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TEMPO

Nublado, chuvas
esparsas. Tempera-
fura em declínio.
Ventos de Noroes-
te e Sudoeste, fra-
cos a moderados.
Máxima: 32.8 (Rea-
lengo). Mínima:
18.0 (Alto da Boa
Vista). Mapas e de-
talhes no Caderno
de Classificados)

PREÇOS, VENDA AVULSA:
Estado do Rio de Janeiro •
Minas Gerais:
Dias úleis .... Cr$ 3,00
Domingos .... Cr$ 4,00

SP, PR, SC, RS, MT, BA, SE,
AL, RN, PB, PE, ES, DF • GO:
Dias úleis .... Cr$ 5,00
Domingos .... Cr$ 6,00

CE, MA, AM, PA, PI, AC •
Territórios:
Dias úteis ... Cr$ 5,00
Domingos .... CrS 7,00
Argentina . . . P$ 5
Portugal .... Esc. 12,00

ASSINATURAS - Domiciliar
(Rio e Niterói):
3 meses . . . . Cr$ 280,00
6 meses . . . . Cr$ 500,00

(São Paulo, capital)
3.meses .... Cr$ 400,00
6 meses . . . . Cr$ 800,00

Postal, via terrestre, em todo
território nacional, inclusi-

ve Rio:
3' meses . . . . Cr$ 280,00
6 meses . . . . Cr$ 500,00

Postal, via aérea, em todo o
território nacional:
3 meses . . . . Cr$ 325,00
6. -meses .... CrS 600,00

EXTERIOR - Via aérea: Amé-
rica Central, América do
Norte, Portugal e Espanha:
3 meses ... US$ 207.00
6 meses ... US$ 414.00

ano ... . US$ 829.00

América do Sul:
3 meses ... US$ 150.00
6 meses ... US$ 300.00
1 ano ... . US$ 600.00

Demais países:
3 meses ... US$ 304.00
6 meses ... US$ 609.00
1 ano . . . 

'. 
US$ 1 218.00

— Via marítima: América,
Portugal e Espanha:
3 meses ... US$ 41.00
6 meses . . . US$ 82.00
1 ano ... . US$ 164.00

Demais países:
3' meses . . . US$ 58.00
6 meses . . . US$ 116.00
1 ano ... . US$ 232.00

ACHADOS E
PERDIDOS

AVISO 'A PRAÇA £ a queminteressar possa que foram ex-
travados os documentos, de Er-
ncsto lima de Castro.

FOI FURTADO o cartão
Nacional 802 — 01.
794.996 de Mauro Ale-
xandre de Oliveira e
Souza.
GRATIFICA-SE - Cachorro per-dido Barra da Tijuca, de raça,

cor amarelo, rei.: 399-3372 ou
399.0266.

EMPREGOS

DOMÉSTICOS
AGENCIA MERCÚRIO 256-3405- 23^-3667 rcm ótimas coz. arr,

babás, mot. (fax. pass. diaristas
c/ ooc. que ficam arquivaaos.

ARRUMADEIRA c/ prática e rei.
preciso ord. 800 fo.gas I5/i5
dias. Parque Guinie 296/201.
Laranjeiras tratar Qualquer ho-
ra.

ARRUMADEIRA precisa-se d euma com prática e que dê re-
ferèncias Oraenado í_r$ 'oOO.OO
Trarar a Rua Üuinões de Carva-
iho '245 ap. 1002.

ACOMPANHANTE - P/ senhora
idosa, dias a>ternados. tx.gem-
se referências. Tel. 257-0)98.

A CATETE CENTER Tel.
285-0264 empr. efetiva ou dia-
rista baba cozin. arr. cop(o)
fax(o) passad lav. garson etc.
Càtete 347/545.

ARRUMADEIRA - ÇOPEIRA -
Precisar-se Trav. Visccnde Mo-
rais, 256 — Botafogo. Tel.
246-3227.

ACOMPANHANTE com práticade enfermagem e experiência.
Para mocinna doente. Tei.
265-4042.

ACOMPANHANTE - Senhora
idosa, precisa. Folga 15 em 15.
R. Conselheiro Lafayete, 68/

_404. Posto 6. Reis.
ARRUMADEIRA - Família es.

. rrangeira de alto traio, precisa
de I competente. Idade acinu
30 anos. Referências recen « .
üé) 2 anos no mínimo na mes-
ma casa. Av. Atlântica, 4112/
501.

ADMITE-SE doméstica para todo
o serviço. Apt? 2 qtos. 4 pes-
soa». Só c/ referências. Rua
Marquês Paraná 96/304.

ARRUMADEIRA-COPEIRA - Pre.
cisa-se p/ pq. fam. estrang. lo-
trada dorm empr. pagando óti-
mo ordenado 13 mes • INP5
p/ pessoa despachada bom
genlo e responsável. Folga ca-
da 15 dias. Tratar c ref. Av.
Epitácio Pessoa 160/ 1101 - A
partir 3/ 11.

ARRUMADEIRA - COPEIRA - Pa-
ra apto. de luxo. Exige-se refs.
de empregos anteriores. Av.
Copacabana 647 sala 305. Parte
da tarde.

ARRUMADEIRA - Casa tratam,
precisa -/ boa apar. mais de
28 an%5, ref cr. ótimo orden.
Rua Alfredo Duarle, 447. J.
Bot.

ATENÇÃO — Casal estrangeiro
c/ 1 fi Iho precisa beba, coz.
e I 'arrum. Pago 1.600 cada.
Folga semanal. R. Álvaro Al-
vim, 37 ap. 805-Cins|andia.

aTÍNIÃcTaDVENTISTA - Tem
empregada competente respon-
sável e amiga, babás e enfer-
meiras para recém-nascidos,
9 o vernantas, acompanhantes,
«Hzinheiras, copoiro (a) a fran-
itsa., motorista, etc. Todos com
referências'. Av. Copacabana
183/ 806. 2569526 - 255-3688

Cereais lideram
expansão
da agricultura

As estimativas das safras
agrícolas para este ano, divul-
gadas pelo IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca), com base em levantamento
feito em agosto, revelam que os
principais cereais — arroz, mi-
Iho, soja e trigo — lideram a
expansão da agricultura brasi-
leira.

A safra de trigo está estima-
da em 3 milhões 756 mil 429
toneladas, o que representa um
aumento de 110,1% em relação
ao ano passado. E' a maior sa-
fra de trigo já colhida no Bra-
sil e permitirá uma redução
das importações. (Página 16)

Peruano quer
cooperação
na A. Latina

O ex-Chanceler e ex-Primeiro-
Ministro peruano, General Edgardo
Mercado Jarrin, disse ontem em LI-
ma ter chegado o momento de se
abandonar a diplomacia de "dar as
costas" e tentar coordenar o desen-
volvimento conjunto da América La-
tina. Os países menores, segundo
ele, precisam superar o medo do ta-
manho do Brasil, "cujo crescimen-
to é uma realidade que precisa ser
encarada como uma possibilidade de
proveitoso intercâmbio".

O Sr Mercado Jarrin acredita
que no encontro dos Presidentes Er-
nesto Geisel e Morales Bermudez,
dia 5, na fronteira brasilo-peruana,
será anunciada a criação de um or-
ganismo sub-regional para a área,
porque só assim a Bacia Amazôni-
ca deixará de ser "a Muralha da
China" latino-americana. (Página 3)

Bonn afasta
generais que
apoiam nazista

O Governo da Alemanha Oci-
dental destituiu ontem o Comam-
dante, General wãlter Krupinski, e

o Subcomandante, General Karl-
heinz, da Força Aérea, por terem pa-
troeinado a participação de um ex-
oficial nazista, Coronel Hans-Ulrich
Rudel, numa reunião do militares,
realizada recentemente numa base
aérea.

Nota do Ministério da Defesa
disse que "o-comportamento do Ge-
neral Walter Krupinski e de seu ad-
junto, o General Karlheinz, .não
permite que eles continuem nas For-
ças Armadas". Rudel é considerado
um fanático por grupos liberais. Em
sua autobiografia, manifestou, ad-
miração por Adolf Hitler, intitu-
lando-se um "ultraconservador", em-
bora afirme que, nos últimos 10
anos manteve-se totalmente afãs-
tado de política. (Página 6)

"Marajás" do
porto ganham
sem trabalhar

Em junho, um conferente
de carga do porto de Santos ga-nhou Cr§ 48 mil 78 e 87 centa-
vos. Uma operação de carrega-
mento dura no máximo 24 ho-
ras, mas o sindicato exige a
presença de quatro conferentes.
Mesmo no terminal de Areia
Branca, onde o carregamento é
automático e o conferente não
tem o que fazer; só olhar e re-
ceber o dinheiro.

Toda uma legislação retro-
grada bloqueia o mar ao desen-
volvimento do comércio e pro-
tege uma classe ociosa, que che-
ga a simular automutilação pa-
ra não trabalhar: no ano pas-
sado, o INPS dispendeu em
Santos, Cr$ 140 milhões 588 mil
678 e 85 centavos em pagamen-
to de acidentes no trabalho
no porto. (Páginas 12 e 13)

A MOÇA DE 20/45 ANOS - Pa-
go CrS 1.600.00 para cozinhar
e arrumar apto. de casal sem
filhos. Folga ao.< domingos.
A». Copacabana, 583/ 806. _

AGENCIAS DE BABAS SERV-LAR
— A única que oferece babás
prática e enfermeira* especial!-
zadas em recém-nascidos. Todas
com carteira saúde e referên-
cias. 255-8546 - 236-1891.

A BABA' — Precisa-se para cui-
dar de 1 bebê de 3 meses.
Ord. 2.500,00. Pede-»» referên*
ciai. Av. Copacabana 583/ 806.

ARRUMADEIRA FAXINEIRA -
Precisa-se c/ does. e refs. Dor-
me no emprego. Ordenado
750. Rur Barío de Mesquita,
159. Tijuca.

AÇÃO MISSIONÁRIA DO BEM
— Além de empregada domes-
tica, em geral e babás, oferece
enfermeiras de acompanhantes
para pessoas idosas e enfer-
mas. 236-1891 a «5-8546.

ARRUMADEIRA - Pode-ie rafe
e does. Paga-st bem. Tr. R. Bu.
Ihôes de Carvalho, 527/ 401.
Após 10 hs. Tal.: 287-5141.

Ford tem
última

1% de Vantagem na Oposicionista
, S^ !, acusa Llisses

pesquisa dO ballup de ser ingênuo
Canlon, Ohio/UPI
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No último dia da campanha eleitoral, o Presidente Ford
mostra seu empenho no aeroporto de Canton, Ohio

Cemitérios esperam 1
milhão de visitantes

As administrações dos ce-
mitérios do Rio esperam mais
de 1 milhão de visitas hoje. On-
tem, foram cerca de 500 mil
pessoas. Os preços das flores
nas lojas obedeceram à tabela
da Sunab, más no Caju e em
Inhaúma barracas vendiam por
preços bem mais altos.

O transito, apesar do re-
forço de policiamento e das me-
didas adotadas pelo Detran, es-
teve congestionado, sobretudo
no São Francisco Xavier (Ca-
ju). Os maiores problemas nos
cemitérios foram estacionar
carros e os roubos de bolsas e
carteiras. As administrações,
para evitar queimaduras, proi-
biram a entrada de pessoas de
sandálias, com embrulhos de

papel ou plástico, e acender ve-
Ias junto aos túmulos.

No Centro o movimento foi
pequeno, com muitas faltas ao
trabalho. O transito esteve fá-
cil durante todo o dia, mesmo
nas horas do rush. Nos edifí-
cios-garagem havia vagas de
sobra e os ônibus rodaram va-
zios. Em Copacabana e Ipane-
ma, o aspecto era de feriado,
com muita gente em trajes de
banho.

O Governador Faria Lima
passou o dia em Teresópolis e
a maioria dos Secretários esta-
duais e municipais também não
compareceu a seus gabine-
tes. O Prefeito Marcos Ta-
moyo trabalhou pela manhã
e à tarde foi para sua ca-
sa em Petrópolis. (Página 14)

Embora advertindo que"a diferença é pequena demais
para ser estatisticamente sig-
nificativa", o Instituto Gallup
pela primeira vez deu vanta-
gem de um ponto para o Pre-
sidente Gerald Ford sobre seu
oponente democrata Jimmy
Carter, na última pesquisa de
opinião que realizou sobre as
eleições de hoje.

A pesquisa, divulgada
ontem, causou entusiasmo na
sede republicana de Washing-
ton, onde a equipe de Ford,
agora confiante, garante a vi-
tória. O Presidente, que votará
com sua mulher Betty em
Grand Rapids, Michigan, seu
reduto eleitoral, já tem progra-
mada a festa da vitória, à noi-
te no Hotel Sheraton-Park, na
Capital do país.

Num esforço de última
hora para conquistar os pre-
ciosos 45 votos eleitorais da
Califórnia, Jimmy Carter con-
centrou sua mensagem final,
feita em Los Angeles, no apelo
ao comparecimento às urhas.
Ele esteve também em Sacra-
mento e São'Francisco, onde
admitiu que " a eleição será
renhida", mas se mostrou se-
guro de vencer.

Em Plains, Geórgia — a
cidade de Carter, onde nem se-
quer existe um hotel — uma
multidão de jornalistas acam-
pados em trailers aguarda o
momento em que o candidato
democrata acionará o botão
da máquina de votar, instala-
da no único restaurante da
localidadej e terá sua imagem
sorridente transmitida para o
mundo pela TV. (Páginas 8,
9, editorial e Caderno B)

Previsões
Voto popular

Gallup

Ford 47%
Carter 46%
MoCarthy 2%
Outros 1%
Indecisos 4%
Hárris
Carter 45%
Ford .".'. 44%
McCarthy 4%
Indecisos 7%
Time
Carter 48%
Ford 44%
Indecisos 8%
Voto do Colégio Eleitoral
Total de. votos 538
Número de votos necessá-

rios à vitória 270
Time
Carter 176
Tendendo para Carter 97
Total' 273
Ford 60
Tendendo para Ford 37
Total 97
Votos não definidos 168
Newsweek
Carter 83
Tendendo para Carter 225
Total 308
Ford 30
Tendendo para Ford 58
Total 88
Votos não definidos 142

O secretário-geral do MDB
do Estado, Deputado Ário Teodo-
ro, condenou "a ingenuidade" do
presidente do Partido, Ulisses
Guimarães, que em sua visita de
três dias ao Rio deixou-se condu-
zir por um "programa amaralis-
ta", indo "a bairros sem povo na
rua" e acabando por reavivar as
divergências, que dividem a agre-
miação.

Em Brasília, o presidente da
Arena, Francelino Pereira, reco-
mendou a todos os diretórios re-
gionais que concentrem seus es-
forços até 15 de novembro para
conseguir os votos dos indecisos.
Dados obtidos pelo Partido em
todo o país revelam que é percen-
tualmente muito alto o número
de eleitores que ainda não se de-
cidiu sequer sobre a legenda.

A menos de duas semanas da
eleição, os dois Partidos entraram
na fase mais delicada da campa-
nha, procurando aproveitar as
cidades que lhes oferecem me-
lhores oportunidades. Assim, a
Arena do Estado concentra seus
esforços em Campos e Nova
Iguaçu, onde tem possibilidades
de vitória, evitando esforços inú-
teis em cidades onde a tendência
do eleitorado lhe é francamente
favorável, ou desfavorável.

Essa tática é repetida nacio-
nalmente. Em Pernambuco dispu-
tam-se Petrolina e Caruaru. No
Rio Grande do Sul, o MDB con-
centra-se nas cidades da faixa de
fronteiras, que perdeu em 1972.
Em São Paulo, os dois Partidos
disputam urna a urna o ABC e,
no Ceará, a eleição de Juazeiro
do Norte poderá ser a mais cara
do país em termos relativos,
custando cerca de Cr§ 12 milhões.
(Página 4 e editorial na pág. 10)

Brasil consome
mais óleo e
menos gasolina

O consumo brasileiro de óleo
diesel cresceu 18% de janeiro a
setembro, comparado com igual
período do ano passado, apenas
superado pelo de óleo lubrifican-
te, que cresceu 19,8%. As gaso-
linas caíram 0,8%. A informação
é do Conselho Nacional do Petró-
leo (CNP) e será oficialmente di-
vulgada nos próximos dias pela
Petrobrás, no balanço consolida-
do para o período. As importa-
ções foram de Cr$ 35' bilhões 466
milhões, maior em 13,4%.

Em Nova Iorque, a revista
especializada Petroleum Intelli-
gence Weekly (PIW) anunciou
ontem que as empresas petrolí-
feras estão aumentando as suas
compras, por causa dos novos
preços a serem fixados pela Orga-
nização dos Países Exportadores
de Petróleo (OPEP) no final do
ano. Na França, já se registra
certa escassez de gasolina. O Go-
verno acaba de elevar o preço em
pouco mais de 10%..

O Sr Romeu Boto Dantas,
presidente da Cia. Pernambucana
de Borracha Sintética (Coperbo),
subsidiária da Petroquisa, prevê
que o consumo de 6 bilhões de li-
tros de álcool estimado para
1980, se distribuído num período
de 180 dias, corresponderá a 33
milhões 300 mil litros de álcool
por dia e a 400 milhões de litros
de efluentes.

O seu efeito poluidor, segun-
do ele, será maior do que o do es-
goto produzido atualmente no
país e eqüivalerá ao de uma po-
pulação de 148 milhões de habi-
tantes. A tese do Sr Romeu Boto
Dantas será discutida no 1.9 Con-
gresso Brasileiro de Petroquími-
ca, que será realizado de 7 a 12 no
Rio, sob o patrocínio do Instituto
Brasileiro de Petróleo (IBP). (Pá-
gina 15 e editorial na página 10)

COZINHEIRA - Trivial variado,
lenhura c/ referencias p/ Ira*
balhar na Av. Pasteur, em
frente ao late Club?, e tratar
na Cidade, na R. da Assem*
bléia. 65 - C/ Sr. Cabral, das
9 horas em diante.

COZINHEIRA p/ lodo 
"servTçS

da duas senhora. Exigc-sc ref.

3. 
durma no emprego. R. Barão

a Torre, 566/ 201. Ipanema.
T.l. 247.0296. CrS 1.000,00.

CASEIRO para Petrópolis — de
meia idad«êsal ou homem só- Tratar teief. Rio - 236-I206.

COZINHEIRA Com prática de
lanches e minuias. Pr-cclsa-se
para lanchonete. Praia de Bota-
fogo. n° 484. •

I COZINHEIRA - Precisa-se. Que
saiba cozinhar p/ 3 pessoas.
C/ referências. Ordenado a
combinu. Tel. 399-1276.

COZINHEIRA - Pre:isa-se trivial
fino e variado, com ótimas re-
ferèncias de pre-ferência que
saiba passar roupas. Paga-se
muito bem. Trotar T e I e f .
286-2171.

COZINHEIRA - Trivial variado.
C/ refs. Dormir no emprego,
Piga-se bem. INPS. Férias ant/.
ais. R. Gen. Cristóvão Barcelos,
25. Tel. 245-1407. laranjeiras.

COPEIRA-ARRUMADEIRA - Pre-
cisa-se c/ prático e referências.
Tratar à Praia do Flamengo, 224
ap. 301. Paga-se bem.

COZINHEIRA - Com pratita do
trivial fino • variado para casal
com 1 filhos, pede-se referòn-
cias salário a combinar. Tratar
à Rua Lopes Quintas. 253 Bloco
B. Cobertura 3, a partir do dia
03.11.76. (C

COZINHEIRA precisa-se de uma
que dê referências Ordenado
CrS 1.000,00 Tratir a Rua Bu-
Ihões de Carvalho, 245 ap.
1002.

COZINHEIRA - 4 pessoas, tri-
vial variõdo, folga sábado e
domingo. 1.200 cruzeiros. Av.
Gen. San Martin, 835/202 Le-
blon. _^_„

COZINHEIRA - 1.300,00 men-
sais. Admite-se cozinheira da
forno t fogão que durma no
emprego. Tratar Av. Vieira
Souto, 144 Ipanüm».

EMPREGADA - Preciso educada,
e/ does. e refs. casa de 3 pes-
soas. Cozinha simples. Cr$
9C0,00. mensais. Praia de Boía-
fogo, 96 Cobertura 06. Tel.
2C5-7587.

EMPREGADA - iodo serviço,
3 pessoas. Ord. 700,00. Dormir
emprego. Cart. e refs. Tr. R.
Marques Abrantes, 99/ Sobra-
do.

EMPREGADA - P/ casal sem
filhos 800,00 refs. e docum. Rua
Tlaçu, 16 aptos. S-101. T«l.
288-3725 saltar Largo da Usina.

MOCINHA - Preciso de 15 a
20 anes. Eduiada, p/ ajuder
outra empregada em arrumação.
Casa de 3 pessoas. CrS 4C0,0C
mensais. Praia de Botafogo, 96
Cobertura 06. T. 2057587.

MOÇA p/ cuidar ap. rapaz
maior até 24 a. boa aparen:.
p/ estud. resid. CrS 1.500,00
Rua das Laranjeiras 336 Ap.
1418 Bloco A 14° and. _

PRECISA-SE - Pes:oas o/ .avar
\ passar. 2 dias na semana.
Paga-se bem. Av. Francisco
D^iering, 185/ 10). ^rpoador.

PRECISA-SE Empregada com-
pelente. Rua Oi i via Mala óó
apto. 704 - Madureira. Tratar
com documentos Pago bem.

PRÊCÍSA-SÍ de cozinheira, trivial' fino com muito conhecimento,
salário CrS 1.200,00 arrumado.-
ra. babá CrS 900,00, e serventa
para limpeza de jardim Cri
700,00. Exige-se mínimo de 1
ano de referência. Tratar
258-4395. - Dna. ARLETE.

PRECISA-SE empregada todo
serviço, com referencias Av.
Gen. San. Martin 900 ap. 102.
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"^Coluna do Castello
O Brasil entre
Ford e Carter

Brasília — A última tomada de posição
global do Governo norte-americano em re-
lação à política para com a América Latina
e em especial para com o Brasil ocorreu em
1971, por ocasião da visita a Washington do
Presidente Emílio Mediei. Nqquela oportuni-
dade, o Presidente Nixon proferiu uma sen*
tença, aparentemente carregada ãe malícia,
segundo a qual para onde fosse o Brasil por
aí iria a América Latina. As reações susci*
taãas em todo o continente, inclusive em
nosso país, não retiraram o conteúdo de
programa político elaborado e espetacular*
mente difundido pelo Governo norte-ameru
cano. O continente alinhou-se nas mesmas
posições políticas e ideológicas do Brasil,
salvo uma ou duas exceções. Apreciada à
distancia a declaração de Nixon, não,há que
negar-lhe o caráter, mais do que de previ-
são, mas estratégico que nela se continha.

Houve, sem dúvida, ao longo do Gover-
no Nixon e do Governo Fora* dificuldades
bilaterais nas relações brasileiro-norte-ame-
ricanas, enquanto, por outro lado, a formu-
lação, sob o Governo do General Geisel, da
política fundada no que se chamou de"ecumenismo responsável", tratou de élimu
nar do espírito dos nossos vizinhos e dos
interlocutores brasileiros no campo interna-
cional a idéia de uma satelitização do Brasil
em relação aos Estados Unidos e de um con*
dicionamento de nossa estratégia a um ali*
nhamento automático com a política norte-
americana. E* possível que, psicologicamen-
te, o Chanceler Azeredo da Silveira tenha
logrado algum êxito, mas na realidade a in*
tenção que está por trás da sua formulação
ainda não rendeu, do ponto-de-vista mate*
rial, abertura substancial de mercados no
continente, na Ásia, na África e no mundo
socialista. Continuamos vinculados comer*
cialmente às relações com os Estados Unt*
dos e à Europa Ocidental, com os quais rea*
Usamos trocas substanciais e que continuam
a ser as fontes de fornecimento de capital,
know-how e tecnologia para os projetos bra-
sileiros.

Por outro lado, a imagem brasileira, se
se aperfeiçoou junto a nações africanas,
asiáticas e até mesmo latino-americanas,
não alcançou melhorias substanciais na
América do Norte e na Europa, regiões nas
quais, sem embargo do incremento, em aü
guns casos, da cooperação econômica e tec*
nológica, o Brasil continua a ser apresen*
tado sob o angulo incômodo ãe um Governo
militar do,Terceiro Mundo. E' assim que so*
mos vistos na Alemanha, em primeiro lu-
gar, mas também na Inglaterra e na Fran-
ça.E é assim que somos vistos por parcelassubstanciais da opinião pública norte-ame-
ricana.

De 'qualquer forma, em relação aos Es-
tados Unidos, aprendemos a conviver com a
administração republicana e a ter, inclusive,
da parte do Secretário de Estado Henry Kis-
singer estímulos que irão possivelmente um
pouco além da Usonja. Há um diálogo de
nível apreciável' entre os Chanceleres dos
dois países e uma atitude positiva da Casa
Branca no sentido de contornar as ãlpcul-
dades que nascem nos círculos liberais do
Senado. Por isso mesmo, do interesse da
administração brasileira, a vitória de Ford
seria mais interessante do que a vitória do
seu competidor democrata Jimmy Carter.
Com este último teríamos um período de
quarentena e de dificuldades específicas,
não só pelas restrições ideológicas com as
quais o candidato se comprometeu visando
a tranqüilizar fontes liberais do seu Parti-
do, como pela necessidade de atender a gru-
pos de pressão que formaram entre seus
adeptos, inclusive os sindicatos trabalhistas
que desejam aumentar as dificuldades ao
ingresso de calçados e outros manufatura-
dos brasileiros no mercado do Norte.

Não padece dúvida de que essas ãificul-
dades seriam circunstanciais e durariam o
tempo ãe acomodação do novo Governo com
a realidade continental. Nenhum Governo
norte-americano poderá formular uma po-
lítica para o continente ignorando o Brasil
ou passando por cima da Nação que é ter-
ritorial, humana e economicamente a mais
importante da América do Sul. Restrições de
conteúdo ideológico jamais poderiam inspi-
rar duradouramente uma política america-
na ãe hostilidade ao Brasil. O candidato
Carter, que hoje poderá transformar-se em
Presidente do seu país, tem na história do
seu Partido precedentes que representam
um roteiro rigoroso. O grande Presidente
Roosevelt não só manteve no melhor nível
o relacionamento do seu pais com o Brasil
como para cá mandou, como Embaixador,
depois da implantação do Estado Novo, o
falecido Jefferson Caffery, que vinha de.um
estágio ãe 10 anos em Cuba, onde, sob o
regime do Sargento Batista, se afeiçoou ao
trato das ditaduras latino-americanas.

A situação brasileira não é equivalente
à daquele tempo, mas o precedente repre-
senta um indicador extremo do realismo a
que não pode fugir a política de intercam-
bío entre nações. Jimmy Carter se sentirá
compelido a manter atitudes reservadas ou
hostis ao Governo brasileiro, mas o contex-
to intercontinental está a indicar que não
serão essas restrições a substancia de uma
política norte-americana para com o conti-
nente na hipótese da vitória democrática.
Se o vencedor for Ford, aí alguns estímulos
acuãirão o Chanceler Silveira no prosse-
guimento da sua estratégia que tem conta-
do com a compreensão do Secretário de Es-
tado Kissinger.

Carlos Castello Branco

Geisel lê
reforma do
Judiciário

Brasília — O Presidente
Geisel não compareceu na
tarde de ontem ao Palácio
do Planalto, quando deveria
despachar com os Ministros
da Justiça e do Interior, e
ficou na granja do Riacho
Fundo para uma análise do
texto final do anteprojeto
de lei da Reforma do Judi-
ciário. O documento será
encaminhado em breve, ao
Congresso Nacional.

Pela manhã, o Presidente
d e s p a chou normalmente
com os Ministros da Fazen-
da e da Agricultura, Srs
Mário Henrique Simonsen e
Alysson Paulinelli. Embora
nada tenha sido divulgado,
soube-se que o Chefe do
Governo debateu com o
Ministro da Fazenda alguns
pontos da nova orientação
econômica a ser adotada no
pais em 1977.

Presidente
vai amanhã
a Teresina

Brasília — Para Inaugu-
rar o Conjunto Habitado-
nal Bela Vista, um centro
de convenções e um labora-
tório de Patologia Animal,
o Presidente Ernesto Geisel
estará amanhã em Tere-
sina, no Piauí, na compa-
nhla dos Ministros da Agri-
cultura, Planejamento,
Educação e Cultura e In-
dústria e Comércio.

A permanência do Chefe
do Governo em Teresina se-

•rá de 7h20m devendo
desembarcar na Capital pi-
auiense às 10h30m.

Bomclima
refresca

seu verão
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&s.Vn'éllio'res circüladorcs
de ar do Brasil."

Secretário do MDB diz que
Ulisses não viu povo no
Rio por culpa de Senador

O secretário-geral do MDB fluminense, Depu-
tado Ário Teodoro, responsabilizou ontem o Sena-
dor Amaral Peixoto "pelas falhas da programaçãocumprida pelo presidente nacional do Partido no
Estado do Rio, levado a visitar, por exemplo, mu-
nicípios do porte de Nova Iguaçu, São João de Me-
riti, Duque de Caxias e Nilópolis, em horas impró-
prias, sem povo nas ruas".

— Se o Sr Ulisses Guimarães veio ao Estado do
Rio com o propósito de consolidar uma união entre
as principais correntes do MDB, em trégua eleito-
ral, não conseguiu, infelizmente, esse objetivo, por-
que reativou e reavivou lutas adormecidas, em qua-se todos os municípios que visitou.

ninguém me informou a ho-
ra em que ele chegaria ao
Município e por onde inicia-
¦ria a sua maratona pelaBaixada Fluminense.

Concluindo, o secretário-
geral do MDB do Estado
disse que "se esse roteiro
do nosso presidente nacio-
nal tivesse sido elaborado
com um minimo de bom
senso, para Integrar, real-
mente, as sublegendas do
Partido, eu garanto que os
oposicionistas da Baixada,
que conhecem a região, não
teriam exposto a sua lide-
rança a programações infe-
lizes como a de Nova Igua-
çu.ónde o levaram a falar
numa praça importante, a
Santos Dumont, para
menos de 500 pessoas".

O PROGRAMA

Sobre o programa cum-
prido pelo presidente nacio-
nal do MDB, que sexta-feira
e sábado esteve em Niterói
e no Rio e sábado e domin-
go visitou mais .17 muni-
cíplos, cruzando as regiões
Norte e Sul e a Baixada
Fluminense, o Sr Ario Teo-
doro explicou que " ele foi
elaborado em Brasília pelo
Senador Amaral Peixoto e
divulgado, sob sigilo, entre
poucos líderes oposicionis-
tas do Estado".

— Eu, por exemplo —
acrescentou — fou acusado
pelo Senador Nelson Car-
neiro de ter boicotado a
visita do Deputado Ulisses
Guimarães em São João de
Meritl, mas a verdade é que

Partido quer apurar
causas do tiroteio

Os Deputados Flores da
Cunha e Délio dos Santos,
que coordenam a campa-
nha eleitoral dos cândida-
tos a vereador pelo Rio, in-
dicados pela corrente do
Sanador Amaral Peixoto,
solicitaram ontem,-em
oficio ao Secretário de
Segurança do Estado do
Rio, a abertura de inquérito
para incriminar policiais
que, segundo eles, teriam
sido responsáveis por um ti-
rotelo que .dissolveu comício
do Partido, domingo n o
Méier.

Um outro oficio foi envia-
do ao TRE pedindo garan-
tias para os futuros comi-
cios do MDB até o encerra-
mento da presente campa-
nha. Os dois deputados en-
caminharam, também, ao

Í presidente do Diretório Re-
glonal, Sr. Erasmo Martins
Pedro, um relatório sobre os
incidentes, com cópia para
os senadores e deputados
federais oposicionistas de,
todo o Estado.

Reunidos ontem, com o
Senador Amaral Peixoto, os
Srs Délio dos Santos e Fio-
res da Cunha resolveram
pedir autorização ao TRE e
à Secretaria de Segurança
para realizarem um novo
comício, no próximo domin-
go, na mesma praça do
Meier. Estranharam que"no último domingo, o MDB
não tenha contado com as
garantias policiais, que
m a r c aram apresentações
anterior es em Padre
Miguel, Ipanema, Bonsuces-
so, Largo do Machado e
Jacarepaguá.

Ó secretário-geral da
Arena, Deputado V limar
Pallis, segundo o Deputado
Flores da Cunha, "tem mui-
to a haver com os inciden-
tes, porque um de seus
comitês eleitorais, que tra-
balha para ocandidato
Barcelos Neto, defronte a
praça do Meier, vinha
tumultuando a nossa pro-
gramação, numa incrível
falta de ética".

SUSANA RINALDI
Tangos

3 e 4 de novembro
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Arena paulista exalta seus
nomes mas admite equilíbrio

São Paulo — "A Arena e
o MDB estão extremamente
equilibrados na Capital,
apesar de os candidatos da
Arena merecerem mais res-
peito dos eleitores, em ra-
zão da vida partidária pas-sada ou dos currículos queapresentaram pelos canais
de comunicação", afirmou
ontem o presidente do Dire-
tório Regional da Arena, Sr
Cláudio Lembo.

Além disso, enalteceu a
união que está havendo en-
tre eles, e os principais lide-
res do Partido em São Pau-
Io, citando o atual Gover-
nador Paulo Egídio Martins
e o ex-Governador Laudo
Natel, que ''em momento ai-
gum se omitiram à luta.
Dessa forma, toda vez em
que se verificaram tomadas
de opinião pública, através
de institutos especializados,
surgiu a definição do elei-
tor em favor do nome de
candidate arenistas, e ai-
gumas vezes na proporção
de três para um".

PARTIDARISMO

— Este fato, mais a rea-
tivação ou legenda partida-ria levam a um equilíbrio
na Capital, que somente
poderá ser alterado em ra-
zão de algum fato super-
venfenite. No entanto, como
estamos a 13 dias das elei-
ções, parece-me difícil a
mutação repentina do atual
quadro eleitoral — acres-
centou o dirigente arenista.

O Sr Cláudio Lembo afir-
mou que no relatório que
entregou ao Deputado
Francelinò Pereira, em Bra-
sília, na reunião nacional
dos Diretórios do Partido,"tive a oportunidade de re-
velar uma posição de certo
equilíbrio na Capital, mas
em nenhum momento faço
referência a uma posição de
inferioridade do P a rt i d ò,

pois acredito, como já disse,
na qualidade dos nomes queintegram a nossa chapa que
disputa a Câmara dos Vere-
adores".

Em São Paulo, neste
instante, é de se ressaltar
o. esforço de todos os com-
panheiros e das mais altas
lideranças partidárias. Ne-
nhum homem de base ou
nenhuma figura de expres-
são partidária inclusive
aqueles cujos nomes são
nacionalmente conhecidos,
entre os quais os Srs Paulo
Egídio e Laudo Natel, se
omitem à luta. E' edifican-
te, por exemplo, encontrar-
mos o ex-Governador de
São Paulo na periferia da
Capital e nas humildes soei-
edades de amigos de bairros
ou em pequenas reuniões,
pregando o nome da Arena.

UNIÃO

Declarou o dirigente are-
nlsta que "jamais na histó-
ria política do pais um Par-
tido sentiu-se tão unido
como está agora a Arena de
São Paulo. Desta maneira,
posso afirmar que não ouvi
de nenhum líder partidário,
neste momento, palavras
derrotistas. Não há o trlun-
falismo vazio, mas dentro
de uma objetividade e de
um realismo que só pos-
suem os que trabalham,
poucas palavras de otimis-
mo, como. a recente declara-
ção do ex-Governador Lau-
do. Natel que acredita na
vitória da Arena na Capi-
tal".

Até que ponto a crise na
Assembléia Legislativa en-
volvendo o MDB que é
majoritário, favorece a Are-
na?

Não vejo a crise da As-
sembléia como um fator de
favorecimento para a Are-
na. A crise, na veidade, des.
gastou toda a classe poli-

tica, o que é lamentável
num instante em que pre- •
gamos a valorização da ^
sociedade civil. Parece po-rém que a crise teve uma
ingerência muito grande
nos próprios quadros do
MDB, pois nenhum homem
com o mínimo de consciên-
cia cívica pode defender
aquilo que não é praticado
pelos próprios elementos do
Partido a que pertencem. A
chamada crise da Assem-
bléia Legislativa evidenciou
acima de tudo a fraqueza
democrática do MDB. No
primeiro episódio após 1974,
em que o Partido foi objeto
de uma análise profunda
pela imprensa, ele reagiu
sem nenhum espirito de to-
lerancia que é próprio dos
verdadeiros democratas.

O Sr Cláudio Lembo pre-
fere afirmar que a ação da
Prefeitura nos bairros da
Capital tem favorecido
mais o Partido do que a cri-
se na Assembléia: "Depois
de muitos anos, o atual Pre-
feito de São Paulo voltou à
ação administrativa da Pre-
feitura para a periferia da
Capital. Os bairros humil-
des tiveram tratamento pri-
oritário. A eles foi encaml-
nhada a nova CMTC com
seus 1 mil 200 ônibus adqui-
ridos após a posse do Sr,
Olavo Setúbal. O asfalto e
a energia elétrica foram es-
tendidos não so à periferia
como também àquelas regi-
ões hoje já denominadas"periferia da periferia". Es-
ta obra deverá merecer
uma análise do povo poden-
do ocorrer reflexos positivos
no dia 15 de novembro mas,
devemos sempre ter em
mente que após a avalan-
cha de 1974, é difícil recupe-
rar uma posição eleitoral
favorável. Tudo se faz nesse
sentido. Obras administra-
tivas e pregação partidária.
Age.a só resta esperar o dia
15".

Candidato sofre atentado no Ceará
Fortaleza — O Sr Helder

Macário de Brito, candidato
da Arena-2 a prefeito de
Campos Sales, 600 quilôme-
tros a Sudoeste da Capital,
sofreu um atentado à bala,
ontem, à tarde, depois de
ter sido emboscado por dois
pistoleiros, que lhe deram
nove tiros de revólver, dois
dos quais o atingiram. Ele
está internado no hospital
dá cidade e acusou seus ad-
versários da Arena-1 de res-
ponsáveia pelo atentado.

O candidato disse que dl-
rigia seu automóvel na es-
trada que liga Campos Sa-
les à Fazenda Água Azul,

quando foi obrigado a parar
por causa de um poste de
concreto que impedia a pas-
sagem. Ao descer, sozinho,
para desobstruir a estrada,
foi cercado pelos pistoleiros.
PROVIDÊNCIAS

O Sr Helder Macário de
Brito, que pertence ao gru-
po arenista liderado pelo
Senador Virgílio Tá vora ,
respondeu aos tiros, mas
não atingiu os agressores,
que fugiram. Ele, mesmo fe-
rido — uma das balas pene-
Jaou no rim direito — diri-
giu o carro até Campos Sa-

les, e se internou no hospl-
tal municipal, onde foi ope-
rado. Seu estado de saúde
ébom.

Seu irmão, Sr Humberto
Macário de Brito, candidato
pela Arena-1 a vice-prefeito
de Crato, município vizinho
a Campos Sales, comunicou
o atentado ao Senador Vir-
gilio Távora e ao Deputado
Marconi Alencar, que pedi-
ram providências ao Secre-
tário de Segurança Pública,
Coronel Edilson Moreira da
Rocha, para a prisão e pu-
nição dos dois pistoleiros e
a apuração dos responsa-
veis pelo atentado.

Acidente fere Deputado da Bahia
Salvador — O Deputado

Roque Aras, presidente do
Diretório Regional do MDB,
ficou ferido no tórax e no
rosto, depois que o Chevette
que o conduzia de Feira de
Santana até Jandaíra, onde
haveria um . comício, des-
governou-se, saiu da pista
e se chocou contra um bar-
ranço. Também ficaram fe-

ridos o Sr Ed.valdo Henri-
que, do Diretório do MDB
em Feira de Santana, e o
motorista Jair dos Santos,
internado no hospital de
Entre Rios.

Os Srs Roque Aras e Ed-
valdo Henrique foram le-
vados de volta para Feira
de Santana. Em consequên-

cia do acidente, o presiden-
te do Diretório Regional
ficará ausente por uma
semana dos comícios do
MDB nas cidades de Santa
Bárbara, Teodoro Sampaio,
Santa Cruz Cabrália, Cruz
das Almas, Itabuna, Ilhéus,
Ipupiara e Senhor do Bon-
fim.

PM do Piauí impede ônibus do MDB
Teresina — Soldados da

Polícia Militar de Parnaiba
(400 quilômetros ao Norte
da Capital), comandado
pelo Major Paz, e armados
de fuzis e metralhadoras,
Impediram que o MDB utili-
zasse 10 ônibus fretados à
Empresa Aguiar para o
transporte de eleitores dos
bairros de Guaririta, Pindo-
rama e Bebedouro até a
Praça de Coroas, onde reali-
zou, sábado passado, um
comício. Delegados da
Oposição e da Arena-1 (11-
derada pelo ex-Governador
Alberto Silva) requereràm
ontem à Justiça Eleitoral
tropas federais para garan-
tir as eleições. O Sr Alberto
Silva afirmou, porém, que
não têm fundamento às
notícias de que ele apoia os

.candidatos do MDB: "A
traição não é, e nunca foi
a tônica de minha trajeto-
ria política".
CERCO

Segundo o Prefeito de
Parnaiba, Sr Elias Ximenes
do Prado (MDB), os sol-

dados cercaram o quartel-rão onde fica a garagem da
empresa, e só o suspende-
ram por determinação do
Juiz Walter Miranda, que
considerou arbitrária e tru-
culenta a ação policial.

• Mesmo com os ônibus 11-
berados, o proprietário da
empresa, Sr Francisco
Aguiar, decidiu não mais
cedê-los para fins políticos.
Os eleitores do MDB, segun-
do o Prefeito, fizeram o
percurso a pé, gritando:"Prendem os ônibus, mas
não prendem as nossas per-
nas".

O Diretório do MDB ga-
rante que o cerco foi deter-
minado pelo candidato are-
nlsta, Sr Frascisco Mo-
raes Souza, porque dois
dias antes, ele tentou e não
conseguiu contratar cinco
ônibus para transportar
seus eleitores a um comício

DESMENTIDO

A declaração do e x -
Governador do Piauí, Sr Al-
ber.to Silva, ao desmentir as

noticias de que estaria apoi-
ando os candidatos da
Oposição, começou por Par-
naíba, sua terra natal. Há
dias, em Brasília, o pre-
sidente regional da Arena,
Deputado estadual José
Raimundo Bonna de Medei-
ros — ligado ao Senador
Petrõnio Portela, adversário
político do ex-Governador
— disse que naquele muni-
cipio "o candidato do MDB
está sendo apoiado pelos
parences e amigos do ex-
Governador".

O Sr Alberto Silva re-
comendou aos piauienses
que votem nos candiatos da
Arena, "repudiando toda e
qualquer manobra, como a
que está em curso e que
parte de fontes facilmente
identificáveis", para assegu-
rar a vitória nas eieições
municipais. "Para que fique
claro, em definitivo, reafir-
mo: quem, na realidade, for
meu amigo, quem seguir
minha orientação política,
deve sufragar, em todos os
municípios do Piauí os can-
didatos da Arena".

DOPS de Campinas limita atuação
São Paulo — A delimita-

ção de áreas de atuação pa-
ra os dois Partidos foi a so-
lução encontrada pelo Dele-
gado do DOPS de Cam-
pinas, Sr Messias Pimentel,
para acalmar os ânimos da
Arena e do MDB, que se
a p r o veitam da reatuall-
zação das fichas de cadas-
tramento da Cohab para a
realização de campanha
eleitoral.

Ante o grande número de
pessoas que tem de reatua-
lizar suas fichas para com-
pra de casa, cabos eleitorais

da Arena e do MDB passa-
ram a fazer campanha jun-•to à Biblioteca Municipal,
onde é feito o serviço, e
provocaram um tumulto
que acabou na delegacia lo-
cal. O Sr Messias Pimentel
exigiu "tranqüilidade" dos
dois Partidos, e determinou
que o MDB fique nas cal-
çadas próximas à Biblio-
teca.

APROVEITAMENTO

A presidenta da Cohab-
Campinas, Sra Ana Maria

Afonso Ferreira, reconheceu
que o período escolhido pa-
ra a reatualização das fi-
chás é muito perto das elei-
ções — de 30 de outubro a
6 de novembro — e admitiu
que a casa própria é capita-
lizada politicamente: "Mas
não posso esperar um mês
ou dois para agradar Arena
ou MDB. É uma prática
eleitoral lamentável, mas
todos fazem isso. Não acho
licita a utilização do Plano
Nacional de Habitação pelos
comitês eleitorais".
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Ex-Chanceler peruano quer fim do
medo para integrar América Latina

Lima — O ex-Chanceler e
ex-Primeiro-Ministro perua-no, General Edgardo Mer-
cado Jarrin, autor do livro
Segurança Política Estraté-
gica, adotado no Brasil pe-Ia Escola Superior de Guer-
ra, fez ontem uma análise' geopolítica da América La-
tina, em entrevista que
concedeu a jornalistas bra-
sileiros, afirmando que che-
gou o momento de se aban-
donar a diplomacia de "dar
as costas" e procurar uma
forma de coordenação para
o desenvolvimento conjun-
to da região.

Em sua opinião, os países
menores da América Latina
precisam superar o medo
que têm com relação ao ta-
manho do Brasil, "cujocres-
cimento é uma realidade que
precisa ser encarada e vis-
ta como uma possibilidade
de um proveitoso intercam-
bio". Disse, também, que "na
geopolítica brasileira, o Es-
tado de Mato Grosso é o
ponto principal a ser desen-

volvido, uma vez que de lá
pode-se projetar tanto parao Atlântico, como para b Pa-
cifico. E essa parte interes-
saria especificamente ao Pe-
ru, que servirá de elemento
de união". Para ele, o pró-ximo século será o século da
Amazônia.

BACIA AMAZÔNICA

Segundo o ex-Primeiro-
Ministro Mercado Jarrin, a
Bacia Amazônica, como a
Bacia do Prata, desperta in-
teresse de vários países. "No
primeiro caso, Peru e Bra-
sil têm muito em interesse
fluvial. Mas para que ela se
desenvolva, é necessária a
participação de todos os
países da região,- além da
construção de estradas per-
pendiculares para a utiliza-
ção mais racional do rio.

Em sua opinião, a Bacia
Amazônica, em vez de estar
sendo utilizada para o de-
senvolvimento regional, é
vista atualmente como a

"muralha da China" latino-
americana, utilizada apenas
para a defesa dos países li-
mítrofes. "Ê necessário
coordenar esses países. Não
sei como, talvez na forma
do Pacto Andino da Bacia
do Prata, não sei".

Indagado a respeito do
encontro entre os Presiden-
tes Geisel e Bermudez, no
próximo dia 5, ele disse que
desconhece o que poderá ser
tratado, mas afirmou que o
Peru possui matérias-pri-
mas, como o cobre, que in-
teressam ao Brasil. "Acredi-
to que os dois mandatários
discutirão uma forma de
integração da Amazônia.
Agora, não posso entender
por que o Chanceler perua-
no negou a possibilidade da
criação de um organismo
subregional na área. Ele de-
ve ter suas razões".•O Sr Mercado Jarrin
acha que serão lançadas as
bases iniciais para um or-
ganismo dessa natureza,
mas afirmou que o êxito

Mareio Braga
Enviado especial

das negociações só poderá
ser alcançado depois de
uma reunião com a parti-
cipação de todos os diri-
gentes dos países interessa-
dos. "E' preciso conjugar os
interesses de todos os pai-
ses para estabelecer uma
coordenação como essa, pa-
ra estimular um desenvol-
vimento harmônico. E isso
exige muito trabalho diplo-
mático. Talvez por essa ra-
zão o Chanceler peruano
esteja cauteloso para não
causar suscetibilidades".

Ele reconheceu que a
construção do oleoduto pa-
ra o transporte do petróleo
peruano na Região Amazô-
nica foi erro de seu Go-
verno, na medida em que"poderíamos estar abaste-
cendo o Norte brasileiro
com petróleo, através de
chatas, para ser refinado
em Manaus. Levaríamos o
óleo a 500 milhas, ao invés
de gastar tanto para leva-
Io ao outro lado do país,
para abastecer os portos".^

Silveira estuda acordo para a Amazônia
Brasília — O Chanceler

Azeredo da Silveira rece-
beu ontem à tarde a reda-
ção final do projeto de
acordo que prevê a criação,
pelos Governos do Brasil e
do Peru, de um organismo
permanente, em forma de
comissão mista, para tra-
tar com exclusividade de
assuntos da Amazônia.

A proposta de acordo,
juntamente com outros tex-
tos que serão assinados no
encontro dos Presidentes
Geisel e Morales Bermu-"
dez, na sexta-feira, foi le-

vada ao Chanceler pelo
chefe do Departamento
Americano do Itamaratl, .
Embaixador Pereira de
Araújo.
COBRE

Até ontem . à noite, o
Chanceler Azeredo da Sil-
veira examinava ainda a
possibilidade de um acordo
adicional com o Governo do
Peru para a constituição da
empresa binacional desti-
nada a promover os nego-
cios de compra e venda de
concentrados de cobre en-

tre os dois países. Antes da
partida para as Filipinas,
o Ministro das Minas e
Energia, Sr Shigeaki Ueki,
expôs no Itamarati ao Mi-
nistro Silveira os pontos-
de-vista de seu Ministério
a respeito do projeto de
criação da empresa bina-
cional.

Saube-se no Itamaratl
que, em decorrência dós
acordos a serem feitos na
sexta-íeira, o Brasil pas-
sara a receber do Peru cer-
ca de 80%. das importações
totais de cobre. Atualmen-

te, é o Chile que responde
pelo fornecimento de mais
da metade do concentrado
de cobre importado pelo
Brasil.

O Ministro do Interior,
Sr Rangel Reis, acompanha-
rá o Presidente Geisel no
encontro de' Tabatinga, e
deverá participar da nego-
ciação final do acordo, que
cuida do aproveitamento
comum das Regiões Amazô-
nicas do Brasil e do Peru.
Do lado brasileiro, o pro-
grama ficará sob a respon-
sabilidade da Sudam.

Diplomatas não falam sobre as negociações
Brasília — A Embaixada

do Peru em Brasília não
quis adiantar ontem como
vem sendo encaminhada
pelos diplomatas peruanos
a proposta diplomática bra-
sileira, para as negociações
entre os-dois países no en-
contro dos Presidentes Gel-
sei e Morales Bermudez. A
proposta brasileira foi en-
tregue ao Embaixador Gon-

zalo Fernandez Puyo, na
semana passada pelo Chan-

.celer Azeredo da Silveira,
em reunião no Itamarati.

A exemplo da Chancela-
ria peruana em Lima, que
vem mantendo rigoroso si-
gilo em relação aos acordos
a serem assinados, a repre-
sentação do Peru no Brasil
considera que os trabalhos
preparatórios não devem

ser revelados. "O que for
decidido", disse um diplo-
mata peruano, "será do
conhecimento público na
próxima sexta-feira, quan-
do for assinado o cpmuni-
cado conjunto na fronteira
Brasil-Peru".

Os diplomatas peruanos
em Brasília observam que"muito já sem tem falado
sobre esse encontro", dando

a entender que seria prefe-
rível uma atitude de discri-
ção até a liberação dos tex-
tos finais dos acordos. Com
o sigilo, a Embaixada do
Peru em Brasília estaria se-
guindo recomendações dire-
tas da Chancelaria peruana
em Lima, que tem, por sua
vez, evitado sistemática-
mente a imprensa, a cinco
dias do encontro presiden-
ciai em Tabatinga.

Situação na Assembléia de
São Paulo continua confusa
e crise pode ser reaberta

São Paulo — A situação na Assembléia Legis-
lativa continua confusa, apesar de os deputados ei-
tados no relatório da Comissão Especial de Inqué-
rito que apurou irregularidades funcionais, terem
sido absolvidos pela Comissão de Justiça.

Depois da disposição declarada do Sr Del Bos-
co Amaral de reassumir seu mandato amanhã, com
um discurso considerado revelador, e a do Depu-
tado denunciante, Sr Osírio Silveira, de responder
no mesmo dia, há indícios de que o Diretório Re-
gional do MDB tenha convencido os dois parla-mentares a não falarem mais no assunto, pelo me-
nos até as eleições de 15 de novembro, para não
prejudicarem o Partido eleitoralmente.
REAÇÃO

Na entrevista que conce-
deu há dias em Santos, o
Sr Del Bosço Amaral, 1"?
secretário licenciado, decla-
rou que ao reassumir seu
mandato faria um discurso"para satisfazer a opinião
pública". O Sr Osiro Silvei-
ra, que nas denúncias que
fez atacou o l9 secretário,
veio a público para dizer
que o Sr Del Bosco não fi-
caria sem resposta, afir-
mando, inclusive, que os
membros da Mesa não ha-
viam sido inocentados. "O
que houve é que a Comissão
não encontrou nas acusa-
ções motivos suficientes pa-ra propor a cassação do
mandato de nenhum deles.
Isto hão quer dizer que os
membros da Mesa foram
inocentados".

RECUSA DIFÍCIL

Diante da disposição dos
dois deputados do MDB de
reacenderem a crise na As-
sembléia, o presidente do
Diretório Regional, Depu-
tado José Camargo, telefo-
nou na sexta-feira para o
Sr Osiro Silveira pedindo-
lhe que não falasse "mais
nada". Em seguida, o diri-
gente emedebista saiu à
procura do Sr Del Bosco na

tentativa de convencê-lo a
não fazer o discurso prome-
tido, atacando seu compa-
nheiro de Partido.

Não há confirmação até
agora de que o lv secreta-
rio licenciado tenha acata-
do o pedido do Sr José Ca-

. margo, mas sabe-se que o
Sr Del Bosco tem se reuni-
do com políticos de muita
experiência que o aconse-
lharam a evitar uma nova
crise. Num desses encon-
tros, ele concordou em re-
nunciar em caráter defini-
tivo, uò cargo de 1? sècre-
tárlo da Mesa.

O episódio da Assembléia
Legislativa está irritando o
Governador Paulo Egídio
Martins, pois se esperava
que a Arena fosse obter re-
flexos eleitoralmente mais
positivos em São Paulo.
Neste fini de semana, no
interior, o Governador ao
sentir que o seu Partido não
havia sido tão beneficiado,
tomou ainda conhecimento
de um levantamento de
opinião pública em que 8%
dos entrevistados revela-
ram que os deputados en-
volvidos nas eventuais ir-
regularldades apuradas"eram da Arena", enquanto
que 5% apenas sabiam queesses deputados pertenciamrealmente ao MDB, Partido
majoritário na Assembléia.

Senador dá por encerrado
caso Boaventura e prevê
punição para reincidência

Brasília — O problema provocado pelo díscur-
so do Deputado arenista mineiro Sinval Boaventu-
ra está encerrado. Se for verdadeira a informação
de que ele prepara um novo pronunciamento, po-dera sofrer conseqüências políticas pela sua atitu-
de. A afirmação é do Senador Ruy Santos, vice-lí-
der do Governo no Senado.

O Senador baiano acha que o discurso do par-lamentar mineiro não teve maior repercussão, e
apenas foi ressaltado pela imprensa. Acredita que,
para o Governo, será melhor dar o assunto por en-
cerrado, porque está convencido de que o Sr Sinval
Boaventura apenas procurou notoriedade.

dagou por que não sofre-
ria uma advertência, res-
pondeu:

"Por quê?' Porque o Teo-
tonio Vilela tem afirmado
coisas piores e não sofreu
nada. E' verdade que o Teo-
tonio preserva o Presidente
da República."

Deputado pede
revisão no MDB

O Deputado federal João
Cunha (MDB) informou
que vai propor, para depois
das eleições, a convocação
de uma convenção esta-
dual do Partido para uma"revisão dos quadros par-tidários e depuração de to-
do emedebista que, na cor-
rida da opção, encalhou no
MDB, quando o melhor lu-
gar para seu trabalho se-
ria a Arena".

O Sr João Cunha adian-
tou que nessa convenção
proporá o julgamento dosenvolvidos no episódio da
Assembléia Legislativa de
São Paulo. Colocará em exa-
me também a proposta do
Deputado estadual Rubens
Granja, que formalizou à
Comissão Executiva Regio-
nal, na semana passada um
pedido para expulsá-lo.

LINHA DURA ,

Ao admitir a possibilida-
de de que, ainda em busca
de notoriedade, o Sr Sinval
Boaventura tente novo pro-
nunciamento, o Senador
Ruy Santos disse:"Quando eu.fui Deputado,
ele já procurava se identi-
ficar com &¦ chamada linha
dura, grupo pequeno, fraco
e inexpressivo, sem peso pó-
lítico ou militar. Sinval
sempre foi ligado a esse
grupo."

O Senador Ruy Santos
acha que o parlamentar mi-
neiro não receberá nem
mesmo advertência pelo
discurso que fez, mas espe-
ra que ele aprenda a lição
e não volte a ocupar a tri-
buna para novos destempe-
ros verbais. Quando se in-

TSE encerra
prazo para
julgamentos

Brasília — Faltavam on-
tem à noite cinco horas pa-
ra o encerramento do prazo
estabelecido pelo calenário
eleitoral e ainda restavam
no TSE (Tribunal Superior
Eleitoral) para julgamento,
51 processos de recursos so-
bre registros de candidatos
às eleições do dia 15. A pre-
visão mais otimista era a
de que, no mínimo, osacór-
dãos desses processos
somente seriam conhecidos
nas primeiras horas de ho-
je.

Ao todo, o TSE terá jul-
gado até hoje 343 processos
com recursos sobre registro
de candidatos. Numa das
sessões extraordinárias nas
últimas horas, o TSE cassou
ós registros de três cândida-
cos da Arena, mas nenhum
pela Lei Falcão.

O Senador baiano voltou
a lembrar que, em regime
presidencial, é o Presiden-
te da República quem fixa a
linha de orientação do Go-
verno, e é, portanto, o res-
ponsável pelos acertos e os
erros. Não considera, justo,
assim, que se critique um
Ministro de Estado, como
fez o Sr Boaventura, por-
que é o Chefe do Governo o
responsável por toda a ação
governamental, em política
interna e externa.

Arena quer
conquistar
indecisos

Brasília — O presiden-
te da Arena, Deputado
Francelino Pereira, está re-
comendando a todos os Di-
retórios Regionais, aos lide-
res políticos e partidários,
que intensifiquem a cam-
panha eleitoral, visando
agora a atrair para a le-
genda do Partido a maioria
dos votos indecisos apurai
dos nas últimas pesquisas.

O Sr Francelino Pereira
disse que "a Oposição con-
tinua na mesma crítica sls-
temática que tudo nega,
sem nada sugerir, que ig-
nora o que foi feito' de po-
sitivo e que desenvolve uma
campanha pelo interior
cuja linguagem atinge nos-
so Partido. Não nos impres-
siona a pregação do MDB,
senão pelo que tem de re-
petitivo".
ATAQUES

O dirigente arenista dis-
se que "felizmente essa
ação do MDB não tem pro-duzido os efeitos por eles
desejados, devido à inteli-
gência e ao patriotismo do
povo brasileiro. E -na medi-
da em que se aproxima a
data das eleições, os pró-
prios adversários reconhe-
cem que a maioria do povo
é da Arena".
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Mesa da Câmara poderá
assumir em 77 já com um
novo Regimento Interno

Brasília — O Deputado Célio Borja está dispôs-
to a incluir na. Ordem do Dia, para discussão e vo-
tação, o projeto de reforma do regimento interno
da Câmara, elaborado antes de sua posse, em mar-
ço do ano passado. A .providência ocorrerá nos úl-
timos dias de sua gestão à frente da Mesa-Diretora,
e o Deputado espera que ela seja debatida antes
de 5 de dezembro, quando começará o recesso par-lamentar.• Em março de 1975, o Deputado Flávio Marcí-
lio, deixando a Presidência da Câmara, entregou o
projeto ao seu sucessor com numerosas mudanças
regimentais. O Palácio do Planalto, por entender
que algumas das propostas eram politicamente in-
convenientes, conseguiu sustar a tramitação da
matéria, já que o Sr Célio Borja não deu andamen-
to ao processo.
INFORMAÇÕES

Nos próximos dias, o pre-
sidenteda Câmara preten-
de conversar com os líderes
da Arena e do MDB, para
receber informações sobre
os pontos do regimento In-
terno que os dois Partidos
pretendem alterar. A orièn-
tação, contudo, é a de evi-
tar uma reforma ampla.
Outro assunto que o Sr Cé-
lio Borja pretende deixar
encaminhado, antes de
transferir o cargo a seu su-
cessor, em março de 1977,
será a reforma administra-
tiva da Câmara.

A principal reivindicação
de vários deputados esta-
diosos das questões do fun-
cionamento do Legislativo,
não deverá, entretanto, ser
acolhida, por objeção da
liderança arenista: a ell-
minação do chamado voto
do líder. O sistema tem si-
do muito oriticado, sob a
alegação de que o líder, no
senta-levanta, decide sim-
bolicamente por toda a
bancada.

Para muitos, o voto do
líder é o responsável pelo
esvaziamento do plenário
na ordem do dia. Desne-
cessários para a votação, os
deputados preferem tam-
bém se omitir da discussão.
Resultado: os projetos são
votados sem discussão e
sem votação efetivas. A dis-
cussão tem ficado a cargo
de cinco ou seis deputados,
sempre os mesmos, que
aproveitam o período para
aparecer mais no noticiário
oficial transmitido pela Voz
do Brasil.

Em geral, os deputados
do MDB são os que se ins-
crevem com maior frequên-
cia e, consequentemente,

falam mais e aparecem
mais na Voz do Brasil. O
líder José Bonifácio, desde
o início do ano, tem tenta-
do ihudar este quadro, com
o rodízio de oradores do
grande expediente. Ele pro-
pôs que para cada orador
do MDB fale em seguida
um dá Arena e vice-versa.

Consta também do projeto
de reforma regimental o
problema do comparecimen-
to de Ministros de Estado
no plenário. É antiga a tese
do atual l0-vice-presidente
da Câmara, Deputado Her-
bert Levy (Arena-SP), que
prevê processo mais dinami-
co nas intervenções dos Mi-
nistros na tribuna.

O representante paulista
deseja que se estabeleça o
diálogo entre o Ministro e
o palamentar, mas até ago-
ra o assunto tem sido prote-
lado.

Há, também, necessidade
de examinar as normas re-
gimentais que tratam do re-
querimento de informações.
Nos períodos de funciona-
mento normal da Câmara,
geralmente são apresenta-
dos cinco ou seis requerl-
mentos por semana. Autorl-
dades do executivo se quei-
xam de que a Mesa age com
liberdade excessiva e enca-
minha ao Governo pedidos
de informações em grande
número, o que altga-se pre-
j u d i c a o funcionamento
normal dos órgãos encar-
regados desta questão.

O Executivo; em muitos
casos, prefere retardar a
resposta aos requerimentos,
e espera que o projeto seja
sancionado ou vetado. Ai,
então, a resposta ou é ar-
quiyada ou remetida, com
a observação de que o pedi-
do ficou prejudicado.

0 Brasil é muito grande,
não tem começo nem fim:

se o sol queima em Cabo Frio,
cai neve em São Joaquim.

Arena monta esquema em
Brasília para divulgar
os resultados das eleições

A Arena poderá divulgar, em Brasília, os pri-meiros resultados globais da eleição no dia 15 atra-
vés de um esforço da direção do Partido pára obter
o mais depressa possível a maior quantidade de nú-
meros de milhares de municípios.

O esforço do Partido do Governo concentra-se
sobretudo nos números de pequenos municípios do
interior. Esses, soiriados, permitirão a prova de um
resultado favorável à Arena, já que nos grandescentros urbanos, de eleitorado tradicionalmente
oposicionista, vai refletir-se sobretudo a vantagem
do MDB.

EQUILÍBRIO

Caso a Arena consiga, no
dia 16 oferecer ao país um
quadro dos resultados em 3
mil municípios, mesmo não
apresentando resultados fi-
nais, a vantagem que será
dada ao MDB pela apuração
mais rápida das grandes ei-
dades poderá ter o seu im-
pacto psicológico reduzido.

Para isso, o Partido foi
favorecido por um detalhe
técnico da apuração no Rio,
onde o TRE, pela primeira

vez, não divulgará resulta-
dos parciais. Dessa maneira,
a composição da Câmara de
Vereadores só será conhe-
cida dias depois.do dia 17 de
novembro, quando outras
Capitais já tiverem suas
apurações praticamente en-
cerradas.

A montagem de uma com-
plexa rede de comunicações
centralizada em Brasília,
permitirá, por exemplo, queseja amortecida a proporçãodos votos dados ao MDB na
Capital paulista.

PORTINHO DO
MASSARÜ

^lllilsS'

Preço fixo.
Sem juros e sem
correção monetária.

iTotalmente urbanizado.
»Com vista para
a lagoa e o mar.

i Defronte ao
Itanhangá Golf Club.

170 lotes residenciais
exclusivos.

Projeto de Zanini.

*

Incorporação

ARTURKELSONS.A.

Planejamento de Vendas
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RESERVAS ANTECIPADAS
DIARIAMENTE, DAS 8 ÀS 22 HORAS.

PRUDENTE DE MORAIS, 1008. TEL 287-7332.
BARATA RIBEIRO, 173. TEL. 235-0754.



4 jr- .t>OLÍT5CA E GOVERNO JORNAL DO BRASIL Q Terça-feira, 2/11/76 ? 1? Caderno

Proximidade do pleito muda estratégia dos Partidos
Arquiva
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Sérgio Castanho

Bm S. Paulo a disputa está
nos votos de 13 cidades

- A vitória de qualquer dos Partidos nas
eleições municipais em São Paulo está condi- -
cionada ao comportamento eleitoral de 13
municípios que reúnem 55% do eleitorado do
Estado, mais de 60% da população e mais de
70% da receita orçamentária global dos 571
municípios paulistas.• Além de congregarem um colégio eleitoral
de 4 milhões 670 mii votantes, esses munici-
pios têm, sobretudo, grande importância poli-
tica pela influência direta que exercem em
mais de uma centena de cidades adjacentes.
São eles: o município da Capital (3 milhões
200 mil), Santo André (232 mil), Santos (205
mil), Campinas (201 mil), Osasco (131 mil),
São Bernardo do Campo (121 mil), Guaru-
lhos (102 mil), Ribeirão Preto (117 mil), São
Caetano do Sul (93 mil), Sorocaba (90 mil),
Jundiai (84 mil), São José dos Campos (70
mil) e Bauru (66 mil eleitores).

Situação
« Desses 13 municípios, apenas um deles,

Campinas, esteve sob controle administrativo
daM Oposição, até que o seu Prefeito, Sr Lau-
rojPéricles Gonçalves, desligou-se do MDB
paia apoiar um dos candidatos da Arena à
sua sucessão, o Sr Sérgio Eduardo Castanho.
O do MDB é o Deputado Francisco Amaral.

!j Todos os demais estão sòb controle are-
nista, sendo que, em pelo menos três (a Ca-
pitai, Santos e São José dos Campos), a Opo-
sição não tem a mínima chance de assumir
o comando das suas prefeituras, já que os
seus titulares são' nomeados e não escolhi-
dos em eleições diretas. Dos 13, quatro se
constituem em reduto político oposicionista,
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Francisco Amaral
em que, embora o MDB não detenha o co-
mando Executivo, tém maioria nas Câmaras
Municipais, ou simplesmente detém a maio-
ria- de. votos do eleitorado. São eles: Santos,
Campinas, Osasco e São José dos Campos, os
quais, além disso, se constituem em campos
de influência sobre grande número de cidades
vizinhas. ' • .'-.; .¦'..' .,

Santo André, com 700 mil habitantes,
232 mil 159- eleitores e um orçamento muni-
cipal de Cr$ 635 milhões, é o mais impor-
tante município da Grande São Paulo. Foi
reduto arenista , até 1974, quando o Partido
do Governo perdeu, suas representações na
Assembléia Legislativa é na Câmara Federal.
Foram eleitos os Srs Lincoln Grillo (97 mil
votos), para Deputado federal, e Silveira
Sampaio: ? (45 mil) • para. Deputado estadual
O Senador Orestes Quércia venceu, por larga
margem, o professor Carvalho Pinto.....

Os dois candidatos arenistas mais vota-
dos para a Assembléia e a Câmara tiveram
12 mil e 6 mil votos. Pela Oposição concor-
rem à Prefeitura exatamente os deputados
Lincoln Grillo e Silveira Sampaio. Além do
comerciante Torquato Ribeiro, com poucas
chances.

São Caetano do Sul, o menor dos muni-
cipios em área (tem apenas 15 km2), 200 mil
habitantes, tem quase 100 mil eleitores, e
seu orçamento é de Cr$ 250 milhões. Esteve
sob controle arenista de 1968 a 1974, quando
foi eleito para a Assembléia Legislativa o can-
didato do MDB local, Deputado Osmar Fon-
seca (25,mil 157 votos), concorrendo com dois
candidatos da Arena.

Os dois Partidos entraram com três sub-
legendas e os prognósticos assinalam alguma
vantagem para o advogado e ex-vereador Rai-
mundo da Cunha Leite, do MDB, seguido'de
perto por dois candidatos arenistas, Srs Gen-
til Monte, atual.vereador e Antônio Dali Ane-
si, atual presidente da Câmara. Pesam contra
a administração arenista as queixas dos mo-
radores pelo excessivo número de desapro-
priações, cujo montante se eleva a quase
Cr$ 400 milhões, cerca de metade do orça-
mento quadrianual do município.

Pernambuco tem luta
difícil em Caruaru
Num município onde o MDB não

conseguiu eleger um só vereador na elei-
ção de 1972 e dois anos depois o Sr Mar-
cos Freire conseguiu uma derrota honro-
sa diante do arenista João Cleófas, por
diferença de 2 mil votos num total de 25
mil, a família do ex-Governador Nilo
Coelho, senhora quase incontestável da
política de Petrolina, começa a ver dlfl-
culdades para colocar na Prefeitura o Sr

. Geraldo Coelho, irmão do chefe do clã.
Seu adversário é um advogado de 33

anos, José Walter Guimarães. Ele diz que"a cidade cresceu sob o domínio dos Coe-
lho, mas a família cresceu muito mais".
Critica as obras consideradas supérfluas,
como a construção de um porto em Pe-
trolina quando já havia um em Juazeiro
ou a Estrada, da Integração, onde foram
gastos Cr$ 3 milhões. Petrolina tem 68
mil habitantes.

Lutas e armas
Mas, a luta política mais difícil do

Estado talvez seja a de Caruaru, 132
quilômetros de Recife, onde Arena e MDB
têm apenas um candidato cada um. Os
Srs Draiton Nejaim e José Queirós fica-
ram sozinhos na disputa desde que o Sr
José Fontes, adversário do Sr Nejaim
dentro da própria Arena, renunciou de-
pois de alegar íalta de apoio do Goyer-
nador Moura Cavalcante.

Os comerciantes da cidade estão to-
dos com o Sr Nejaim, que já foi Prefeito
e nessa época mudou de lugar a famosa
Felrá de Caruaru. O Sr Queirós,, entre-
tanto, afirma em todos os seus comícios
que a "maior indústria de Caruaru ain- .
da é a Feira", o que lhe garante a sim-
patia de todos os felrantes da cidade.
Ex-funcionário do Banco do Brasil, o
candidato do MDB é jovem e calmo, em
franco contraste com a figura do Sr Ne-
jaim, considerado um homem violento
que, em 1971, teve grande destaque nos
jornais quando seqüestrou e surrou sua
mulher, a na época Deputada Aráci Ne-
jaim.

Vitória no Paraná é
por vantagem mínima

Apesar das inevitáveis previsões
apaixonadas, parece hão haver dúvidas
de que nos 12 maiores municípios do
Paraná, que juntamente com Curitiba
somam um colégio eleitoral superior a
1 milhão de votos — um terço do elei-
torado do Estado — o Partido vencedor
terá uma margem mínima de vantagem.

As maiores divergências são a res-
peito das resultados de Curitiba, onde
tanto a Arena quanto o MDB acreditam
conquistar mais de 60% dos 400 mil vo-
tos. Em Londrina, hoje com 120 mil
eleitores, principal reduto do MDB, a
Arena considera a eleição mais difícil,
mas está confiante nas possibilidades do
empresário Manoel Garcia Cid, de 37
anos, um de seus três candidatos. Até o
final da campanha, ele deverá gastar
Cr$ 8 milhões.

A disputa
Decidido a aumentar sua represen-

tação de seis para 13 cadeiras na Ca-
mara Municipal da Capital, o MDB vem
incentivando a realização de comícios,
ao contrário da Arena, que os tem evi-
tado. Em Londrina, o ex-Deputado Ma-
rio Stan e o médico Pedro Vasconcelos ¦
diminuíram sensivelmente o ritmo de
suas campanhas, desestimulados pela
falta de amparo dos.líderes da Arena,
que têm sido mais generosos com Neco 

'
Garcia. Enquanto isso, o MDB está in-
tensificando sua campanha com' dois
candidatos: o Deputado Antônio Beli-
nati, eleito em 74 com 150 mil votos, e o
engenheiro Wilson Moreira, ex-Secretá-
rio de Obras da Prefeitura e apoiado
pelo Prefeito José Richa. Depois que o
Prefeito rompeu com Belinati e o Depu-
tado Álvaro Dias passou a apoiá-lo tam-
bémi o Sr Wilson Moreira está vendo
suas possibilidades crescerem.

Crises em S. Catarina
igualam as legendas
Além das disputas dentro da Arena,

revivendo as velhas rixas entre ex-pes-
sedlistas e ex-udenlstas hoje abrigados
debaixo da mesma legenda, um fato es-
tá tornando significativas as eleições mu-

. niclpais deste ano em Santa Catarina: o
equilíbrio entre os dois Partidos, que po-dera permitir uma troca de posições em
muitas cidades.

Entre elas, talvez o exemplo mais
significativo seja o de Blumenau, onde
o MDB está há oito. anos na Prefeitura:
o líder da Minoria na Câmara, Depu-
tado Laerte Vieira, apoia o seu cunhado,
Milton Pompeu, enquanto õ Senador Evi-
lásio Vieira, que sonha com o Governo
do Estado em 1978, pretende eleger mais
um de seus correligionários: o Sr Rena-
to Viana.

v

Divisões
Más é a Arena que tem se apre-

sentado mais dividida. Em alguns casos,
isso não traz prejuízo para o Partido,
como em Criciúma, por exemplo, onde
o MDB tem um forte candidato, o Depu-
tado Murilo Canto. Mas. a disputa dentro
do Partido do Governo é tão grande quea crise poderá beneficiá-lo, o que jánão ocorre em Tubarão.

Em Joinvile, reduto oposicionista, o
bancário Luís Gomes, da Arena, mesmo
não conseguindo reunir toda a força do
empresariado, já é apontado como um
forte adversário para o Deputado Luís
Henrique da Silveira, do MDB. Os dlrl-
gentes arenistas locais garantem quemesmo perdendo a diferença não será
superior a 5 mil votos. Em Lages e em
Joaçaba — no Meio-Oeste — a situação
do MDB é boa, mas a Arena não se dá •»
por vencida e diz que o pleito será dispu-
tado palmo a palmo.

Nos pequenos municípios, onde a
Arena sempre saiu vencedora em face da
inexpressiva atuação ou ausência do
MDB, o quadro também é de equilíbrio,
como confessa o próprio Governador
Konder Reis.

Abandonadas as cidades em que a elei-
ção, favorável ou desfavoravelmente já se
decidiu, os Partidos tornam agora mais in-
tensa sua disputa pelos votos nos lugares em
que os resultados prometem ser significati-
vos. No Rio Grande do Sul, o MDB luta pela
reconquista das Prefeituras que perdeu em
1972, na faixa de fronteira. Em Boa Vista.
Roraima, onde nunca teve grande expressão
política, a Oposição cresceu a ponto de preò-
cupar a Arena mas, em Minas, pode perder
cidades como Juiz de Fora, em consequên-
cia de suas crises internas e da bem mon-
tada campanha arenista. O mesmo ocorre
em Santarém, no Pará, grande reduto da
Oposição que, praticamente, já se definiu em
direção ao Partido do Governo.

No mesmo Estado, entretanto, numa área
de influência arenista — Capanenia — a cam-
panha agora é intensa, pois o eleitorado po-
de surpreender com uma vitória do MDB. Na
Paraíba, o Município de Campina Grande —
segundo colégio eleitoral do Estado, trouxe
sérias dúvidas à Arena, não por causa do
crescimento emedebista, mas pelas sucessivas
renúncias dos seus candidatos. No Rio de Ja-
neii-o, a Capital só elege vereadores e, prati-
camehte, os tem definidos. No interior, no
entanto, é grande a disputa em Nova Iguaçu
— onde os Partidos estão equilibrados — em
São João de Meriti — com o MDB abalado
após a deposição do Prefeito — e em Ni-
terói, que deixou de ser Capital e elege seu
primeiro prefeito em 12 anos. Em São Paulo,
a Arena domina os pequenos municípios, mas
a grande luta é pelos eleitores das 13 maiores
cidades (incluindo o ABC) que, com a Capi-
tal, somam 60% dos votos do Estado.,
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Moreira Franco
Arquive

Jorge Bedran

IV. Iguaçu mostra o maior
equilíbrio no E. do Rio

Nova Iguaçu, o- principal Município do in-
terior' do Estado do Rio de Janeiro — 1 mi-
lhão de habitantes, 300 mil eleitores — vive,
desde o dia 20 de outubro, quando a campa-
nha ganhou movimento, um clima mais in-
tenso de radicalização política. E' que das
grandes cidades fluminenses ela é uma das
poucas onde os candidatos da Arena e MDB
se eqüivalem, sem vantagem aparente ,para
nenhum Partido.

O MDB tem no Deputado Francisco Ama-
ral, seguido pelo çx-Prefeito João Nascimento,
os' seus principais candidatos, aparecendo o
Sr Pedro Ernesto, que disputa uma eleição
pela primeira vez, como nome em ascenção no
interior do Município. Na Arena, o Deputado
Rui Queirós, o advogado Aramis Célio Mon-
teiro e o comerciante Mariano Passos, se
eqüivalem.

Esperança
A esperança da Arena para livrar vanta-

gem sobre o MDB reside em sensibilizar o elei-
torado com as obras que o Prefeito João Ba-
tista Lubanco vai inaugurar até a véspera da
eleição. O MDB, minoritário, espera,; segundo
o Deputado Francisco Amaral, que "o proble-
ma do feijão tire da Arena os votos necessá-
rios para calçar a nossa vitória".

Em Campos, o pleito c também equilibra-
do, levando o MDB apenas a vantagem de ter
lançado três candidatos, todos com bom pres-
tigio no Município, contra dois da Arena. Em
São Gohçalo, Município operário (700 mil ha-
bitantes, 180 mil eleitores), a Arena pode ce-
der o domínio político ao MDB. Niterói, ex-
Capital, que vai eleger Prefeito pela primeira
vez, depois de 12 anos sem autonomia, é um
Município onde a Oposição espera obter sua
vitória mais expressiva. Seus candidatos nes-
sa cidade são os Deputados Moreira Franco e
Sílvio Lessa.

A Oposição parece, ainda, não enfrentar
dificuldades para manter posição majoritária
nas cidades serranas de Petrópolis e Fribur-
go. Mas pode perder a Prefeitura de Teresó-
polis. A Arena terá dificuldades para manter
seu domínio em Barra Mansa, Resende e Ni-
lópolis. l .-'•

Uma crise em São João de Meriti, Muni-
cípio sob intervenção estadual há 20 dias,
não beneficiou a Arena. O grande problema
nesta cidade — 400 mil habitantes, 135 mil
eleitores —é saber se ganha o candidato do
Prefeito deposto Denoziro Afonso (Sr Celesti-
no Cabral) ou o Deputado Jorge Bedran, este
sustentado pelos grupos do MDB que apoia-
ram a intervenção no Município.
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Sílvio Lessa

Radicalização domina
campanha 110 E. Santo

A ¦ campanha político-eleitoral no
Espírito Santo tem se caracterizado pela
radicalização dos dois Partidos. Onde o
MDB não disputa a Prefeitura ou onde
seus candidatos não têm condições de
vencer o pleito, a Arena está brigando
entre si.

Em Colatina, o candidato de uma
das sublegendas da Arena, Deputado Si-
ro Theodoti Nett, levou uma facada na
perna ao descer do palanque. No dia se-
guinte, os jornais divulgaram a noticia
com destaque, como se o ataque tivesse
sido praticado por um grupo de seu Par-
tido, mas o parlamentar, ao ser interro-
gado pela policia, negou a agressão, sem
explicar, no entanto, o corte na perna.

União pode ajudar
Governo em Goiás

Celestino Cabral

Itaoeraí, Inhúmas e Morrinhos —
Três dos mais importantes municípios do
Estado — são bons exemplos de que, ao
contrário de pleitos anteriores, a Arena
está relativamente unida. Nesses três
municípios, a Arena superou as diver-
gências e, buscando objetivamente a vi-
tória — em respeito, principalmente, ao
crescimento do adversário — disputa o
pleito com apenas um candidato.

Em alguns casos, porém, a divisão
do Partido impôs a sublegerida, como em
Araguaina, onde um candidato arenis-
ta, o ex-Deputado Joaquim Quinta, con-
ta com o apoio do Governador Irapuan
Costa Júnior e do ex-Governador Otávio
Lage, e um outro, Sr Leomar ,Quintanl-
lha, tem o apoio do ex-Governador Leo-
nino Caiado e do Deputado Siqueira
Campos.

Sem divisões
. Já no MDB, o único caso de divisão

digno de registro é o de Rio Verde, onde
o ex-Prefeito é um dos principais lide-
res do Partido na região, Sr Lauro Mar-
tlns, rejeita em definitivo a candidatura
do Vereador Iron Nascimento, irmão do
Deputado Iturival Nascimento. Nos de-
mais municípios, a Oposição está unida
e se valeu da sublegenda em muitas ei-
dades apenas por uma questão de es-
tratégia.

A divisão que existe no Partido, lo-
caliza-se exatamente na cúpula, mas es-
sa situação não foi transferida para os
municípios, pois chegou-se à conclusão
que, antes de mais nada, o importante
é uma ampla vitória para o definitivo
fortalecimento da agremiação em Goiás.

Eleitor em Sergipe
ganha até canivete
Em Sergipe, poucas são as cidades

em que poderão surgir surpresas. Dos 74
municípios existentes, a Arena está or-
ganizada em todos eles, enquanto a Opo-
sição só apresentou 28 candidatos a Pre-
feito. Em alguns, porém, como Própria,
Estância e Lagarto, o MDB poderá sur-
preender devido à divisão da Arena.

Mas é em Itabaiana, onde o MDB
tem maiores chances de vitória, graças
às brigas arenistas: o pai de um candi-
dato da Arena-1, assassinou, no mês pas-
sado. o adversário da Arena-2. e entre os
brindes que o Partido do Governo está
distribuindo entre os eleitores, inclui-se
diversos canivetes.

No Rio Grande, Simon
quer a fronteira f"

Se o MDB não vencer as eleições em Ale- ,.*•'
grete, Erechim e Esteio terá sofrido uma der- „
rota significativa nesses municípios, que, com ,
outros. 21, repetiram no último pleito muni- .
cipal a mesma fidelidade à Oposição que ne-^;
les havia vencido em 1968. Não há qualquer
indício que tal fato venha a ocorrer, embora,. ,
a tendência das próximas eleições no Rioc
Grande do Sul seja de equilíbrio, o que re- *
presentará diferenças menos expressivas en-:::;
tre os votos de cada legenda. rS

Para a Arena, o desafio é bem maior: Sü
nas duas- últimas eleições municipais, 115.
municípios elegeram prefeitos ou a maioria •
da Câmara pelo Partido situacionista que, no "'
conjunto, Incluindo os municípios de área de #
segurança nacional e estâncias hldromlne-.'
rals cujos prefeitos são nomeados, ficou com'*1
177 prefeituras, dás 232 existentes no Estado.'"1
Se o Partido do Governo permanecer com'"
igual número de prefeitos, já terá a vitória •
no pleito gaúcho.

Mudanças
Os dados evidenciam que, no Rio Grande •'""

do Sul, os tempos dos caciques locais já estãoS?
distanciados e que também desmorona uma^
das vantagens que deu vitória para o ex-^*
PSD e suas coligações em outros pleitos, que-?era a conhecida tona da mata, conforme de- "
finlção de um dos seus mais diretos benefl-"
ciários, o ex-Governador lido Meneghetti. ^

Zona da Mata era o interior dos muni-; *
cíplos médios e pequenos, onde os votos dis-""
persos anulavam a avalanche obtida nos re-~
dutos urbanos pelo ex-PTB. De outra parte,"~ó MDB tende a sofrer a redução dessa van- 

>!°
tagem em multas das grandes cidades, tan- v
to por artifícios legais — como sublegendas"'
que atraem para a situação a classe média a
como por medidas governamentais que, cana- 

*
lizadas para a campanha pela Arena, conquls- 

'¦
tam eleitores Indecisos. .r:

Na região da fronteira, parece ser lnevl-
tável uma derrota da Arena em Bagé, embo-
ra o Partido situacionista-tenha vencido nas-
últimas eleições. A época, parece ter havido •
um consenso psicológico no Município para
quebrar a tradição e, pela primeira vez, dar
a vitória a Arena por causa do filho ilustre
da terra, o General Emílio Mediei. Agora, os»
próprios líderes da Arena local admitem um ?"resultado difícil para o Partido", e nem rea-'
lizam comícios nesta campanha por absoluta
falta de platéia.

Mineiros podem dar
J. de Fora à Arena

Embora suas possibilidades de cresclmen-
to sejam estimadas em até 150%, as conquls-..
tas do MDB mineiro dia 15 não chegarão
a ameaçar o amplo domínio arenista no Es-...
tado. A Oposição espera tomar à Arena entre
60 e 100 dos 604 municípios cujas Prefeituras,-.,
são ocupadas pelo Partido do Governo.' ~?

Como em quase todo o país, o MDB fle«*i'í
verá avançar nos maiores municípios, à ex-TÍ
ceção de Juiz de Fora e Itabira. No primeiro,"-'-
os oposicionistas estão divididos e, no segun-.Z"
do, a perseguição do Bispo Mário Gurgel ao---
Padre Joaquim de Castro tornou-o vítima «, 

"
em conseqüência, forte candidato da Arena

¦ à Prefeitura.
Em Juiz de Fora, além da crise Interna

do MDB, ajudaram a Arena a recents visita
do Presidente Gelsel à cidade e o inicio da'~
construção de uma grande siderúrgica. A Pre-<~>
feitura, que está com o MDB, poderá passar •-
ao Partido do Governo. Já em Montes Claros, --•
onde a Prefeitura é controlada pelos arenis--''
tas, a crise na Arena favoreceu o MDB e seu "^
candidato, Deputado Pedro Narciso. <*»*•

Barbacena, cidade do líder do Governo'*4*
na Câmara, Sr José Bonifácio, deverá passar ",;;
para o MDB, por causa da briga entre os dois m>
grupos mais Influentes na área, os Bias Fortes
e os Andrada. O mesmo poderá ocorrer em -'"'
Governador Valadares. Por motivos semelhan- ""
tes, a Oposição deverá conquistar, é quase"'"
certo, mais 33 municípios da Arena. Além de"'"
Juiz de Fora e Itabira, o MDB perderá para'""
o Partido do Governo, pelo menos 12 muni-'"'!
cipios.

Arena baiana acha 12,
que cresce de novo I?;

De certo, mesmo, a Oposição só tem Feira"-'"•
de Santana, Ilhéus e Vitória da Conquista,'""
entre os 10 municípios baianos com mais de:"*
25 mil eleitores. Mas, disputa com alguma
chance nos sete restantes, à exceção de Ala-
goinhas, onde o prefeito emedebista é acusa-
do de desgastar a Imagem do Partido, enquan-
to as correntes da Arena (três) se forta-
lecem.

Em Feira de Santana, que com Vitória da^ 5
Conquista, forma a área de maior influência —
da Oposição, a Arena investiu maciçamente -r<~,
na campanha. Mesmo com a visita do Presl-;,--.-
dente da República e o permanente cuidado•;.-;-,
do Governo estadual, o eleitorado se define-'^--
cada vez mais pelo MDB. '.f;..Â

Os arenistas destacados para acompanhar
a campanha do Partido do Governo têm le- . ¦.
vado ao Governador Roberto Santos opiniões
bastante otimistas. De acordo com estas esti-
mativas, a Arena deverá aumentar entre 15%
e 20% o seu já amplo domínio no Estado. Os—
cálculos do MDB, entretanto, são outros. O—.
Partido espera aumentar de 14 para mais de «
100 o número de prefeituras conquistadas e ,.
já pensa em realizar um trabalho com os ,.
eleitos para alertá-los contra as tentações de „
que foram acometidos 12 dos prefeitos eleitos ;j
em 1972 (o MDB ocupava 26 prefeituras) que ^
aderiram à Arena. j;

Pedreiro mede força
com Arena no Ceará
A 365 quilômetros de Fortaleza, a tra- :í

dicional e até agora inabalável Arena de '
Crateús, está agora ameaçada por um pe-
dreiro, de 34 anos, candidato do MDB à Pre- '
feitura que, com o discreto mas eficiente '
apoio de Dom Antônio Fragoso, deu à cam-"**1
panha eleitoral daquele município o aspecto"*^
ainda inédito de uma disputa.

O mesmo está acontecendo no Crato, no""*"
Sul do Estado, onde a Oposição tem idênfci-""
cas chances de vitória com a candidatura aotJ"
médico Raimundo Bezerra e do ' empresário'-"
Valmir Farias, que enfrentam as tradicio-'^
nais lideranças arenistas do município: os™*
Senadores Wilson Gonçalves e Virgílio Távo-~
ra, que dominam a política na cidade.

Das Sucursais e Correspondentes



JORM*L OO tRASn. Cf ierça-teira, 27lf//o Q I* Caderno CIDADE ESTADO - 5
.- -j>

nr¦-:':: ¦¦"¦"; ¦'¦¦'¦¦¦'¦¦. ;; jMr&S^^S, ¦-<¦* '¦'"< ;' ¦"';

¦fe* .V" ^|f^P^,v**.^a?^^^^t^^,^^^^^^^^^MWr^y^rr f^f^^l:.* \ * , _» \*^ ^LVaVJ LVaVanffcf^ã^haa^ãb "*^aaa^- *W

ltSv'*Í23?!*SÍ?* 
'¦ ' "' ' V *'*£?¦ V^*"-^. ~* JT"S - W &*!**¦*'¦*.'* *vi-- -"jlR? ^-^¦^*^y^^**'i^^^S^^^luT^5^i ' V ' '¦ :?,-^| ¦¦¦ 

"^ * ^^ " * '¦¦™^aW

Da árvore que foi cinchona, resta uma raiz no caminho do metro

Metropolitano serra árvore

que deu ao Jardim Botânico
A Companhia do Metropolitano ser-

rou, mima operação que começou sába-
do e terminou ontem, a árvore de 200
anos da Rua Conde de Bonfim, esqui-
na da Rua Pinto de Figueiredo, cuja re-
moção para o Jardim Botânico deveria
ser feita depois da polêmica na qual a
árvore foi classificada, "indevidamente,
como cinchona da índia.

Com 15m.de altura e 3,20m de dia-
metro, o exemplar da família Bombax
bombicacae, assim classificada, seria
preservado, o que não ocorreu. O metrô
arrancou uma figueira de mais de 100
anos, no mesmo local. Os engenheiros
da Ecisa não souberam explicar por que
as duas árvores foram derrubadas, di-
zendo apenas' que receberam ordens do
metrô.

Os trabalhos
"Não pisem no jardim", ordenava

ontem, na sede do lote 23 do metrô, um
engenheiro da Ecisa, enquanto, no can-
to esquerdo da casa n.° 423 da Rua Con-
de de Bonfim, a figueira era arranca-
da, em operação que durou apenas 45
minutos. No outro canto do prédio, com
pás e enxadas, operários retiravam pe-
daços espalhados da outra árvore, a que
foi serrada. A raiz ficou sem condições
de ser plantada em outro local.

Um dia antes de ser a árvore serra-
da, o diretor da Divisão de Operações
da Companhia do Metropolitano, enge-
nheiro Cláudio Sena, disse que a direto-
ria do metrô se preocupa com a imagem
negativa que está sendo criada junto ao
público.

As duas colunas de granito do pré-
dio 423 foram também removidas ontem.
O trabalho não despertou tanta atenção
como o da retirada das árvores, quari-
do centenas de pessoas — indignadas
umas, assustadas outras e algumas
curiosas — ficaram nas janelas dos
apartamentos e do lado de fora do ta-
pume observando a operação*

Não foi fácil a rendição das árvores.
Quando a Bombax caiu, um -pedaço do
muro do prédio foi destruído por seu pe-
so. Às 13h começou a remoção da figuei-
ra. Com um cabo de aço preso a sua par-
te inferior, arrastado por uma máquina
grove, inutilmente tentaram arrancá-la,
Depois de 10 minutos a tentativa foi
abandonada. Preso outro cabo na copa
da figueira, a máquina começou a ope-
ração, mas o cabo arrebentou e o muro
do prédio rachou.

Depois de emendado o cabo, em cin-
co minutos, a árvore cedeu em suas raí-
zes e foi arrancada, embora arrebentas-
se o cano de água que serve à sede do
metrô no lote 23. "Vejam os canos, não
podemos ficar sem água", gritou um en-
genheiro da Ecisa para os empregados
do metrô, enquanto outro, aproximando-
se da figueira, disse: "Ela ia mesmo mor-
rer daqui a um ano porque a madeira já
estava podre".

Último dia
Ontem foi o último dia de funciona-

mento do Mercado São Lucas, esquina
das Ruas Conde de Bonfim e Almirante
Cochrane. Apenas três boxes funciona-
vam: o laticínio, o açougue e a quitanda.
Foi muito baixo o movimento de vendas e
cada freguês do açougue recebia um car-
tão com o novo endereço do estabeleci-
mento.

Comerciantes tratavam da remoção
de balcões, prateleiras, balanças e outros
móveis nos demais boxes. Junto ao tele-
fone, numa loja vazia, Dona Noêmia Car-
doso acompanhava os lances e dizia que
não se conformava com a mudança for-
cada: "Nós trabalhamos aqui durante 10
anos, com aves'e ovos, não temos mais
condições de montar outro negócio. Meu
marido teve um enfarte com o fecha-
mento do mercado".

Presidente refuta as criticas
Brasília — O presidente da Compa-

nhia do Metropolitano do Rio de Janei-
ro, Sr Noel de Almeida,, acusou a im-
prensa de só dar destaque às críticas
isoladas aos transtornos causados pelas
obras do metrô, "quando a opinião pú-
blica geral lhe é favorável, por já haver
tomado consciência dos seus benefícios".

A afirmação foi feita após haver re-
cebido o cheque de Cr$ 100 milhões, pe-
núltima parcela dos Cr$ 400 milhões des-
tonados ao metrô carioca pelo Ministério

dos Transportes. O Ministro Dirceu No-
gueira defendeu a necessidade de uma
ampla campanha de esclarecimento, a
fim de mostrar que as vantagens do em-
preendlmento superam e justificam os
males por ele causados no momento.

"Infelizmente, a imprensa dá desta-
que à critica, esquecendo-se da opinião
pública. Aqueles que hoje se queixam,
não percebem que seus imóveis terão
uma valorização triplicada, em virtude
do metrô" — disse o Sr Noel de Almeida.

Campo Belo,Campo Bom,
Campo Grande, Campo Novo,
Campo Largo - tanto campo

sempre aberto ao nosso povo!

Largo do
Boticário é
preservado

P r é d ios, pavimentação,
passeios, arborização, muros
e demais elementos deco-
rativos do Beco e do Largo '
do Boticário, no Cosme Ve-
lho, não poderão mais so-
frer qualquer alteração, de-
termina decreto do Prefeito
Marcrs Tamoyo, através da
Secretaria Municipal de
Obras, que deverá ser con-
sultada no caso de modi-
fie ações int-ernas dos
imóveis.

A Secretaria também te-
rá de opinar sobre modi-
ficações que impliquem der-
rubada oú acréscimos dos
muros divisórios existentes;
.além disso, as construções
em terrenos ainda vazios
deverão ter projeto integra-
do ao conjunto arquiteto-
nico, obedecendo às alturas
máximas dos prédios exis-
tentes. O decreto atinge os
prédios da Rua Çosme Ve-
lho, 822; Beco do Boticário,
1 a 4; e Largo do Boticário,
20, 26, 28, 30 e 32.

Prefeito dá
nome a ruas
projetadas

Decretos do Prefeito Mar-
cos Tamoyo baixados ontem
denominaram oficialmente
a Rua Victoriano Aranha da
Silva, em Jacarepaguá, e
reconheceram como logra-
douros públicos ruas pro-
jetadas no Cacuia, Ilha do
Governador, que terão
nomes de cidades baianas
e alagoanas e de uma per-
sonalidade.

Outro decreto, para retUi-
car limites de terrenos, in-
corporou à Rua Hipócrates,
o trecho final da Rua
Manuel de Freitas, a partir
da Menezes Prado; ã Rua
Padre Caladas, o trecho
final da Lima Sucupira, a
partir da Menezes Prado;
e à Padre Fonseca, o trecho
final da Rua Braz de An-
drade, a partir da Torquato
Cabral. Ficam em Anchieta.
NOVAS RUAS

As ruas do Cacuia que ga-
nharam novos nomes, a
pedido dos moradores são:
Ruas D e Y, passam a En-
itremontes; a Rua O agora
é Feira Grande; a Rua P vi-
rou Alto do Cruzeiro; a Q,
Rua Novo Limo (essas, as
localidades alagoanas): a
Rua R é agora Cachoeira do
Mato; a S, Floresta Azul.

Ainda: A Rua T, passou
a Monte Recôncavo; . a U
passou a Morro das Flores;
a Rua A virou Beni; a Rua
B é a Bacuruá; as Ruas X
e L são agora a Rua Jerô-
nimo Ornelas. A Rua Victo-
riano Aranha da Silva é no-
menagem ao General José
Victoriano Aranha da Silva,
um dos pioneiros da avia-
ção militar no Brasil.

Matrículas no Io grau começam amanhã
A partir de amanhã, estarão

abertas as matrículas nas 769 es-
colas municipais de 1.° grau, mas
o movimento só deverá aumentar
na quinta-feira. O primeiro dia foi
reservado exclusivamente às crian-
ças que, este ano, receberam ates-
tados de isenção de matricula e aos
casos com prioridade legal: os fi-
lhos de artistas de circo, ex-com-
batentes, funcionários transferi-
dos e professoras em exercício).

Na quinta-feira, serão atendi-
das as crianças com sete anos com-
pletos até o dia 28 de fevereiro, as

de seis anos completos até a mes-
ma data serão matriculadas sexta-
feira, mas não terão da Secretaria
de Educação do Município, garan-tia de matrícula. As vagas serão
prioritariamente, para as crianças
de sete anos.

As vagas
Para a primeira série, existem

95 mil 672 vagas e 157 mil 19 crian-
ças de seis a sete anos. A Secre-
laria Municipal de Educação só

concederá bolsas-de-estudo às de
sete anos que não conseguiram va-
ga na rede oficial; as de seis anos
só serão atendidas se sobrarem
vagas.

Existem 10 mil 967 vagas para
o jardim-de-infancia, 14 mil 77
para a segunda série, 9 mil 953 paraa terceira, 9 mil 154 para a quar-
ta, 9 mil 668 para a quinta, 5 mil
247 para a sexta, 4 mil 323 para a
sétima e 3 mil 660 para a oitava.
Dos alunos que já estudam na rede.
municipal, 642 mil 795 renovaram
as matrículas.

ARROCHO NA EMPRESA NACIONAL
Outubro 30, 1976

limo. Snr. '
Antônio Carreira
DD. Presidente do Sindicato daslnds. Mecânicas e de Material Elétrico do Estado do Rio
de Janeiro
Nesta ' '

Prezado Snr. Presidente.

Ref: Injetores de vacinação marca PED-O-JET

Em declarações ao JORNAL DO BRASIL,
o Dr. Fernando Ayres da Cunha, Diretor do
Serviço Nacional de Fiscalização de Medicina
do M. da Saúde, indagado acerca do arbitra-
rio cancelamento da Autorização AIA 12/76
concedida à n/firma para a fabricação e ven-
da dos ,nn/ injetores PED-O-JET, confessou
que estava sendo massacrado.

Na verdade, SNR. PRESIDENTE, Dr. Ay-
res da Cunha deve estar sendo massacrado
pela CONSCIÊNCIA DO DEVER NÃO CUM-
PRIDO.

Consta, SNR. PRESIDENTE, que após a
emissão da Autorização AIA 12/76, teria sido
enxertado no Processo n.° 23.643/75 uma
declaração da Vernitron Medicai Products, so-
bre o h/injetor.

E, desde quando, SNR. PRESIDENTE, po-
de o Diretor de uma Repartição db Governo,
recorrer às declarações de uma empresa es-
trangeira, SUSPEITA, para, no desempenho de
suas funções, prejudicar a Indústria brasileira
e causar danos à ECONOMIA NACIONAL?
E logo a Vernitron, SNR. PRESIDENTE, que
em Maio de 75 mandou ao Brasil dois dire-
tores, para iniciar junto as autoridades do Mi-
nistério da Saúde, campanha difamatória còn-
tra nossa empresa, ao que parece, com rela-
tivo sucesso.

Houvesse, SNR. PRESIDENTE, o Dr. Ayres
da Cunha, em algum momento, duvidado das
qualidades do n/PED-O-JET, após a concessão
da Autorização AIA 12/76, deveria, em sã
consciência, ter consultado algumas autorida-
des civis INSUSPEITAS ligadas à Saúde Pú-
blica.

Poderíamos, SNR. PRESIDENTE, ter su-
gerido o Dr. Felipe Basilio Cardoso Pires Filho,
Secretário Municipal de Saúde; Dr. Dario Luís
Lascala, da Sec. de Saúde do Est. de São Pau-

Io; Dr. Lourival Mucini, da Sec. de Saúde da
Bahia; Dr. José Maria Borges, da Sec. de Saú-
de de Minas Gerais, que tiveram oportunida-
de de mandar testar o n/PED-O-JET, conclu-
indo pelo seu bom desempenho. Mas, SNR.
PRESIDENTE, nada disso foi feito.

Então, SNR. PRESIDENTE, recorremos às
Forças Armadas. Apresentamos o n/PED-O-
JET ao Exmo. Snr. Brigadeiro Dr. Antônio Ber-
tino Filho, DD. Diretor da Diretoria de Saúde do
M. da Aeronáutica e ao Exmo. Snr. Gen. Was-.
hington Augusto de Almeida, na ocasião DD.
Diretor da Diretoria de Saúde do M. do Exér-
cito, que mandaram testar e APROVARAM o
n/PED-O-JET, conforme laudos que já são do
conhecimento de V.S. e do público.

Há algumas semanas, quando doamos ao
Ministério do Exército um PED-O-JET brasilei-
ro, ouvimos do Exmo. Snr. Gen. Geraldo Au-
gusto d'Abreu, atual Diretor da Diretoria de
Saúde, elogios sobre o n/injetor.

Enquanto o Governo, SNR. PRESIDENTE,
conclama as classes produtoras à conquista de
novos mercados, declarando que exportar é
uma NECESSIDADE ARITMÉTICA, como en-
fatizou o Exmo. Snr. Dr. Mario Henrique Si-
monsen, Ministro da Fazenda, o Diretor do
SNFMF do Ministério da Saúde, procede como
um sabotador, demonstrando que carece de
uma boa DOSE de patriotismo.

Mais uma vez, em vista dos fatos acima,
solicitamos a ajuda do Sindicato que V.S. di-
rige e esperamos que UM PODER MAIS ALTO
SE LEVANTE para libertar-nos da incúria dos
maus administradores.

Atenciosamente,
INCOMET

Indústria e Comércio de
Equipamento Técnico Ltda.

a.) Augusto Amadeu Souza p
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O presidente da Companhia ão
Metropolitano do Rio, Sr Noel de Al-
meida, uma espécie de Deputado José
Bonifácio da construção civil, voltou
a proclamar as virtudes da buraquei-
ra desenfreada que espalhou pela ei-
dade e a condenar a imprensa que"sô dá destaque às opiniões isoladas
daqueles que reclamam das obras di-
ante de suas portas".

Segundo o Sr Noel de Almeida, o
metrô é simpático à população como
um todo, que reconhece a necessidade
e a utilidade da obra. Por isso, quan-
do a imprensa divulga as reclamações,
é facciosa. E, num rasgo do que jül-
ga ser eficiência, disse, diante de um
Ministro de Estado, que o serviço esta-
rã parcialmente pronto em 1979, "nem
que seja a tapa".

Releve-se o descuido da língua-
gem do engenheiro que deve dar res-
peito aos gabinetes oficiais e adminis-
trar seus tapas de forma estritamen-
te pessoal.

Se alguém mora longe da fuzarca
do metrô, não tem por que condená-lo.
O metrô difere da bomba atômica exa-
tamente nisso: ele não é intrínseca-
mente mau. Citar essa evidência pa-
ra defender o tipo de administração
que a Companhia vem dando às áreas
em obras é atitude pouco lógica.

Portanto, quando se diz que ela é
arbitrária, prepotente, rètardatária e
megalomaníaca nas suas áreas de ação
porque maltrata os moradores e des-
respeita a paisagem, está-se discutiu-
do a questão essencial.

A Companhia do Metropolitano, e
nela, desde o Sr Noel de Almeida até
o último pedreiro, é paga para fazer
um metrô. Fazê-lo, não é virtude. Ext-
ge-se, porém, que o faça direito.

E' de se esperar que o Sr Noel de
Almeida entenda de obras, porque de
imprensa certamente não entende.

Se os jornais deixassem de noti-
ciar os transtornos do metrô nos lu-
gares em que eles ocorrem, quando,na realidade, deveriam olhar a felici-dade daqueles que não os sentem, to-
dos os problemas do mundo poderiamser resolvidos.

Em vez da seca no Nordeste, onde
há seca, basta noticiar a beleza do ve-rão carioca, onde todos estão felizes.Em vez de noticiar os assassínios
ond-e eles ocorrem, basta noticiar a be-leia das crianças nas maternidades.

Em vez das guerras, noticia-se a
paz. Em vez do Sr Noel de Almeida,
pubhcam-se mais quadrinhos.

Enfim
f GINPS vai acabar com o plantãomédico de 24 horas.

, A decisão foi tomada depois queo Sr Reinhold Stephanes achou uma
equipe dormindo em São Paulo e fe-
chou o posto.

Como é óbvio, ninguém pode tra-
balhar 24 horas seguidas e o plantão
transformava alguns hospitais em dor-
mitórios.

Agora o plantão será de 12 horas.

Precaução
No inicio do mês as agências da

Caixa Econômica foram enfeitadas
com imensas filas de cidadãos em
busca de seus saques do PIS.

Apesar de haver uma tendência
nacional para deixar tudo ao último
dia, verificou-se que em caso de sa-
quês ocorre o contrário. Todos apare-
cem no primeiro. Esse fenômeno, so-

mado a uma lmprevlsão no planeja-
mento, alimentou as lastimáveis filas.

Apesar disso em 30 dias foram
atendidos, em todo o pais doLs milhões
de pessoas que retiraram 631 milhões
de cruzeiros, numa média de 676 por
cabeça, o que eqüivale a um 14.° sa-
lário.

Com o inicio de novembro começa
o atendimento do segundo grupo,
aquele dos nascidos em maio, junho,
julho e agosto.

Para evitar as filas a Caixa Eco-
nômica começou a atender na agên-
cia Central às sete da manhã de on-
tem. Montou-se tal mecanismo que ao
meio-dia haviam passado pelos gui-chès duas mil pessoas sem maiores
transtornos. A operação de atendi-
mento, segundo se calculou, consome
no mínimo 90 segundos.

Tudo indica que as filas de ou-
tubro não se repetirão e se os interes-
sados tiverem um pouco de paciênciadesestimulando o congestionamento
dos primeiros dias, elas abandonarão
a historia dos saques do PIS.

De qualquer forma, o Governo, queno mes passado montou um esquemainsuficiente, preparou-se para aten-der melhor aos cidadãos.
Afinal, é preferível entrar numapequena fila para receber um dinhei-ro extra do que para pagar.

Na TV
Antes da eleição o Presidente Gei-sei íara pelo menos mais uma apari-çao na TV.

Esperança
Inúmeros políticos da Arena têmdito ao Governador Paria Lima • quepodem eleger até oito vereadores noRio.
Seria útil aos costumes que o Go-verno anotasse o nome de todos. No

dia 16 de novembro ele resolve o quefazer com a lista.

Â direita existe
Acaba de sair na França o volu-

me de memórias do político Jean-
Louis Tixier-Vignancourt, o arquidi-
reitista que trabalhou com o Maré-
chal Pe.tain, e, como advogado, anis-
tiou o escritor Celine e salvou a vida
do General e líder terrorista Raul
Salan.

Ele diz:
— Na esquerda há dois boxeado-

res infatigáveis. Um luta com cole-
te rosa e outro de colete vermelho.
A direita vai para o ringue vestindo
roupa acolchoada. Nunca vai a no-
caute.

Safári
O Embaixador britânico Derek

Dodson e sua mulher Julle vão per-correr, nos próximos 15 dias, toda a
estrada Brasília—Porto Velho.

Tudo num sólido jipe Land Rover,
o eterno companheiro dos caçadores
africanos. * * *

A volta está prevista com mais
tranqüilidade. De Porto Velho a Ma-
naus irão em avião de carreira.

Corrida
Três candidatos à sucessão do Sr

Petrônio Portella na liderança da
Arena no Senado: Luis Viana Filho,
Eurico Rezende e Wilson Gonçalves.

Três candidatos à sucessão do
Deputado José Bonifácio na lideran-
ça da Câmara: Murilo Badaró, Her-
bert Levy e Marcelo Linhares.

À sucessão do Sr Célio Borja o
Sr Marco Antônio Maciel continua a
ser boa aposta. Nas chances e na
qualidade.

Lance-livre
Chegam esta semana ao Rio 15

mil toneladas de feijão mexicano. O
Ministério da Fazenda só vai permi-
tir a venda quando todo o produto es-
tiver sendo distribuído à rede de su-
permercados. Quer evitar as filas e o
tumulto pois a- quantidade importa-
da é suficiente para normalizar o
abastecimento até a chegada da safra
nacional.

Seis dos 12 telefones públicos do
Aeroporto Santos Dumont estão en-
guiçados. Há uma semana.

O DNER cronometrou a viagem de
ônibus entre Rio e São Paulo com os
veículos trafegando a 80 quilômetros.
Agora, a viagem que demorava 6hl0m
passará a ser feita em 6h40m. A par-
tir desta semana será feita a crono-
metragem"entre o Rio e Belo Horlzon-
te e Rio—Brasília.

O consumo de cerveja no pais, no
ano passado, foi de 14,70 litros per
capita. Este ano será maior.

Três carros de propaganda eleito-
ral estavam enguiçados ontem nas
imediações do Cemitério do Caju. Hoje,
outros devem enguiçar perto dos cerni-
té rios.

Apesar da Resolução 383 do Banco
Centrai que limita o prazo para ven-
das a crédito, aumentou nos últimos
40 dias, surpreendentemente, a venda
de aparelhos eletrodomésticos.

A vitamina C em apenas 11 meses,
de agosto de 1975 a setembro deste
ano, teve seu preço aumentado em
mais de 500% no mercado interno.

' Viaturas e carros de combate do
Grupamento de Fuzileiros Navais, da
Base de Uruguaiana, que foi extinta,
começam a ser transportados para o
Rio. O navio-transporte da Marinha,
Garcia D'Avila, está trazendo o equi-
pamento.

A Volvo que foi autorizada a ins-
talar uma fábrica de motores e cami-
nhões pesados no Paraná vai gastar'cerca de 900 milhões de cruzeiros no
empreendimento. Vai começar a fun-
cionar em 1978. Comprometeu-se a
exportar grande parte de sua produ-
ção de motores e caminhões pesadosde 15 toneladas.

Os cinescópios para TV foram au-
mentados pelo CIP.

Este mês serão inauguradas duas
novas linhas de ônibus ligando Belo
Horizonte a Recife e Manaus e Porto
Velho.

Uma empresa brasileira, de Pira-
oicaba, foi selecionada entre várias
estrangeiras para construir uma usi-
na de álcool no Paraguai. Custará 8
milhões de dólares e a produção inl-
ciai será de 90 mil litros diários.

Amanha será anunciada a nova
tabela para os táxis que servem ao
Galeão. Uma corrida do aeroporto in-
ternacional ao Centro da Cidade
custará 69 cruzeiros e a Copacabana,
100 cruzeiros. Do terminal doméstico,
as corridas serão mais caras.

A orla marítima vai ganhar novos
postos de salvamento. O projeto pre-vê inclusive chuveiros no primeiro an-
dar das torres. Quando estiverem fun-
cionando será proibido o estaciona-
mento de carrocinhas para vendas d*
sanduíches e refrigerantes.

No dia 5 será inaugurado o
sistema DDI para a cidade de Rio
Grande.

O Considcr analisa a instalação
de uma siderúrgica, de porte médio,
no Rio Grande do Sul. Será a Sidesma
e será construída em Santa Maria.

O Presidente Geisel despachou on-
tem com quatro Ministros e cumpriu
expediente integral. Belo exemplo
para as empresas públicas que enfor-
caram a jornada.

MATERIAL
ELÉTRICO

TRÂNSITO: .
FÁBRICA DE LOUCOS
Sem dúvida alguma, a cidade

grande desenvolvida livre e anar-
quicamenre, isenta de plano a
nertear seu destino, sofre, nos
dias _ modernos, as doenças do
trânsito. Não há doutor que dê
jeito. Entretanto, quando a me-
dicina tradicional não oferece re-
sulladrs satisfatórios, i reçcrre-se
ao cataplasma, acs chás, às fric-
ções, ã simpatia e ao curandeiro,
ou seja, è tudo e a qualquer coisa,
porque há empenho em salvar o
doente e mais; quando um objeto
não é encontrada no seu próprio
lugar, procura-se fora dele.

Teoricamente, os grandes pro-
blemíis complexos, quando decom-
postos, revelam inúmsros proble-
minhas a exigir soluções óbvias e
fatais. Se resclvidos de per si,
resolvido } estará o problema
maior. Três condições são indis-
pensáveis: ter coragem de disse-
car; ter coragem de aceitar os
fatos e; ter coragem de arrancar
um calo.

No próximo dia 3 de dezem-
bro completa trinta anos que di-
rijo automóvel neste mundo lou-
oo: evidentemente, não posso ser
bom da cabeça e, talvez por isto
mesmo é que me aventuro a dar
sugestões; mas fica para a pró-
xíma semana.

Enquanto não .chega a próxima
semana, compre no Pinto que can-
ta de galo a preço de milho pi-
cado: onde você encontra tudo
referente a instalações elétrica»
para residências, indústrias, lojas
e redes aéreas de alta e baixa
tensão.' R. Pinto Materiais de
Eletricidade. Rua General Cald-
well n.° 173. - 224-7964 -
224-5296 - 224-8118 - 231-1332
- 224-2065 - 224-4760. DETA-
IHE CURIOSO: a Av. Presidente
Vargas, o Campo de Santana, •
EFCB e * Cosa da Moeda, ficam
pertinho da nossa Loja.

!P
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General alemão éApoio da Europa a Portugal
fortalece posição de Soares
"" luta contra os radicais demitido por apoiona

Lisboa — O apoio total da Europa a Portugal
prometido por quatro líderes social-democratas pre-sentes ao Congresso do Partido Socialista — WÜly
Brandt, Olof Palme, Bruno Kreisky e François Mit-
terrand — afastou definitivamente qualquer possi-
bilidade do Ministro da Agricultura Lopes Cardo-
so, da ala radical, assumir a direção do Partido:
seu nome nem sequer figura nas duas listas apre-
sentadas ontem para a formação do comitê na-
cional.

Com sua posição reforçada pelo sucesso do
Congresso, a ala moderada dê Mário Soares — úni-
co candidato à Secretaria-Geral — obteve também
o afastamento da mulher de Lopes Cardoso, Fer-
nanda, que desempenhou importantes tarefas na
comissão trabalhista do Partido. Ambos são consi-
derados como destacados expoentes da ala radical
e a pressão que faziam contra Soares levou o Chefe
de Governo português a organizar d Congresso Na-
cional.

a oficial nazista

SOLIDARIEDADE

Ao falar ante 1 mil 400
delegados no terceiro e úl-
timo dia do Congresso, o li-
der social-democrata da
Alemanha Ocidental, Willy

.Brandt, afirmou que "Por-
tugal prestou um serviço
histórico à Europa por sua
renovação democrática e
descolonização. Nos pró-
ximos anos é tarefa histórl-

ca não deixar Portugal
desemparado".

Destacando sempre as re-
lações de Portugal com a
Europa Ocidental, Brandt
afirmou que '"os problemas
do país não podem ser solu.
clonados em pouco tempo,
precisam de muita paciên-
«ia e trabalho duro". Mas
assegurou que "o membro
português da família euro-

péia pode confiar em nós".

Faça um check-up capilar
grátis e ataque a cal vi cie

no início.
A queda dos cabelos pode ser provocada por diversas causas ou fatores:

caspa • seborréia • micosc • cabelos fracos • oleosidade.
outras doenças do couro cabeludo,

hair reposition inslitute a mais completa clínica
especializada do país e mundialmente famosa,
oferece seus 10 anos de experiência no setor
tricológico para que você conserve'seus cabelos
NATURAIS. Marque já sua consulta Grátis
pelo tel.: 255-5275. 235-5246
Evite a calvície atacando-a no início.

Atendimento diário, das 9 ás 19 horas, inclusive aos sábados
até 14 horas. Temos também departamento feminino.

clínica hair reposition
Av N. S Copacabana. 690/gr. 903
New York • Paris • Sao Paulo • B Aires
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A CLASSE MEDICA
A Empresa Real de Engenharia Ltda., convida os Srs. Médicos,
Dentistas e profissionais liberais de atividades afins,
para uma visita ao "CENTRO MÉDICO",
obra de características inéditas em fase adiantada de execução e
localização privilegiada.
No local, equipe especializada o acompanhará por todas as
instalações e lhe dará maiores detalhes sobre o empreendimento.

Rua Voluntários da Pátria, 445
(Esquina de Rua Capitão Salomão) Botafogo.

Shopping médico na loja e sobre-loja.
Garagem, em 2 pavimentes com vagas exclusivas,
para todos os consultórios.
Facilidade de estacionamento, para clientes,
Ar Condicionado central, tipo "Água Gelada",
em todas as salas, lojas e áreas de circulação.
Sistema de segurança contra incêndio (Sprinkler),
em todos os andares.
Instalação elétrica do tipo "Bus-Way",

prevista para maiores cargas.
Elevadores especiais, Otis.
Música funcional nas áreas de circulação.
Salão de Conferências, na cobertura.
Acabamento de Alte Qualidade.
Financiamento em até 87 meses.

Construção, Incorporação,
Financiamento e Vendas
EMPRESA REAL DE ENGENHARIA LTDA.
Rua São José, 40 - 5.° andar
Tel: 252-3947, 224-0332
Atendimento no local entre 8 e 21 horas,
inclusive sábados e domingos.

MEMORIAL: Registrado no Oficio de Imóveis. Livro 2/A/4 Folhas 85/86 - R/3 na Matricula N.° 1024 CRECI N.° 1976

(real) o-a

MINISTÉRIO DA SAÚDE

SUPERINTENDÊNCIA DE CAMPANHAS
DE SAÚDE PÚBLICA

A SUPERINTENDÊNCIA DE CAMPANHAS DE SAÚDE PÚBLICA (SUCAM),v torna público que encontra-se à disposição dos interessados, no Serviço de
Material e Abastecimento, à Rua Melo e Souza n.° 142, nesta Cidade, no horário
das 11 às 16,00 horas, diariamente, os seguintes Editais de Tomada de Preços.

36 18/11/76 10,00 Balde de Zinco e Lanterna P/2 elementos.
37 18/11/76 14,00 Brim Caqui
38 18/11/76 16,00 Balança para Banheiro
39 19/11/76 10,00 Bolsa de lona n.° 10 e Sacola de Lona n.° 10
40 19/11/76 14,00 Reagentes
41 19/11/76 16,00 Modelos.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1976.

(a) Juarez Ferreira da Costa
Chefe do SMA.

Bonn — o Comandante
da Força Aérea da Alemã-
nha Ocidental e seu
ajudante foram destituídos
ontem depois de defende-
nem a participação de um
ex-oficial nazista, o Coronel
Hans-ULrich Rudel, que foi
o piloto da Luftwaffe mais
condecorado na S e g u n d a
Guerra Mundial, em uma
reunião de . militares n a
base aérea de Bremgartem,
no dia 23 último.

"O comportamento do
General Walter Krupinski e
de seu adjunto, General
Karlheinz Franke não per-
mite que continuem nas
Forças Armadas do país" —
disse o Ministro da Defesa
Georg Leber, ao comunicar
sua decisão. "As relações
das Forças Armadas com os
organismos do Estado
democrático devem ser U-
vres de compromissos".

JUSTIFICATIVA

Os dois generais defende-
ram a visita de Rudel à
base, quando ali se reali-
zava uma reunião de 40 pi-
lotos, afirmando que isto
não poderia ser censurado"na hora em que ex-
extremistas de esquerda
têm assento no parlamento
alemão". Mencionaram es-
peci ficam ente Herbert
Wehner, líder da bancada
do Partido Social Demoora-
ta, ao qual pertence o
Chanceler Helmut Schmidt.

Krupinski, de 55 anos, e
Franke, de 53, fizeram estas
declarações à imprensa no
sábado, depois que se tor-
nou público o convite feito
a Rudel para que compare-
cesse à reunião. Eles obser-
varam que Rudel "pode ter
evoluído politicamente, as-
sim como aconteceu com
outros que no passado fo-
ram comunistas".

O ex-piloto nazista, de 60
anos, é ainda hoje conside-

rado um fanático por mui-
tas pessoas; depois da guer-
ra defendeu causas ultradi-
reitistas e em sua autobio-
grafia falou com admiração
de Hitler. Ele afirma, po-
rém, que nos últimos 10
anos se manteve afastado
de qualquer atividade poli-
tica.

Contudo, depois que vol-
tou da Argentina, onde
viveu vários anos do pós-
guerra, Rudel desenvolveu
campanha em favor dos
Partidos radicais de direita.
Ele próprio declarou no
sábado que sua atuação po-
litica depois da guerra não
tem sido ultra-reacionária e
sim ultraconservadora. "E
estou muito orgulhoso dis-
to", acrescentou.

Rudel foi o piloto alemão
que mais aviões inimigos
abateu na Segunda Guerra
Mundial, e por isso recebeu
as mais altas condecorações
do III Reich, inclusive a
Ritterkreuz (1942), a Ei-
chenlaub (1943). é a Gold
Eichenlaubmit Scherter
und Brillanten (1? de janei-
ro de 1945) que nunca fora
conferida a qualquer outro
militar alemão. Com sua es-
quadrilha de aparelhos
Stuka ele conseguiu imobi-
lizar 460 blindados sovlé-
ticos nas estepes russas.
Nesta época o General
Wakter Krupinski era seu
comandado.

Ao falar ontem aos jorna-
listas sobre o afastamento
do Comandante da Luft-
waffe disse o Ministro da
Defesa: "Durante seus 20
anos de vida, a Bundeswehr
(Forças Armadas da Alemã-
nha Ocidental) conquista-
ram um lugar firme e in-
confundivel no Estado ale-
mão. A reputação da Bun-
deswèhr nas relações atlan-
ticas e no mundo em geral
é muito importante para a
própria reputação da Ale-
manha Ocidental".

Rodésia invade província
de Moçambique com tropas
de infantaria e tanques

", Bar es Salaam e Umtali — Comunicado da
agência de notícias de Moçambique afirmou que o
país enfrenta, atualmente, o maior ataque já mon-
tado pelo Exército rodesiano, que utiliza tanques,
morteiros, canhões, aviões — inclusive bombardei-
ros — infantaria e tropas motorizadas.

Às 4h de domingo, as forças rodesianas inva-
diram a Província de Gaza, junto às fronteiras da
Rodésia, Moçambique e África do Sul. Às 5h25m, as
tropas entraram na Província de Tete, no Noroeste
moçambicano "e a violenta luta ainda continua"— afirma comunicado divulgado em Dar es Salaam.

RESPOSTA RODESIANA

Na aldeia rodesiana de
Umtali, por sua vez, o Exér-
cito atribui às forças
moçambicanas um forte
bombardeio com foguetes
de fabricação soviética de
122 mm na fronteira, du-
rante uma hora, "que cau-
sou ligeiros danos".

O Brigadeiro Derry Mcln-
tyre, chefe das forças ro-
desianas na fronteira com
Moçambique, destacou:"Somos duros e estamos

muito decididos a ficar
aqui".

Na semana passada, um
acampamento d e guerri-
lheiros em Moçambique foi
alvo de uma incursão do
Governo de Salisbury, que
teria destruído o local
depois que um posto policial
de Vila Salazar foi atacado
a tiros, disseram fontes de
Umtali, revelando que o
Exército também lançou ou-
tros ataques no interior
moçambicano, sem fornecer
maiores detalhes.

Conferência
recomeça hoje

Genebra — A conferência
da Rodésia em Genebra re-
começa hoje para discutir
a fixação de uma data para
a independência do país,
decidiu o Embaixador bri-
tanico Ivor Richard, depois
que os nacionalistas negros
afirmaram estar negocian-
do a partir de uma posição
de força, favorecida pela es-
tação seca, que facilita a In-
tensificação da guerrilha.

Ao mesmo tempo, o Pri-
meiro-Ministro Ian Smith
anunciou oficialmente que
amanhã volta a Salisbury.
Salientando ter o pressen-
timento de que, esta sema-
na, todos os membros da
conferência "ficarão sen-
tados, sem fazer nada", dis-

se que voltará a Genebra
somente quando forem dis-
cutidos pontos concretos so-
bre o futuro político da Ro-
désia.

O enviado especial de
Henry Kissinger, o Sub-
secretário par- Assuntos
Africanos William Schaufe-
le, reuniu-se ontem com Ri-
chard, Smith, Joshua NTCo.
mo e Robert Mugabe,
mas nada foi revelado sobre
as conversações.

A "diplomacia em silên-
cio" de Schaufele, como a
descreveu uma fonte norte-
americana, começou devido
aos planos de Smith de
abandonar Genebra tempo-
rariamente.

Greve começa com poucas
adesões em Jonannesburg

Johannesburg — Como
um "relativo fracasso" foi
considerado o primeiro dos
cinco dias de greve da re-
gião de Johannesburg, em
favor da abolição das leis
de segregação racial e da
demissão do Primeiro-
Ministro John V o r s t e r,
acredita-se que devido a
ameaças dos empresários e
industriais.

Na sexta-feira passada, a
maioria dos empresários da
área enviou cartas pessoais
a seu:, operários, em inglês
e em duas línguas locais,
advertindo que se não tra-
balhassem não receberiam
seus salários e poderiam ser

facilmente substituídos an.
te o grande número de
desempregados.

Ontem, durante as pri-
meiras horas do dia, poucos
trabalhadores tomaram os
trens e ônibus para se diri-
gir a seus empregos, mas
aos poucos grande número
se dirigiu às fábricas, escri-
tórios e obras de Johannes-
burg.

A decisão de realizar a
greve só foi mantida pelo
C o n s elho Representativo
dos Estudantes de Soweto.
Na Cidade do Cabo os es-
tudantes adiaram o movi-
mento.
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Africanos e China se unem
aos EUA para derrotar
moção soviética na UNESCO

Nairóbi — Com o apoio da China, e da maioria
dos países africanos, as nações ocidentais derrota-
ram ontem uma proposta soviética no sentido de
acelerar os trabalhos da comissão de negociações,
criada no último sábado para examinar questões
pendentes — como o ingresso de Israel na UNESCO,
na qualidade de membro-europeu e a da liberdade
de imprensa — antes de serem submetidas ao pie-
nário da Conferência da organização mundial para
a Educação, Ciência e Cultura.

O resultado da votação — 70 votos contra, 17
a favor e 36 abstenções — indica que, ao contra-
rio do que se pensava inicialmente, os países do
Terceiro Mundo não aprovarão em bloco o projeto
de resolução soviético colocando sob a responsabi-
lidade dos Estados as atividades, na esfera inter-
nacional, de todos os meios de comunicação de
massa que estejam sob sua jurisdição.
OBJETIVO

Pequim nega mural
de Xangai que
anunciou mudanças

Segundo os autores da
proposta, ela tem por ob-
jetivo remediar o que mui-
tas nações do Terceiro
Mundo consideram como
"fluxo unilateral de infor-
mação, das nações super-
desenvolvidas para as sub-
desenvolvidas". Ou seja, li-
mltara atuação das gran-
des agências internacionais
de notícias e outros veículos
sobre o noticiário dos paises
em desenvolvimento. Bus-
cam ainda os defensores
da idéia a criação de um
pool internacional de agên-
cias, sob o controle dos pai-
ses do Terceiro Mundo, pa-
ra contrabalançar a influ-
ênoia dos meios de massa
ocidentais.

A discussão assumiu, no
entanto, o caráter de pre-
servação da liberdade de
imprensa no mundo. Segun-
do ,o delegado dos Estados
Unidos na Conferência da
UNESCO, John Relnhardt,"não se pode diminuir esse
desequilíbrio limitando a
capacidade de alguns meios
de comunicação de massa,
mas, isto sim, aumentando
a capacidade de comunica-
ção de todos".

O delegado francês e
Ministro da Educação, René
Haby, ao mesmo tempo em
que se defendeu a neces-
sidade de equilíbrio das in-
formações, ponderou que
um sistema de informações
controladas abriria cami-
nho a uma "situação de au-
tarquia, em detrimento da
objetividade da noticia",

Por sua vez, o suiço Felix
Schnyder declarou ontem
que seu país se oporá a
"qualquer concessão no que

se refere à liberdade de ex.
pressão e informação", e
disse que na Suíça "a liber-
dade de imprensa constitui
um dos fundamentos da
democracia"."Toda ação contra essa
liberdade, toda tentativa no
sentido de instalar algo
parecido com uma "censura
mundial", o • que é diame-
tralmente oposto aos ideais
da UNESCO, será combati-
do vigorosamente por meu
pais", prosseguiu Schnyder.
A mesma opinião é parti-'
lhada pelos Estados Unidos.
Segundo John Reinhardt,

, "a liberdade de informação
é a melhor arma contra a
cirania".

Sobre o ingresso de Is-
rael, na qualidade de mem-
bro-europeu da U N E S C O,
como solução para desvin-
cular Jerusalém do bloco
afro-asiático, as restrições
começaram a ser levan-
tadas pelos árabes.

Delegados desses países
disseram que " Israel nada
tem feito para educar as
populações árabes sob seu
domínio. Em Jerusalém, es-
tá fazendo escavações ar-
queológlcas sem respeitar
os interesses arqueológicos
e culturais da civilização is-
lamica e até mesmo da.cris-
tá".

Por 104 votos a zero, e as
abstenções dos Estados
Unidos, Argentina e Zaire,
Angola .foi admitida ontem
como membro da UNESCO.
Embora não tenha partici-
pado da votação, o delegado
chinês afirmou que se opu-
nha à admissão de Angola,
"pois a independência desse
pais foi resultado da inter-
venção de uma potência es-
trangeira".

Pequim — Com a obser-
vação de que "riem todos os
dazibaos dizem' a verdade",
o porta-voz do Ministério do
Exterior chinês desmentiu a
noticia de que o titular des-
ta Pasta, Chiao Kuan-hua,
fora promovido na hierar-
quia comunista, passando
a integrar o Politburo do
Partido, e que o Marechal
Yen Chien-ying, Ministro
da Defesa, tenha sido nome-
ado para a Presidência do
Comitê Permanente da As-
sembléia Nacional do Povo.

Falando aos correspon-
dentes estrangeiros, o
porta-voz ministerial negou
também que Li Hsien-nien,
Vice-Premier, tenha • asT
sumido o cargo de Pri-
meiro-Ministro: "O Primei-
ro-Ministro e Presidente do
Partido é Hua Kuo-feng",
disse ele, acrescentando que

: a Presidência da Assem-
bléia, que era exercida pelo
falecido Marechal Chu Teh,
continua vaga.

RUMORES

Os dazibaos (jornais mu-
rais) haviam anunciado em
Xangai que o Marechal
Chen Hsi-Lien, Comandante
da Região Militar de
Pequim, iria substituir o
Ministro da Defesa, mas es-
ta notícia também foi des-
mentida. Nada foi esclare-
cido, porém, a respeito dos
insistentes rumores de que
Teng Hsiao-ping, ex-Vice-
Primelro-Ministro, voltaria
a ocupar alto posto admi-
nlstrativo.

Segundo um jornal de
Hong Kong,' o Ming Pao,
Teng, afastado da liderança
sob acusação de ter "aderi-

do ao desvio capitalista", já
teria sido designado para
investigar as atividades do
chamado Bando dos Qua->
tro, componentes da ala ra.
dical liderados pela viúva
de Mao Tsé-tung, Chlang
Ching, que foram expur-
gados por conspirar contra
o regime.

As declarações dos altos
dirigentes chineses indicam
que, apesar das moções de
Moscou, as relações entre
China e União Soviética
não tendem a se suavizar,
pelo menos a curto prazo.
"Muitos países subestimam
a ameaça soviética, mas an-
tes de mais nada a União
Soviética vai procurar
dominar ' a Europa toda",
disse um funcionário diplo-
mático de Pequim.

O funcionário insistiu a
respeito dos "desígnios não
confessados do Kremlin"
que "oculta suas intenções
debaixo de um ramo «de oli-
veira e pretende converter
a China em um satélite
soviético". Em entrevista à
Agência France Presse, o
funcionário, que se recusou
a ser identificado, afirmou
que "a China não necessita

¦de armamento norte-
americano para fortalecer
seu potencial militar e en-
frentar um eventual ataque
por parte da União Sovié-
tlca."

MÃOS DADAS

Em mensagem dirigida ao
Partido Comunista da Al-
bania, que está realizando
seu VII Congresso, o Pre-
sidente Hua Kuo-feng afir-
mou que chineses e albane-
ses "sempre avançaram
juntos na grande luta con-
tra os'inimigos comuns, pe-
Ia nobre causa revoluciona-

• ria e pela construção do
socialismo".. E acrescentou:
"Unidos levaremos a bom
termo a luta contra o re-
visionismo moderno, cujo
núcleo é o grupo renegado
da direção soviética."

Apesar das declarações, de
dirigentes e funcionários de
Pequim de que, será man-
tida fielmente a "linha re-
volucionária do Presidente
Mao", os sinólogos ociden-
tais observaram que ainda
não está bem definida a
orientação da politicK exte-
rior do novo Governo da
China, liderado por Hua
Kuo-feng.

Este é o novo endereço daVeplan-Residência em Copacabana:
Av. Atlântica 2 600, entre Sta. Clara e Figueiredo Magalhães.
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Copacabana
bem que
merecia
um escritório
de vendas
digno da
sua melhor
tradição. .

VEPLAN-RESIDÊNOA
Empreendimentos e Construções S. A. Av. Atlântica, 2.600 - Tel, 255-7712

— DINHEIRO
RÁPIDO SEM
BUROCRACIA
rg Fiança

CENTRO
Av.Rio Branco, 133-s/loja 203
TIJUCA
Conde do Bonfim, 2B9-A-1? andar
MÊIER
Constahca Barbosa, 96-D
CAMPO GRANDE
Cel. Agostinho, 113 sala 201
NITERÓI
Amaral Peixoto, 207 s / loja 205
ALCÂNTARA
Shopping Center loja 240
NOVA IGUAÇU
Centro Comercial Fluminense, loja 8
PETRÔPOUS
Alencar Lima, 42 sala 216

Quantas cidades crescendo,
novas no nome e na data:
Nova Cruz,Nova Londrina,
Nova Iguaçu.Nova Praíta:
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Telefone para
264*6807

e faça uma assinatura
do JORNAL DO BRASIL
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IIHC niEEDCMTC E muito mais rápido.
UliP ¦¦¦PPIIIIW I K É a Companhia perfeita para você viajar;

Hoje è o dia do vôo inaugural da Royal Air Maroc.
Ric-Casablanca

Chegou a hora de você voar diferente e conhecer
um país colorido, exótico; românticcy.sensual,

dançante, místico, diferente.
A partir de"hoje, o Marrocos dosisonhos e das

lendas está ao seu alcança
É uma experiência maravilhosa duewòcê tem a
oportunidade de concretizar, todas ás terçàs-e

sextas-feiras, daqui em.diantè.
E você sente logo na entrada do avião, à diferença

- que existe em viajar com a Royal Air Maroc.
Ê o toque oriental no ambiente, no atendimento

e noutras pequenas coisas da maior importância
A Companhia da Royal Air Maroc nâo fica com

você, apenas às 8 hs. é 45 min. de vôo. Ela o
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acompanha atodosos lugares.
E muito mais rápido.
ÉáCompanhia perfeita para você viajar;,
Principalmente se você anda pensando em fazer
turismo ou resolver negócios na Europaou
hò Oriente.'
Você sai do Rio às 19 hs, conhece o Marrocos, .-
álnioçaerri Paris ou Roma, toma chá em Beirute
ou Frankfurt ejanta no Kuwait.
Conheça um mundo diferente. Você árida
precisando viver coisas novas.
Foi para isso que a Royal Air Maroc , ¦¦...*
veio para o Brasil.Aproveite!
A partir de hoje/ia Royal Air Maroc está no ar.

MARROCOS.
UM CAMINHO
DIFERENTE.
Informe-se com seu Agente de Viagens.
É voe diferente.*Saida: 

São Paulo • 17 hs. - Rio-19 hs.

royal. a ir maroc
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Vanta'igem mínima leva euforia à equipe de Ford
Washington — O Presidente Gerald

Ford encerrou ontem à noite sua cam-
panha eleitoral num estado de espirito
próximo à euforia, com a última pes-
quisa de opinlião do Instituto GaOlup,
divulgada aos primeiros minutos do dia,
dando-lhe um ponto de vantagem —
47% contra 46% — sobre seu oponente
democrata Jimmy Carter. Foi a primei-
ra vez, em toda a campanha, que o Pre-
sidente se viu à frente de seu inicial-
mente imbativel adversário, e o fato
confirmava sua extraordinária recupe-
ração. junto ao eleitorado, unanime-
mente considerada uma das maiores re-
vlravoltas na história da política dos
Estados Unidos.

Ford colocou um ponto final em sua
maratona para a conquista de um se-
gundo mandato em sua cidade natal de
Grand Rapids, no populoso e industrial
Estado do Michigan, a uns 150 quilôme-
tros de distancia de Flint, a cidade,
também no Michigan, escolhida por
Carter para encerrar sua própria cam-
panha. Na manhã de hoje, o Presiden-
te votará numa das seções eleitorais de
Grand Rapids em companhia de sua
mulher Betty, devendo regressar duran-
te o dia para Washington, de onde es-
tá ausente há quase duas semanas.

Na Capital americana, no quartel-
general republicano situado na rua L, o
clima era de confiante tranqüilidade e
algum entusiasmo, enquanto os funcio-
nários viam escoar-se as últimas horas
do trabalho que iniciaram em agosto.""O moral aqui está extraordinário", co-
mentava um dos assessores da equipe,
aparentemente acreditando no que di-
zia. "Nós vamos ganhar amanhã". Ros-
tos sorridentes e solícitos, ontem, subs-
tituiam de vez as figuras sombrias que
até algumas semanas atras povoaram o
prédio de vidro e aço de dez andares.

A confiança da equipe republicana
também estava expressa na "festa da
vitória" programada por Gerald Ford e
pelo candidato a Vice-Presidente Robert
Dole para hoje à noite, a partir das
8h30m, no Hotel Sheraton-Park de
Washington. No comitê republicano,
funcionários da campanha diziam on-
tem que "não estavam pensando na hi-
pótese da festa transformar-se numa
reunião de pêsames, caso Jimmy Car-
ter acabe saindo vencedor. Uma mui-
tidão. superior a duas mil pessoas era
esperada para o coquetel no ball-room
do hotel, onde todos os quartos, mesmo
com diárias de até Cr$ 2 mil, estavam
tomados. Numa tentativa de evitar o que
se espera ser um gigantesco congestlo-
namento.de tráfego na área do Shera-
ton, o comitê estabeleceu três linhas
especiais de ônibus; que de 20 em 20
minutos estarão transportando os con-
vidádos para o hotel,' de diversos pontos'
diferentes da cidade.

Ás despesas com a festa serão pa-
gas pelo comitê eleitoral que, ao con-
trário de Carter, chegou ao fim da cam-
panha com estratégicas reservas de cai-
xa. Esse dinheiro tornou possível, para
Ford, inundar a televisão com uma ma-
ciça propaganda nos últimos dias, em
geral lançando ácidas dúvidas sobre a
personalidade de Carter e sua capacl-
dade administrativa.

Á ofensiva final do Presidente foi
vista como mais uma demonstração da
eficiência de sua equipe eleitoral. Tanto
no QG de Washington como na comitiva
de Ford, que passou o dia de ontem per-
correndo freneticamente os Estados de

Dorrit Harazim
Correspondente

Ohio e depois Michigan, assessores lnsis-
tiam no sucesso de seu trabalho, que
arrancou o candidato republicano de
um abismo eleitoral — 30 pontos atrás
de Carter em agosto — para projetá-lo,
no último dia da campanha, ligeira-
mente à frente do adversário. Mesmo
que Ford perca hoje, comentam seus
assessores, o fato de ter disputado ca-
beca a cabeça com Carter era uma es-
petacular "vitória moral" para a equipe
republicana.

Enquanto Ford subia e descia de
seu avião, ontem, até a parada final em
Grand Rapids, parecia algo difícil de
acreditar que aquele candidato trans-
bordando de confiança e entusiasmo era
o mesmo que iniciou sua batalha elei-
toral há um ano, como um produto elei-
toral praticamente invendáved. Nesses
12 meses, apesar de deter a imensa van-
tagem da Presidência, Ford quase teve
sua candidatura derrotada dentro do
próprio Partido, não pode apresentar ne-
nhuma grande realização ao povo ame-
rieano, cometeu erros graves em suas
tomadas de posição, em nada diminuiu
o desemprego e a inflação — e, ainda
assim, chegou ao dia da eleição com
plena força.

O fato talvez demonstre, mais do
que insuspeitadas qualidades de Ford,
uma extraordinária resistência do eleito-
rado americano a Jimmy Carter. De
qualquer modo, para sua candidatura o
resultado era o mesmo, e havia razões
de sobra para a entusiástica atmosfera
do último dia de campanha. O clima de
confiança envolvia até mesmo o ultra-
realista aspirante à Vice-Presidência, Se-
nador Robert Dole, homem conhecido
por não manter ilusões eleitorais. O cé-
tico Dole, que até pouco tempo sequer
havia se preocupado em informar-se
do que consiste o trabalho de um "Vice- '
Presidente, passou a considerar como
uma possibilidade concreta, dias atrás,
sua entrada na Casa Branca.

Em Washington, o último dia da
campanha também trouxe algum alívio
e esperança para cerca de 2 mil altos
burocratas da atual administração, to-
dos eles republicanos e nomeados por
Ford, e todos destinados a perder seu
emprego a partir dê janeiro próximo,tcaso Jimmy Carter seja eleito Presi-
dente. Uma nervosa expectativa tem per-
meado as milhares de salas pelas quais
a administração federal estende seus
tentáculos. E o ritmo de trabalho, que
normalmente já não é dos mais inten-
sos, caiu praticamente a zero. Enquanto
os 2 mil ou mais chefes passavam os
dias consultando as pesquisas eleitorais,
trocando telefonemas ou simplesmente
começando a procurar um novo empré-
go, os subordinados se aborreciam mor-
talmente com a perspectiva de serem
obrigados, dentro de dois meses, a adap-
tar-se aos novos figurões — que, natu-
ralmente, têm a tendência de mudar tu-
do dentro das repartições. Para quase
todos, a possibilidade de uma vitória de
Ford significa, pelo menos, sossego pes-
soai.

De toda forma, apesar da elevada
confiança republicana, Ford e seus as-
sessores chegam ao dia da eleição pie-
namente conscientes de que, no fim das
contas, podem acabar derrotados. A
grande recuperação final, admitem eles,
talvez tenha chegado um pouco tarde
demais. E a vantagem de um ponto pode
perfeitamente ser engolida por aquilo
que realmente conta, a soma dos votos
eleitorais dos Estados.

Gallup despreza diferença
Washington (da Correspondente) —

A última pesquisa de opinião do Mstitu-
to Gallup, divulgada ontem, dava uma
vantagem de um ponto para o Presiden-
te Gerald Ford sobre seu oponente Jim-
my Carter,( na base de 47% contra 46%,
ficando 2% para Eugene McCarthy, 17o
para outros candidatos e 4% para os in-
decisos.

Aplicando para essa eleição os mes-
mos critérios usados pelo Instituto Gal-
lup com consistente sucesso nos últimos
40 anos, os 4% de votos dos Indecisos de-
veriam se dividir igualmente entre os
dois candidatos principais, o que daria
49% para Ford e 48% para Carter.

Ao anunciar ontem esses números o
Instituto Gallup advertiu que a diferença
é pequena demais para ser "estatística-
mente significativa", e lembrou que se
qualquer dos dois candidatos conseguir,
no dia da eleição, levar um número
maior de seus seguidores às cabinas de
votação — diminuindo, assim, o absten-
clonismo. em suas próprias fileiras — os
resultados podem ser diferentes dos in-
dlcados nessa ultima pesquisa.

Gallup iniciou suas pesquisas de
opinião para as eleições presidenciais em
1036 e desde então a porcentagem média
de desvio em suas previsões tem sido de
2,4 pontos. Nas 12 últimas eleições a par.
tir de 1952 (presidenciais e legislativas)
tal margem de erro caiu para 1,2 ponto.

A pesquisa divulgada ontem se refe-
re ao voto popular, não aos votos eleito-
rais, e isso pode significar uma diferen-
ça fundamental. Pelo sistema eleitoral
americano é possível que um candidato
obtenha maior número de votos que o
adversário em termos absolutos, e ainda
assim perca a disputa, se o oponente reu-
nir mais votos eleitorais..

A mais recente Resquisa do Instituto
Louis Harris, por sua vez, divulgada no
sábado, dava uma vantagem de 1% pa-
ra Carter, na base de 45% contra 44%.
Harris, cujas pesquisas são tão precisas
quanto as de Gallup, divulgará sua pre-
visão final nos primeiros minutos de ho-
je, dia da eleição.

Diversas outras pesquisas, todas elas
baseadas em votos eleitorais, dão vanta-
gem a Jimmy Carter. A última pesquisa

combinada do The New Yorque Times/
CBS, divulgada na manhã de ontem, In-
dicavam 79 votos eleitorais certos para
Carter, mais 143 prováveis, num total
de 222. Ford tinha 36 certos e 162 pro-
vávels, num total de 198. Os 118 votos
dos eleitores restantes (o total geral so-
ma 538) eram incertos demais para uma
previsão. ,

A última pesquisa do Washington
Post, publicada na edição de domingo,
dava 79 votos eleitorais certos para Car-
ter, mais 135 prováveis, num total de
214. Ford ficava com 29 certos e 168 pro-
váveis, num total de 197. Ós restantes
127 votos eleitorais caiam na categoria
de Incertos.

A mais recente pesquisa da revista
Time, divulgada na quinta-feira passa-
da, através de uma edição extra, atri-
buia a Carter 135 votos mais 131 prova-
veis, num total de 266..Ford tinha 60
votos e mais 37 prováveis, num total de
apenas 97. Os 175 votos eleitorais res-
tantes eram dados como Incertos.

Ainda anterior a essa — foi divul-
gada na segunda-feira, dia 25 — era a
última pesquisa da revista Newsweek,
conferindo 83 votos certos para Carter
e mais 225 prováveis, num total de 308. A
Ford eram atribuídos 30 votos-certos e 58
prováveis, somando um total de 88. Eram
dados como incertos 142 votos eleitorais.
No mesmo dia, a última pesquisa da re-
vista U. S. News and World Report dava,
sem estabelecer diferenças entre votos
certos e prováveis, um bloco de 244 vo-
tos para Carter 90 para Ford e 204 in-
certos.

São importantes, também, diversas
pesquisas locais, divulgadas no domingo
em alguns Estados-chave. No Illinois (26
votos eleitorais) a última pesquisa do
Chicago Sun Times dava exatamente
49,4% dos votos para cada um dos dois
candidatos, com 1,2% de eleitores inde-
cisos.

No Estado de Michigan (21 votos elei-
torais) a última pesquisa da empresa
Markét Opinion Research indicava uma
magra vantagem de apenas 2 pontos em
favor de Ford. No Estado de Nova Iorque
(41 votos eleitorais) a última pesquisa do'Daily 

News atribuía 51% dos votos a Car-
ter, 46% a Ford e 3% a McCarthy.
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Os norte-americanos freqüentadores do bar Harry's de Paris, que desde Í924 não erram
um resultado das eleições presidenciais nos Estados Unidos, já votaram e deram a vitória a Ford

Maddox concorre
jem 18 Estados
Na extrema direita do"

panorama político ameri-
cano, Lester Garfield Mad-
dox, de 61 anos, ex-
Governador da Geórgia,
(antecedeu Jimmy Carter),
concorre à Casa Branca pe-
Io Partido Americano In-
d e p e ndente, oficialmente
presente na cédula de 18 Es-
tados.

Maddox, que ganhou re-
puitação nacional nos anos
60, quando expulsou d e
picareta na mão alguns fre-
gueses negros de seu res-
taurante de Atlanita, defen-
de o aumento do orçamento
militar americano, alegando
que os Estados Unidos estão
cedendo seu domínio à
União Soviética.

— "Não me compromete-
ria a cortar um centavo do
orçamento militar a menos
e até que a América tenha
assegurada sua seguTança
militar e que nossas posi-
ções de defesa e ataque não
sejam inferiores às de qual-
quer nação do mundo.

Prometendo demitir Hen-
ry Kissinger "cinco minutos
depois de tomar posse",
Maddox diz que seu Gover-
no apoiaria as minorias
brancas na Rodésia e África
do Sul, cortaria a ajuda ex-
terna pela metade e viaja-
ria apenas aos países neu-
tros ou amigos dos Estados
Unidos.

Em política interna, Mad-
dox apoia uma emenda
constitucional restàbelecen-
do a prática de orações e
leitura da bíblia nas esco-
Ias, é contra um plano na-
cional de saúde, contra o
controle de armas e o abor-
to,- favorável à pena de
morte.
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Lester Maddox

Pequim mantém
j indiferença

Pequim — Na tarde de
ontem, um porta-voz do
Ministério das Relações Ex-
teriores da China disse' a
uma delegação francesa que
Pequim "não espera nada
do Presidente norte-
americano que será eleito
hoje pela burguesia mono-
polista dos Estados Unidos".

Por meio de fontes d'.fe-
rentes — assinalam os ob-

• servadores — tem-se a im-
pressão que a China endu-
receu sua posição em rela-
ção aos. Estadoi Unidos, pe-
Io menos no que se refere
à questão de Formosa.

Leia editorial
"Renovação do Rito"

Como seguir os resultados
Para se observar e analisar os

primeiros resultados da eleição ame-
ricana, é preciso levar em conta, de
saída, que os Estados Unidos são um
pais continental. Existem sensíveis di-' ferenças de horário e elas são impor-
tantes para determinar o resultado da
apuração, à medida que ela se for pro-
cessando. Quando as seções eleitorais
estiverem fechando na Costa Leste, às
19 horas, serão 15 hs na Califórnia e
demais Estados da Costa Oeste e ape-
nas 13h no Havaí e na maioria dos
lugares do Alasca.

Em 1916, Charles Evans Hughes
foi para a cama pensando que já era
Presidente, para descobrir aò acordar
que Woodrow Wilson tinha vencido a
Califórnia e arrebatado a eleição. Na
noite da eleição, em 1960, o que pare-
cia uma vitória esmagadora (lands-
lide) de Kennedy evaporou-se quan-
do começaram a chegar os votos da
Califórnia, e sua vitória foi apenas por
1/6 de 1% dos, 68 milhões de votos
depositados.

^Algumas 
pistas

Nos últimos anos, a população
.americana emigrou em massa para o
Oeste e a importância da região em
termos eleitorais só tem crescido. Em
68, os quatro Estados da zona de
tempo do Pacífico só tinham 58 vo-
tos eleitorais, mas este ano terão um
total de ,63.

Alguns Estados refletem normal-

mente o estado de animo do pais. O
Novo México, por exemplo, sempre vo-
tou com o vencedor desde que entrou
para a União em 1912. Illinois só fra-
cassou nesse sentido em 1884 e o Ari-
zona só errou em 60 e 64, apesar de
estar votando nestas duas e nas elei-
ções seguintes com os republicanos.
Utah e Oklahoma também só erraram
três vezes.

Talvez o melhor seja prestar aten-
ção aos grandes Estados industriais
que fediam primeiro: Ohio e Illinois.
Logo depois, vêm Nova Iorque, Pensil-
vania e Texas, mas o Illinois é .o
mais provável para indicar ou o ven-
cedor ou um páreo duro. Até há pou-
co, ele se mantinha incerto.

E' bom não esquecer que Nova
Iorque, Filadélfia e Boston são cida-
des tradicionalmente democratas, da
mesma forma que Vermont e New
Hampshire são republicanos. Se um
candidato de Partido contrário esti-
ver vencendo nestes bastiões, é que a
situação está ficando quente.

Por fim, nem o Sul é mais tão de-
mocrático como era — apesar de Car-
ter dever garanti-lo ainda d-ssta vez —
nem o Meio-Oeste é tão republicano
,quanto costumava. E há um último
dado que também pode contar: o voto
dos ausentes. Numa eleição apertada

j num Estado, estes votos, contados se-,
manas após as eleições, podem decidir
— como o fizeram na Califórnia, em

60, dando a vitória a Nixon e não a
Kennedy no Estado, mesmo que isso
não significasse a Presidência.

Um cartão com mais de 12 opções
Em mais de melo milhão de se-

ções eleitorais, a votação nos Estados
Unidos obedecerá a critérios diversos
de acordo com a região, o Estado ou o
seu nível de desenvolvimento: intro-
duzida pela primeira vez em 1890, a
máquina de votar ainda não é utili-
zada em extensas áreas rurais e já
foi superada em algumas cidades pelo
computador, mas continua sendo a
principal forma de votar adotada no
pais.

No interior, prevalece ainda a cé-
dula, e nas grandes cidades, já existe
uma ficha estilo volante de Loteria
Esportiva, onde o eleitor faz suas op-
ções para os diversos cargos em dispu.
ta e as questões que lhe são propostas
em referendo, preparando-a direta-
mente "para o computador. Na máqui-
na de votai existe uma pequena ala-
vanca acima de cada nome concorren.
te: o eleitor vai puxando-as e regis-
trando sua preferência.

S^rie
Tomando, por exemplo, um Esta-

do tipicamente republicano como o
Oregon, situado na Costa-Oeste, acima
da Califórnia e abaixo do Estado de
Washington, onde não vai haver elei-
ções importantes este ano, nem para
o Governo do Estado, nem para o Se-
nado, veremos que, mesmo assim, o
eleitor não poderá deixar de fazer
uma série de outras opções em termos
eleitorais.

Com 1 milhão de eleitores apenas
— pouco mais de 1% do eleitorado
americano — o Oregon conta com dois
senadores republicanos e votou em
Nixon em 60, 68 e 72. No Condado de
Coos, o modelo de instruções ao elei-
tor assinala eleições para a Presidência
e para a Câmara Federal, além de
deputado e senador estadual, Secreta,
rio de Estado, tesoureiro estadual,
Procurador-geral do Estado, e mais:
tesoureiro, agrimensor, escrivão e
consultor do Condado, membros da
Comissão Executiva do Condado.

Acrescente-se a esses candidatos
geralmente democratas, republicanos
e um ou outro independente, uma sé-
rie de indicações apartidárias, para
cargos judiciários, geralmente com
candidatos únicos: juiz da Suprema
Corte, do Tribunal de Recursos, do
Tribunal de Contas e da Comarca e
promotor público.

Geralmente, não .existe qualquer
indicação a respeito dos candidai^s
partidários, a não ser sua filiação,
mas os candidatos ao Judiciário são
apresentados por uma frase- simples,
espécie de currículo de Lei Falcão re-
duzido: O Juiz.Lent diz.— "Que a
pena corresponda ao crime" ou "Um
juiz com experiência, conhecimento,
inteligência e integridade". E ainda:

. "Reeleja seu atual juiz. Provou ser
forte para um Governo ordeiro".

Na campanha para juiz da Co-
marca, existe a única disputa do Ju-
diciário: dois candidatos apartidários,
Leroy Elliott e Robert Jones concor-
rem ao cargo, apresentando-se ao
eleitor com a seguinte folha de ser-
viços: "Advogado e agente do FBI
durante 29 anos" e "atual ocupante,
com nove anos de experiência judicia-
ria".

Referendo múltiplo
No espaço para a indicação à Pre-

sidêncla da República, o Condado de
Coos oferece aos eleitores três opções
apenas, em forma de chapas, cada
uma delas com os candidatos a Pre-
sidente e Vice e os respectivos seis de-
legados estaduais do Colégio Eleito-
ral: a de'Carter, a de Ford e a do
independente Eugene McCarthy.

Além de escolher candidatos aos
três Poderes, o eleitor do Condado de
Coos também é submetido a um re-
ferendo sobre diversas propostas de
emendas constitucionais. Uma pri-
meira série delas é proposta pela As-
sembléia Estadual e propõem: a re-
dução da idade mínima para candi-
datos a deputado e senador estadual
de 21 para 18 anos; a permissão de
realização de bingos por sociedades
religiosas e filantrópicas; a provisão
de fundos públicos para campanhas
eleitorais; a permissão para que a
Assembléia Estadual convoque período
extraordinário de sessões; a permissão
para. que se adotem leis separando as
eleições distritais das estaduais.

Mas também podem ser por peti-
ção pública, propondo: o aumento do
imposto estadual sobre a gasolina; o
estabelecimento de condições para a
aprovação da construção de usinas
nucleares; a proibição da adição de
flúor aos sistemas dágua, a rejeição
dos estatutos que coordenam e plane-
jam o uso do solo.
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Placar dará
resultados no
Consulado

A partir das 22h, o lonsu-
lado americano retrans-
mitirá ¦£¦ com acesso aberto
ao público — a apuração
das eleições para a Pre-
sldência dos Estados Unidos
e apresentará, em por-
tuguês e em inglês, filmes
sobre Gerald Ford e Jimmy
Carter, trechos dos três
debates dos candidatos e
panfletos mostrando o pro-
cesso eleitoral.

Na recepção do Consulado
serão colocados um placar

que acompanhará a apu-
ração indicando o número
de votos através de slides

e um painel em que será
mostrada a diferença do
fuso horário nos Estados
Unidos e Brasil. No Rio,
votaram aproximadamente
10 mdl eleitores americanos,
segundo cálculos não ofici-
ais do Consulado.

APURAÇÃO

Para acompanhar a apu-
ração das eleições, o Consu-
lado americano vai dividir
a sua recepção em seções —
uma para os eleitores de
cada candidato — e outra
para a retransmissão direta
pela Voz da América, em
português e em inglês. Ha-
verá também informações
do correspondente que
seguiu para os Estados
Unidos para fazer a cober-
tura, e panfletos sobre o
processo eleitoral dos Es-
tados Unidos, explicando a
campanha dos dois can-
didatos.

O Consulado americano
não tem o número oficial,
mas calculou em 10 mil os
eleitores dos Estados Unidos
que, desde junho, pediram
formulários para que
pudeissem votar no Rio —
onde residem cerca de 11 •
m i 1 americanos votantes.
Esses formulários foram en-
viados às cidades dos eleito-
xes e, de lá,, remetidas as
cédulas que foram mar-
c a d a's , secretamente, na
presença do Cônsul. A úl-
tima remessa de votos, que
seguiu pelo malote do Con-
sulado, foi enviada na
sexta-feira. . .

Aberta ao público às 22h,
a retransmissão da apura-
ção das eleições continuará
pela madrugada e o Consu-
lado só fechará após serem
conhecidos o s resultados"que não têm hora mar-
cada".

São Paulo também
segue apuração

São Paulo — Os norte-
americanos radicados e m
São Paulo acompanharão a
apuração das eleições de
hoje, a partir das 20 horas,
na União Cultural Bra-
sil—Estados Unidos, através
de irádio, num serviço que
se estenderá durante a ma-
drugada, até que se tenha
uma definição do vencedor.

A reunião é promovida,
conjuntamente, pela Ameri-
can Society (entidade que
reúne os norte-americanos
radicados em São Paulo),
Consulado e União Cultural.
Enquanto se processa a
apuração, serão projetados
slides e filmes da campa-
nha eleitoral dos dois can-
didatos. Segundo o Consula-
do, todos os norte-
americanos que moram fo-
ra • dos Estados Unidos,
votam através do Correio,
sem qualquer vinculo com
os Consulados ou Embai-
xadas.

Londres
aposta no
Presidente

Londres — Os apostado-
res britânicos estão assis-
tindo a uma verdadeira for-
dite, como definiu ontem
Ron Pollard, dono da Lad-
brokes, principal loja de
apostas de Londres, depois
de receber — só naquele dia
— 80 mil libras (Cr$ 1 mi-
lhão 600 mil) a favor do
Presidente e "nem um toi-
tão favorável a Jimmy Car-
ter".

"Nunca vi uma guinada
tão pronunciada em 12 anos
de apostas políticas", acres-
centou Pollard ao explicar
que o favoritismo de Ford
e de quatro para cinco, o
que quer dizer que o após-
tador joga quatro libras e
se o Presidente norte-
americano ganhar ele leva
cinco libras. Ao mesmo tem-
po, os apostadores de Car-
ter estão na base do 1-1, o
que eqüivale a receber de
volta a mesma quantiaapostada, se o ex-
Governador da Geórgia
vencer.
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Carter concentra seu esforço final na Califórnia
•

A renovação do Congresso
SacramentD/UPÍ

Los Angeles {do Correspondente)
— De importância vital para os can-
didatos presidenciais é o resultado
das eleições legislativas deste ano.
Durante seus dois anos de Governo,
o Presidente Gerald Ford tem enfren-
tado um Congresso onde a maioria
democrata é superior a 60% no Se-
nado e dois terços na Câmara. Se eZe
for eleito hoje, é importante para sua
Administração que os republicanos
ganhem pelo menos um pouco mais
de força para conseguir sustentar os
já previstos vetos presidenciais à le-
gislação criada por democratas.

Se Jimmy Carter' for o vencedor,
suas relações com o Congresso serão
significativamente influenciadas pela
composição das duas Casas Legislati-
vas a partir de 3 de janeiro próximo,
quando toma posse o 95.° Congresso.
(O novo Presidente só assume o cargo
dia 20 do mesmo mês.)

A maioria
Embora se espere o aparectmen-

to de alguns rostos novos em Capitol
Hill, indicam as pesquisas de opinião
que a composição do Congresso per-
manecerá basicamente a mesma, com
sólido domínio democrata em ambas
as Casas. * .
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Mike Mansfield
No Senado, por exemplo, mesmo

se os republicanos ganhassem todos
os cargos onde a disputa é relativa-
mente apertada, ganhariam apenas
mais nove postos, o que pouco dite-
raria o atual predomínio democrata
de 61 cadeiras contra 37 dos répu-
blicanps e uma independente.

Na Câmara, o atual domínio de-
mocrata é de 286 contra 145 republl-
canos (e quatro cadeiras vagas). Se-
gundo pesquisas dos Institutos Gallup
e Barris, esta composição não deve se
alterar substancialmente. Mesmo os
republicanos mais otimistas não pre-
vêem ganhar mais do que 15 cadeiras,
o que manteria o controle democrata
na Câmara.

Mas se. a divisão partidária não
deve se alterar, o mesmo não se pode
dizer dos rostos nas duas Casas. Na
verdade, até as lideranças nas duas
Casas não irão se modificar este ano
em número sem precedentes na his-
tória recente. '

No Senado, o democrata Mike
Mansfield, líder da maioria há 16 anos,
está-se aposentando, como também o
faz Hugh Scott, líder ãa minoria des-
de 1969. Entre os possíveis cândida-
tos para estas vagas, estão os demo-
cratas Robert Byrd, Hubert Humph-
rey, Edmuiid Muskie e Ernest Hol-
lings. Para o cargo republicano, men-
ciona-se o nome de Robert Griffin.

Na Câmara, a aposentadoria do
Presidente (Speaker of the House)
Carl Albert abre este importante pos-
to — segundo na lista de sucessão pre-
sidencial — para outro democrata,
provavelmente Thomas "Tip" 0'Neill

Outros deputados de saída que ti-
veram posições importantes no Con-
gresso incluem Willbur Mills, ex-pre-
sidente do poderoso Comitê de Finan-
ças (Ways and Means), aposenta-se

« agora, ao final de dois anos de um es-
candalo em sua carreira que envolveu
alcoolismo e uma apimentada aven-
tura amorosa com uma vedete argen-
tina.

Wayne Hays também teve uma
aventura amorosa, mas seu envolvi-
mento com sua secretária Elizabeth
Ray adquiriu dimensão maior porque
a jovem.era mantida na folha de pa-
gamentos do. Deputado (as expensas
do Governo) apenas para prestar fa-
vores sexuais ao representante de
Ohio. Hays renunciou ao cargo.

Aposentadorias
Outros ocupantes de posições im-

portantes que deixam o Congresso este
ano são Ray Madden (democrata, per-
deu a prévia em Indiana), Leonor Sul-
livan (democrata, presidente do Co-
mitê de Marinha Mercante e Pesca,
aposenta-se), ¦ William Randall (de-
mocrata, presidente do Comitê de Ope-
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rações Governamentais, aposenta-se),
Thomas Morgan (democrata, presi-
dente do Comitê de Relações Interna-
cionais, aposenta-se), Robert Jones
(democrata, presidente do Comitê de
Obras Públicas e Transportes, apo-
senta-se), David Behderson (demo-
trata, presidente. do Comitê de Cor-
reios e Funcionalismo Público, aposen-
ta-se), James Haley (democrata, pre-
sidente do Comitê do Interior e As-
suntos Insulares, aposenta-se), Joe
Evins (democrata, presidente do Comi-
tê de Pequenas Empresas, aposenta-
se) e Sam Steiger (republicano, mem-
bro do Comitê de Operações Governa-
mentais, candidata-se ao Senado).

Dos 22 cargos democratas em
disputa no Senado, a corrida está
apertada para cinco: John Tunney
(Califórnia), Joseph Montoya (Novo
México), Gale McGee (Wyoming),
Frank Moss (Utah), Vance Hartke
(Indiana). Os republicanos têm 11 ca-
deiras em disputa no Senado e tam-
bém enfrentam concorrência acirrada
em cinco Estados: Tennessee (William
Brock), Maryland (J. Glenn.Beall.JrJ,
Vermont (Robert Stafford), Ohio (Ro-
bert Taft) e Nova Iorque (Jamés Buc-
kley, que enfrenta o ex-Embaixador
na ONU, democrata David Moynihan.

Ambos os Partidos se enfrentam
na disputa das vagas deixadas por
aposentadoria em oito Estados: saem
os republicanos Hugh Scott, Roman
Hruska, Hiram Fong e Paul Fannin.
do lado democrata, deixam o cargo:
John Pastore, Mike Mansfield, Stuart
Symington e Philip Hart.

Ainda no Senado, sem grandes
ameaças à continuidade de seus man-
datos estão: Edward Kennedy (Massa-
chusetts), Lawton Chiles (Flórida),
Edmund Muskie (Maine), Hubert
Humphrey (Minnesota), John Sten-
nis (Mississipi), Howard Cannon (Ne-
vada), Harrison Williams (Nova Jér-
sei), Quentin Burdick (Dacota do Nor-
te), Lloyd Bentsen (Texas), Harry
Byrd Jr. (Virgínia), Henry. Jackson
(Washington), Robert Byrd (West Vir-
gínia )e William Proxmire (Wiscon-
sin).

Dos 11 cargos republicanos em
disputa, apenas dois senadores têm
sua reeleição praticamente assegura-
das: Lowell Weicker (Connecticut) e
William Roth (Delaware). Quatro se
aposentam e os outros cinco estão
ameaçados por fortes concorrentes de-
mocratas.

Na Câmara, os democratas oti-
mistas esperam ampliar seu domínio
atual para 290 cadeiras contra 145 dos
republicanos (bastam 218 para contro-
lar a Casa). Já os republicanos otimis-
tas preferem esperar a nova composi-
ção na base de 275 contra 160, o que
ainda mantém o controle nas mãos
dos democratas pelo menos 54 novos
rostos surgirão na Câmara, pois 47
deputados estão se aposentando (nú-
mero recorde nos últimos 30 anos),
três foram derrotados nas prévias elei-
torais em seus Estados e quatro car-
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Daniel Moynihan

James Buckley

gos ficaram vagos por renúncia ou
morte. Combinando estas renovações
com as possíveis derrotas de atuais
ocupantes dos cargos pode-se chegar
a 80 novas personalidades na Câmara.

Segundo as pesquisas de opinião,
poucos democratas estão ameaçados
de perder seus cargos na Câmara. En-
tre os veteranos, devem ser derrota-
dos Robert Drinam (Massachusetts)
e Thomas Ashley (Ohio). Entre os 20
e poucos deputados democratas elei-
tos há pouco tempo, alguns estão vul-
neráveis por circunstanciais especiais.
Allan Howe (Utah), por exemplo, tem
derrota praticamente assegurada em
vista de sua condenação por tentar
utilizar os serviços de uma (falsa)
prostituta. Martha Keys (Kansas) es-
tá ameaçada de derrota porque se di-
vorciou para casar com outro depu-
tado.

Quando a nova Câmara se reu-
nir em janeiro, parece quase certo
que cerca da metade de seus mem-
bros não terá cumprido mais do que
dois mandatos (quatro anos no total).
Isso provavelmente resultará numa
Câmara mais imprevisível, cujas deci-
soes talvez não sigam necessariamen-
te a orientação do Presidente, seja ele
Carter ou Ford.

Quanta ajuda o novo Congresso
dará à Casa Branca dependerá em
parte, certamente, de quem vencerá
a corrida presidencial. Carter pelo
menos teria, por certo, um período de
lua-de-mel com o Capitólio, graças
à clara maioria democrata. Mas a in-
dependência dos novos membros pode
se transformar em dor de cabeça pa-
ra uma Administração Carter cheia
de promessas de reforma. Se eleito
Ford, suas dificuldades atuais com o
legislativo simplesmente continua-
riam, prevendo-se uma repetição de
seus inúmeros vetos do Congresso que
se encerra.
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Com os ferroviários, Carter encerrou a campanha na Califórnia

Senador doMcCarthy poderá
pôr tudo a perder

Washington (Da corres-
pondente) — No fim do dia
de hoje, quando as urnas de
todo o pais — e em particu-
lar dos Estados industriais
do Nordeste e Centro-Oeste

começarem a ser aber-
tas, Jimmy Carter estará
com boa parte de sua aten-
ção, e tensão, voltada para
o número de votos aboca-
nhados pelo candidato in-
dependente Eugehe McCar-
thy. Isso porque, além dos
três fatores mais decisivos
para o resultado final (ín-
d i c e de abstencionismo,
comportamento dos 4% de
eleitores indecisos, incli-
nação dos 40% que se decla-
ram independentes), tam-
bém a votação obtida pelo
ex-Senador por Minnesota
poderá ser determinante.-

Segundo o próprio Pat
Cadell, diretor de pesquisas
de or-inião de Carter, três
em cada cinco votos dados
a McCarthy são tirados das
fileiras democratas. Em ou-
trás palavras, se Jimmy
Carter perder por estreita
margem em algum dos Es-
tados-chave industriais
(como Illinois, Michigan,
Ohio, Nova Jérsei), os votos
que lhe terão faltado pode-
rão ser exatamente os dos
desertores em favor de Mc-
Carthy.
DESMANCHA-PRAZERES

Não é surpreendente, por-
tanto, que os democratas
mais militantes, boa parte
da grande imprensa liberal
norte-americana e o grosso
da equipe de Carter te-
nham rotulado o sardônico
candidato independente, já
de antemão, de "desman-
cha-prazeres". Além dos
qualificativos pouco lison-
jeiros e das condenações
verbais à sua candidatura
negativa, também foram
tomadas uma série de
medidas concretas para re-
duzir ao mínimo suas chan-
ces de afetar o resultado

.final.
Como primeiro passo, a

equipe de Carter tratou de
designar uma pessoa — no
caso o jovem Patt Derian

para observar e analisar
exclusivamente o andamen-
to da campanha McCarthy."Estamos vigiando Gene
com prudência", explicou
Derian algumas semanas
atrás. "Não queremos que a
sombra da gigantesca or-
ganização Carter o persiga
através do país, mas o es-
tamos vigiando".

Em seguida, começaram a
surgir nos grandes jornais
norte-americanos anúncios
de página inteira assinados
por antigos militantes da
campanha presidencial de
McCarthy em 1968 (como o
cartunista Julcs Feiffer, o
sociólogo Michael Harring-
ton, os ex-líderes do Movi-
mento Jovem Sam Brown
e David Misxner), alertan-
do a população para o "ca-
ráter irresponsável" de sua
candidatura atual.

Por fim, foram usados
todos os recursos legais pa-
ra evitar que McCarthy
conseguisse uma exposição
nacional. A Comissão Fede-
ral Eleitoral, por exemplo

que, como o resto do pais
compreende um número
maior de membros demo-
cratas do que republicanos

negou à candidatura Mc-
Carthy qualquer ajuda de
verba federal, baseando-se
numa interpretação inata-
cável dos regulamentos em
vigor esse ano. Consequen-
temente, o candidato in-
dependente teve d e ad-

ministrar sua campanha
com os escassos 300 mil dó-
lares (Cr$ 3 milhões 600
mil) obtidos através de con-
tribuições particulares, con-
tra os 21 milhões 800 mil
dólares (Cr$ 261 milhões 600
mil) do Governo à disposi-
ção de Ford e Carter.
MCCARTHY ARGUMENTA

McCarthy, contrariamen-
te a sua ferrenha inten-
ção, não foi também au-
torizado a participar dos
debates televisados entre os
dois principais candidatos
presidenciais — o que cau-
sou alívio generalizado,
uma vez que sua oratória
clara, precisa, articulada e
inteligente certamente teria
eclipsado a dos outros dois.

Ele ainda teve de travar
intermináveis batalhas jurí-
dicas para ver seu nome in-
cluído nas listas eleitorais
de alguns Estados. No caso
especifico de Nova Iorque
(cujos 41 votos eleitorais
são indispensáveis para
Jimmy Carter), a questão
passou por três tribunais
diferentes até ser julgada
pela Corte Suprema, que
vetou sua inclusão nas lis-
tas estaduais.

Mesmo assim, Eugene Mc-
Carthy conseguiu ter seu
nome nas listas eleitorais
de 29 outros Estados —
mais do que suficientes pa-
ra causar danos e perdas à
candidatura Carter. E a jul-
gar pelo seu estado de espí-
rito rancoroso, e por
m o mentos vingativo, Mc-
Carthy não deverá ter
grandes problemas de cons-
ciência se seus votos ajuda-
rem a manter Gerald Ford
na Presidência: "Você tam-
bém poderia dizer que são
Ford e Carter os desman-
cha-prazeres. Afinal, se
eles se retirassem da corri-
da eu poderia me eleger" —
contra-argumenta ele com
sarcasmo.

Há oito anos, McCarthy
era democrata, Senador e
adversário ferrenho do en-
volvimento norte-americano
na guerra do Vietnã, defen-
dido pelo então Presidente
democrata L y n d o n John-
son. Sua decisão de concor-
rer às eleições prévias
daquele ano — e a extraor-
dinária horda de fervorosos
seguidores que arregimen-
tou em torno de sua pia-
taforma política — não
apenas dissuadiu Johnson
de tentar a reeleição, como
despertou o pais para o
problema mais grave da
época. A máquina democra-
ta, contudo, achou mais
prudente negar a McCarthy
a indicação partidária, pre-
ferindo dá-la ao Vice-
Presidente de Johnson, Hu-
bert Humphrey, que acabou
perdendo a eleição para Ri-
chard Nixon por apenas
0,7 % dos votos populares.

Desde então, o desafeto
de McCarthy para com o
bipartidarismo norte-
americano em geral — e o
Partido Democrata em par-
ticular — só fez crês-
cer. Assim, se a sua can-
didatura desse ano con-
seguir desmanchar o prazer
político de Jimmy Carter, o
sexagenário Eugene McCar-
thy, mesmo sem alcançar
suas metas políticas mais
nobres, certamente se dará
por satisfeito. A última pes-
quisa de opinião Gallup,
divulgada na manhã de on-
tem, dava 47% dos votos a
Gerald Ford, 46% a Jimmy
Carter e, justamente deci-
sivos, 2% de votos para Mc-
Carthy.

MDB prefere
Carter

Nova Iorque e Brasília —
O Senador Gilvan Rocha
(MDB-SE) assinalou ontem
que "a vitória de Jimmy
Carter seria melhor para o
BrasM em dois aspectos:
restabelecimento das mais
amplas liberdades e fim das
restrições à s exportações
brasileiras, que continua-
riam com a administração
Ford".

Em Brasília, o secretário-
geral da Arena, Deputado
Nelson Marchezan, não
acredita que o resultado
das eleições, seja ele qual
for, altere a política brasi-
leira: "O Brasil já alargou
de tal modo os seus hori-
zontes que nãJo será pelo
gosto de um Presidente
americano que vamos
mudar".
NADA MUDA

Membro da Comissão de
Relações Exteriores; Gilvan
Rocha assiste na qualidade
de observador a 31a. Assem-
bléia-Gerai da ONU. Ele as-
sinalou tamibém que "a
atuall situação das relações
com os Estados Unidos é ex-
cepcionalmeiite boa, mas
sempre- é necessário lem-
brar que nosso maior pro-
blema não é o da amizade
e boas relações-, mas o tra-
tamenito recebido do ponto-
de-vista comercial".

O Deputado Rogério Rego
(Arena-BA) comentou que
ao chegar aos Estados
Unidos (há duas semanas)
sua preferência era por
Carter. Mas após os debates
ele mudou de idéia e se fos-
se norte-americano votaria
<eim Ford.

Já o Deputado Geraldo
Freire (Arena-MG) lembrou
que "se o resultado das elei-
ções americanas for favorá-
vel a Carter terá de haver
um esforço muito grande,
de ambos os países, para ire-
mover temores e desconfi-
ancas acumulados por uma
série de pronunclamenitos
precipitados do candidato
democrata na campanha
eleitoral".

De qualquer maneira, o
deputado mineiro acha que"qualquer que seja o resul-
tado haverá repercussões,
mas não mudanças em nos-
sa política. O Brasil é dono
de suas decisões e não há
nenhum motivo para que o
resuillbado de lá influa aqui".

Los Angeles — Num es-
forço de última hora para
conquistar os preciosos 45
votos eleitorais da Califór-
mia, o candidato democrata
Jimmy Carter esteve ontem
em Los Angeles, onde con-
centrou sua mensagem não .
tanto em suas qualidades
pessoais ou nos defeitos de
Gerald Ford, mas num ape-
Io ao eleitorado do Estado
para que não deixe de votar
hoje.

Carter teme que a lndlfe-
rença da população em
comparecer às urnas acabe
beneficiando seu oponente,
Isso porque as pesquisas
demonstram que o eleitor
republicano do Estado mais
rico, de melhor nível educa-
cional e mais comprometido
com a política, tende a
votar com mais regularl-
dade do que trabalhadores,
jovens, minorias e pessoas
de baixa renda que formam
o núcleo do Partido Demo-
crata na Califórnia.
ESTIMULO

Ele poderia, então, perder
os 45 votos eleitorais do Es-
tado, não devido a suas pró-
prias deficiências (o quetambém contribui, por cer-
to), mas sobretudo pela in-
diferença de grande de seus
eleitores potenciais.

No comício de ontem em
Pershing Square, no centro
de Los Angeles, Carter dei-
xou claro que sua tática pa-ra vencer na Califórnia se
resume agora em fazer com
que o eleitor saia de casa. O
candidato democrata não
pede mais abertamente:"Vote em mim", mas quasesuplica: "Vote".

— Todo e cada voto é im-
portante — disse ele à pia-
teia de milhares de pessoas
reunidas aqui^ sob um forte
sol que exigiu assistência
médica a quase uma cen-
tena de espectadores afeta-
dos pelo calor. — Se quiser-
mos evitar a repetição de
erros recentes na Presldên-
cia, precisamos fazer um es-
forço para que as pessoas
votem.

A mesma mensagem foi
rebatida pelos outros par-
ticipamtes do comício: o
Governador Jerry Brown
(finalmente mobilizado pa-
ra uma atuação mais- direta
na campaniha Carter — tal-
vez tarde demais), o Sena-
dor John Tunney (atrapa-
lhado demais com sua pró-
pria campanha de reeleição
para poder ajudar Carter)
e o Prefeito Tom Bradley
(mais preocupado em pro-
mover questões municipais,
que também serão deci-
didas ma eleição de hoje).
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Sílio Boccanera

— Em 1960, poucos votos
(cerca de 100 mil) deram
vitória a John Kennedy — B(3
lembrou Carter — enquanto *'
em 1968 apenas um voto à ;'^
mais em cada seção eleito- . ¦[*
ral teria colocado Hubert >:;:'
Humphrey na Casa Branca, !
poupando-nos a trágica Ad- :c l<
minisitração de Richard ;!
Nixon.

Desde julho, quando es-
tava à frente de Ford com
33% dos votos, Carter vem
perdendo continuamente o
apoio do eleitorado, sobre-
tudo entre os três grupos
que normalmenite votam
em peso pelos democratas: ';v

judeus, católicos e jovens. 
"¦;

Segundo Louis Hanris, do ,;
Instituto de Pesquisa que -;
leva seu nome, grande 

' 
(número de eleitores se 

'-;¦'
mantinha cético em relação .',,
a Carter até os últimos- " "l
momentos antes da eleição. ._*;
Havia dúvida sobre sua reli-";; x\
gião, sua sinceridade e seu '¦"'";
caráter.

Imagem e personalidade,
portanto, voltavam a influ-
enciar a decisão do eleitor,
para decepção dos que gos-
tariam de ver no processo
político apenas um jogo de
interesses e questões poli-
ticas.

Como disse uma partida- ¦..
ria de Ford, presente por ..
curiosidade ao comício de
Carter, "gosto do Presidente
por causa da aparência de- •
le, porque é americano, sal , i
da Casa Branca, pratica es-
qui, joga golfe, tem seu ,
trabalho, mas também viva "..
para a família."

Resta a Carter superar ;(c
essa atração popular pelo jj ;
Presidente, convencendo . ;
um número suficiente de i',eleitores a sair de casa hoje 

',-.

para votar. O clima não sé- V,',
rá desculpa, pois as pre-
visões são de que continue 

"..'..
a fazer sol em todo o Es-
tado. Só falta motivar o ,!
eleitor — o que talvez não jseja tarefa fácil, a se con-
siderar a experiência do
jornal Herald Exanüner há
poucos dias."O que pretende fazer na
próxima terça-feira, dia 2?"
— perguntaram os reporte-
res do Examiner a várias : '
pessoas nas ruas de Los An-
geles

Tenho hora no dentis-
ta — respondeu um.

Estarei trabalhando —
disse outro. -:,'.; g

Tenho aula — reagiu
um terceiro.

Terça... terça... deixe ,
ver... ah! é mesmo: a elei-
ção. Sei lá... acho que vou .
ficar em casa mesmo... ne- .
nhum dos candidatos me
agrada. ,V\ ."..•,;- ,,;

v,

i%
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Candidato é contra racismo
Sacramento (Geórgia) —

Apesar de se opor for-
temente à exclusão dós ne-
gros na igreja Batista de
Plains, Geórgia, o candidato
democrata à Presidência

UMA BELA IDÉIA
É TER TRANQÜILIDADE.

É TER BELEZA
PARA OS OLHOS CANSADOS,
SILÊNCIO PARA OS NERVOS, .

"AR PURO PARA OS PULMÕES,
VERDE, ESPAÇO, LIBERDADE...
QUANTO É QUE VOCÊ DARIA

PARA TER TUDO ISTO
SEM SAIR DO RIO?

Cochabamba, Santiago,
Buenos Aires, Assunção

- em cada canto da América
um povo que é nosso irmão.

s»
dos Estados Unidos, Jimmy
Carter, disse ontem em Sa-
cramento que continuará
como membro da mesm
para tentar acabar com a
discriminação.
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Ú Renovação do Rito
Os norte-americanos comparecem hoje às

urnas paira cumprir, o seu ritual democrático e
eleger um novo Presidente. E quase supérfluo
observar que os interessados, no caso, não são
apenas os americanos, dada a posição especí-
fica ocupada pelos Estados Unidos no cenário
internacional.

O imundo pôde mesmo, devido ao atual
estágio das comunicações, acompanhar sufi-
cientemente de perto o desenrolar da campa-
nha para ter a ilusão de que a via como a vêem
os americanos.

Daí, talvez, a impressão de que tudo não
passa de um grande espetáculo. Expostos per-
manentemente ao enfoque dos media, Carter
e Ford» cada um por sua vez, erraram como po-
derja errar um candidato que responde a per-
guntas para ganhar um prêmio em dinheiro.
Como animadores de um show gigantesco, mos-
traram-se inferiores ao que o público poderia
desejar, deixando de provocar o frisson que
Costuma acompanhar a presença e a ação dos

^grandes líderes.
[Nada mais errôneo, entretanto, do que

concluir por essa amostra que o sistema elei-
toral representado pelos dois postulantes tar-
nou-se menos sério do que outro em que a es-
colha dos líderes nacionais resulta de uma luta
surda pelo Poder. Há sempre um ar de festa
na eleição americana. Mas isso é apenas por-
que ela é uma das maneiras escolhidas por um
povo de índole essencialmente democrática pa-
ra extravasar as suas emoções fundamentais.
•Povos não tão apegados à democracia retêm
apenas o lado lúdico, sem meditar sobre outras

i lições.que o fenômeno proporciona.
É bastante claro, por exemplo, que, pas-

gado um período de personalidades marcantes
e de acontecimentos dramáticos, os Estados
Unidos — e de certa maneira o mundo intei-
ro —- encontram-se no moniento em uma en-
tressafra política que é talvez o intervalo ne-

cessário à formação de novas lideranças. Car-
ter e Ford não podem competir, em termos de
personalidade, com um Kennedy, com um
Roosevelt, um Eisenhower ou mesmo com um
Nixon. Daí a espécie de apatia que parece ter
baixado sobre a parte final da campanha, quan-
do o candidato democrata não soube correspon-
der plenamente às esperanças que de início fi-
zera surgir. A apatia do eleitorado, entretanto,
é condicionada em grande parte pela confian-
ça que o povo norte-americano pode ter no
funcionamento das suas instituições, que deli-'
mitam bastante bem a ação do Preádente e po-
dem, em certos casos, substituí-la ou ultrapas-
sá-la. O mesmo povo deixaria rapidamente de
mostrar-se apático caso surgisse no horizonte
alguma ameaça ao seu direito bem estabelecido
de optar, ainda que fosse entre duas nulidades.

As nulidades, por sua vez, não são tão nu-
Ias assim — e a impressão em contrário vem,
ainda aqui, da distancia a que nos encontramos
do cenário político norte-americano. Carter e
Ford não são inferiores à grande maioria dos
estadistas em ação no mundo de hoje: comete-
ram erros porque se submeteram a um proces-
so contínuo e desgastante de exposição política,
obrigados a opinar sobre quase tudo o que exis-
te entre o céu e a terra, numa perfeita antítese
dos regimes onde os líderes nacionais são en-
trevistos de vez em quando por trás das janelas
de solenes limusines. Quem não fala difícil-
mente comete erros.

Uma eleição desta natureza, ainda que
possa ser monótona, ainda é o melhor sistema
que se conhece de exercer uma opção política.
0 eleitor pode, ao menos, pesar os riscos a que
se expõe.

Quanto ao voto dos indecisos, não passa
de outra forma de exercício do espírito demo-
crático: o indeciso é, via de regra, o que vota
de cabeça fria, sem engajar-se logo em opções
fogosas.

.•:.¦¦¦.;: '.>:. ••*•'' >;;.' ¦¦'¦¦' •'.• ,'v- _

Química de Base
O desenvolvimento da petroquímica nos

últimos anos tem-se feito com um modelo as-
«ociativo original, que reflete em larga medida
o próprio processo de industrialização do paia
quando ee esgotou o primeiro Jound da substi-
tuição de importações.

í. )•¦ A petroquímica se desenvolve a partir de
centrais de eteno ou etileno, cuja matéria-prima
é a nafta de petróleo ou uma carga mista como
a que se está utilizando na Bahia, onde há
reservas de gás natural e petróleo com elevado
teor do nafta. A partir das centrais, desenvol-
vem-se as indústrias de ponta (downstreams)
de primeira e segunda gerações, até o produto
manufaturado final (plásticos, detergentes, fios
e fibras têxteis, produtos farmacêuticos e uma
infinidade de defensivos e1 outros produtos da
chamada química fina).

Com o desenvolvimento dessa indústria em
escala mundial, a competição para o forneci-
mento de know-how tem aumentado, e isso está
facilitando a nacionalização progressiva da
técnica antes somente acessível às empresas
multinacionais. De um primeiro estágio de im-
portador líquido de produto e de tecnologia, pas-
samos a um segundo no qual realizamos a subs-
tituição das importações, primeiramente com
empresas estrangeiras que se instalaram no Bra-
sil, depois com o resultado de um modelo tri-
partite envolvendo o Estado, as multinacionais
e grupos privados nacionais, para, finalmente,.

evoluirmos no sentido de um provável 
"quarto

estágio".
A crise da balança comercial, entretanto,

faz com que se reviva a discussão sobre a pos-
sibilidade de implantarmos centrais em paço-
tes inteiramente estrangeiros. Por todos os ti-
tulos, o país deve estimular o modelo exporta-
dor do Bef iex — graças ao qual implantamos
várias fábricas voltadas inteiramente para a
exportação — mas não há motivos para se pro-
ceder assim em relação à petroquímica, setor no
qual os esquemas associativos estão dando exce-
lentes resultados.

Devemos — isto sim — estimular a indús-
tria química brasileira a evoluir para a enge-
nharia básica, a montagem de complexos volta-
dos para a pesquisa, a exemplo do Ceped na
Bahia, e um regime associativo com aproxima-
ção de empresas de uma mesma linha de pro-
dutos. Considerando-se a acentuada influência
que o Governo tem como fornecedor de insu-
mos básicos, não é de esperar que uma ra-
zoável verticalização traga consigo os proble-
mas comuns em todo regime próximo de mono-
pólios, oligopólios ou cartelizações.

Tal não ocorreria, evidentemente, se es-
tendêssemos uma política de concessões de pri-
vilégiós até as matérias-primas básicas, dada a
capacidade que têm as empresas multinacio-
nais de influírem na formação e fixação de pre-
ços, políticas e estratégias de produto em escala
internacional.

Viagem ao Passado
Ao contrário de seu homônimo mitológico,

seria impossível concluir num soneto clássico
que o Sr Ulisses Guimarães tenha feito uma
bela viagem eleitoral ao Estado do Rio. Deduzi-
dos os empurrões e trocas de palavras ásperas
entre as facções oposicionistas, da passagem do
presidente do MDB pelo território da fusão fi-
cou mais acentuado o sentido divisionista de
suas sublegendas agora engalfinhadas na dispu-
ta municipal.

Entre a barca de Odisseu e a odisséia do
Deputado paulista, depois de atravessar a Baía
de Guanabara numa lancha apinhada de pas-
sageiros para ser seqüestrado por uma das f ac-
ções, explica-se com fartas razões a perda de
substancia do mito oposicionista. Em jSão Pau-
Io o Sr Ulisses Guimarães optou pela neutrali-
dade que favoreceu as irregularidades pratica-
das com o aval político do MDB na Assembléia
Legislativa. No Estado do Rio, deixou-se arras-
tar a serviço da luta de facções que faz hoje
do MDB o pior inimigo do MDB.

0 máximo previsível em termos eleitorais
nessa jornada fluminense do presidente da Opo-
sição é o enfraquecimento de um Partido poli-
tico que, ao menos pela adversidade, deveria
manter-se unido até alcançar as galas do Poder.
Quanto mais fala nesta possibilidade, no en-
tanto, mais o Sr Ulisses Guimarães se presta

ao papel de agente consolidador da divisão em
terras onde felizmente seu papel de catequese
eleitoral é nulo.

Seus comícios relâmpagos competiram em
intensidade de explosão apenas com o causti-
cante sol da Baixada Fluminense. As duas alas
oposicionistas, cada qual com seu candidato a
prefeito, engalfinharam-se desde a estação das
barcas em Niterói. A cisão começa no Rio e,
por ela envolvido à sua chegada, o Sr Ulisses
Guimarães a passeou por todo o Estado. E em
cada área conflagrada, falou apenas dois minu-
tos em cada oportunidade, pois se mais falasse
mais acentuada seria a divisão entre aqueles
que deveriam melhor representar a alternativa
para o eleitorado.

A lição de facciosismo legada pela pas-
sagem do dirigente máximo do MDB na revolvi-
da paisagem política do novo Estado do Rio
mais parece reflexo do passado que antecipa-
ção do futuro. Torna-se extremamente difícil
acreditar em aperfeiçoamento político quando
a responsabilidade oposicionista é consumida
em, estéril divisionismo, por culpa de um co-
mando incapaz de se definir ou de pôr em or-
dem a casa daqueles que se anunciam como
preferidos do eleitorado mas apenas depredam
os padrões de comportamento democrático.

f
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Cartas
Grandes decepções

Depois de longos anos de jor-
nalismo, mesolvi fazer um curso de
Direito, visando, no futuro, como
jornalista aposentado, a dedicar-
me a causas justas, em "defesa dos
humildes e necessitados, isto é,

.fazer da advocacia o sacerdócio
que tenho feito como homem de
imprensa durante estes 20 amos.
No entanto, sendo obrigado pelo
Estatuto da OAB/RJ a fazer está-
gios nos mais diversos Juízos da
Comarca do Rio de Janeiro, tenho
tido grandes decepções com um ou
outro magistrado, que tratamos de
excelência ou meritíssimo, por im-
posição profissional.

No dia 12/10 fui cumprir as
determinações estatutárias da OAB
em uma das Juntas de Concilia-
ção e Julgamento. Fiz o sorteio. O
azar me premiou com.uma zebra:
16a. JCJ, onde assisti a um verda-
delro espetáculo de intolerância, -
promovido justamente por quem
não devia fazê-lo: a própria Jui-
za, Dra Sônia Cassiana Sanches
Goulart. Em plena audiência, sem
o menor respeito as partes, nem
mesmo aos advogados e estagiários,
a magistrada, numa voz inconfun-
dível e tom bastante alto, gritou:"Estou cansada de ouvir tantos re-
tardados e energúmenos!"

A frase, que demonstrava uma
irascibilidade inusitada, ecoou no
plenário da Junta como algo im-
possível, ¦ pois ninguém pode con-
oeber que uma pessoa investida de
tanta responsabilidade possa usar
expressões injuriosas dessa nature-
za contra advogados, estagiários e
humildes operários, que estavam
ali por força do ofício ou do pró-
prio destino.

Energúmeno — segundo os di-
cionários — é o endemondnhado, o
possesso, o desnorteado, furioso,
fanático. Ninguém naquele am-
biente respeitoso poderia ser en-
quadrado em nenhuma destas de-
linições. Pelo contrário, todos se
mostraram serenos, consolos da
grandeza do momento e de que se
encontravam num ambiente de
respeito, que, infelizmente, para
desgraça da própria Justiça e de
todos nós, estava sendo desres-
peitado pela Dra Sôndia Goulart,
uma senhora quase provecta, que
merecia de todos os presentes du-
pia reverência, por sua posição de
magistrada e por sua idade. E' la-
mentável que tais demonstrações
de intolerância sejiam exibidas por
uma pessoa que deve respeitar a
excelência do seu cargo.

Sabemos que os antigos advo-
gados que militam na Justiça do
Trabalho já se acostumaram com
tais aberrações. Para os novos
advogados, principalmente para os
estagiários, o impacto emocional é
muito grande, porque todos nós,
incluindo o homem do 'povo, ve-

. mos na figura do-magistrado ai-
guém muito especial, capaz de
controlar suas emoções e, por isso,
proporcionar tranqüilidade ás par-
tes litigantes.

Se a esclerose já prejudica o
estado emocional da Dra Sônia
Goulart, cabe ao Tribunal de Jus-
tiça do Trabalho afastá-la do
cargo, substituindo-a por alguém
que tenha o necessário controle
emocional, a fim de que o ambien-
te não se torne tenso, como acon-
teceu no dia 12 de outubro de 1976,
na 16a. Junta de Conciliação e
Julgamento, quando a Dra Sônia
Goulart, debochando de todos os
presentes, disse, também, que es-
tava suportando "certas coisas,
porque hoje é o Dia da Criança".
Tinha, portanto, a irascivel magis-

trada a consciência de que aquele
deveria 6er um dia sereno.

Hélio Alencar Monteiro — Rio
(RJ).

Metrô
A reportagem publicada sobre

o luxo excessivo do metrô foi inte-
ressante. Realmente, o metrô é ai-
go supérfluo ou pelo menos não in-
dispensável diante de outros pro-
blemas, bem mais graves, como as
favelas, a falta de conforto nas
conduções* os menores abandona-
dos, a miséria. Em primeiro lugar
deveriam ser resolvidos estes pro-
blemas básicos.

Alberto Lohmann — Niterói
(RJ).

Medicamentos

Tenho lido ultimamente várias
reportagens sobre medicamentos,
efeitos, usos e abusos, contra-indi-
cações e abusos. A propósito, existe
uma cadeira denominada Farmaco-
logia, na qual são ou deveriam ser
ensinados estes problemas. Não há
médico que se preze que prescreva
por bula ou pelos generosos relea-
ses com que os laboratórios inun-
dam nossos consultórios.
, Dr Samuel Rozemberg — Rio
(RJ).

Inquilinato

Se os caça votos conseguirem
derrubar a denúncia vazia sem,
em contrapartida, apresentarem
soluções justas e inteligentes, vol-
taremos .ao passado — tão temido
pela Revolução. Ao tempo do Pre-
sidente João Goulart quando dos
últimos dias do seu Governo, um
dos seus ministros (parece que o
Jurema) foi à TV para exaltar a
medida corajosa do Governo con-
gelando o aluguel. Quarenta e oito
horas depois era o 31 de março.

Atente-se para a grita contra
a denúncia vazia. Ela vem desde
1967, mas somente agora se agra-

, va. Por quê? Apenas porque o Go-
verno, mal assessorado, des-
vinculou o salário mínimo dos con-
tratos de locação.
v Na verdade, dos componentes
do custo de vida poderá o Gover-
no, como já o fizeram predecesso-
res seus, congelar o aluguel. Nada
mais. Pode o comerciante esconder
o feijão. Pode o açougueiro escon-
der a carne. Pode o Governo de-
cretar a Lei Marcial. Poderiam ai-
guns especuladores sofrer a pena
máxima. Mas os gêneros con-
tinuariam escondidos... o que
aconteceu, até, com Bonaparte.
Mas o aluguei poderá dar votos,
ser congelado. Uma bobagem, em
termos de economia, mas pode.

O JB bem que poderia congre-
gar pessoas capacitadas para de-
senvolverem a idéia do. leitor An-
tonlo Pedro Cesário Alvim. E, com
isto, prestaria um grande serviço
mais aos inquilinos que aos pro-
prietários. Estes, com o congela-
mento, o,u aumentos irrisórios,
venderiam seus imóveis. Ninguém
iria construir para ter seu aparta-
mento confiscado. A construção se
retrairia. Acabariam os inquilinos.
Passariam eles à condição de sub-
inquilinos, nas cabeças-de-porco,
na Zona Sul, onde querem ficar
com o apartamento de graça.

Ressalve-se que toda regra tem
exceção. Muitos locatários têm
consciência. Não vejo como se ata-
car o proprietário porque lhe ofe-
recém a justa remuneração pelo
capital investido. Observe-se que,
raramente, o aluguel chega a 1%
do capital. A média é de 3/4% ou
8% ao ano. Há poucos dias o JB

publicou informações de um dos
nossos dignos Juizes de Direito.
Acredito que todos eles — das Va-
ras Cíveis — diriam a mesma coi-
sa. Eles sentem diariamente o pro-
blema. Mas os Srs deputados e se-
nadores querem, a toque de caixa,
antes do 15/11 apresentar projetos
os mais estapafúrdios.

José Vieira Sobrinho — Rio
(RJ).

Sinal necessário
Destaco a necessidade de um

sinal luminoso na isquina das Ruas
Paranapuã e Dendê, na Ilha do Go-
vernador. É local de muito tráfego
e onde se tem verificado muitos
acidentes.

Constantino Ribeiro — Rio
(RJ).

Contra buzina ,

Está certo o Professor Vitor
Chirity em suas considerações sobre
a buzina (JB, 23/10/76). As au-
toridades brasileiras deveriam bai-
xar um ato para acabar com as bu-
zinas dos veiculos, a começar nas
fábricas, nos carros novos, nos em-
placamentos ou vistorias e nos veí-
culos usados.

Note-se qüe até dentro de gara-
gens de edifícios os motoristas bu-
zinam à toa, de dia ou de noite. To-
do mundo só quer fazer barulho.

Antônio Martins — Rio (RJ).

INPS e IASEG
No dia 18/10/76 uma senhora,

professora de estalbelecimento de
ensino particular e, também, de
escola municipal, mal chegou em
visita à nossa casa sentiu agravar-
se o mal de que já sofria. Sou mé-
dico, mas não mais exerço a pro-
fissão. Três colegas por mim pro-
curados não foram encontrados e
por isso resolvi recorrer ao INPS t
ao IASEG. Do primeiro, a senhora
em causa não tinha qualquer do-
cumenito comprovando o seu vin-
culo ao Instituto. Assim mesmo re-
corro ao PAM (Hospital de N Sa da
Vitória).' A prestimosa assistente
social teive como válidos os meus in-
formes de que se tratava de pessoa
com direito ao atendimento solicl-
tado porque contribuinte do INPS.

Quarenta minutos depois che-
gava à nossa residência o socorro
solicitado, na pessoa do médico
Christiano Porain, acompanhado
da enfermeira Silvia Madeira Ma-
ria, devidamente equipados, inclu-
sive com um eletrocardiógrafo.
Após acurado o competente exame,
que como médico muito apreciei,
foi a enferma medicada, recebeu
atestado para abono das faltas às
aulas por três dias, e requisição de
exame de raios X em serviço priva-
do por conta do INPS.

Recomendei à professora que
continuasse com esse médico como
seu clínico particular, porque nele
reconheci um profissional campe-
tente. Pouco depois, era a vez do
IASEG, representado pelo Dr Del-
lalana e um enfermeiro, embora eu
já houvesse cancelado o chamado.
Como já tive ocasião de prof ligar o
péssimo atendimento dos serviços
médicos do INPS e do Instituto de
Cardiologia Aloisio de Castro, cum-
pro o honesto dever de proclamar
de público a benéfica e admirável
evolução que agora tive ocasião de
testemunhar.

Prof. Dr Álvaro Cumplido de
SanfAnna— Rio (RJ).

As cartas dos leitores se-
rão publicadas só quando trou-
xerem assinatura, nome com-
pleto e legível e endereço. To-
dos esses dados serão devida-
mente verificados.
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Uma brecha na
OPEP nuclear

C. L. Sulzberger
NYT

Paris — Os esforços dos Estados Unidos
para formar uma espécie de cartel interna-
cional e controlar a disseminação de insta-
lações para o fabrico de armas nucleares Ü-.
veram um resultado só parcialmente satis-
fatório. Todos os países que se sabe possuí-rem ogivas nucleares estão incluídos, exceto
China, índia e Israel.

Em fins de 1974, o Subsecretário de Es-
tado Ingersoll procurou criar um grupo anti-
proliferação de sete nações, incluindo Esta-
dos Unidos, União Soviética, França, Grã-
Bretanha (envolvidos no fabrico de armas
atômicas) e ainda Canadá, Japão e Alemã-
nha Ocidental (que não produzem ogivas nu-
cleares). Desde então, Alemanha Ocidental e
Japão, que à época não tinham ratificado o
tratado de não proliferação nuclear, já o fi-
zeram, mas a França não.

Em dezembro último, os sete aprovaram
um conjunto de normas básicas estabelecen-
do condições de segurança mínimas para
uma OPEP nuclear., a que todos deveriam
obedecer quando vendessem .instalações nu-
cleares pacíficas a outras nações. Essas con-
dições basearam-se numa minuta francesa.

Paris já havia informado Washington
que estava negociando com a Coréia do Sul e
o Paquistão a venda de pequenas usinas de
reprocessamento do plutonio produzido por
reatores. Washington ficou aborrecido, por-
que assim qualquer país seria capaz de co-
piar essa pequena usina. A cópia não ficaria
sujeita aos mesmos controles dos modelos ori-
ginais comprados porque, como previa o tra-
tado, ela não se enquadrava no parágrafo da
inspeção automática.

A França propôs que as cópias das usi-
nas de reprocessamento ficassem sujeitas às
mesmas salvaguardas das instalações origi-
nais compradas — por um período de 20 anos.'
A Coréia do Sul estava disposta a aceitar essa
limitação, mas o Paquistão se opôs vigorosa-
mente à restrição.

A razão óbvia para a relutância do Pa-
quistão é que sua arquiinimiga, a índia,
conduziu um teste atômico bem sucedido, e
sabe-se que já conta com um pequeno esto-
que de ogivas nucleares. Obviamente, o Pa-
quistão pretende, se possível, acumular plu-
tônio e iniciar secretamente o fabrico de
armas.

Enquanto isso, os Estados Unidos exer-
ciam pressão contra a Coréia do Sul, o que
levou Seul a cancelar, contrariado, a compra
à França. Mas, quase que imediatamente
após, o acordo franco-paquistanês foi conclui-
do — sem qualquer cláusula que proibisse a
cópia de usinas de reprocessamento.

- Washington não parece ter influência di-
plomática suficiente em Islamabad para in-
duzi-lo a imitar Seul, e Paris recusa-se a
anular o contrato, salientando que ele obede-
ce a todas as normas fixadas em 1975, ainda
que iião aceite as condições subsequentes so-
bre reprocessamento, que o Paquistão re-
jeitou.

O Governo americano está preocupado e
vem criticando a França, receando uma
eventual tensão no Sul da Ásia, onde tanto a
índia quanto o. Paquistão têm pequenos esto-
quês de bombas atômicas. A França está res-
sentida com a implicação de que ignora suas
obrigações para com o cartel de sete nações
ou põe em risco a paz.

Ela argumenta que, no final, os tipos de
bombas ora sendo produzidos na índia e even-
tualmente, talvez no Paquistão, serão prova-velmente menos perigosas à vida humana do
que o holocausto que se seguirá à divisão do
subcontinente. Esta é uma lógica cínica.

Não obstante, a França diz que é muito
mais importante impedir que as duas Alemã-
nhas ou o Japão se envolvam no negócio das
armas, porque isso pode perturbar o equilí-
brio internacional.

Ademais, Paris está vitalmente interes-
sado em manter o seu lugar proeminente no
mercado mundial de instalações nucleares
pacíficas. Não contando praticamente com
combustíveis fósseis, a França vem desenvol-
vendo vigorosamente o seu programa de rea-
tores e espera financiá-lo com suas vendas
no exterior.

Electricité de France, o conglomerado de
energia, agora só constrói usinas nucleares,
já produzindo mais de 10% da energia de quea Nação necessita. Em 1985, a energia nuclear
atenderá cerca de dois terços das necessida-
des energéticas francesas.

Conquanto Paris tenha concordado em
aderir ao cartel nuclear imprecisamente cons-
truído, alimenta um velho ressentimento
contra os Estados Unidos em questões atô-
micas. Embora cientistas franceses partici-
passem ao lado de americanos, ingleses e ca-
nadenses, do fabrico da primeira bomba atô-
mica, Washington não considerou a França
qualificada a fabricar armas nucleares ou ser
inteirada de segredos nucleares após o tér-
mino da Segunda Guerra Mundial, mas deu
a sua aprovação nesse sentido à Grã-Breta-
nha.

v Durante anos, depois disso, a América
manteve um monopólio sobre os processos de
enriquecimento do urânio, podendo reabaste-
cer virtualmente todas as usinas de energia
nuclear do mundo livre. Em 1971, a França
rompeu esse monopólio ao fechar um con-
trato com Moscou, pelo qual enviaria urânio
natural à União Soviética para ser enrique-
cido e depois devolvido. Além disso, os sovié-
ticos ofereciam melhores condições que os
americanos.

Nos últimos anos, a despeito de uma me-
lhora nas relações franco-americanas e de um
acordo básico sobre o cartel de sete nações— uma espécie de subdivisão do tratado de
não proliferação a que a França não adere —
a disputa atual sobre o Paquistão, desneces-
sariamente áspera, é talvez de importância
exagerada.

Em São Luís: a casa da torre ¦^

Recentemente, ao proporcionar a
complementação de recursos que permi-
tiu à Universidade Federal do Maranhão
adquirir um dos mais belos prédios de
São Luis, para ali instalar a sua Bibllo-
teca- Central, não sabia o professor Ma-
nuel Diégues Júnior, ilustre diretor do
Departamento de Assuntos Culturais do
MEC, que estava preservando um dos so-
lares ligados à cultura maranhense, no
ano em que transcorre o centenário da
morte de Gentil Homem de Almeida
Braga.

De propósito nada lhe disse, nas
muitas vezes em que com ele conversei
louvando o prédio e insistindo em que
seria a ocupação universitária a melhor
forma de prótegê-lo.

Num de meus romances de juventu-
de, O Labirinto de Espelhos (Rio, 1952),
aludo àquele prédio neste trecho: "Fio-
reando a bengala, Proença ia pela calça-
da da Rua Grande, quase na esquina da
Rua do Passeio, a resvalar o olhar pela
frontarla de azulejos do imenso casarão
de janelas em ogiva. Era a segunda vez
que por ali passava, naquela tarde de
domingo. Parecia esperar por alguém,
que ia assomar de uma das sacadas fron-
teiras. No entanto era apenas para olhar
a casa que assim perlongava a calçada, no
seu passo mole de ocioso, relanceando os
bogalhos extasiados pelas paredes de

pedra e cal, sem se fatigar de admirá-las.
Viam-no freqüentemente assim, na ron-
da pasmada e devota ao casarão asso-
bradado. Aos domingos, era esse o seu
passeio predileto. Saia de casa a pé, após
a sesta, e punha-se a contemplar o pré-dio, indo e vindo, a cabeça erguida paraas janelas fechadas. Quando se dava porsatisfeito, descia a Rua dos Remédios, di-
zendo baixinho, a rodar a bengala na
ponta dos dedos: — Esta casa de Tia
Marta é que me convém!"

Em seguida, na mesma página,acrescento: "Na sua opinião de entendi-
do, era precisamente aquele o mais belo
prédio de São Luís. Não havia outro quese lhe pudesse comparar em majestade e
imponência. Em verdade o casarão tinha
um ar solene de palácio, a dominar a
rua com a sua magnitude arquitetônica.
Mais de 20 janelas rasgavam-se-lhe nas
duas fachadas, que se ligavam em esqui-
na. Ao fundo, do lado da Rua do Passeio,
um mirante se alçava sobre toda a cida-
de, mima visão total de campanário".

Antes de mim, Gentil Homem de
Almeida Braga, em 1869, no prefácio ao
seu livro Entre o Céu e a Terra, alude, ao
mesmo prédio, quando explica o título do
volume: "Residia eu então em uma casa
que rematava em uma espécie de torre
altíssima, no cimo da qual uma cômoda

Josué Montello

saleta abria a todos os ventos e aspectos,
seis janelinhas góticas. A casa achava-se
situada entre a cidade e o campo, em po-sição magnífica: cheia de luz e ar; fran-
camente aberta nas ogivas e arcadas de
sua mista arquitetura; folgada na eleva-
ção dos seus tetos; coando por entre as
salas a expressão aprazível de um sonho
da média-idade enflorecido no conforto
material do nosso tempo. Pois para o ei-
mo daquela torre ia-me eu sozinho e
muitas vezes ao amanhecer, à tarde e pornoites de esplêndido luar deste clima.
Ali desligava-me de tudo para entregar-
me à consoladora contemplação da na-
tureza, deixando o espírito errar a seu
bel-prazer, ou por entre as nuvens do
céu, ou por cima das árvores que forma-
vam a cortina verde do horizonte ...'.'

O exemplar que tenho em mãos é
dedicado a Machado de Assis, de quem
Gentil Homem de Almeida Braga foi
amigo.

Noutro de meus livros, O Presiden-
te Machado de Assis (São Paulo, 1961),
aludo às relações de amizade dos dois
escritores, à luz da correspondência pas-
siva do mestre das Várias Histórias, queencontrei no arquivo da Academia Bra-
sileira. Por essa correspondência se ve-
rifioa que o maranhense foi aconselha-
do pelo amigo a fazer-se romancista:"Obedecendo a um conselho que me deu,

tenho-me aqui posto a delinear um ro-
mance. Mas como desempenhar a tare-
fa depois da sua Ressurreição?"

Poeta, crítico, cronista, tradutor de
poesia, Gentil Homem de Almeida Bra-
ga, nascido em São Luis em 1835, dei-
xou seu nome ligado a várias iniciativas
culturais do Maranhão. Foi ele o prin-cipal coordenador do Parnaso Mara-
nhense, em 1861. Em 1866 empreendeu p
primeiro romance coletivo que se escre-
veu no Brasil, A Casca da Caneleira.
Quando Joaquim Serra funda o Sema-
nário Maranhense, em 1867, Gentil Ho-
mem de Almeida Braga se destaica entre
os seus colaboradores, ali publicando as
crônicas escritas na famosa torre do
prédio que acaba de ser adquirido pelaUniversidade Federal do Maranhão —
com a concordância superior do Minis-
tro Ney Braga.

O centenário da morte do escritor
transcorreria em silêncio, se não viesse
a propósito lembrar-lhe o nome quam-
do a casa que ele celebrou se transfor-
ma numa grande biblioteca universitá-
ria. E agora pergunto ao Dr José Maria
Ramos Martins, que me sucedeu na Rei-
tória da Universidade do Maranhão: por
que não associaremos definitivamente
ao prédio o nome de Gentil Homem dê
Almeida Braga?

A Esso foi escolhida
para abastecer os aviões 1

da Royal Air Maroc '
nos seus vôos regulares
entre Brasil e Marrocos,

que se iniciam hoje

^^(OSí^s?^;' ^ ¦ WIÊêÈÊÊêÊSêíÊÊèíê
royal a ir maroc RAM
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Marajás" monopolizam a orla marítima
._ —O porto de Rio
/Y T Grande (R.G.S.) o

I Y conferente Sidney
Pereira ganhou

num só dia Cr$ 6 325,47
para controlar o seu pró-
prio salário e o contrames-
tre-geral da estiva, matrí-
cuia n° 387, ganhou Cr$
6 495,97, para organizar
um churrasco, acompa-
nhado do bom vinho gaú-
cho, enquanto os sofisti-
cados equipamentos da
Cotrijui carregavam o na-
vio Taurus.

Em Paranaguá, o con-
gerente A. Chikceisk tam-
bém num só dia ganhava
Cr$ 4 817,58 e o contrames-
tre-geral da estiva, matrí-
cuia n° 559, Cr$ 3 913,19,
dormindo à sombra dos si-
los, enquanto os modernos
ship loaders da Cotrigua-
çu completavam o carre-
gamenio de soja do navio
Nai Luiza.

Esses sãó exemplos
corriqueiros dos ganhos
absurdos de uma autênti-
ca casta de marajás do
cais, que ainda monopóli-
zam o mer.cado de traba-
iho na orla marítima, do
Brasil e que podem ga-
nhar mensalmente somas
que normalmente ultra-
passam os melhores sala-
rios pagos a executivos de
nível técnico, e aos venci-
mentos dos militares da
mais alta patente, depu-
tados, senadores e, em até
certos casos, os de Minis-
tro de Estado.

Porte Alog.ro/RS
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Adriano Farina
Porto Alagro/R
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Alguns conversam, outros
olham, mas todos recebem

f

ESTIVADORES, 

consertadores, vigias e
conferentes de carga e descarga não
são empregados das companhias de
navegação, administrações portuárias,importadores ou exportadores, nem mesmo de

qualquer municipalidade, Estado ou do Go-
verno federal.

Eles estão vinculados a sindicatos que se
transformaram em verdadeiras organizações
empresariais, o que constitucionalmente é
proibido. O salário-família, as férias e o 13.°
salário são recolhidos diretamente aos sindi-
catos e por eles distribuídos, atribuição que
em todo o Brasil é dos empregadores.

- Na realidade, só os sindicatos podem es-
calar os empregados para o dia que quiserem
e para a empresa que entenderem, conforme
critério de rodízio por eles mesmo estabeleci-
dos. Ainda assim, a praxe, ou melhor, a Lei
da Praia, impede na prática a execução da
lei federal que consagrou a livre escolha dos
cargos de chefia e direção pelos armadores.
De fato, os sindicatos procuram influenciar
junto às delegacias de trabalho marítimo, ale-
gando que esses cargos sejam distribuídos,
também, em rodízio.

Desse modo, o armador abre mão do sèu
direito de reagir em virtude do custo opera-
cional do navio no porto, já que o tempo que
essa controvérsia levaria para ser dirimida
poderia chegar a um ano.

A Lei da Praia, é capaz de inverter posi-
ções econômicas tradicionais. Por exemplo,,
nos. conflitos comuns entre o capital e o tra-
balho é freqüente arguir-se o maior poderioda categoria econômica, o capital. No caso da
navegação, o fenômeno ocorre em termos ri-
gorosamente opostos, uma vez que as cate-
gorias profissionais são dotadas de grande
poder de coação em virtude da necessidade
que tem- o armador de safar o seu navio, ou
seja diminuir o máximo a sua estadia no por-to. Há navios, cujo custo diário é da ordem'
de 35 mil dólares, como são os Prodentil Liner
da Moore McCommer.

Para obter a matrícula de estivador, ne-
cessariamente não é preciso ter ao menos o
antigo primário. O parágrafo 1.° do Decreto-
Lei 5452, de 1.° de maio de 1943, exige apenas"prova de idade entre 21 e 40 anos, atestado
de vacinação, atestado de robustez física dado
pelo Instituto de Aposentadoria e Pensões da
Estiva, folha corrida e quitação com o ser-
viço militar".

Para os consertadores de carga e descarga,
o Decreto 56 414, de 4/6/1965, no seu Artigo
3.°, exige "conhecimentos rudimentares de
português e aritmética. Finalmente, para os
conferentes de carga e descarga a lei exige
um pouco mais de rigor intelectual. O Deere-
to n.° 56 367 de 27/5/1965, no seu parágrafo3.°, requer, em prova de seleção, "conheci-
mentos básicos de Português, História do
Brasil, noções de Aritmética, de Geografia e
boa caligrafia".

Apesar dessa aparente facilidade, é muito
difícil, ou quase impossível o ingresso nesses
sindicatos, cujo número de vagas é limitado
e só pode ser alterado pelas Delegacias do
Trabalho Marítimo, o que raramente ocorre.

Não é para menos. Os privilégios precisamser mantidos. Somente no mês de junho, no
porto de Santos, um conferente recebeu, se-
gundo informação da Associação Profissional
das Empresas Estivadoras, exatamente Cr$ 48mil 78,87. Talvez por causa dessa atrativa re-numeração, numa prova de seleção realizadano começo do^ano para o preenchimento de100 vagas no quadro de conferentes, se ins-creveram 2 mil candidatos, entre eles advo-
gados, médicos e dois padres.

— Se meus filhos vão passar vários anos
numa faculdade para se formarem engenhei-
ros, médicos ou economistas, se houvesse uma
Faculdade para formar conferentes de carga
e descarga, não tenho a menor dúvida que
eu indicaria a eles essa Faculdade — Flávio
Loureiro Paz, presidente da Associação Pro-
fisslonal das Entidades Estivadoras de Santos.

Ainda no mês de junho, no porto de San-tos, um estivador ganhou Cr$ 21 mil 358 e7 centavos, um costurador de sacos (que tema pomposa qualificação de consertador decarga e descarga) Cr$ 18 mil 505 e 40 centa-vos e um vigia nada menos que Cr$ 14 mil458 e 20 centavos, salário que nenhum dele-gado de polícia de Santos, ou mesmo de SãoPaulo consegue ganhar, apesar de a sua fun-çao exigir diploma universitário.

As tabelas do exagero
Simples amostragem dos ganhos absur-

dos dos conferentes, estivadores e conserta-
dores de carga e descarga, é o pagamento re-
lativo a apenas um dia de trabalho, repre-
sentatlvo de vários portos brasileiros, que vai
a seguir, ressalvando, no entanto, que há nú-
meros bem mais expressivos do que os que
vão relacionados e que não foram liberados
para publicação por razões operacionais, ou
conveniências comerciais das empresas entre-
vistadas:

Belém — NaVio Itassucé, operado no dia
20/6, das 7 às 19 horas. Descarga de 32 tra-
tores para a empresa Camargo Corrêa. ,12estivadores (matrículas n°s. 112 371, 159 575,
169 934, 034 702, 038 398, 161 308, 332 632, 113 174,• 143 149, 325 900, 112 989, 037 477, 037 452, 131 53Ü,
034 264 e 038196) ganharam, cada. um, Cr$ 1
mil 460 e 78 centavos; o contramestre auxi-
liar n.° 34 265, Cr$ 2 mil 191 e 5 centavos;
contramestre geral n.° 034 452, Cr$ 3 mil 386
e 57 centavos; conferente de prancha, Antô-
nio Reis, Cr$ 2 mil 102 86 centavos; rendição,
Lazário Costa Filho, Cr$ 2 mil 102 e 86 cen-
tavos e o conferente-chefe Alberto Hadade,
Cr$ 3 mil 154 e 29 centavos.

Recife — Navio Netuno, operado no dia
24/6, carga geral. Dados de um só porão: 12
estivadores, recebendo cada um Cr$ 741 e 27
centavos; contramestre auxiliar, Cr$ 1 mil
111 e 90 centavos e contramestre geral, Cr$
1 mil 667 e 85 centavos. Conferente de linga-
da, Antônio Costa, Cr$ 1 mil 770 e 9 centavos;

rendição, Maurício Lacerda e João Câmara,
cada um, Cr$ 1 mil 770 e 9 centavos; confe-
rente-ajudante Cláudio Moura, CrS 2 mil 301
e 12 centavos e o chefe Carlos Lira, Cr$ 2 mil
655 e 13 centavos.

Manaus — Navio Alban, operando no dia
30/6, carga geral: 12 estivadores: José Gomes,
Dilson de Sousa, Ailton Conceição, Moisés A.
e Silva, Valdemar P. Almeida, Joel M. Ribeiro,
Atabirio A. Brasil, Ernesto R. de Sousa, Valen-
tim D. Pereira, Raimundo O. Nascimento, Jair
O. Gonçalves e José M. Sobrinho, ganharam,
cada um Cr$ 598,35; contra-mestre auxiliar
Raimundo Lima, Cr$ 897,52, e o contra-mestre
geral Manoel R. Nascimento, Cr$ 1 mil 345,28.
Conferente de Lingada Nascisio Oliveira, Cr$
714,11; Rendição, Aldenesio B. Costa, CrS
714,11; e o chefe José B. Nunes Cr$ 1 mil 071,16.

Vitória — Navio Santa Fé data da ope-
ração: 9/8, carga geral. Dados relativos a um
porão. Doze estivadores, ganhando cada um
Cr$ 655,81: quatro reforços, cada um, Cr$
277,93 e o contra-mestre geral Cr$ 655,81. Con-
ferentes: de Manifesto, João Bosco Costa, Cr$
929,48: de Avaria, Lúcio Pinto Lobo, Cr$ 929,48;
de Rendiçãoj Gessê Pereira Pinto, Cr$ 7.74,54;
chefe, José Luís Mozaer, Cr$ 1 mil 161,85.

Santos — Navio Mormacvega, data da ope-
ração: 10/7, carga geral. Apenas um porão: 12
estivadores (n°s 3 777, 2 267, 2144, 2 541, 2 680,
3 637, 4 947, 4 176, 4 727, 3 303, 2 980 e 4 331) ga-nharam cada um Cr$ 927,43; contra-mestre au-
xiliar (n.° 4197) Cr$ 1 mil 391,13; contra-mes-
tre geral (2) tí>s 1631 e 1658, cada qual Cr$
2 mil 086,68. Conferentes: Lingada, n.° 498, Cr$
1 mil 193,84; Rendição, n.° 627, Cr$ 1 mil 192,84;
dois ajudantes, (n.°s 418 e 118) Cr$ 1 mil
550,67, cada um; chefe, n.° 422, Cr$ 1 mil
813,08.

Salvador — Navio Lóide Santarém, data
da operação: 11/5'— Um porão dez estivadores
(n9s 44200, 73 093, 39 949, 88 535, 88 630,
42 338, 60 698, 96503, 35 079 e 07 144) ganharam
cada um Cr$ 845,70. O contramestre, n.°
15 277, Cr$ 1 mil 268,40. Conferentes: Lingada,
Antônio Carvalho, Cr$ 1 mil 004,95, de Mani-
festo, Diógenes Filho, Cr$ 1 mil 205,95; Aju-
dante, Adailton Lima, Cr$ 1 mil 306,44 e o che-
fe João Filho, 21 mil 507,44.

Rio de Janeiro — Navio Nichibu Maru,>data de Operação: 16/6. Dados de um só po-rão, 12 estivadores: Ailberico J. Lira, Valde-mar S. da Silva, Valter de Sousa, Armdmdo A.Santos, Antônio Venola, Valter dos Santos,Arnaud- Martins, Jorge F. Ribeiro, Altamlro
Sargeiro, Renato Lima, André da Mota e Hu-'
go Drumond, cada um ganhou Cr$ 1 mil 271;
contramestre Marcelino J. Sobral, Cr$ 1 mil514 — contramestre auxiliar, Cr$ 1 mdl 906,50;e o contramestre-geral Domingos F. Lima
Cr$ 3 mdl 690 e 42 centavos: C. A. dos Santos,
de Lingada, Cr$ 21 mil 626 e 87 centavos; NÜ-
tom Cerdeira, de Rendição, Cr$ 21 mil 626 e87 centavos; José M.'Rodrigues, de Balança,
Cr$ 1 mil 952 e 24 centavos; Antônio Siquei-
ra, de Manifesto, Cr$ 1 mdl 952 e 24 centavos,
Jessé M. Satos, ajudante do chefe, Cr$ 2 mil
114 e 93 centavos; e o chefe Elmo Carvalhota,
Cr$ 2 mil 440 e 30 centavos. Consertadores:
Aimoré Rosa, Cr$ 1 mil 362 e 62 centavos; de
Balança, Carlos Viscontl, Cr$ 1 mil 362 e 62
centavos; o de Rendição, Ivan B. Melo, Cr$ 1
mil 362 e 62 centavos; e o consertador-chefe
Helcio Bittar, Cr$ 2 mil 043 e 93 centavos.

Os Gigolôs da Exportação
Ê indispensável que se diga ainda: o con-

junto de alterações — modificações de siste-
mas operacionais que o avanço tecnológico
proporcionou — é verdadeiramente surpreen-
dente. Modificaram-se os; navios, alteraram-se
os equipamentos ãt carga t descarga, e os
piocessos automáticos impõem maior rapidez
nas operações.

No entanto, legislação arcaica e de pri-vilégios classistas vem comprometendo a mo-
dernização dos portos brasileiros e minimizam-
do os efeitos benéficos da introdução de tec-
nologiá sofisticada, da automação, de todo um
complexo que compõe os novos métodos de
processamento das operações de carga e des-
carga.

Dessa forma, os carregamentos de graneis
nos portos de Rio Grande, Paranaguá e San-
tos são feitos por várias unidades de equipa-
mentos sofisticados que permitem produção,
cada um deles, de 1 mil toneladas/hora, que
dispensam os conferentes do Sindicato e dos
estivadores. Entretanto, são compulsoriamen-
te requisitados e regiamente pagos única-
mente para olhar.»

Na realidade, a conferência de carga, tan-
to na Cotrijui em Rio Grande e na Cotrigua-
çu em Paranaguá, é feita por balanças auto-
máticas, dotadas de dispositivos contra a
.fraude, que registram o peso embarcado em
fita, no momento em que se deseja e com
apenas um toque de botão. Esses equipamen-
tos são operados pelos técnicos das próprias
cooperativas.

Mais importante: esse serviço é rigorosa-
mente fiscalizado por empresa internacional,
a Supervisa, subsidiada tanto pelo exporta-
dor como pelo importador, que se responsa-
biliza pelo peso e pela qualidade do produto
embarcado. Em caso de litígio entre as partes,
ela arca financeiramente com os ônus dos
diferenciais.

Mesmo assim, para cada operação de car-
regamento, que dura no máximo 24 horas, são
obrigatoriamente requisitados quatro confe-
rentes ao Sindicato: um conferente-chefe, que
ganha mais que os outros, mais dois de Ba-
lança e um chamado de Rendição, conhecido
ironicamente em toda orla marítima como
conferente-pipi. E' que sua requisição é curió-
samente justificada pelo Sindicato para subs-
tituir os seus colegas em caso de algum deles
ter que se ausentar para ir ao banheiro. "Esse
rendição, ou esse pipi, nunca aparece no cais,
a não ser na hora do tutu.

Nos- navios auto-rechegáveis, que são ho-
je a maioria, não há a necessidade de estiva,
mas o Sindicato exige a presença de dois
ternos com três estivadores, mais um capataz
geral.

Nos navios convencionais, que são raros,
realmente os estivadores fazem alguma coisa,
tarefa que não dura uma hora: abrir os po-
rões e posicionar as máquinas de rechego.
Nesse caso, são compulsoriamente requisita-
dos mais sete estivadores, um contramestre
por terno e um capataz geral. Toda essa equi-
pe ganha pela produção total do embarque
realizado pelo equipamento automático e não
só pelo rechego, como seria o justo.

Daí a explicação para os ganhos absur-
dos, que podem ser provados apenas por dois
embarques realizados, um no terminal da Co-
trijui, no porto de Rio Grande, e o outro
na Cotriguaçu, no porto, de Paranaguá.

Em Rio Grande: navio grego Taurus, ope-
rado em 15/6. Os estivadores n.°s de ma-
tricula 24, 27, 200 e 337 ganharam, cada um
deles, Cr$ 2 mil 869,32; os contramestres
n.°s 586 e 587, Cr$ 4 mil 303,98, cada um. E o
contramestre-geral n.° 387 a importância de
Cr$ 6 mil 495,47. Na parte de conferência: o
conferente Luis Carlos Guimarães, Cr$ 4 mil
239,27, o outro conferente Otomar Macalossi,
Cr$ 4 mil 678,47: e o rendição ou pipi, José F.
Machado, Cr$ 4 mil 217,02; e o conferente-
chefe Sidney Pereira; Cr$ 6 mil 325,47.

Nesse dia, segundo o diretor administra-
tivo da Cotrijui, Sr Clóvis Adriano Ferreira,
enquanto as máquinas operavam, os estivado-
res, que invariavelmente jogam bola ou car-
teado para matar o tempo, chegaram ao ex-
tremo de organizar um churrasco na praia,
em terrenos da própria empresa. Um confe-
rente chegou ao requinte de reclamar das ca-
deiras giroflex, que não são estofadas, e outro
ficou "muito zangado porque me recusei a
colocar uma televisão para que ele pudesse
ver a novela do horário".

Em Paranaguá: Navio Nai Luiza, que ope'-
rou no dia 28/6: os estivadores n°s. 103 e 539,
CrS 2 mil 608,80 cada um; o contramestre ge-
ral, n.° 559, Cr$ 3 mil 913,19. Na parte de con-
íerência, V. de Paulo ganhou Cr$ 3 mil 211,62;
o E. Rocha, Cr$ 2 mil 329,35; o Rendição A.
Lobo, Cr$ 3 mil 211,62; o conferente-ajudante,
F." Corisco, Cr$ 4 mil 175,23. E, finalmente, o
conferente-chefe A. Ohukcwisk ganhou Cr$ 4
mil 817,58.

No momento a soja está com cotação
excepcional no mercado mundial. Não fosse
isso, certamente o encarecimento desse nosso
produto de exportação, em virtude do enga-
jamento dessa mão-de-obra ociosa, já teria
deixado de ter preço final no Exterior, como
ocorreu com outros produtos brasileiros. —
Messias Gomes Fuentes, economista, chefe do
Departamento Administrativo da Cotriguaçu,
salário mensal de Cr$ 11 mil.

A Navegação Taquara, que se dedica à
navegação fluvial no Rio Grande do Sui, ten-
tou acordo com o Sindicato da Estiva de Porto
Alegre. Propôs a garantia do pagamento per-:
manente de uma diária de CrS 200,00, por oito
horas de trabalho, que deveria vigorar, a títu-
Io experimental, por 30 dias, mas que, na ver-
dade, só durou cinco dias, porque os estivado-
res passaram a exigir diária de Cr$ 1 mil.

'— Não pudemos aceitar por um principio
de justiça social. Eu não vejo por quê quemnão tem o primário possa ganhar mil cruzei-
ros por dia em oito horas de trabalho. Isso
foge a todos os ensinamentos que aprendi na
universidade — Frank Edward Crans on Wo-
odhead, diretor da Navegação Taquara.

A Sunaman é quem calcula o ganho
do estivador — continua Frank Bem, quem
calcula esse ganho deve ser uma meia dúzia
de economistas e de matemáticos, sentados
todos numa mesa bastante grande, numa sa-
Ia com ar refrigerado, na Avenida Rio Bram-
co, no Rio de Janeiro, sem ter conhecimento
específico de um porto, ou de um terminal.
Para exemplificar, se, no carregamento de
graneis, você tiver uma taxa por tonelada ou
por homem para carregar 100 toneladas/hora,
então esse homem vai ganhar, vamos supor,
Cr$ 100,00 ou Cr$ 200,00 por dia, que é um
respeitável salário. Mas quando essa mesma
taxa, por falta de conhecimento da Sunaman,
é aplicada a um equipamento de mil toríela-
das/hora, você imagina que essa taxa é mui-
tiplicada por 10, e sem nenhum esforço a mais
da parte do estivador, porque essas mil tone-
ladas/hora são todas mecanizadas.

As sutilezas do modelo
Isso ainda não é tudo. No sofisticado ter-

minai salinelro de Areia Branca, a Termisa,
administrada pela Portobrás, uma empresa do
Governo federal, o carregamento é totalmen-
te automático. Não há necessidade de con-
feréncia porque a balança é eletrônica e for-
nece automaticamente, toda vez que se quiser,
o tique de conferência. No entanto, é obriga-
tória a requisição para cada operação de em-
barque de quatro conferentes: dois de ba-
lança, o rendição e o chefe, que recebem tam-
bém diárias altíssimas. No navio Rita, da
Agência Marítima, com sede em Natal, que
operou no dia 27 de agosto, os conferentes
Desdete P. da Silva, Rubens M. de Sousa e
João B. Pereira ganharam, cada um Cr$
317,73. O chefe Francisco Sousa Nepomuceno
recebeu Cr$ 476,59. Todos eles por apenas ho-
ras de trabalho.

As operações do terminal de fertilizantes
de Luchsinger, no porto do Rio Grande, é
idêntica á da Ultrafertil no porto de Santos,
onde o sistema é tão mecanizado, com uma
cadência de movimentação de 300 a 400 tone-
ladas/hora, que não é necessária a participa-
ção efetiva da estiva, mas, se paga aos esti-
vadores para não fazer coisa alguma. O ajun-
tamento da carga no final do porão é feito
por tratores, operados pelos próprios funcio-
nários do terminal, que é particular.

Estamos pagando homens para não fa-
zerem nada. Essa problemática só encarece o
produto, porque, afinal das contas, quem está
pagando isso é o produtor e, em última aná-
lise, o Governo federal, que está subsidiando

os fertilizantes — Frank Edward Cranston
Woodhead, diretor da Navegação Taquara,
Porto Alegre.

Em Salvador, nos embarques de magnesi-
ta e cromita não há necessidade da conferên-
cia dos avulsos porque o produto é simulta-
neamente pesado e lançado nas esteiras de
embarque. No entanto, são pagos três confe-
rentes e cinco estivadores, mais o chefe. O
rechego é feito pelo chamado serviço de blo-
co, uma empresa particular especializada no
trabalho de nivelamento de carregamento no
interior do navio, a fim de evitar problemas
de instabilidade durante a viagem.

Também em Salvador, no terminal parti-
cular da Usiba, Usina Siderúrgica da Bahia, os
guindastes operam com grades que lançam o
minério nas esteiras que, por sua vez, despe-
jam nos pátios de armazenagem.

O pequeno rechego de porão é feito
por tratores da própria Usiba. A estiva prati-
camente não opera, não faz nada. Os confe-
rentes, muito menos. Lá são 10 estivadores e
um contra-mestre. Conferentes são três: ba-
lança (não existe balança), rendição e o che-
fe — Antônio Ruy Ramos, de Hamburgo,
Agências Marítimas, de Salvador.

—r Os nossos navios da Prudential Liner
são super-sofisticados. Eles possuem um siste-
ma hidráulico que morde o container e põem
em terra, ou em cima do vagão ou do cami-
nhão em apenas um minuto e meio. Esse apa-
relho é operado pelo tripulante de bordo. A
estiva ganha de braços cruzados. — Sérgio
Orofino, gerente da Moore-McCormack, em
Salvador.

Da mesma íorma, existem muitos outros
graves exemplos em que estivadores e confe-
rentes somente assistem ao embarque, ou de-
sembarque feito pelas máquinas e ganham de
acordo com o trabalho por elas realizado. São
os estivadores que permanecem na ociosidade
e mesmo assim recebem salários no carrega-
mento de carvão em Imbituba, Santa Catari-
na, no terminal que o Instituto do Açúcar e
do Álcool construiu no Recife. E' evidente o
ônus pesadíssimo representado pelo paga-
mento da estiva, que impede a Cosipa — Com-
panihia Siderúrgica Paulista — de desembar-
car minério de ferro em seu terminal de
Oubatão em condições de oferecer o seu pro-
duto acabado em termos mais competitivos
de mercado.

De qualquer forma, a legislação existente
não foi elaborada levando em conta o com-
plexo que compõe os novos métodos de proces-
samento de operações de carga e descarga. Na
verdade, não há lei no Brasil que regule sis-
temas como o lash e principalmente o roll-
on-roll-off, destinado ao transporte de vel-
oulos, navios construídos especialmente para
esse fim, altamente sofisticado, a ponto de
dispensar a mão-de-obra e que tem um custo
diário de 15 mil dólares.

Por exigência da estiva e da capatazia,
aplicou-se a legislação convencional no pri-
meiro embarque em navio roll-on-roll-off
realizado no Brasil, proporcionando um espe-
táculo grotesco, que certamente levaria à lou-
cura, por vergonha, o criador do sistema.

No embarque, pelo porto de Santos, de 475
veículos, foram empregados nada menos do
que quatro motoristas para movimentar, numa
distancia de pouco mais de 100 metros, cada
carro para o interior do navio. Assim, o mo-
torlsta da fábrica levava o veículo da carreta
até o porto, daí era substituído pelo motorista
das Docas, que dirigia o carro até a rampa do
navio, onde o motorista da estiva o conduzia
para o porão e lá, finalmente, o motorista do
navio colocava o veículo na posição correta.

Já no porto de destino, Nigéria, no entan-
to, foi feita a operação correta. Um único mo-
torista conduzia o veiculo do navio até a car-
reta do importador. Resultado: uma opera-
ção que aqui durou quatro horas a um custo
exorbitante, no porto de destino não durou
nem duas horas e saiu quatro vezes mais ba-
rata.

Sutilezas do modelo econômico brasi-
leiro — disse um agente de navegação.

Mais grave do que isso: os estivadores,
consertadores e conferentes ganham por pro-
dução. Os trabalhadores da capatazia, funcio-
nários das administrações portuárias, que de
certo modo realizam trabalho similar, ga-
nham por diária, ou são mensalistas, o que
impossibilita um ritmo ativo dos serviços. Há
uma regulamentação para cada categoria, em
que os direitos e deveres divergem de uma
para outra, gerando animosidade entre as
classes, com os inevitáveis prejuízos para o
rendimento do trabalho.

Dentro desse clima, são freqüentes os ca-
sos em que todos os portos, de os trabalhado-
res titulares escalados para o serviço não com-
parecerem e participarem da folha. No final
de agosto passado, um navio da Moore McCor-
mack foi retido no porto de Salvador, com um
prejuízo de 8 mil dólares porque os confe-
rentes simplesmente faltaram ao serviço pa-ra irem assistir ao jogo Bahia e Vitória, quedecidiam o ¦ campeonato baiano de futebol.

Em Vitória, Espirito Santo, como o tra-
balho de rechego de ferro-gusa exige, de
certa forma, um pequeno esforço manual,
porque cada bloco pesa em média três quilos,
de 50 estivadores requisitados so cinco com-
pareciam ao trabalho, retendo o navio no por-
to. Os armadores se viram obrigados a con-
tratarem, fora do porto, um serviço de trato-
res para realizar o trabalho e isso foi o bas-
tante para que o Sindicato passasse a exi-
gir o pagamento aos estivadores pelo serviço
realizado por outros, alegando que a lei lhe
dá exclusividade nas operações de bordo.

Do mesmo modo, os estivadores de Belérn
não gostam de trabalhar com madeira indus-
trializada, porque não sendo as tábuas uni-
formes, a estivagem é mais demorada e não
dá produção salarial desejada.
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e têm tempo livre ÜRrct
São freqüentes também os casos, em to-

dos os portos, de os trabalhadores titulares
escalados, quando o serviço não lhes agrada,
colocarem em seus lugares os bagrinhos que
são totalmente despreparados profissional e
moralmente. Em Paranaguá, os conferentes,
quando isso lhes convém, respondem à cha-
mada e dão o serviço para outro num sistema
conhecido como vender a galinha.

Afinal, a exploração do homem pelo ho-mem, do trabalhador pelo próprio trabalha-dor, ainda é uma das nuances da Lei da Praia.
Quando a carga interessa, dá boa produ-

çâo salarial, as divergências evoluem desde
a simples discussão até as agressões. No por-
to de Rio Grande, por exemplo, o estivador,
matrícula n.° 555 deu um tiro na boca do
estivador n.° 559, porque se julgou prejudi-
cado na escalação para trabalhar num car-
regamento de' soja no terminal da Cotrijui,
onde os ganhos são astronômicos.

A automutilação
Não há nenhum exagero quando se diz

que na beira do cais tudo é possível, até mes-
mo automutilação. Na verdade, depois de pes-
quisas feitas para descobrir as verdadeiras
causas de freqüentes acidentes que vêm ocor-
rendo na faixa portuária, o INPS chegou a
esta conclusão: "No porto de Santos, há uma
indústria de acidente de trabalho, principal-
mente no que diz respeito a queimaduras pro-
vocadas por produtos químicos".

O levantamento efetuado pela agência do
INPS; em Santos, no mês de junho, informa
que o número de acidentes no trabalho somou,
entre todas as categorias de trabalhadores,
2 mil 572, sendo que, deste total, 336 são por-
tuários e 294 estivadores. A maior incidência
de acidentes, segundo o levantamento, ocorre
entre os trabalhadores avulsos — conferentes,
estivadores e consertadores — e sempre se
verifica após o mês de maior rendimento, uma
vez que o cálculo do benefício é feito sobre o
mês1 anterior ao afastamento provocado pelo
acidente.

No ano passado, o INPS dispensou somen-
te para Santos Cr$ 140 milhões 588 mil 678 e
85 centavos, em pagamento de acidentes no
trabalho, o que resultou numa média de Cr$
12 milhões por mês. Foi constatado que há
vários segurados recebendo desde 1968 o sa-
lário-lbenefício por acidente no trabalho e
que este número tem sua maior incidência na
área dá estiva.
N Num dos relatórios consta que um dos be-
neficiários está queimado por produtos quí-
micos, desde 1968 e até hoje seu ferimento
não cicatrizou. No diagnóstico médico está
bem evidenciado que o fato se deve à aparl-
|ão de ulceração sobre a superfície queimada
t tudo indica ser este elemento um automu-
tilato.

. Normalmente, os automutilatos sempre
apresentam ferimentos na perna e no braço
esquerdos. Para o prosseguimento do ferimen-
to por tempo indeterminado é necessário ape-
nas aplicar sobre a parte afetada água com
açúcar, o que provoca uma reação química e
faz cçm que a oura não se realize. Ataaímen-
te, alguns destes elementos estão internados
em Santos para tratamento sob rigorosa vi-
gilancia. ,

Consta que para conseguirem o ferimen-
to há vários elementos especializados em auto-
mutilação e que procedem da seguinte forma:
sobre á região a ser mutilada, é colocada uma
quantidade de escamas de soda cáustica. De-
pois, o local é coberto com algodão e, sobre
este, se põe água. Dessa forma, o indivíduo
não é inspecionado para iniciar o serviço e,
depois de trabalhar alguns minutos, pára o
trabalho e solicita sua remoção para um posto
de atendimento, onde o ferimento é limpo e
aplicado o medicamento apropriado. Poste-
riormente, o indivíduo retira o medicamento e
coloca água com açúcar. Houve um caso, em
que já desconfiados da automutilação, os mé-
dicos do INPS, depois de fazerem curativo,
géssarám o segurado, mas mesmo assim, foi
aplicada a solução de água com açúcar, com
injeção através do gesso.

O porto de Santos não detém o privilégiodos casos de automutilação. No porto de Rio
Grande a situação também pode ser conside-
rada grave. Em certa ocasião, informa Peter
Cranston da Agência Cranston Woodhead S.A.,
em Rio Grande, havia mais gente no segurodo que trabalhando. A Polícia Federal, junta-mente com o INPS, iniciou investigação, atécerto ponto frustrada, porque o gaúcho usa
métodos de automutilação mais violentos queos seus colegas de Santos, dificultando aosmédicos um diagnóstico preciso.

— E" fato,
estivadores ou
metem o dedo
arrancam uma
isso só ocorre
média salarial
Woodhead S.A,

no cais todos sabem disso, os
conferentes propositadamente
na escotiilha, ferem os dedos,

unha, ou se cortam à faca. Mas
quando o sujeito já garantiu
acima de Cr$ 10 mil, Cranston

, Rio Grande.
Como nem todos têm a resistência de um

espartano, às vezes ocorrem no porto do Rio
Grande episódios que se tornam pitorescos eentram para o folclore dos cais. Assim aconte_
ceu com o conferente Roberto Alvarenga Pe-
reira, que machucou o joelho numa pelada na
beira da praia, enquanto a automatização docarregamento de soja fazia o seu trabalho.

Como já havia conseguido uma média sa-
larial de Cr$ 9 mil, o zeloso conferente pro-
curou o seguro, simulando que o acidente fo-
ra a bordo. O médico, argumentando a neces-
sidade de pequena cirurgia, aplicou-lhe no
joelho uma agulha de cinco centímetros de
comprimento, necessária ao tratamento indi-
cado para o caso. A dor sentida por Roberto
foi tanta, que ele rasgou a papeleta do seguro
e desistiu do tratamento com medo de novas
aplicações.

Mas há também aqueles que possuem mais
imaginação e criam métodos tão engenhosos
que são dignos de figurar em qualquer antolo-
gia de vigarismo. O estivador Carlos de OU-
veira, matrícula n° 18, é um desses exemplos
mais notáveis. Ele só trabalha três meses porano e possui mãos tão bem tratadas, que faz
inveja a uma dama da sociedade gaúcha.

Ele simplesmente compra a contribuição
do INPS dos seus colegas. Explicando melhor,
o estivador Carlos paga hoje a um, amanhã
a outro e depois de amanhã a um terceiro até
fazer uma média salarial fictícia de Cr$ 10
mil, para que trabalhem com o seu número de
matrícula. Assim os descontos para o INPS
sempre aparecem em seu nome. Quando che-
ga o momento oportuno, ele propositadamente
reativa uma antiga distenção dos nervos mus-
culares dos ombros e retorna ao seguro, ao
ócio remunerado.

Os consertadores sem conserto
E' indispensável que se diga ainda: esses

lamentáveis episódios somente se tornam pos-siveis porque toda a legislação das classes tra-
balhadoras da beira do cais não sofreu a re-
visão há muito reclamada pelo bom senso.
Permanece cheia de distorções do passado,
predominam os direitos, sem a contrapartida
dos deveres, e o absurdo de ganhos sem a
prestação de serviço.

Esse também é o caso dos consertadores,
cujo sindicato de classe detém o privilégio do
serviço de conserto nas embalagens das mer-
cadorias em (operação de carga e descarga
nos portos nacionais.

E' possível: quando um saco se rom-
pe o consertador pode costurá-lo. Mas quan-do estoura um tambor de óleo, ou de concen-
trado de suco, qual é a providência que ele
vai tomar? Solda? Não, ele não tem condi-
ções técnicas, nem as ferramentas exigidas
para o caso. Mas, se o tive&le, de que adian-
taria, se o produto que vinha no interior da
embalagem já foi todo perdido. E, afinal, qualé o consertador, que nunca entrou numa f á-
brica de veículos, que pode consertar um ôni-
bus, ou um chassis de caminhão, que even-
tualmente possa ser avariado numa operação
de embarque ou desembarque?

Mas, pela Lei da Praia tudo é possível.
Pelo menos para efeito de pagamento de vul-
tosas importâncias a uma classe ociosa. A
Nautilus Agência Marítima Ltda. pagou aos
consertadores Cr$ 15 mil 368 e 59 centavos
para embarcar 103 ônibus e 105 chassis de
caminhão no navio Argos, do Lóide Brasilel-
ro, no dia 16 íle julho do corrente ano.

Pelas normas em vigor, não é necessária
a requisição de consertadores para madeiras,-
trilhos, ou chapas de aço, quando elas vie-
rem soltas. Quando essas cargas vêm amar-
radas, como sempre ocorre, para dar maior
rapidez nas operações de embarque e de-
sembarque, aí é compulsória a presença de
um consertador, de um consortador-irendl-
ção e de um consertador-chefe para cada
terno de estiva, na presunção de que as ti-
ras de ferro ou de alumínio dos amarrados
podem ser consertadas. Na prática, isso é in-
teiramente impossível. Os consertadores não
dispõem das fitas e do equipamento exigi-
dos nem do conhecimento .técnico necessário
à recuperação desse tipo de embalagem, as
as mercadorias acabam sendo embarcadas
soltas.

Quem é que pode consertar um fardo
de juta, que.se avaria ao cair do guindaste,
se o fardo é comprimido por uma prensa de
200 toneladas de força? E, no entanto, nós
temos que pagar aos consertadores. — Paulo
Brandão, da Agência Trasnave, Belém.

Na maioria dos casos, quando se pre-cisa, nunca se encontra o consertador. Ele
está sempre tomando café. E quando ele es-tá, não tem agulha para costurar o saco ava-riado. E quando tem agulha não tem a li-
nha. Então se o armador não estiver em cima,
eles não consertam quase nada. — Coman-
dante Benedito P. Dias Pantoja.

Seja como for, é de difícil justificação
social que homens dos quais se exige para
execução de suas tarefas — Artigo 3.° do De-
creto-Lei 56 414, de 4/6/65 — apenas "conhe-
cimentos rudimentares de Português e Arit-
métlca" possam ganhar num só mês de traba-
lho vencimentos superiores aos de qualquer
catedrático das universidades brasileiras, mui-
tos deles com doutorado em universidades
do exterior.

No mês de junho passado, de acordo com
o levantamento da Associação Profissional das
Entidades Estivadoras — 23 consertadores de
carga e descarga ganharam entre Cr$ 10 mil
e Cr$ 11 mil; 18 entre Or$ 11 mil e Cr$ 12
mil; oito entre Cr$ 12 mil e Cr$ 13 mil; sete
entre Cr$ 13 mil e Cr$ 14 mil; oito entre Cr$
14 mil e Cr$ 15 mil; um entre Cr$ 15 mil e
Cr$ 16 mil; dois entre Cr$ 16 mil e Cr$ 17
mil; dois entre Cr$ 17 mil e Cr$ 18 mil; e um,

. que provavelmente deve ser o reiíor dessa
universidade do ócio, recebeu o salário de Cr$
18 mil 505 e 40 centavos, pouco mais da me-
tade do salário do prefeito de Santos, que é
de Cr$ 30 mil, Incluindo as eventuais despe-

•sas de representação que a importância do
cargo exige.

A legislação do caos
O Presidente Castelo Branco baixou o De-

creto-Lei n.° 5, de 4 de abril de 1966, que ins-
tituiu uma linha filosófica e política em re-
lação ao trabalho marítimo.

O Artigo 21 significava grande avanço detécnica operacional, uma vez que, fundindo ascategorias de trabalhadores de capatazia e es-tivadores, eliminaria o tradicional estrangu-lamento provocado pela diversidade de co-mando e, sobretudo, de forma de remunera-
ção: os primeiros, mensalistas, com salário fi-xo, e, os segundos, diaristas, por produção. A
aplicação desse artigo, no entanto, ficou con-
dicionada à regulamentação que veio oito me-ses depois pelo Deoreto n.° 58 832, de 21/12 de1966.
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As máquinas trabalham, o estivador observa, e por isto, ganha bem

Lei e regulamentação não foram aplica-
das. Um mês depois, surpreendentemente, o
Governo baixava novo ato, já agora um De-
creto-Lei, o de n.° 127, que, a pretexto de re-
gulamentar a operação de carga e descarga
— já regulada pelos dois anteriores — mo-
dlficou frontaírnente o Decreto-Lei n.° 5 e
sua regulamentação e revogou, por incompa-
tibilidade, toda legislação anterior existente
sobre a matéria.

Em agosto de 1968, foi promulgada a Lei
5.480 que, ao invés de revogar pura e simples-
mente o Decreto-Lei 127 e de restabelecer os
diplomas legais anteriores, trouxe no seu bo-
jo vários dispositivos considerados inteira-
mente danosos à eficiência portuária e mo-
dlficou novamente o Decreto-Lei n° 5 para
pior, orlando serviços desnecessários.

Mais grave do que isso: a técnica Júri-
dica elaborada incorretamente — na opiniã*
de especialistas na matéria — deixou de res-
tábelecer a vigência das 16 leis • decreto»
que haviam sido revogados expressamente pe-
Io Decreto-Lei 127. E, com isto, criou-se au-
têntico tumulto legislativo, conseqüência de
contradições das leis existentes e da ausên-
cia de outras, situação que perdura até hoje.

É um irmão de um Ministro de Estado do
Governo, professor e advogado especializado
em Direito Marítimo, Roberto Rangel Reis,
quem faz essa grave advertência no seu livro
Trabalho Marítimo:

É necessário seja entendido — e que
os responsáveis meditem sobre isso — que o
tumulto existente na legislação reguladora do
trabalho marítimo só não tem provocado as
mais graves conseqüências e as mais tormen-
tosas disputas judiciais, em virtude da atitude
passiva que as categorias interessadas, quer
econômicas, quer profissionaia, são obriga-
das a manter, em virtude de um contingen-
ciamento (o grifo é nosso) que não pode
ser eterno porque a isso se opõe o determinis-
mo histórico.

Na realidade, expurgado o conteúdo en-
fermístlco de estilo, a advertência de Rober-
to Rangel Reis revela que, se o restabe-
lecimento do estado de direito ("que não
pode ser eterno porque a isso se opõe
o determinismo histórico") não for ante-
cedido de indispensável regularização des-
sa legislação tumultuada, as consequên-
cias serão imprevisíveis no campo_ das
reivindicações sociais e em suas ponsequências
de ordem econômica, as quais se podem avo-
lumar de tal modo que afetam a política de
navegação brasileira.

De fato, as operações de carga é des-
carga dos navios nos partos nacionais estão
sendo realizadas sem o indispensável respal-
do legal, ou se acham sob disciplina normatdí-
va de alguns órgãos do poder público, os quais
se socorrem, não raro, da legislação revogada,
através de interpretações equívocas, que te
entrechocam — professor Roberto Rangel
Reis. !

Já não são poucos os exemplos dessa cons-
tatação. De 1971 a este ano, a Cotrijui empre-
gava o seu próprio pessoal, como lhe faculta a
legislação, por se tratar de,um terminal par-
ticular, no trabalho de recebimento dos gra-
néis, transportados em caminhões ou vagões,
procedentes das fontes de produção. Obvia-
mente, esse pessoal tinha um salário fixo, car-
teira registrada e poderia ser utilizado, por
conveniência da cooperativa, em outras
ocupações, de acordo com ó seu contrato de
trabalho.

O Sindicato dos Arrumadores, no entanto,
entrou com ação na Delegacia de Trabalho Ma-
rítimo, baseada em jurisprudência anterior a
1964, virtualmente revogada, reivindicando o
privilégio desse trabalho. E obteve ganho de
causa. Resultado: a Cotrijui é hoje obrigada
a pagar a 36 homens, número exorbitante pa-
ra a natureza da operação, uma diária de Cr$
508,00 a cada um, o que dá um salário men-
sal superior a Cr$ 15 mil, para atividade tipi-
camente braçal. Essa nova despesa aumentou
em quatro vezes o custo da operação.

Ainda não é tudo. Essa decisão abriu o
perigoso precedente jurídico para idênticas
ações contra o terminal da Cotriguaçu, em Pa-
ranaguá, e todos os outros terminais partícula-
res existentes no Brasil inteiro.

Em Santos, o Conselho Regional do Tra-
balho Marítimo, em sessão de 25 de junho,
curiosamente decidiu pela obrigatoriedade da
requisição, além do número normal de confe-
rentes, de um conferente extra, o conferente
de avarias, para as operações de descarga de
aço, aceitando o argumento do sindicato de
classe de que a simples ferrugem já é avaria
de carga. Mas, a coloração de ferrugem das
chapas, na opinião dos próprios importadores
da mercadoria, tecnicamente não constitui
avaria, porque as chapas ainda vão ser traba-
lhadas industrialmente. •

Agora, certamente, baseados nessa deci-
são ilógica, os consertadores vao exigir a sua
presença em operações semelhantes, já que, pe-Ia legislação vigente, ela é garantida em toda
movimentação de cargas.

Afinal, em Belém do Pará, a decisão da
Delegacia do Trabalho Marítimo foi ainda mais
absurda. Por conveniência, para o melhor apro-
veitamento de um tipo de equipamento exis-
tente no porto de Santos, foi feito o embarque
de chapas de aço, retirando-se as fitas envol-
tórias. Naturalmente, no porto de destino, Be-
lém, as chapas foram desembarcadas sem
que se requisitasse os consertadores, porque,se tratava de chapas soltas.

Os consertadores, entretanto, recorreram
e ganharam a questão, porque no conhecimen-
to de embarque a carga figurava como amar-
rados de chapas de aço, para operação das
quais se exige, compulsoriamente, a requisl-
ção daqueles trabalhadores.

As incompreensões, os conflitos, as contro-
vérsias, as lacunas, enfim o tumulto existen-
te na legislação portuária poderão trazer de
volta, pelos caminhos da dlstensão, um passa-do não muito distante: a obrigatoriedade de
consertadores no desembarque de elefantes, eo restabelecimento da taxa-vexame nocarregamento ou descarga de vasos sanitário»
ou de rolos de papel higiênico.
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Cemitérios do Rio esperam mais de 1 milhão de pessoas
Caixa paga PIS a apenas
2% dos cadastrados no Rio
nascidos de maio a agosto

O movimento nas agências bancárias e da Cai-xa Econômica Federal ontem — primeiro dia de
pagamento do PIS aos nascidos em maio, junho,julho e agosto — foi pequeno, estimando-se umatendimento de apenas 2% do total de participan-tes. Apesar das filas, não muito compridas, os tra-balhos nas principais agências do Centro foi tran-
quilo.

No posto da CEP da Rua da Assembléia, queabriu excepcionalmente às 7 horas, foram atendi-das 2 mil 420 pessoas das 140 mil cadastradas naagência, 820 a mais do que no primeiro dia de pa-gamento em outubro. O posto, ao contrário das ou-trás agências que abrem às 9 horas e fecham às16h30m, deveria fechar apenas quando todos dafila tivessem.sido atendidos, mas não houve neces-sidade de dilatar o horário pois às 14hl5m já nãohavia mais ninguém para receber.
FERIADO

Os caixas atribuíram a
pouca procura ao feriado de
hoje e acham que amanhã
o movimento deve aumen-
tar. Alguns postos estão
adotando o sistema de dis-
tribuição de senha para
evitar tumultos e os que so-
brarem na fila'são os pri-
meixos a serem atendidos
no dia seguinte.. O gerente
de Fundos e Programas da
CEP, Sr Luiz Carlos Deren-
ne, Informou que somente
amanhã se terá uma Idéia
do movimento total de hoje
em todo o Estado do Rio de
Janeiro. O novo horário no
posto da Rua da Assembléia
será mantido apenas até
sexta-feira.

Em São Paulo íoi nrulito
grande o movimento de on--
tem aos guichês da Caixa
Econômica Federal, e suas
agências, e da rede banca-
ria privada, onde também
começou o pagamento da
cota do PIS aos trabalhado-
res cadastrados, nascidos
nos meses de maio, junho
julho e agosto." O meio feriado na cidade,
onde não funcionaram a
maioria das empresas,
abrindo apenas parte do
comércio e da indústria,
além da rede bancária* não
fazia esperar movimento
tão grande. Uma cota
média de Cr$ 450 começou
a ser paga a cerca de 1 mi-
lhão de empregados, segun-
do revelou a CEP.

Inquérito da explosão no
Instituto dos Advogados
volta à Polícia Política

. A l.a Auditoria da Aeronáutica devolveu à De-legacia de Polícia Política e Social os autos do in-
quérito instaurado para apurar a autoria da tenta-tiva de explosão, seguida de panfletagem, na sededa Ordem dos Advogados do Brasil, Rua MarechalCâmara, 210, no dia 20 de agosto deste ano.

Segundo o titular daquela Auditoria, Juiz-Au-ditor Teócrito Miranda, a medida foi tomada porsolicitação do encarregado do inquérito e depois deser ouvido o Procurador Gastão dos Santos Ribeiro,sendo dado novo prazo à DPPS para a conclusãodo trabalho.
PROCESSO

Na 2a. Auditoria da Aero-
náutica, estão sendo proces-
sados Adelson Angelino df
Oliveira e Sérgio Cunha
Carneiro, como infratores
do Artigo 27 da Lei de Segu-
rança* Nacional, combinado
com o Artigo 53 do Código
Penal Militar.

Segundo a denúncia do
promotor Ruiz-de Almeida
Posslnhas, ho : dia 7 de
novembro do ano passado,
os denunoiados, em compa-

Transporte
de alunos é
fiscalizado

A Diretoria de Controle
do Detran advertiu, ontem
aos diretores de escolas que
o transporte de colegiais em
kombi ou outros veículos
inadequados implicará em
multa e apreensão do. carro.
No caso de reincidência o
veículo será desemplacado.
Este tipo de transporte só
poderá ser feito em ônibus,
com 20 lugares no mínimo,
tacógrafo e faixa amarela
contendo os dizeres Escalar.

O motorista terá de ser
maior de 21 anos, possuir
dois anos de exercício na
profissão e os ônibus serão
obrigados a ter o espaço de
35 centímetros entre cada
assento. A Diretoria d e
Controle do Detran proibiutambém o trafego de moto-
cicletas não licenciadas:

Rio tem
mais 229
motoristas

A Diretoria de Hàtoill-
tação do Detran divulgou
ontem os resultados do
exame teórico para moto-
ristas, realizado em Nova
Iguaçu. Dos 145 candidatos,
na categoria de amador, 127
foram aprovados, 10 falta-
ram e apenas oito foram
reprovados. Outros três
candidatos à mudança de
categoria, de amador para
profissional, também foram
aprovados.

Dos 140 motoristas can-
didatos à carteira profissio-
nal, 99 foram aprovados, 18
faltaram e 23 foram repro-
vados. Do total de 28 8
motoristas que prestaram
exames, 229 foram apro-
vados, 31 não passaram e
28 não compareceram.

nhia de Adélio D1 o n í a 1 o,
Waldemir Adaíde Camargo
e Ariosvaldo Santiago Via-
na (estes três já mortos),
assaltaram a agência Vaz
Lobo da União de Bancos
Brasileiros.

Revela ainda o libelo
acusatório que os assaltan-
tes, após renderem os guar-
das de segurança Severino
Manuel da Silva e Jorge
Ferreira Ramos e o gerente
José Loureiro Alves, rouba-
ram Cr$ 158 mil 329 cruzei-
ros e 96 centavos.

DNER tira
entulhos
do Contorno

Uma equipe de 30 opera-
rios do Departamento Naci-
onal de Estradas de Ro-
dagem reiniciou, ontem, a
remoção da barreira que
caiu no km 39,5 da Estrada
do Contorno, trabalho quese prolongará por toda a
semana. O transito continu-
ará sendo feito pela Estra-
da de Quitandinha, onde a
Polícia Rodoviária concen- .•trará um esquema especial,
a partir de hoje, entre os
Km 35 e 42.

Após a remoção do entu-
lho e do material instável
existente na encosta, o
DNER vai liberar uma faixa
de rolamento para os car-

.ros.'Depois de amanha,
umà comissão de engenhei-
ros inspecionará o trecho
entre os Km 35 e 41, para
determinar os locais onde
deverão ser executadas
obras de contenção de en-
costas.

DEMORAS

Segundo o engenheiro
Murilo Bretas, chefe do T>
Distrito Rodoviário, respon-
sável pelo trecho atingido,
os trabalhos serão demora-
dos. O DNER contratou
uma firma de geotécnica,
para estudar a execução
das obras de contenção das
encostas, que poderão ser:
fixação de rochas com ti-
rantes e construção de blo-
cos de concreto ou de ma-
lha de concreto armado ati-
rantada.

Devido à prolongada in-
terdição do trecho, a Policia
Rodoviária prevê problemas
na Estrada de Quitandinha

único acesso a Petrópolis
.principalmente devido ao

retorno das pessoas que via-
jaram, aproveitando os feri-
a-dos.
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No cemitério do Caju o maior -problema foi estacionar os carros

Campo da Esperança tem 8 missas
Brasília — Oito missas, ao todo, se-

rão celebradas hoje no Campo da Es-
perança, principal cemitério da Cidade,
em intenção dos que foram ali sepul-
tados. A última missa, às 17h30m, terá
como celebrante o Arcebispo Dom José
Newton. Em todas as igrejas de Brasília
também serão celebradas missas hoje
pelo Dia de Pinados. \

O horário das missas hoje no Cam-
po da Esperança, é o seguinte: 8h, 9h,
lOh, llh,'12h, 15h, 16h e, 17h30m. On-
tem, dia de Todos os Santos não foi, se-
gundo a Arquidiocese de Brasília, Dia
Santo de Guarda.

Porto Alegre
Porto Alegre — Ao lembrar que "a

morte é soberana e dominadora", e que"não são só os indivíduos que morrem,
mas também as instituições, os Estados,
os impérios e as civilizações que parecem
desafiar os séculos", o Cardeal-Arcebispo
Dom Vicente Scherer 

' 
disse ontem que"se a Igreja não tivesse uma força mis-

teriosa que lhe assegura a continuação,
certamente já teria desaparecido por
causas desagregadoras internas e por fa-
tores externos".

O Cardeal disse ainda que apesar
da palavra morte ser hoje um tabu —
inventa-se eufemismos como faleceu, de-
sapareceu, deixou de existir, terminou
de sofrer para substituí-la — a morte"se faz lembrada, é indiscreta, rumoro-
sa.e exibicionista; corpos estralhaçados
nos campos de batalha e nas estradas,
assaltos, acidentes aéreos, vítimas de ter-
roristas, acidentes de trabalho e terre-
motos atestam a sua passagem"."Apesar de os filósofos e pensadoresterem discutido durante milênios sem
chegarem a uma compreensão satisfató-
ria sobre a morte, a palavra de Jesus re-
solve o enigma de maneira total e defi-
nitiva", segundo Dom Vicente Scherer."Mas Cristo fez isso por outros caminhos,
Cristo venceu a morte", disse.

"Assim, para um cristão, a morte
não deixa de ser um fenômeno natural,
pois todo o ser composto por sua natu-
reza é corruptível e sujeito à decompo-
sição, voltando ao nada ou aos elemen-
tos de que está formado; o homem, en-
quanto em estado de inocência original,
possuía o dom da imortalidade", disse o
Cardeal, "mas frustrou os desígnios de
Deus. A morte, desde então, já não é ape-

nas um fato natural, é uma autêntica
sanção do pecado e do mal", concluiu
Dom Vicente Scherer.

Curitiba
Curitiba — Muitos ambulantes apro-

veitaram o Dia de Pinados para vender
frutas em frente aos oito cemitérios de
Curitiba. Em mais de 40 barraquinhas
armadas desde ontem pela manhã, eram
oferecidas melancias a Cr$ 25, jabotica-
ba a Cr$ 5 por litro e milho cozido a
Cr$ 4 cada espiga. Os preços de flores —
de Cr$ 1,30 o maço de cedro a Cr$ 30 a
dúzia de rosas — estão sendo respeita-
dos, pois a concorrência entre as 25 fio-
riculturas e mais de 50 vendedores am-
bulantes está grande.

O preço das flores, neste ano, foi
marcado depois de acordo entre flori-
cultores e a Suriab, que preferiu abran-
dar a fiscalização devido à forte con-
corrência, mas advertiu que se houver
abusos serão baixadas portarias rigoro-
sas em datas em que o comércio de fio-
res é intenso. Também a Prefeitura não
criou problemas para os vendedores
ambulantes de frutas, que tiveram como
única exigência o pagamento de taxa
de Cr$ 160. O Detran organizou um es-
quema especial de tráfego nas proximi-
dades dos cemitérios.

Dezenas de meninos com baldes, es-
covas e panos, cobram de CrS 5 a Cr$ 10
para lavar túmulos. A pintura de um
jazigo comum, esta sendo cobrada em
torno de Cr$ 50, enquanto que traba-
lhos mais sofisticados, como de restáu-
ração, chegam a custar CrS 1 mil.

Belo Horizonte
Belo Horizonte — Cerca de 200 mil

pessoas deverão visitar hoje os quatro
cemitérios desta Capital — Saudade,
Paz, Benfim e Parque da Colina — se-
gundo as previsões das autoridades do
Departamento Estadual do Transito,
que armaram esquema especial desti-
nado a evitar congestionamentos.

A Sunab iniciou ontem a fiscaliza-
ção do comércio de flores, tabeladas
para o Dia de Pinados a Cr$ 25 a dúzia
de rosas é saudades, Cr$ 15 a de copos-
de-leite e palmas-de-santa-rita.- Os
crisantemos estão sendo vendidos a
Cr$ 40 a dúzia. Esses preços vigoram
até o dia 3 de novembro.

Romeiros homenageiam Padre Cícero
Fortaleza — Mais1 de 100 mil romei-

ros de todos os Estados do Nordeste e
dezenas de turistas do Sul do País es-
tão, hoje, em Juazeiro do Norte, 570
quilômetros ao Sul de Fortaleza, para
participar das festas em louvor ao Pa-
dre Cícero Romão Batista. Estima-se
que o comércio e os cofres da basílica
construída em homenagem ao padre ar-
recadarão cerca de CrS 5 milhões.

Ontem, o Governador Adauto Be-
zerra inaugurou mais dois grandes abri-
gos de romeiros, que agora podem ficar
abrigados do sol. Hoje, o Governador
acompanhará a procissão em honra a
Nossa Senhora das Dores — padroeira
da cidade — ponto alto das festividades,
que começaram no último sábado com
festivais de cantadores e violeiros.

Boa renda

O Padre Cicero Romão Batista —
falecido há 42 anos — ainda é a mais
importante fonte de renda da igreja,
do comércio, da indústria e da rede ban-
caria de Juazeiro do Norte e é, ainda,
a plataforma dos políticos de vasta re-
gião do Nordeste, o motivo de divergèn-
cias entre padres e bispos e tema de
literatura de cordel.

Os prodígios atribuídos ao Padre,

desde o encontro, em sonho, com Deus,
que lhe confiou a missão de guiar o po-
vo do Cariri cearense, até a transforma-
ção da hóstia consagrada em sangue e
a cura de dezenas de doentes mentais,
u-ansformaram, a partir do fim do sé-
culo passado, Juazeiro do Norte " em
centro religioso para onde vão, em
paus-de-arara ou a iié, nesta época, mi-
ihares de romeiros de todas as partes
do Brasil, que consomem em quatro dias
de festas todo o estoque de imagens e
livretos com a figura do Padre Cicero
e deixam muito dinheiro no comércio,
nos bancos e nos cofres das igrejas.

As romarias começaram no final do
século passado, a partir do fenômeno da
transformação da hóstia — dada pelas
mãos do Padre à beata Maria Araújo —
em sangue. Apesar das explicações do
próprio sacerdote de que o fato não de-
veria ser visto apenas à luz do sobre-
natural, o milagre espalhou-se. E, por
causa dele, a povoação de Juazeiro do
Norte — então um pequeno Distrito do
Município de Crato, com pouco mais de
meia dúzia de casebres, transformou-se
no centro da atenção regional. Hoje, a
população da Cidade — de 130 mil ha-
bitantes — descende, quase totalmen-
te, de nordestinos dos mais diferentes
Estados, principalmente de Paraíba,
Alagoas e Pernambuco.

Mais de 500 mil pessoas
visitaram ontem os cemtté-
rios do Rio de Janeiro,
quando assistiram a missas,
depositaram flores e acen-
deram velas em homena-
gem aos mortos. As ad-
ministrações dos cemitérios
esperam para hoje mais de
1 milhão de pessoas e on-
tem, em alguns deles, o
transito ficou congestio-
nado, apesar das providên-
cias do Detran.

Oa preços de flores nas
lojas seguiram a tabela,
mas várias barracas mon-
tadas nos cemitérios de São
Francisco Xavier (Caju) e
de Inhaúma vendiam bem
mais caro. Os maiores pro-
blemas foram para estacio-
nar automóveis e o roubo
de bolsas e carteiras. Uma
dúzia de rosas chegou a
custar Cr$ 40, quando o pre-
ço tabelado era CrS 22.

PREVENÇÃO

Como no ano passado 103
pessoas sofreram quei-
maduras diversas, as ad-
ministrações doa cemitérios
proibiram este ano a entra-
da de pessoas em sandálias
ou chinelos, flores embru-
lhadas em papel ou plástico
além de proibirem que se
acendessem velas noa
túmulos, reservando para
isto locais específicos, geral-
mente nos cruzeiros. Os
postos médicos atenderam
diversas pessoas vítimas de
desmaios por causa do cá-
lor.

Biscateiros clandestinos,
com pás, enchadas, pincéis
e latas de cal ofereciam
seus serviços para limpar e
reparar túmulos. Uma llm-
peza de jazigo custava em
torno de Cr$ 50, mas se
houvesse necessidade d e
serviços. de reparação, o
preço subia bastante. A ad-
ministração dos cemitérios
montou um serviço para
orientar as pessoas na loca-
lização dos túmulos.

No Cemitério de São
Francisco Xavier, os túmu-
los mais visitados foram os
do médico espirita Bezerra
de Menezes, de Aída Curi e
dos artistas Dolores Duran.
Zé da Zilda Ernesto Naza-
ré, Noel Rosa e Lamartine
Babo. No São João Batista
foram muito procurados os
de Santos Dumont, Cai--
m e m Miranda, Francisco
Alves e das meninas Lizeth
e Odete, que dizem atende-
rem a pedidos e fazerem
milagres.

TRANSITO

O Detran, para melhorar
o transito, modificou a mão
de direção em várias ruas
e proibiu estacionamento
em outras. Perto do São
João Batista é proibido es-
tacionar na Rua Real Gran-
deza, no lado esquerdo da
mão de direção entre as
Ruas Doutor Sampaio Cor-
reia e Voluntários da Pá-
tria; na Rua São João
Batista, também do lado es-
querdo da mão entre as
Ruas Mena Barreto eGene-
ral Polidoro e do lado direi-
to em toda a extensão. Nas
Ruas Mena Barreto e Dona
Mariana também é proibido
estacionar. As mãos de dire-
ção das ruas não sofreram
modificações.

No Caju, a Rua Monse-
nhor Manuel Gomes fica
com mão única da Avenida
Brasil para a Rua General
Sampaio; a Rua General
Sampaio dá mão da Rua
Monsenhor Manuel Gomes
para a Carlos' Seidl e para
a Avenida Rio de Janeiro.
A Carios Seidl dá mão da
Rua General Sampaio paru
a Peter Lund, que dá mão
da Carlos Seidl para a
Avenida Brasil. E' proibido
estacionar nas Ruas Monse-
nhor Manuel Gomes (entre
Avenida Brasil e Rua Gene-
ral Sampaio), e na Rua
General Sampaio, entre a
Monsenhor Manuel Gomes
e a Carlos Seidl.

Em Inhaúma, a Avenida
Automóvel Clube, junto ao
cemitério, fica interditada.
A Rua José dos Reis terá
mão única do: caminho do
Mateus para a Avenida Au-
tomóvel Clube. A Automóvel
Clube dará mão única da
Rua José dos Reis para a
Rua Padre Januário. E'
proibido estacionar na Rua
José dos Reis, junto ao
cemitério; na Avenida Au-
tomóvel Clube, em toda a
extensão do cemitério, e no
Caminho do Mateus.

Em Jacarepaguá, a Rua
Benevente fica interditada
ao tráfego. E' proibido es-
tacionar na Estrada d o
Cacuia (cemitério de
Cacuia), entre a Rua Com-
bu e a Rua Tenente Cleto
Campeio. Nos cemitérios-de
Irajá, Ricardo de Albuquer-
que, Campo Grande, Santa
Cruz, Guaratiba, Piabas e
Paquetá é proibido estacio-
nar em frente.

Governador e maioria dê
secretários estaduais
prolongam fim de semana

Com o Governador Faria Lima em_Teresópo-
lis — ele volta ao Rio amanhã — a maioria dos
secretários de Estado prolongou o fim de semaná'Je
não apareceu ontem em seus gabinetes. Os raros
assessores de plantão tentaram justificar a ausên-
cia de seus chefes dando cunho profissional às via-
gens. ;^

Um funcionário da Assessoria de Comunicação
Social da Secretaria de Fazenda caiu em algumas
contradições: primeiro, disse que o Secretário LUis
Rogério Mitraud estava "em Belo Horizonte ou $ft-
gr a dos Reis", mas depois afirmou que ele tinha
ficado no Rio. O mesmo funcionário contou que o
Secretário de Saúde Woodrow Pantoja fdi "visitar
o pai duoãte em Vitória".

REVEZAMENTO

A ausência da Secretária
de Educação, Sra Mlrtes
Wenzel, foi atribuída ontem
por sua assessoria a uma
viagem a Itaperuna, "para
visitas a escolas". Ela só
deve voltar amanhã.

Na Secretaria do Planeja-
mento, os funcionários
adotaram o sistema de re-
vezamento: os que traba-
lharam sexta-feira ficaram
ontem de folga, Inclusive o
Secretário Ronaldo Costa
Couto. A assessoria de plan-
tão, contudo, ressaltou que
não faltaram ao trabalho o
presidente da Fundrem, Sr
Fernando Tahna Sampaio,
e o chefe de gabinete, Sr Is-
mael Carneiro da Silva.

Já na Secretaria de In-
dústria, Comércio e Turis-
mo, nem a telefonista aten-
dia. A Assessoria de Comu-
nicação Social não funcio-
nou e, no gabinete, uma as-
sistente limitou-se a dizer
que não sabia onde podia
ser encontrado o Secretário
Mareei Hasslocher.
Os poucos funcionários de

plantão ontem na Secreta-
ria de Justiça admitiram
que o Secretário Laudo
Camargo não tinha apare-
cido e que "o novo chefe de
Assessoria de Comunicação
Social, advogado Álvaro
Teixeira de Assunção, foi a
Petrópolis com a mulher".
Na Secretaria de Seguran-
ça, simplesmente "não hou-
ve expediente".

O único funcionário de
plantão na assessoria da
Secretaria de Transportes
explicou que o Secretário
Josef Barat "está em São
Paulo desde quarta-feira,
participando de um seminá-
rio sobre transportes". Ele
chega ao Rio amanhã.

MAIS CONTRADIÇÕES

Na Secretaria de Obras,
funcionários não chegaram
a acordo: um afirmou que
o Secretário, Sr Hugo de
Matos, "esteve despachando
em seu gabinete depois do
almoço" e outro, um pouco

denois, disse que "na parte
da tarde ele não esteve ha
Secretaria; provavelmente
veio de manhã".

Q Secretário da Agricul-
tura, José Resende Pefes,
também não compareceu
ontem. Ele está, desde sába-
do, cuidando do combate às
cigarrinhas — zulia entre"-
na e deois schach — nas
pastagens de sua fazenda
em São Pedro de Ferros,
Minas Gerais. Segundo, in-
formou sua assessoria, o Se-
lOretário vai aproveitar a^vi-
agem para "visitas de .ins-
peção aos viveiros de mudas
de café de Italva e no horto
florestal de Santa Maria
Madalena", que o Gover-
nador Faria Lima visitará
sexta-feira.

Na Secretaria d e Ad-
ministração, um funciç^-
rio do gabinete informou
que o Secretário 11 inji r
Penna Marinho Júnior jiaoapareceu "e a assessoria de
comunicação social estava
fechada". . .

O Prefeito Ma rcos
Tamoyo respondeu pelo te-
lefone de sua casa, em Pe-
trópolis, que esteve em seu
gabinete até as 14 horas de
ontem, quando saiu em
companhia de seu chefe de
gabinete, Sr Seroa da Mota,"para visitar uma obra em
Bangu antes de subir a ser-
ra".

MOVIMENTO PEQUENO

Ontem, no Rio, pouca
gente foi trabalhar. O Cen-
tri da Cidade teve pouca
movimento, os ônibus via-
javam vazios, os restauran-
tes e lanchonetes tiveram
poucos clientes e havia
muitas vagas para automó-
veis. Ò estacionamento xo-
tativo do Edifício Garagem
Menezes Cortes só foi
ocupado em 50%. O transito
esteve fácil.

Em Ipanema e Copacaba-
na, o aspecto das ruas era
de dia feriado. Mesmo nas
horas em que normalmente
a Avenida Copacabana ±em
congestionamentos, os au-
tomóveis andavam c p, m
facilidade.

Estradas para litoral Sul
de São Paulo temo maior S
movimento de carros do ano

São Paulo — O movimento de carros para õ li-
toral Sul de São Paulo, foi o maior deste ano: das
12 horas de sexta-feira até as 12 horas de ontem,
passaram pelos pedágios da Via Anchieta e da Ro-
dovia dos Imigrantes 149 mil 691 veículos que
transportaram cerca de 1 milhão de pessoas.

A informação é do centro de controle e opérà-
ção da Dersa — Desenvolvimento Rodoviário S.A.,
que montou, para a volta à Capital, operação con-
junta com a Polícia Rodoviária a partir das 13 ho-
ras de hoje, com tráfego proibido a caminhões. Es-
pera-se um movimento bastante intenso, pois -139
mil 589 do total geral eram carrps particulares.''

pelo Ministério da Justiça
— nas principais rodovias.

A estação rodoviária in-
formou que, somente na
manhã de ontem, o au-
mento do tráfego foP|de
30%, esperando-se para a
noite de hoje um acréscimo
de 40%. Nas repartições
federais, o índice de faltas
foi superior a 40%.

A Associação dos Ex -
Combatentes d e Pernam-
buco vai realizar cerimflnia
de Finandos, hoje, no mau-
soléu da Marinha, no Cerni-
tério de Santo Amaro*em
homenagem aos mortos da
II Guerra MundiaH A
Sunab avisou que vai fisca-
lizar o comércio de flores
nos principais cemitérios da
Cidade para evitar especu-
lação nos preços. -

A Prefeitura proibiu a
venda de comida e bebidas
nos cemitérios para evitar"a transformação da -ho-
menagem aos mortos * em
piqueniques", segundo o Se-
cretário de Saúde da Prèfei-
tura, Sr Amaurl Pereira.

ACIDENTES

A Polícia Rodoviária es-
tadual registrou, entre zero
hora de domingo e 12 horas
de ontem, nove mortos, 40
feridos em estado grave e
90 pessoas com ferimentos
leves, em 58 acidentes. No
mesmo período, ocorreram
21 acidentes com vítimas —
duas mortes, 15 feridos gra-
ves e 20 leves — nas ro-
dovias federais situadas no
Estado de São Paulo (Régis
Bittencourt e Transbrasi-
liana — Fernão Dias-
Brasília). Na área urbana
da Capital houve 487 desas-
três, dos quais 179 com
vitimas, a maioria por atro-
pelamentos.

PERNAMBUCO

Recife — O movimento
de ônibus para o interior
aumentou ontem e 4 5 %
com o feriado decretado pe-
Io Governo do Estado e pela
Prefeitura de Recife, libe-
rando os funcionários até
quarta-feira. O DNER mon-
tou um esquema para fisca-
lização da velocidade —
segundo os limites fixados
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Consumo de derivados até setembro mostra alta de 9v2°/o
Programa do álcool gera
esgoto maior que o atual

Recife — Se conseguir-mos produzir o álcool suf ici-
.•¦.fflftte para atender à
.demanda de 1980, de 6 bi-
lhoes de litros, esse volume

-corresponderá a 33 milhões
Ml mil litros de álcool por
dia, se distribuído num pe-
riodo de 180 dias. Corres-
pondera a cerca de 400 mi-
.lhões de litros de efluentes
iJ© período, com uma carga
.potencial poluidora corres-

vp.ondenite ao esgoto produzi-
dq por uma população de
148 milhões de habitantes".

:;::A definição é do diretor-'presidente da Cia. Pernam-
bueaha de Borracha Sin-
tética (Coperbo), Sr Romeu
Bõtb Dantas, e consta de
•trabalho por ele elaborado
para o 1.° Congresso Brasi-
lelro de Petroquímica, a se
realizar de 7 a 12 deste mês,

. mo/:Hotel Nacional (Rio). A

...abertura oficial será do
Ministro da Indústria e do

Comércio, Sr Severo Gomes.
^-Falarão, ainda, os secreta-
-rios-gerais dos Ministérios

^«la Indústria e do Comércio
•:'é"da Fazenda, Srs Paulo Be-
•"lotti e José Carlos Soares'ÍTreire, respectivamente.
.r«3ANA-DE-AÇÚCAR
'"A 

oana-de-açú<jar repre-
^'Mita a melhor possibili-'dade de expansão do setor"¦.aícooleiro 

nacional, enquan-
4 to ;'a mandioca deve ser uti-iizàda 

como complemento
no programa governamen-
iàl para o setor. Esta é a
opinião do presidente daCompanhia Pernambucana
de.Borracha Sintética. Para' ele, tanto a tecnologia como

o cultivo, variedades e ren-
dimento da cana já são
bastante conhecidos, mas a
mandioca exigirá pesquisas
mais aprofundadas, reque-
rendo grandes inversões de
recursos. Outro aspecto que,
segundo ele, deve ser con-
siderado é que a cana já é
cultivada em grandes exten-
soes de terra e a mandio-
ca ainda se encontra no es-
tágio de cultura de fundo
de quintal.
CARBOQUÍMICA

— Não devemos esperar
muito da carboquimica em
prazo curto ou médio, mas
podemos ter certeza de que,
de um modo geral, a tecno-
logia química dos carbòhi-
dratos poderá ser um ins-
trumento valioso, uma vez
que poderemos dispor; em
período relativamente cur-
to, de produtos e s u b -
produtos açucarados ou
sacar ificáveis.

Em tal situação, acres-
centa o presidente da
Coperbo, o álcool etílico
pode representar um papel
de importância relevante,
seja como integrante das
misturas carburantes em
substituição à gasolina e ao
óleo diesel ou como
matéria-prima para a in-
dústria química.
MANDIOCA

Considerando os índices
oficiais, o' Sr Romeu Boto
ressalta que "se a mandioca
totalmente produzida n o
pais fosse utilizada para a
fabricação de álcool, a pro-

dução por hectare plantado
seria em média de 3 mil li-
tros e os limites de variação
entre 1300 a 4200 litros por
hectare. E pouco provável"— ponderou — "que tais ín-
dices sejam atrativos para
grandes investimentos,
principalmente porque, na
realidade, pouco se sabe a
respeito de muitos aspectos
ligados à produção agrícola,
como variedade ideal, ciclo,-
vegetativo, resistência' às
pragas, necessidade de
adubação e irrigação e
método de colheita.

Todos sabem que na
área da mandioca onde
muitos falam ou escrevem,
há muita indagação a ser
feita e muitas respostas que
não podem ser colhidas de
imediato. Estamos falando
em biihões de litros de ál-
cool que correspondem a
milhões de toneladas de
matéria-prima. Sabendo
que a produção atual tem
destinação específica, es-
tamos aceitando que toda
matéria-prima necessária à
produção de álcool deverá
ser proveniente de novos
plantios. Os investimentos
serão vultosos e não'temos
condições de correr riscos.

Há um amo atrás, a eu-
foria com que , divulgavam
notícias sobre as possibili-
dades da mandioca, che-
gava a assustar a quantos
analisavam situações dessa
ordem com o bom senso de
quem está preparado para
o problema e pretende acer-
tar. Agora a situação me-
lhorou. Pelo menos há mais
prudência.

...o*

1981 1984

5 442

25 993

6 960
—V—

31 217

PROJEÇÃO DE CONSUMO DE DERIVADOS DE PETRÓLEO
1976/1985-^ Unidade:

?í*3 ANOS
Sfs-.Sji. DERIVADOS _____
m* 1976 1977 1980

,.,„,;OAs LIQÜEFEITO DE PETRÓLEO 3 711 3 910 5 012
t-rr °> [,
~7" LEVES 19 065 20 405 24 702

Gasolinas automotivas 15 888 16 841 20 145
*- ' Gasolina d» aviação 134 141 164

Solvente» 331 374 520
-*'';. Nafta» (*}... 2 712 3 049 3 873

^*;M9IO$ 14 809 16 156 20 588

.tini Quorosene lluminante 670 679 832
Ln,; Óleo diesel 12 358 13 492 16 984'!?¦' 

Querosene para jato 1 781 1 985 2 772

n,ÓLEOS LUBRIFICANTES 750 819 1059

'""¦^ PESADOS J.... 13 630 15 019 20 175

'"''¦" Asfalto» 680 738 "» 949
Óleo combustível (**) 12 950 14 281 19 226

1 mil m3

1985

7 556

33 443

21 358 26 284 28 387
174 213 229
580 812 909

3 881 3 908 3 918

22 195 28 149 30 524

842 880 893
1,8 248 22 897 24 727

3 1.05 4 372 4 904

1 148 1 451 1 568

22 044

1 034
21 010

28 438

1 351
27 087

30 222

1 480
28 742

nve.i'^*) Exclusive nafta par» novo» projetos.
-».:.(**) Exclusive consumo próprio.

'¦Uma mistura de 15% de
álcool na gasolina vai
exigir uma produção de
4 bilhões 259 milhões de
litros em 1985, cones-
ponãenão a 65 milhões
500 mil toneladas de

cana-de-açúcar. Em ter-
mos de área plantada
serão necessários 1 mi-
Ihão 310 mil hectares.
Para uma mistura de
20%, o volume de álcool

necessário será de 5 bi-
lhões 676 milhões de li-
tros. Os números cons-
tam ãa tabela abaixo,
expressos em 10' (igual
a milhões) e 10' (igual

a mil)

Álcool na gasolina

15%

=.An.°

1975
1976

,4W7
1978
.1,979
1980

"'1981

'•1982

1983
1984

---r,1985

Carburant*.
Total =- Gasolina + Álcool

10' ]06 10* I
Cana Área
10« I 103 ha

14 609
15 888
16 841
17 935
19 100
20 145
21 358
22 745
24 337
26 284
28 387

12 417
13 504
14 315
15 245
16 235
17 122
18 154
19 332
20 686
22 342
24 128

192
384
526
690
865
023
204
413
651
942
259

33,7
36,7
38,9
41,4
44,1
46,5 

'

49,3
52,5
56,2
60,6
65,5

674
734
777
828
882
930
986

1 050
1 123
1 213
1 310

20%

Gasolina + Álcool
10* I 10* I

Cana Área
10* » 103 na

11 689
12 711
13 473
14 347

15 280
16 117
17 086

18 197
19 469
21 028
22 711

920
177

3 368

3 588

820

028

4 272

4 548
868
256

5 676

44,9.
48,9
51,8

55,2

58,8

61,9

65,7

69,9
74,9
80,9
87,3

898
978

1 036
1 .104

1 175

1 239

1 3T4

1 399
1 498
1 617
1 746

MULTIPLIC S.A.
DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

CGC: 33.880.956/0001-84

Comunica aos sfeus clientes e à praça em gerai a mudança de sua sede para:

AV. PRESIDENTE VARGAS, N.° 409 - 8.° ANDAR
Onde passará a funcionar a partir de 04 de novembro de 1976. Na

oportunidade informa os números de seus telefones:

GERAL  P(A)BX 221-9332

Depto. Open Market 221-7778

A DIRETORIA

O consumo aparente de derivados de pe-tróleo (consumo real e estoques), de janeiro a
setembro deste ano, alimentou 9,2% em rela-
ção ao mesmo período em 1975, passando de
36 milhões 934 mil m3 para 40 milhões 360
mil m3. O óleo diesel, com um crescimento de
18%, é o principal responsável pela alta, en-
quanto que os três tipos de gasolina (azul, co-
mum e de aviação) mostram uma queda de
0,8% no consumo.

No mesmo período, as importações bra-
sileirás de óleo cru alcançaram 36 milhões
665 mil m3 (230 milhões 62J2 mil barris), cor-
respondendo a um gasto de 2 bilhões 998 mi-
lhões de dólares (Cr$ 35 bilhões 466 milhões).
Este volume é 13,4% maior do que o'de janei-ro a setembro de 1975, quando foram impor-
tados 32 milhões 310 mil m3.

BALANÇO ENERGÉTICO BRASILEIRO
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O consumo nacional ãe derivados de petróleo,estimado em 40 milhões 800 mil toneladas
para este ano, corresponde a, 42,5% do total
das necessidades de energia do país. A gaso-Una automotiva é a que mais pesa no conjunto

Gastos de diesel são
o principal problema
A redução no consumo de gasolina — princi-

pataente com relação ao tipo azul (hoje consumi-
do em quantidades mínimas) e à gasolina comum
— é explicada pela política do "preço justo" ado-
tada pelo Governo. Até setembro deste ano, o con-
sumo destas duas gasolinas foi de 10 milhões 848
mil m3, 1% menor do que o consumido no mesmo
período de 75 e isto foi acompanhado também por
uma redução na produção de gasolina nas refina-
rias do país.

Já mo caso do óleo diesel, as dificuldades são
oada vez maiores. Somente no mês de setembro, o
consumo de diesel já foi superior ao ' da gasolina—- 1 milhão 234 mil m3 contra 1 milhão 225
mil m3, incluída a - gasolina de aviação, que
é importada. Em termos percentuais, este con-
sumo .de diesel foi também maior do que
o aumento na produção nas refinarias. No total,
de janeiro a setembro, os gastos de diesel foram
10 milhões 34 mil m3, bastante acima dos 8 mi-
lhões 502 mil m3 no mesmo período do 1975.

Em relação ao consumo total, o crescimento de
9,2% é superior em quase 2% ao aumento da pro-,
dução de derivados (7,5%). Em termos quantita-
tivos ,o consumo refletindo esta situação, foi so-
mente 114 mil m3 inferior à produção (40 mi-
lhões 360 mil m3 e 40 milhões 474 mil m3). Isto po-
de representar, até, uma necessidade futura dê im-
portação de óleo diesel, por exemplo, caso não se-
jam tomadas medidas de controle ao consumo de
todos os derivados — e não só da gasolina — que
é o único a mostrar queda, embora pequena.

CONSUMO DE DERIVADOS (em 1 000m3)
Set./76

GLP
Gasolinas
Quer. Com.
Quer. Av.
Diesel
Óleo Comb.
Lubrificantes
Outros

TOTAL

1975

2 433
11 024

463
1 223
8 502

10 867
367

. 2 025

36 934

1976

2 699
10 929

522
306

10 034
12 130

476
264

40 360

314
1 125

60
143

1 234
1 430

46
274

4 726

76/75
(%)
10,9

- 0,8
12,7
6,7

18
11,6
19,8
11,8

9,2

¦

Ameaça de novo preço
faz subir a estocagem

Nova Iorque e Caracas — As ameaças de au-
mento de preço formuladas por porta-vozes da
OPEP — Organização dos Paises Exportadores de
Petróleo — deflagraram maior procura nas com-
pras do combustível, que poderá estimular as ai-
tas ainda maiores, segundo informação da revista
Petroleum Intelligence Weekly.

Segundo a revista, fontes do golfo pérsico in-
dicam que a recente tendência para a compra por
parte das companhias internacionais é uma tenta-
tiva de limitar os lucros de qualquer alta brusca
por parte dos integrantes da OPEP. Acham que as
vendas cairão imediatamente após anunciado o
aumento.

No trimestre que vai quase em meio, a Gulf
Oil, a British Petroleum e a Shell Oil aumentaram
consideravelmente as suas compras no Kuwait. O
Governo do Kuwait tomou medidas para impedir
uma baixa nas compras ano que vem, ao estipular
que não se poderão reduzir os níveis dos atuais
contratos de compra.

França sem óleo
Paris — Quem deixou sua casa no sábado, na

França, para passar o fim de semana mais prolon-
gado pelo dia Dia de Finados, corre o risco de não
chegar a casa de volta, porque está-se registran-
do uma escassez de gasolina em todo o pais.O combustível foi aumentado ontem de 1,96
francos para 2,25 francos a azul e de 1,82 para2,09 a comum.

Leia editorial "Química de Base"

Chile e Brasil
querem refinar
o cobre juntos

Sa7itiago do Chile — A comissão
empresarial Brasil-Chile debateu on-
tem com autoridades do Governo chi-
leno a possibilidade de utilização pelo
Brasil, do Norte do país para o tran-
sito dos produtos brasileiros até o Pa-
cífico e a possível instalação de uma
empresa mista refinadora do cobre.

O Sr Paulo Tarso Flecha de Lima,
do Departamento de Promoção Co-
mercial do Itamarati, manifestou sua
preocupação diante da não utilização
dos créditos que o Brasil oferece aos
empresários chilenos para compra de
bens de capital. Disse que o Brasil
oferece produtos altamente avançados,
còiho maquinaria agrícola e veículos
automotores.

O diplomata brasileiro apontou
também o convênio da Corporação de
Fomento do Chile e a Pégaso, firma
espanhola, como um dos entraves, no
momento, ao intercâmbio comercial
chileno-brasileiro. Chamou atenção
para a importância de o Chile desen-
volver sua região Norte.

Atraso no gás
Brasília — A Bolívia, que deveria

ter enviado ao Brasil seus técnicos em
outubro último, não o fez, o que pode-
rá indicar que a assinatura do Açor-
do de Gás entre os dois países venha
a sofrer atraso. O Brasil negocia,
além do gás, a compra de amônia e
uréia.

Segundo informações extra-ofici-
ais não existe nova data marcada pe-
Io Governo boliviano para que seus
técnicos venham ao Brasil. Ainda sem
nenhuma confirmação das autorida-
des governamentais, sabe-se que os
bolivianos estão pretendendo que o
Brasil lhes conceda "mais alguma coi-
sa" para que a negociação se concreti-
ze.

O que pode ser
Uma das concessões que o Gover-

no brasileiro poderá fazer à Bolívia,
para que seja assinado o Acordo do
Gás, será dar-lhe toda a tecnologia
referente ao minério de ferro de Uru-
cum (lado brasileiro), idêntico ao das
Minas de El Mutún (lado boliviano;.

Essa tecnologia foi obtida através
de estudos efetuados com amostras de
minério, pela Companhia Vale do Rio
Doce. Talvez seja esse um dos pontos
que os bolivianos desejariam fosse In-
cluldo no pacote de negociações Bra-
sil-Bolívia, segundo os técnicos bra-
sileiros. ,

Adiamento
A missão de técnicos bolivianos

deveria ter chegado ao Brasil na se-
gunda quinzena de outubro passado.
Manteria contatos no Rio e Brasília e
visitaria as instalações da Usiminas e
Usimec, ambas em Ipatinga, Minas
Gerais, ocasião em que negociaria com
a última a compra de bens de capital
para o Pólo Siderúrgico Boliviano, de
Santa Cruz de La Sierra.

Além disso, iria até Salvador, on-
de assistiria à experiência em escala
industrial, do minério de ferro retira-
do de Urucum, num total de 3 mil to-
neladas, Para alguns experts em po-
lítica internacional, a Bolívia deve ter
adiado a vinda de sua missão ao Bra-
sil devido à visita do Presidente Vide-
Ia, da Argentina, à La Paz. A Argenti-
na já compra, há algum tempo, gás
boliviano, tendo inclusive um gasodu-
to ligando aquele país à Bolívia.

Empresários e DNPM
propõem alterações no
Código de Mineração

Belo Horizonte — (De Wanda Figueiredo,
enviada especial) — Empresários e o repre-
sentante estatal — Sr Evaristo Prado Albu-
querque,t do DNPM''— defenderam, sem dis-
cordancias, o mesmo ponto-de-vista durante
o 299 Congresso de Geologia: propuseram vá-
rias alterações do Código de Mineração. A
mais ousada foi a sugestão de um empresário
de que a regulamentação deveria resultar de
uma simples portaria do Ministro das Minas
e Energia. Na verdade, aí estava contida uma
critica, velada ou não, à morosidade do Con-
gresso que, há mais de um ano, está discutiu-
do as alterações já propostas pelo DNPM.

Os empresários parecem, também, ter con-
cordado inteiramente com o representante do
DNPM em sua afirmação de que hoje o Esta-
do toma a si uma série ãe atividades do se-
tor mineral, ou as multinacionais assumem.
Como opção para esse impasse, afirmou, "a
pequena • e média empresa devem crescer para
assumir este papel, senão deverá haver um
chamamento a outras grandes empresas de
outros setores".

Crescer é preciso
As sugestões durante a mesa-redonda so-

bre legislação mineral foram muitas, o que
levou Evaristo Albuquerque a temer que nem
daqui a 10 anos as alterações estejam inclui-
das no código, a depender da aprovação do
Congresso. Seu temor parece se justificar in-
teiramente: as sete alterações propostas pelo
DNPM desde setembro de 1975 ainda estão em
estudo e só para o próximo ano se aguarda
sua aprovação. De fato, disse, o encaminha-
mento ao Congresso foi "algo que não se es-
perava".

Na verdade, a primeira ousada proposta
ãe que uma alteração do Código não fosse ao
Congresso, mas resultasse de uma simples
portaria ministerial, partiu do geólogo Fer-
nando Paeríne Araújo, diretor da Sandel. Sua
sugestão foi de que deveria haver prazos va-
riáveis para cada substancia mineral e não o
prazo fixo ãe dois anos, "porque argila não
pode ser tratada como cobre".

(

Alerta
O diretor-geral do Departamento Nado-

nal de Produção Mineral, Sr Acir Ávila ãa Luz,
áefenãeu ontem, no 29P Congresso Brasileiro
ãe Geologia, que se realiza nesta Capital, a
necessidaáe de a siderurgia do país adaptar-
se ao consumo do carvão coqueificável nacio-
nal, ãe características nitidamente diferentes
do importado.

Ò coque utilizado pela siáerurgia, ãisse,
e produzido com uma proporção ãe até 30%
de carvão nacional, o que, em face da poten-
cialiâaãe ãe novas reservas prospectadas a
partir de 1972 no Rio Grande do Sul e em
Santa Catarina, representa, de certa forma,
um desperdício dos recursos minerais brasi-
leiros, que poderiam ser utilizados em propor-
ções bem maiores.

Saída do mar
O professor Mário da Silva Pinto, da Uni-

versiãaâe Federal do Rio de Janeiro, ãisse on-
tem nesta Capital, onde participa do 299
Congresso Brasileiro de Geologia, que grande
parte das atividades de exploração de recur-
sos naturais se desenvolverão, em futuro pró-
ximo, no fundo do mar, onde já foi constata-
da a presença, em grande escala, de diversos
minerais,, particularmente nódulos ferro-
manganiferos.
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CENTRAIS ELÉTRICAS BRASILEIRAS SA
ELETR0BRAS

COMPANHIA HIDR0 ELÉTRICA DO SÃO FRANCISCO
SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRÁS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
•3

CA-DSCP-006/76

PRÉ-QUALIFICAÇÃO E LICITAÇÃO SIMULTÂNEAS
1.0. - A COMPANHIA HIDRO ELÉTRICA DO SÃO FRANCISCO - CHESF, realizará licitação Nacional,

limitada a fabricante» isolados, através de processo de pré-qualificação para o fornecimento,
testes, embalagem, e tupervisao de montagem dos seguintes equipamentos:

Especificação Técnica DME/DOTL-009 - IM
de 10 watts, conf. Especificação Técnica

de 40 watts, conf. Especificação Técnica

Ondas Portadoras, conforme Especificação

v:

1.1 — Caixa de sintonia tipo universal, conf.
unidades.

1.2 — Terminal de Ondas Portadoras monocanal• DME/DOTL-007 - 46 unidades.
1.3 — Terminal de Ondas Portadoras monocanal

DME/DOTL.007 - 08 unidades,
i 1.4 — Pastidor normalizado para equipamentos de

Técnica DME/DOTL-007 - Ai, unidades.
1.5 — Dispositivo de Sintonia, tipo Universal, para instalação em bobinas de bloqueio de0,2mH/800A e 0,4mH/800A, conforme especificado nas características elétricas dai Espe-cificaçõe- Técnicas DME/DOTL-005 - Ab unidades.
1.6 — Híbrida telegráfica de PF, com as sequintes características elétricas:

1. Impcdância de entrada e saída — 600 OHMS ba-lanceado
2. Atenuação de isersão — 3 dB
07 unidades.

2.0 — Para pagamento dos equipamentos acima mencionados a CHESF contará com Recursos FINAME.
3.0 — A CHESF poderá a seu exclusivo critério, realizar inspeções às fábricas das firmas ínteres-

sadas em participar da presente licitação, para avaliação da capacidade de fornecimento dos
materiais objeto deste Edital.

4.0. — O limite mínimo de capital integralizado para as firmas interessadas em participar desta liei-tação será de Cr$ 4.000.000,00 (QUATRO MILHÕES DE CRUZEIROS) na data da CONCORRÊNCIA.
5.0 - Cada proponente deverá apresentar garantia de, proposta no valor do Cr$ 500.000,00 (QUINHEN-

TOS MIL CRUZEIROS).
6.0 — As Especificações para a elaboração das propostas de fornecimento, bem como es instruções

para a apresentação dos documentos de pré-qualificação, estarão à disposição dos interessados
ao preço de CrS 2.000,00 (DOIS MIL CRUZEIROS), a partir do dia 08 de novembro de 1976,
no seguinte endereço:

COMPANHIA HIDRO ELÉTRICA DO SÃO FRANCISCODIRETORIA DE SUPRIMENTO
DEPARTAMENTO DE COMPRAS E CONTRATAÇÕES
DIVISÃO DE COMPRAS
RUA BENFICA, 715 - MADALENA
TELEFONES: 273-783 e 271-851
RECIFE - PERNAMBUCO

7.0 — Cada proponente apresentará a documentação em 4 (quatro) vias e em envelopes separades,
identificados o lacrados para: a) Pré-Qualificação; b) Proposta Geral; c) Proposta Preço.

8.0 — Os envelopes na forma acima descrita, serão recebida até às 10:00 horas do dia 22/12/76
ocasião cm que se fará a abertura simultânea da documentação de pré-quaíificação e das
propostas gerais.
Os invóluc/cs contendo as propostas preço serão abertos posteriormente em data que será
divulqada aos participantes habilitados.

(p
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Imobilizaçóes
devem continuar

Nada há, pelo menos no momento, queautorize a hipótese de uma redução nas imo-bilizações no país. O fato de que os investi-mentos em cadernetas de poupança vão che-
gar até dezembro, duplicando o saldo exis-tente, em comparação com dezembro do ano
passado, bastaria por si só para indicar as
preferências generalizadas do público pou-
pador.

A despeito de tudo, terra e correção mo-netária parecem continuar como os melho-res guarda-chuvas contra a inflação. Moti-vos? Um deles está no fato de que o apertono crédito ou os anúncios de uma políticarecessiva aumentam os coeficientes de risconos investimentos. E' natural, portanto, queo investidor procure a mais sólida garantiaque pode dar ao seu dinheiro: terra oumoradia.
O Governo, entretanto, vem tomandomedidas tópicas para conter a indústriaimobiliária ou, pelo menos, para situá-ladentro de fronteiras mais nítidas. No passa-do, foi possível obter financiamentos de ca-

pitai de giro a custos mais baixos, na me-dida em que algumas grandes empresas po-diam-se deslocar de uma para outra faixa decredito, a depender das taxas de juros..As restrições colocadas pelo Banco Cen-trai nas ultimas semanas vão dificultar essasoperações e devem contribuir para que asempresas menos capitalizadas passem poralgumas dificuldades, ou se lancem na to-moda de empréstimos por um preço maiscaro. Como disse recentemente um constru-tor durante uma mesa-redonda no JORNALDO BRASIL, não se deve esperar uma crisede demanda, a menos que o mercado seja ar-tifieialmente contido, mas certamente pode-se esperar algumas dificuldades nos neqóciosimobiliários.
Contra-senso?
Alguns construtores, consultados no fimda semana passada sobre as intenções do Go-verno, disseram que está-se abandonandouma política geral e abrangente para a in-dustria imobiliária em benefício de medidastópicas, capazes somente de se refletir emalguns indicadores de curto prazo, como nos

preços da construção civil.
Há algum tempo, a propósito, a inãús-ma imobiliária vem procurando se entendercom o Governo nesse nível. Os empresáriosmais lúcidos acham que não se pode pura esimplesmente conter o ritmo de obras comoforma de consertar as cidades ou os índicesde custos dos materiais. Na realidade, a quês-tao e muito mais complexa. Seria necessário

promover o desenvolvimento horizontal dascidades, oferecendo alternativas de terrenosurbanizados, infra-estrutura de serviços etransportes de massa.
Isso é o que explica o desenvolvimentode qualquer grande centro urbano no mun-ao, onde nao necessariamente as classes demaior poder aquisitivo vão morar no centroou perto do centro. Em Nova Iorque vor

femplo alguns bairros hoje desvalorizadosae Manhattan ja foram ocupados por resi-dencias de luxo no passado. A abertura denovas áreas urbanizadas, com transporte fá-ale bom acesso rodoviário, fez com que a po-_ pulaçaose deslocasse da ilha indo povoar oque hoje e um dos maiores aglomerados hu-manos do mundo.
O mesmo ocorre com os arredores de Tó-

quiõ, que não poderiam ser habitados no re-
gime de integração do trabalhador (operárioou white collar) se essa cidade japonesa não
fosse servida por um extraordinário sistema
integrado de metrô e trens suburbanos. Pa-
ris, que desenvolveu seu sistema de metrô
e transportes em vários círculos, é outro
exemplo de crescimento sem grande densiãa-
de provocada pela expansão vertical, como a
que se assiste nas cidades brasileiras.

Muitos empresários acham que o siste--
ma pelo qual estamos nos orientando, com
paradas súbitas e decolagens rápidas, somen-
te contribui para a descapitalização das
construtoras, gerando-se assim estruturas
frágeis e pouco especializadas.

Outro ponto que não pode deixar de ser
levado em conta: se o propósito do Governo
for mesmo de conter a construção civil, quemvai contribuir paravsustentar a oferta de em-
pregos pela qual este setor é um dos maiores
responsáveis?

Pelo mercado
A dificuldade da iniciativa privada em

obter o capital necessário para implantar no
país uma indústria de equipamentos de pro-cessamento de dados, levou o Governo a criar
a Copra S/A — Computadores e Sistemas
Brasileiros, com fábrica em Jacarepaguá,se-
gundo o presidente da Associação das Empre-
sas de Serviços de Processamento de Dados,
Sr Márcio Canavarro Costa.

Acrescenta que "este, realmente, é um
espaço vazio que o Governo teve de entrar,
porque para a iniciativa privada seria um in-
vestimento alto e de longa maturação. Além
disso, agora é que está sendo determinada a
política no setor, no qual o Governo já pre-vê que um dos seus segmentos, o de infor-
mática de periferia, fique sob controle na-
cional".

Recentemente, a Agência Finame, do
BNDE, destinou financiamento de Cr$ 100
milhões para que a Cobra S/A acelere o de-
senvolvimento do seu programa de produção
de minicomputadores. Será implantada uma
nova fábrica em Jacarepaguá, que vai per-
mitir um índice de nacionalização de 70%
dentro de dois anos na fabricação desses equi-
pamentos.

Cereais lideram expansão agrícola em 197É
2ÇBANC0 DO BRASIL S. A,

CGC 00.000.000/0001-91

Edital - 3." Convocação

Assembléia Geral Extraordinária
São convidados os Senhores Acionistas do Ban-

co do Brasil S.A. para comparecerem à Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se no edifício de sua
sede social, nesta Capital, às 15 horas do dia 8 de no-
vembro de 1976, em terceira e última convocação,
para deliberar sobre:

a) aumento do capital social, de Cr$ 11.520
milhões para Cr$ 17.280 milhões, com a
conseqüente alteração do artigo 4.° dos Esta-
tutos — mediante bonificação de 50%, com
distribuição,de 5.760 milhões de ações no-
vas, proporcionalmente às categorias ordi-
nárias nominativas e preferenciais ao porta-dor, atualmente possuídas pelos Acionistas;

b) homologação de participação da sociedade
em aumentos de capital da Siderurgia Bra-
sileira S.A. - SIDERBRAS, da Companhia Si-
derúrgica Nacional — C.S.N., da Usina Side-
rúrgica da Bahia S.A. - USIBA, da Compa-
nhia Siderúrgica Paulista — COSIPA, da Alu-
mínio S.A. Extrusão e Laminação e da Aços
Finos Piratini S.A.;

c) homologação de subscrição, pelo Banco, de
parte do capital do Fundo Arabe-lberoame-
ricano de Desenvolvimento;

d) eleição de Diretores;
e) assuntos de interesse geral da Sociedade.
Continuarão suspensas as transferências de

ações.

Brasília (DF), 1.° de novembro de 1976.
(a) Ângelo Calmon de Sá

Presidente

Teodolito
e Nível

Ajudam a
descobrir e
construir
o Rafe.
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CORPORATION DO BRASILLTDA.
Av. Brasil, 12467-Loja U
Rio de Janeiro - RJ.
Telefone: 280-2242

^o^&'^aHo^H mm m Wf^ÊÍi

ATENÇÃO
EMPREGADORES RURAIS

0 FUNRURAL avisa que os carnes
de contribuição acham-se em suas re-
presentações locais, à disposição dos
interessados, devendo ser pagos, na
rede bancária local, sem juros, multa
ou correção monetária, até 30 de No-
vembro próximo.

.(p

T

Jornal do Brasil.
De pai para filho

desde as 7da manhã.
Assinando o Jornal do Brasl

você liiiz a infoniinçào pura a sua
família, desde a Iiom de acordar.

\Ú só ligai- pam 2IÜ-6807.

Rio recebe hoje
4 mil t de
feijão mexicano

Está prevista para hoje à
noite a chegada ao Porto do Bio
de Janeiro do navio Itaquicé,
procedente do Golfo do México,
com o carregamento inicial de
4 mil toneladas de feijão-preto.
O desembarque será feito quar-ta-feira, em regime full-time, e
do cais do porto o feijão será
levado aos armazéns da Cibra-
zem para posterior distribuição
aos supermercados.

A informação é da Interbrás
que confirma para os próximos
dias a chegada do navio Maria
Elisa com nova remessa de 4
mil toneladas de feijão mexica-
no. Os empresários de supermer-
cados' estimam que a partir do
dia 8 o íeijão-preto será posto
à venda ao preço da tabela: Cr$
6,35 o quilo. Mesmo com uma co-
ta de 8 mil toneladas — sufici-
entes para um mês de abasteci-
mento ao Grande Rio — as em-
presas varejistas darão continui-
dade ao processo de raciona-
mento vendendo apenas dois
quilos por consumidor.

Exportação não
resolve crise
do arroz gaúcho

Porto Alegre — A exporta-
ção de 140 mil toneladas de arroz
gaúcho, anunciada pelo Fresi-
dente Ernesto Geisel, não solu-
cionará o problema dos produto-
res que aguardam, pagando ta-
xas de armazenagem, pela nor-
malização do comércio interno:"Para o exterior, irá o produto
já adquirido pelo Governo que
ocupa, atualmente, a capacidade
fabril de beneficiamento do ar-
roz, o que deixa os 

"excedentes
reais à margem da comerciali-
zação", afirmou o presidente da
Federação das Cooperativas de
Arroz, Sr Pegas Guimarães.

Segundo adiantou, somente
a prorrogação dos prazos de pa-
gamento dos créditos EGP ame-
nizará a situação de produtores
que guardam, ainda, 600 mil to-
neladas de arroz, esperando
oportunidade de negociar o pro-
duito por preços razoáveis. Re-
presentantes dos produtores soll-
citaram a compra, pelo Instituto
Rio Grandense do Arroz (IRGA),'
de mais 200 mil toneladas, re-
pondo o estoque regulador, ago-
ra, esvaziado com a exportação
confirmada pelo Presidente.
Adquirindo o produto por
Cr$ 85,50 o saco, o IRGA
ajudaria a equilibrar o comérr
cio onde as raras ofertas andam
em torno de Cr$ 72,00 pelo saco
em casca.

Ainda que anúncio da ex-
portação possa ter um efeito psl-
colõgico sobre o mercado, con-
forme enfatizou o presidente do
IRGA, Sr Balthazar de Bem e
Canto, o fato dos engenhos es-
tarem ocupados no atendimen-
to do produto a ser embarcado
poderá prejudicar os agriculto-
res que, com seu arroz em cas-
ca, terão que esperar pela libe-
ração do parque fabril para be-
neficiar e comercializar seus es-
toques. O pagamento dos em-
préstimos bancários, por essas
razões, será inviável nos prazos
previstos, o que justificaria o pe-
dido de prorrogação.

O Instituto Brasileiro de Geografia e Es-tatistica — ibge — divulgou ontem as esti-mativas das safras agrícolas para 1976, combase em levantamento realizado em agostopassado, indicando a existência de boas sa-fras de arroz, milho, soja, trigo e outros pro-dutos. "
A safra de arroz para este ano (até agos-to) cresceu 26,9% mais do que a produçãoobtida no ano passado; a de milho aumen-tou 9,7% em idêntico período; soja subiu13,4%; e a de trigo registrou expressivo acres-cimo de 110,1%, cuja produção esperada é de3 milhões 756 mil toneladas.

I

Safras
O abastecimento interno de trigo depen-de ainda de importações do cereal. Em 1975,houve frustração parcial da safra, comprome-tendo o abastecimento deste ano. Em conse-

quência, em 76, as importações de trigo deverãoatingir 3 milhões 800 mil toneladas, com umdispêndio de 570 milhões de dólares. Entre-tanto, para o próximo ano, a situação apre-sentar-se-á melhor, tendo em vlsta"'as gran-des colheitas do cereal que estão previstas nosEstados do Rio Grande do Sul, Paraná, San-ta Catarina, São Paulo e Mato Grosso. Deacordo com o IBGE, a produção nacional es-
perada de trigo para 1976, em 6a. estimativaé de 3 milhões 756 mil 429 toneladas, infe-rior em 17,36% da informada em julho pas-sado, por influência de fenômenos climáti-
cos e a incidência de pragas.

São esperadas ainda boas safras de ca-
na-de-açúcar, cebola, laranja, tomate, pi-menta-do-reino, mandioca, malva, fumo, ba-tata-inglesa e amendoim.

A produção esperada de cana-de-açúcar
para 1976 é de 104 milhões 66 mil 250 tonela-
das, tendo crescido mais 13,8% do que a de
1975, cuja produção foi de 91 milhões 386 mil
73 toneladas. A cebola tem safra prevista de

. 417 mil 634 toneladas para 1976, tendo au-
mentado mais 19,7% do que a produção obti-
da no ano passado, que foi de 348 mil 806 to-
neladas. A produção de laranja no ano pas-sado foi de 31 milhões 666 mil 537 toneladas,
enquanto a previsão da safra para este ano
é de 36 milhões 502 mil 640 toneladas, tendo
aumentado 15,2%. O tomate foi outro produ-to, cuja estimativa de safra prevista em agos-
to é de 1 milhão 184 mil 255 toneladas, re-
gistrando um acréscimo de 13% em relação
à produção de 1975, que foi de 1 milhão 47
mil 109 toneladas.

Com base no levantamento do IBGE, hou-ve redução de safras em 1976 dos seguintesprodutos agrícolas: algodão, cacau, mamonasisal, juta café (em coco), abacaxi e o feijão'Quanto a este último produto, a produção to-tal esperada para 1976, em 4a. estimativa éde 1 milhão 931 mil 464 toneladas, sendo in-ferior em 1,33% da informada em julho pas-sado. Em relação ao ano passado, quando fo-ram obtidas 2 milhões 270 mil 747 toneladasa produção esperada para 1976, de feijão re-gistra um decréscimo de 14,94%.
O déficit foi devido à quebra de safrasem diversas regiões produtoras, em' conse-

quência de problemas climáticos e de inci-dência de pragas nas lavouras.

PREVISÃO DAS SAFRAS
AGRÍCOLAS EM AGOSTO

Produtos Produção Estimativa Varia-
«m 1975 ata agosto/76 cão: %

Abacaxi
1 000 frutos) 3^4 594 342 728 2,5

Algodão 1 750 556 1 270 425 27^4
Amendoim 440 615 513 641 16,5
Arroz 7 537 589 9 567 267 26^9
Batata-inglesa 1 668 874 1 814 325 "+ 8,7
Cacau .281 766 214 762 23,7
Café (em coco) 2 526 328 .778 189 69,2
Cana-de-açúcar 91 386 073 104* 066 250 13,8
Cebola 348 ,806 417 634 19,7
Feijão 2 270 747 1 931 464 14,9
Fumo 287 121 300 949 4,8
Juta 41 426 38 764 6,4
Laranja

(1 000 frutos) 31 666 537 36 502 640 -f- 15,2
Malva 51 500 55 591 7,9
Mamona 352 577 227 686 35,4
Mandioca 25'811 981 26 771 019 3,7
Milho 16 353 645 17 947 419 9,7
Pimenta-do-reino 28 136 32 608 15,8
Sisal 314 254 167 499 46,6
Soja 9 892 299 11 226 545 13,4
Tomate 1 047 109 1 184 255 13,0
Trigo 1 787 850 3 756 429 +110,1
Uva 586 724 635 701 8,3

Fonte: IBGE

4*MULTIPLIC S.A.
SOCIEDADE CORRETORA

CGC: 33.791.781/00ÒÍ-39

Comunica aos seus clientes e à praça em geral a mudança de sua sede para:

AV. PRESIDENTE VARGAS, N.° 409 - 8.° ANDAR
Onde passará a funcionar a partir de 04 de novembro de 1976. Na

oportunidade informa os números de seus telefones-.

GERAL P(A)BX 221-9332
Depto. de Ações  231-0783 e 221-Ó826
Depto. de Câmbio  221-9333 e 221-0708

A DIRETORIA
(P

rPASSAT E BRASÍLIA COM AR REFRIGERADO:
TÊM AGORA TRÊS VANTAGENS NA GUANAUTO: FORMA DE PAGAMENTO, QUALIDADE E GARANTIA.

A GUANAUTO está oferecendo PASSAT e BRASÍLIA 0 km, equipados com
ar condicionado MOBILA1R e acrescidos de vantagens adicionais.
A primeira: qualidade; o aparelho foi testado e fabricado especialmente
para cada carro e para o bem-estar do seu dono. A segunda, nas
condições de pagamento: apenas mais CrS 370,00 mensais, incorporados
na prestação do carro. Finalmente, garantia: 1 ano ou 20.000 km.
O aparelho pode ser vendido e financiado separadamente.
Quanto às vantagens do PASSAT e da BRASÍLIA... bem, dessas não
precisamos falar. Você já as conhece de sobra.

No Rio de Janeiro: Campo de São Cristóvão, 87-tel. 264.5512.
Av. Almirante Barroso, 91-A-tel. 252.3393. PostoCatacumba(Lagoa}-tel.235.6514.

Em Niterói: Av. Feliciano Sodré, 568 - tel. 722.1188.
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Café muda
só pára
entreposto

O Instituto Brasileiro do
Café (IBC) expediu instru-
ções para a venda de café
nos entrepostos, modifican-
do o regime anteriormente
vigente, de duas para uma,
para três por uma saca, ou
seja, cada lote de três sacasadquiridas ao comércio ex-
portador brasileiro dará di-reito, ao comprador, de re-tirar uma saca de café dosestoques'oficiais do IBC.'Ainformação foi prestada,ontem, pelo presidente doórgão, Sr Camilo Calazans.

De acordo com o dò-cumento, o comprador es-
trangeiro poderá obter 'a
quarta saca da seguinte for-
ma: 1. Comprando-a do en-
treposto de Trieste. 2. Ad-
quirindo-a no Brasil, ao
IBC, que a entregará n'a
condição POB-portos brasi-
leiros, cabendo a escolha do
porto aó Instituto Brasileiro
do Café. A quantidademínima a ser adquirida 'â'o
comércio exportador parafazer jus "ao casamento"
foi elevada de 180 sacas pa>-ra 300 de café verde ou des-
caíeinado em grão. O prazode retirada foi reduzido de
240 para 150 dias, a contar
da data do registro de com-
pra, da origem. O lote mini-
mo de retirada é de lfjo
sacas

REGISTRO

Falando sobre a abertura
dos registros de exportação
para 1977, o Sr Camilo Ca-
lazans disse que a resolu-
ção mesmo já deveria teir
sido baixada, acrescentando
que o IBC está atrasado.
Mas explicou o atraso, ale-
gando que o órgão está
analisando as vendas naíA-
zadas na última semana,
enfatizando que, na última

. sexta-feira, foram vendidas
500 mil sacas, "recorde ab-
soiuto de vendas num dia."
Pela programação do IBC— que é de vender 50 iriií
sacas por dia — "poderia-
mos passar dez dias sem
Vender nada."

Sobre a série de imedidá?
que o Instituto Brasileiro
do Café adotaria para a v§^
loflização do café no mer-
cado internacional, o âr
Camilo Calazans informou
que já foram expedidas tos-
truções para a venda d9
café brasileiro nos entre;
postos do IBC. Faltam, ain-J-
da, baixar reso'uções aú-
menitando os preços de re.-
gistro e a cota de contribuir
ção o que deverá ocorrer
em breve, "pois já estamos
no vermelho". '•"

Acrescentou, o dirigente
do IBC.que a grande, expec-
tativa do mercado cafeeiro
é que a cota e o limite
sejam elevados, o que é per-
feitamente lógico, uma vez
que o mercado internado-
nal do produto evolufii
satisfatoriamente no último
mês. O aumento da cota de
contribuição dependerá dá
elevação do preço do café
brasileiro, pois, caso os éx-
portadores e produtores, vo.
1 u ntariaménte, aumenteíri
seus preços, o IBC não terá
de elevar a cota. "Tudo, fri;
soü, dependerá do preço dê
ambos".

Sobre uma possível sus\,
pensão de financiamentq,
pelo IBC, para o plantio de
cafezais, o dirigente do ór-
gão explicou que o IBC te.irí
um plano que vai de Io de
julho a 31 de março, 4ècada ano. Este ano, esta
previsto o plantio de 3^Q
milhões de cafeeiros. Se .o
plano for cumprido, o par-
que cafeeiro nacional estajã
recuperado e poderá pro-
duzir entre 26 e 28 milhões
de sacas. "Logo, enfatizou,
não haverá necessidade dc.o
Governo continuar financi-
ando o plantio de caJeei-
ros". ;"*

ALTA INESPERADA
¦' ¦ 

i

Em São Paulo a expec-
tativa de que o IBC aumen-
tara o confisco cambial e os '
valores de registro de caie
foi a explicação que os ope-
radores da Praça de Santos
deram páxa a inesperada
alta de Cr$ 63,96 em médíá
por saca, nas cotações do
tipo 4, ocorrida ontem. J" !

Desde de manhã, circula-
vam boatos de que o IBÇ
estaria prestes abaixar
novas resoluções oneranòjO
a comercialização e que isso '•
poderia acontecer o n t e rn
mesmo, o que motivou,,
segundo os operadores, qua-se uma corrida para o fer
chamento de negócios pelasatuais condições do merr ,cado, considerado ontem >
muito firme.

As médias por 10 quilos-, <fixadas nos pregões da Boi- ¦
sa Oficial de Café, relativas '
ao mercado disponível fo- '
ram estas: Estilo Santos
(mole), Cr$ 284,66; Santos '
Riado (duro), CrS 277,16; '
sem descrição, Cr$ 269,00. '
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CABRAL DE MENEZES
S. A.CX>RRETORA DE CÂMBIO E VALORES MUTUÁRIOS

Rio- tel. (021) 244-6077
São Paulo: tel (011) 32-4134 /COES técnica e informação

a serviço das
melhores oportunidades

üsíii Serviço Financeiro
-Apesar do pequeno número de ins-

ütuições operando, o mercado de
trocas de reservas federais entre os

.'.bancos comerciais apresentou-se
bastante movimentado ontem, com
¦¦*9eu volume de negócios alcançando
^ãté Cr$ 1 bilhão 466 milhões, se-"gjindo a ANDIMA. A compensação

dos saques efetuados durante o fim
vde semana pressionou ligeiramente

os negócios com cheques BB no ini-
cio das operações, embora voltas-

jsem a registrar equilíbrio no fecha-
^mental Seu nivel de taxas oscilou
entre 2,50% e 1,65 ao mês. Os finan-'ciamentos de posição para quarta-

¦ Jeira estiveram tranqüilos, sen-
do realizados entre 2,40% e 1,50%

ao mês

Nova elevação
das LTNs vai
até 57 pontos

As Letras do Tesouro Nacional
voltaram a apresentar alta em seu
nivel de taxas, no leilão realizado
ontem pelo Banco Central. Desta

tyçz, a elevação foi de 57 e 54 pontos
nos lances médios,. respectlvamen-~fê 

para os papéis de 91 e 182 dias."Sua emissão será amanhã, num to-
t$l de Cr$ 2 bilhões 500 milhões,
Contra resgate de igual volume.
j^ A alta foi considerada bastante
natural pelos técnicos , uma vez que
_a expectativa indica ligeira retrá-
Ção na liquidez do!mercado finan-
ceiro para o final deste mês. Para
$manhã, os operadores já esperam
certa dificuldade na obtenção de
financiamentos e na troca de reser.

r-Yjas federais entre os bancos, dado o
ffande volume de recompras ven-
cjdas, efetuadas na última sexta-
leira para a virada do mês.

Além disso, o interesse do Ban-
co Central em colocar maior volu-
nie de papéis junto às instituições
financeiras é um fator de constan.
té elevação nas taxas' de desconto -
das letras. Apesar da elevada ren-
tabilidade oferecida pelos títulos,
Superior ao custo do dinheiro para
p financiamento de posição a cur-
tissimo prazo no mês passado, às
taxas das operações de mercado es-
tão bem acima dos níveis do leilão."''. 

Entretanto, muitos técnicos
acreditam que a tendência, a médio,
prazo é de declínio nas taxas das
ÍÍTNs, diante da expectativa de
queda no índice da inflação, a par-
ttr de outubro. Ç> crescimento do
índice de preços por atacado esta
sendo estimado em 2,9% para o pe-
jgodo.**' Segundo o Departamento da
Divida Pública do Banco Central
Tj&edip), foi o seguinte o resultado
do leilão de ontem:
'.'!.' Letras de 91 dias de prazo!
Data Más. Méd. Min.
Ontem 32,40 32,38 32,00
27/10 32,00 31,95 31,85"£, Letras de 182 dias de prazo:
Ontem 31,40 31,38 31,30
2,7/10 31,00 30,92 30,85

• Está sendo aguardada para
amanhã uma ressolução do Banco
Central referente ao sistema opera-
cional do mercado de cambio. Os
banqueiros mantêm expectativa,,
pois sabe-se que o BC já vem estu-
dando as reivindicações do último
Congresso Nacional de Bancos há
algum tempo. Dentre as propostas
apresentadas está a unificação das
praças para os; limites de posições
compradas e vendidas nas opera-
ções de cambio e a elevação desse
limite de acordo com os depósitos
bancários.
•'" O saldo das Importâncias apli-
cadas em títulos públicos — ORTN
£tTN — se elevou de cerca de 50%
entre dezembró/75 e setembro/76,
passando de Cr$ 97 bilhões para Cr§
147 bilhões, segundo dados ontem
divulgados pelo Banco Central. No
mesmo período, as Importâncias
aplicadas em cadernetas de pou-
pança se elevaram de 64%, passan-
do de Cr$ 55 bilhões para Cr$ 90
bilhões. Os depósitos a prazo fixo
nos bancos comerciais e de investi-
mento evoluíram de cerca de 28%,
de Cr$ 54 bilhões para Cr$ 69 bi-
$ões no período citado. Os aceites
cambiais tiveram menor variação— cerca de 24% — passando de Cr$
60 bilhões para Cr$ 74 bilhões, aí
compreendidos os aceites cambiais
de financeiras e bancos de investi-
mento. A participação dos títulos
administrados por instituições ofi-
ciais tiveram no período sensível
crescimento, pois cerca de 70% das
cadernetas pertencem as caixas,
econômicas e sociedades de crédito
Imobiliário estaduais.
o O volume do redesconto de li-
qüidez do Banco Central está sen-
do estimado em torno de CrS 2 bi-
(hões 500 milhões, o que significa
uma alta aproximada de CrS 1 bi-
Ihão em relação ao inicio da sema-
lia passada. O aumento foi devido
à': ligeira redução no nível de reser-
vas do sistema bancário, que nor-
malmente tem maiores compromis-
sós na virada do mês.

CHEQUE BB E FINANCIAMENTOS'OVER NIGHT
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Estatização pode vir após
a concentração financeira

Os números divulgados pelo
Banco Central mostram o estrei-
tamento do mercado das financei-
ras este ano, pois no período de
dezembro a setembro verificou-se
uma expansão nominal de 22% nos
aceites cambiais, dado que é na
verdade negativo, se comparado
com a evolução maior da inflação
no período. Neste mesmo período,
o saldo dos valores depositados em
cadernetas de poupança se eleva-
ram de 64%, sendo que mais de
70% deste saldo se refere a insti-
tuições oficiais.

As financeiras independentes
tiveram um crescimento negativo
ainda inferior, o que explica seus
problemas. E no mercado dos ban-
cos de investimento o quadro não
é diferente.

O dirigente de um grande con-
glomerado bancário mostrava-se
ontem preocupado com as tendên-
cias do mercado, assinalando que
a eventual eliminação das Indepen-
dentes se poderia constituir em um

risco de estatização de todo o sis-
tema captador de poupança. Em
Portugal, por exemplo, bastou,, a
certa altura, designar sete admi-
nistradores para assumir os sete
grandes bancos que resultaram da
grande concentração de seu siste-
ma financeiro. Um sistema diversi-
ficado, de grandes e pequenas ins-
tituições seria política e técnica-
mente mais difícil de estatizar.

Uma solução para o problema
das independentes no Brasil pode-
ria ser semelhante à que vigora
nos EUA, o-nde as financiadoras do
consumo convivem com os bancos
gigantescos porque é precisamente
neles que captam grande parte de
seus recursos. A captação das re-
des de ' agências seria invencível
em face das.independentes, mas as
autoridades poderiam dispor que
os conglomerados devessem repas-
sar às independentes uma parte
dos recursos captados. Ou, pelo
menos, que assim procedesse a
Caixa Econômica.

Rendimento das letras de câmbio e CDBs

Imtituicão r 180 
jjl« ?ÍL.diaJ

líquida bruta liquida bruta
América do Sul 1,79 % r.m. 2,04 % a.m. 1,96 % a.m. 2,17 % a.m.
Aymoré 16,61 18,32 36,1*8 40,00 %
Bahia 2,515 % a.m. 2,77 % a.m. 2,721 % a.m. 3,00 % a.m.
Bamerindut 2,64 % a.m. 2,91 % a.m. 2,87 % a.m. 3,16 % a.m.
Bancspa 12,357 13,578 27.340 30,00 %
Banorte  2,31 % a.m. 2,55 % a.m. 2,49 % a.m. 2,75 % a.m.
Banrio (ex-Copeg) 13,53 14,89 29,10 32,00 %
Balli$|g|la 11,90 13,58 26,07 29,00 % j
Bemge 14,10 15,33 30,36 33.00 %
BMG 13,52 14,88 29,01 32,00 %
Boston 2,51 % a.m. 2,77 % a.m. 2,72 % a.m. 3,00 % a.m.
Cédula 13,9291% 15,326 29,9970% 33,00 %
Costa Leste 2,31 % a.m. 2,55 % a.m. 2,50 % a.m. 2,75 % a.m.
Pena» 11,14 12,69 24,31 27,00 %
Fenkia 13,56 14,89 29,16 32,00 %
Fiança 2,32 % a.m. 2,55 % a.m. 2,50 % a.m. 2,75 % a.m.
Fininvest 2,70 % a.m. 2,98 % a.m. 2,94 % a.m. 3,25 % a.m.,
lochpe U5 

', 2,11 2,02 2,25 %
Independência. 2^3>* % a.m. 2,55 % a.m. 2,50 % a.m. 2,75 % a.m.
Itaú 11,52 13,13 25,19 %' 29~,00 %
Lojista 2,19 % a.m. 2,40 % a.m. 2,35 % a.m 2,58 % a.m,
lojlvaj 2,19 % a.m. 2,40 % a.m. 2,35 %'a.m. 2,58 % a.m.
london 13,54 14,89 29~.Í0 32,00 %
Market 14,32 15,76 30,89 34,00 % _
Mina» Investimento; 2,05 % a.m. 2,34 % a.m. 2,20 % a.m. 2,45 % a.m.
Noroeste 2,00 % a.m. 2,48 % a.m. 2,30 % a.m. 2,75 % a.m.
Safra 2,51 % a.m. 2,77 % a.m. 2,72 % a.m. 3,00 % a.m.
Siblsa 2,40 % a.m. 2,87 % a.m, 2,82 % a.m. 3.11 % a.m.
Vistacredl 2,321 % a.m. 2,554 % a.m. 2,499 % a.m. 2~,750 % a.m.
Volkswaaen 15,85 % a.m. 17,47 % a.m. 34,42 % a.m. 38,00 % a.m.

Ó^ihercaão secundário de títulos pú-
blícos e privados de renda fixa apre-
sentou-se bastante parado ontem,
principdímente para as Obrigações
Reajustáveis do Tesouro Nacional.
Segundo a ANDIMA os papéis com
cinco anos de prazo e juros anuais
de 6% não registraram nenhuma
cotação de compra e venda por par-
te das instituições. Os financiamen-
tos de posição para quarta-feira es-
tiveram tranqüilos durante todo o

período, com seu nível de taxas si-
tuando-se em 2,50% ao mês. No en-
tanto, no decorrer do período as ta-
xas declinaram para 2,00% ao mês,
com a maioria dos negócios reali-
zados em riivel de 2,30% ao mês.
O volume de operações com Obri-
gações Reajustáveis do Tesouro Na-
cional reduziu sensivelmente alcan-
çando somente a CrS 546 bilhões

520 milhões.

Títulos de crédito
Abaixo, as taxas médias mensais de rentabilidade oferecidas 1 aplicação da clientela nos diver»

«oi títulos negociados no mercado aberto, cotados na última sexta-feira:

PRAZO
(dlls) 1S 30 60 90 120 ]S0 210 360

tTN . . . . 2,70 2,7S 2,80 2,70 2,70 2,72 2>5 2,80 2,78
ORTN .... 2,75^ 2,78 2,82 2,85 2,75 2,77 2,80 2,82^ 2,85
ORTRJ . . . 2,77 2,80 2,82 2,86 2,76 2,80 2,82 2,85 2,90
ORTP ¦ . . . 2,77 2,80 2,82 2,86 2,76  2,80 2,82 2,85 2^90
ORTMG . . . 2,77 2,80 2,82 2,86 2,76 2,80 2,82 2,85 2,90
QRTBA . . . 2,77 2,"80 2,82  2,86 2,76 2,80 2,82 2,85 2,90
ORTROS . . . 2,77 2,80 2,82 2,86 2,76 2,80 2,82 2,85 2,90
ARTMSP . . . 2,77 2,80 2,82 2,86 2,76 2,80 ^2,82 2.85 2,90
ITMSP .... 2,80 2,82 2,84 2,86 2,78 .-.; 2,82 2,85 2,87 2,90
ITMRGS 2,80 2,82 2,84 2,86 2,78 2,82 2,85 2,87 2,90
l. Camb. . .2,82 2,83 2,86 2,87 2,79 2,83 2,86_ 2,90 2,92
L~lmob.~TT"2,82 2,85 2,86 2,87 2,79 2,83 2,86 2,90 2,92
CDB . . . ."2,82 2,85 2,86 2,87 2,79 2,83 2,86 2,90 2,92

Mercado de LTN
O mercado aberto de Letras do Tesouro Na-

cional reduziu sensivelmente seu volume de ne-
gócios ontem, incluindo os financiamentos de
posição a curtíssimo prazo que se situaram em
Cri 8 bilhões 753 milhões segundo dados for-
nectdos pela ANDIMA. Apesar do bom nível de
liquidez e do baixo custo do dinheiro para fi-
nanciamentos os operadores acreditam que o mer-
cado sofrerá ligeira pressão amanhã, dado o
grande volume de recempras vencidas, efetua-
das na última sexta-feira para a virada do mês,
além do interesse do Banco Central em colocar
mais papel junto as instituições. Oi financiamnn-
tos de posição estiveram tranqüilos durante todo
o período, já que a maioria das instituições es-
tavam cobenas para quarta-feira. Seu nível de
taxas situaram-se em 2,40% na abertura, dedi-
nando posteriormente para 1,50% ao mês no f«*
chamehto. O pequeno volume de operações ficou
concentrado nos papéis do último leilão, cotado»
a 33,13% e 31,95% de desconto ao ano, respec-

tivamente, com vencimento nos prazos de 91 e
182 dias, A seguir, as taxas médias anuais de
desconto de todos os vencimentos:

Vetic. Compra Venda Venc. Compra Venda

03/11 26,50 26,35 18/02 32,93 32,78
10/11 33,00 32,34 23/02 32,88 32,72
17/11 33,25 33,10 02/03 32,84 32,69
19/11 33,35 33,19 09/03 32,80 32,64
24'll 33,43 33,28 16/03 32,75 32,60
01/12 33,35 33,19 18.03 32,68 32,52
08/12 33,32 33,17 23/03 32,60 32.J5
15/12 33,30 33,14 30/03 32.50 32,34
17/12 33,25 33,10 06/04 32.J0 32.25
22/12 33,21 33,06 13/04 32.33 32,17
29/12 33,20 33,05 20/04 32 25 32.10
05/01 33,25 33,09 27/0-1 32 ,5 31,99
12/01 33,22 33,07 29-04 3! .95 31,81
14/01 33,23 33,06 13/05 31,65 31,48
19/01 33,18 33,02 24/06 31,25 3i,08
26/0! 33,13 32.99 22/07 30.75 30,58
02/02 33,05 32,89 19/08 30,25 30,08
09/02 33,00 32,85 23/09 29,55 29,33
1602 32,97 32.81 14,10 29,25 29,08

Sudepe regula capital externo na pesca
Brasília — O superintendente da

Sudepe, Josias Luiz Guimarães, assi-
nou portaria ontem disciplinando a
associação de brasileiros com pessoas
físicas- ou jurídicas estrangeiras, pa-
ra a pesca de atum em águas territo-
riais do Brasil. A portaria estabelece
que a iniciativa nacional de pesca de
atum poderá obter reforço externo,
através de arrendamento de embarca-
ções estrangeiras, equipadas e tam-
bém tripuladas, ou através da for-
mação de empreendimentos conjun-
tos resultantes do Ingresso de capi-
tal estrangeiro, permitindo fácil ab-
sorção de tecnologia pela contraparte
brasileira.

Os contratos de arrendamento
poderão ser feitos desde que as pes-
soas físicas ou jurídicas estrangei-
ras que se disponham à associação

comprovem experiência própria na
pesca de atum, e demonstrem capa-
cidade administrativa e financeira. Ao
pessoal estrangeiro será assegurado o
direito de preferência nas aquisições
do pescado que exceder ao consumo
nacional, ao preço internacional vi-
gente r.a data da operação.

A portaria estabelece também que
pessoas fisicas ou jurídicas estran-
geiras poderão participar, acionaria-
mente, do capital de empresas brasi-
leiras de pesca, através dos empreen-
dimentos conjuntos. Roteiro para a
elaboração de projetos de empreendi-
mentos conjuntos foi aprovado pela
portaria, cabendo à Sudepe a liml-
tação do número de embarcações
atuneiras, em função do esforço má-
xirhÓ suportável pelos estoques.

Nota da Sudepe informa que exls-
te grande quantidade de atum em
toda a costa marítima brasileira, e
que seis empresas nacionais de pesca
já iniciaram entendimentos com o
Japão e com a Coréia do Sul, sendo
provável que os primeiros contratos
surjam ainda neste ano.

Em outra portaria, a Sudepe
proibiu a captura de tartarugas ma-
rinhas, assim como a colheita dos
seus ovos. A portaria veda o desem-
barque, o transporte ou a simples
detenção das tartarugas marinhas,
com a única exceção das ¦ espécies
chelonia mydas e caretta caretta,
cuja pesca é permitida mas apenas
para pescadores artesanais, e, além
disso, somente nos períodos entre 1.°
de maio e 30 de novembro de cada
ano. . *

Bolsa de Mercadorias do Rio

Batata HBT especial
sobe 4,7% na Ceasa

SALGADOS 11(9) Cebola
o quilo.

Mercado firmt — OS 2,50

A batata. HBT especial foi
negociada ontem em alta no
pregão da CEASA Grande
Rio, subindo de CrS 210,00
para Cr$ 220,00 por saca de
60 quilos, ou seja, mais 4,7%
em relação a sexta-feira
passada. A HBT extra man-
teve a cotação inalterada
de Cr.? 240,00.

Os demais tipos de bata-
ta, como a primeira es-
pecial e a delta comum, fo-
ram negociados em baixa.
A primeira especial regis-
trou queda de Cr$ 160,00 pa-
ra Cr$ 120,00 (menos 25%),
enquanto a delta comum
baixou de Cr$ 190,00 para
Cr$ 170,00 (menos 10,5%).

Operador da CEASA Gran-
de Rio explicou que a oferta
da batata HBT especial

diminuiu e a demanda au-
mentou nos últimos dias,
causando oscilação para
mais em seu preço. Os tipos
de batata primeira especial
e delta comum registra-
ram baixa em suas respec-
tivas cotações, porque a
oferta aumentou, em con-
seqüência da paralisação de
chuvas nas regiões produto-
ras, nos últimos dias.

A cebola-pera d^ pro-
cedência paulista aumentou
28,5%, isto é, de Cr$ 3,50 pa-
ra Cr$ 4,50 por quilo, porque
está , em final de safra. A
cebola pernambucana teve
queda de Cr$ 4,00 para Cr$
3,80, em conseqüência da
oferta ser maior do que a
demanda no mercado. A
baixa de apenas 5%.

Carne Copa
Carne Comum
Cerne Paleta
Pernil
Costela
Chispe
Toucinho barriga

c/ costela
Toucinho branco
Toucinho barriga

def. c/ costela
Toucinho barriga

def. s/ costela

17,00/ 18,00
15,00
20,00
22,00
12,00
9,00/ 9,50

17,00
10,00

15,00/ 16,00

15,00/ 16,00

Milho — Mercado firme — Amateio
comum mesclado Cr$ 80,00 o saco ds
60 kg.

Batata - Mercado firme — Ros«
Cr$ 130,00/140,00 o saco de 60 kg.

Farinha de mandioca — Mercado es-
tável — Fina Cr$ 150,00 o taco da
50 kg.

Recife
CHARQUE (ha)

Dianteiro
P. Agulha
Coxõo, traseiro

21,50
18,00
24,00

MANTEIGA

Minas Gerais
lata 10 kg Ia.. 230,00
aLta 10 kg comum 220,00
Vigor (kg) 24,00
CCPL (kg) 25,00

Recife — Com a chegada da prt-
meira partida de feijão de cor do Pa-
raná tipo rosinha o mercado varejista
desse alimento oxperlmentou a pri-
meira baixa nos últimos três meses. Foi
comercializado a \Zr% 17 e CrS 17,50
nos mercados e feiras livres de-cida-
de. As cotações doa demais gêneros,
de primeira necessidade mantinham-se
ontem nos mesmos níveis de sexta-
feira, segundo informaram a Ceasa
e a Costa Filho Comércio de Cereais:

, FUBÁ DE MILHO (50 kg)

Extra
Comum

82,00
80,00

MILHO (60 kg)

Compra Venda
Cr* CrS

Feiião rosinha 940,00 990,00
Arroz 230,00 250,00
Farinha de

mandioca 150,00 170,00
(min) (minj

Cebola (kg) 2,70 2,80
(max) (máx|
2,80 3,20

Amarelo-Híbrido
Amarelo-Me selado

87,00
83,00

AMENDOIM (SP)

Foram as seguintes as cotações _das
mercadorias ontem na Bolsa de Gene-
ros Alimentícios do Rio de Janeiro:

Algodão ' nominal
Amendoim nominal
Milho nominal
Soia 195,00

Com casca
Sem casca

nominal
7,00

CARNE BOVINA (kg)

ARROZ

CrJ
Rio Grande
Extra Longo A tipo 2

(Blue belle) 215,00/220,00
Longo/Extra Longo B"

tipo 2 (agulha)
Longo B üpo 3

(404 e 406)
Médio/curto

tipo 1 2 e 3
{japonês)

210,00/215,00

205,00/210,00

210,00

Santa Catarina

Longo/Extra longo B1
ilpo 2 (agulha
macerado)

Estados Centrais

Longo/Extra longo BI
tipo 2

Maranhão

Médio/curto tipo 3
(japonês)

BATATA (60 kg)

HBT, Extra 240,00
HBT, Especial 220,00
Primeira, Especial 120,00
Delta, Comum 170,00

CEBOLA (kg) ~

Paulista 4,50
R. Grande ausente
Pernambuco 3,80

FEIJÃO-PRETO (60 kg)

Traseiro 12,50
Dianteiro 7,90

A Bolsa de Avicultura do Grande
Rio divulgou ontem as cotações da
semana para aves e ovos no comércio
atacadista do Rio de Janeiro:

ovos

Tipos
prece

na
granja

caixa caixa
da da

polpa isopor

230,00/235,00

nominal

R. G. Sul
Polido

Paraná
Tipo Bolinha
Comum

Triângulo —
Uberabinha
Mineiro

Goiás

nominal

nominal
nominal

nominal
nominal

160,00 FEIJÕES DIVERSOS

BANHA

Caixa de 30 pacotes
de 1 kg 330,00/335,00

Caixa 15 latas
a 2 kg nominal

ÓLEOS VEGETAIS COMESTÍVEIS

(Lata da 18 litros)
Algodão nominal
Amendoim nominal
Soia 187,00
Caixa da 20 latas da 900 ml

Branco miúdo
Branco graúdo
Cavalo-claro
Chumbinho
Enxofre-jalo
Mulatinho
Manteiga

nominal
370,00/380.00

nominal
nominal
nominal
nominal
nominal

FARINHA DE MANDIOCA

Extra-fína
Extra
Especial
São Paulo, Espécie)

185,00
180,00
175,00
175,00

Extra 5,30 6,60 6,80
Grande 4,90 6,20 6,40
Médio 4,50 5,80 6,00 

'

Pequeno 3,70 5,00 5,40
Industrial 2,70 . 4,00 4,20

.Mercado: estável

AVES

Frango de corte — peso no abate-
douro Cr$ 8,40, abatida no atacado
Cr$ 13,00.

Mercado: estável.

Porto Alegre
Porto Alegre — O mercado ataca-

dista gaúcho manteve-se estável on*
tem, onde os principais produtos co.
mercializados mantiveram suas cota*
ções inalteradas, desde a semana pas-
sedai

Feiião-preto: Não foi negociado —
Enxofre-ialo Cr$ 500,00 - Cavalo-claro
CrS 400,00 o saco de 60 kg.

Arroz — Mercado estável — Extra-
longo Cr$ 180,00/200,00 - Médio a
CrS 180,00/190,00 _ Extralongo tipo
«gulhinha CrS 220,00 o saco de 60 kg.

Desemprego
preocupa Sudam
Brasília - O superintendente da

Sudam, Sr Hugo de Almeida; conF:r-
mou ontem que há vários casos cte
desemprego no Sul do Estado do Pa-
rá,. provocados pela instalação de
grandes agropecuárias na área, a»
quais, após o seu período de instala'
Ção, não absorvem mais a mão-de-
obra existente. No entanto, disse que
a Sudam já está modificando sua po-
li tica de ocupação na Amazônia, in-
centívando os empresários a Iniciar,
paralelamente às «atividades pecuárias,
projetos agrícolas e de colonização.

Como exemplo, o Sr Hugo de A!-
meida citou o programa de colonize-
ção, já aprovado pela Sudam, a aer
desenvolvido pela Companhia Vale do
Campo Alegre, do Grupo Cetenco. Os
empresários decidiram diminuir suas
atividades pecuárias para 17 mil ca-
becas de gado. e instalnr um projete
de colonização agrícola numa área
de aproximadamente 30 mil hectares.

OCUPAÇÃO

Na opinião do superintendente da
Sudam, os problemas sociais que por-
ventura venham a surgir ao Sul do
Pará, não afetarão 05 habitantes, da-
quela região, que até então era to*
talmente despovoada. ''Por menos em»
prego que as empresas agropecuárias
possam oferecer, elas estão contribuin.
do para aquela parte da Amazônia,
onde não existia emprego de maneira
alguma".

Acrescentou que dado o crescente
número de grandes fazendas que es-
tão sendo instaladas ali — este ano
a Sudam aprovou seis novos projetos
para pecuária ~ a mão-de-obra é al«
tamente rotativa. Quando os empre-
gados são dispensados, eles já têm
para onde ir. O problema do desem*
prego — frisou — só ocorrerá daqui
há alguns anos, quando todas as em-
presas já estiverem instaladas absor-
vendo pouca mao-de-obra.

Mercado externo
Chicago e Nova Iorque — Cotações futuras nas Bolsas de Mercadorias de Chicago e Nova Iorque, ontem:

MIS ABER. MAX. MIN. FECH. VOL. DIA
ANTERIOR

MÊS ABER. MAX. VOL. DIA
ANTERIOR

TRIGO (CHICAGO) 136,1 t CACAU (NY) _ 13,59 T

DEZ.
MAR.
MAI.
JUl.
SET.
DEZ.

275 3/4
284
290
293 1/2
299 1/2
307 1/2

278 1/2
289 1/2
294 1/2
297
202 1/2
311 1/2

272
282 1/2
288
291
297
307 1/4

277 - 76 3/4
287 1/2 - 88
293 1/2 - '1/4

295 3/4 - 96
301N
31.1

275 DEZ-
285 1/4 MAR.
290 14/ MAI.
293
298 1/2
308

JUl.
SET.

135,00 535
128,25 835
123,50 375BA 124)25
118,50 950BA 119,10
113,75 500BA 114,20
102,50
96,15 815BA

135,80
129,25)

102,60

133,80
127,60
122,70
108,00
113,00
101,40

134,70
128,70
123,80
118,70
113,80
102,05
95,45

131,80
126,25
111,10
116,30
111,50
100,50
94,15

MILHO (CHICAGO) - 127,15 T COBRE (NY) 11,32 T

DEZ.
MAR.
MAI.
JUL.
SET.
DEZ.

253
262
268
271
270
261 1/2

/2

254 1/2
263 1/2
268 3/4
272 3/4
270
261 1/2

251 1/4
260 1/2'
266
270
267
259 1/4

253 - 52 1/2
262 - 61 1/2
267 1/2 - 3/4
271 1/2 - 71
267
260

252 1/4
261 3/4
267 1/4
271 3/4
268 1/2
261 1/2

.NOV.
OEZ.
JAN.
MAR.
MAI.
JUL.
SET.
DEZ.

55,60 590BA
56.20
56,60
57,20 710
58,30
59,30
60,20
61,20 140BA

55,50
56,80
57,20
58,00
59,00
59,90
60,80
61,90

55,50
55,70
56,10
56,80
57,80
58,80
59,60
60,80

56,50
56,80
57,10
58,00

- 58,90
59,80
60,70
61,90

55,90
56,30
56,70
57,50
58,40
59,30
60,20
61,40

SOJA (CHICAGO) 136,1 T

MOV.
JAN.
i.iAR.
MAI.
JUL.
AGO.
SET.
NOV.

673
682
685
681
675
67.1
634
607

680
686
689
636
680
671
638
616

669
674 3/4
678 1/2
677
673
665
631
607

675
677 •
684 •
682
675

73
80
1/2
81
74 1/2

85

666 1/2-67 12
635

677
684
687 1/4
684 1/2
679
670
631
611 1,2

Metais

FARELO DE SOJA (CHICAGO) - 100 T

DEZ.
JAN.
MAR.
MAI.
JUl.
AGO.
SET.
OUT.
DEZ.

187,50
189,50
193,00
190,50
189,00
187,0
175,00
165,00
161,00

188,40
190,50
191,50
191,50
189,50
187,50

176/00
166,00
163,00

185,50
1B7.50
189,00
189,50
187,83
185,50
175,00
165,00
161,00

187,00-750 187,30
189,00-930 189,20
190,00 190,70
190,00-189,50 190,30
188,00 188,00
185.S0-600BA 187,00
176,00-610BA 175,50
165,0-6D0BA 165,50
162,0-250BA 162,00

Londres — Cotações dos metais,
em Londres, ontem:
COBRE

á vista 769,00 769,50
3 meses 807,50 808,00

ESTANHO (Standard)
à vista
3 meses

ESTANHO (High grade)
à vista
3 meses

CHUMBO
à vista 279,75 279,25
3 meses 295,00 295,25

970
175

970
175

980
181

980
181

ZINCO
à vista
3 meses

PRATA
à vista
3 meses
7 meses

OURO
à visa

NOTA: Cobre,
co —
Prata
troy
Ouro
onça.

.!-
í'

NOTA; Trigo • soj» — Em centavos de dólar por bushsl (igual a 27,23
quilos). Milho — Em centavos ds dólar por bushel l:gual • 25,46 quilos). Fa*
ralo de soja — Em dólares por tonelada, óleo da soja, café, açúcar, algodão,
cacau • cobre — Em centavos d» dólar por libra-poso (igual a -J53 gramas)

374,50 375,00
394,50 395,00

271,30 271,70
283,00 283,10
293,00 299,00

122,875
estanho, chumbo e ilív

em libras por tonelada.
— em pence por onça

(igual a 31,03 gramas).
— em dólare» por

ÚlEO DE SOJA (CHICAGO) - 27,18 T

DEZ.
JAN.
MAR.
MAI.
JUL
AGO.
SET.
OUT.

DEZ.

23,00
23.10
23,25
23,50
23,65
23,70
23,60
23.C5
23,03

23,20
23,30
23,50
23.60
23,75
23,70
23,60
23,05
23,00

22,55
22,65
22,90
23,00
23,05
23,05
22,90
22,70
22,60

22,85 - 90
23,00 - 22,95
23,25 -
23,25
23,30 -
23,15
22,90
22,85
22,75

20

25

22,90
23,02
23,23
23,32
23,33
23,25
23,00
22,32
22,73

CAFÉ (NY) - 250 sacas da 70 kg

DEZ.
MAR.
MAI.
JUl.
SET.
DEZ.

175,50/BCOBA
163,70
166,90
166,30
165.0Í/590BA
160,00/150BA

178,50
170,40
169,Í0
163,00
167,35
162,80

176,50
168,50
166,90
166,00
165,00
161,00

177,50
169,40
167.50/790BA
166.50/700BA
165,90
161.C0/1508A

178,25
166,17
164,80
164,10
163,20
158,50

AÇÚCAR (NY) - 50 T

IAN.
MAR.
MAI.
JUl.
SET.
OUT.
JAN.
MAR.

s/cot.
8,15/10
8,38/35
8,55.54
8,60/58
8,65/67

s/cot.
9,05/00

8,19
8,43
8,58
8,60
8,70

9,08

8,04
8,30
8,48
8,55
6,57

8,97

7.53N
8,14/17
8,42/39
8,58
8,64
8,70/68
s/cot.
9,07/08

6,23
8,49
8,70
8,75
8,77

9,12

ALGODÃO (NY) - 22,65 T

OEZ.
MAR.
MAI.
JUl.
OUT.
DEZ.
MAR.

83,00
83,60
84,00
81,30
72,50
68,00
67.50

270
35

385

790
850BA

83,10
83,95
84,10
81,85
72,60
68,00

82,45
83,35
83,60
81,30
72,30
67,75

82,75
83,50
83,60
81,62
72,30
67,80
67,75

68
75

820BA

83,31
84,21
84,60
82,15
72,55
67,98
68.01

Produção de café
ficara estável

Nova Iorque — A produção de café da
Costa do MarJim, Camerun, Zaire, Quênia, In-
dia e Indonésia manter-se-á aproximadamen-
te igual nos próximos três a cinco anos, afir-
mou o Departamento norte-americano de
Agricultura.

Esse Ministério considera que tal situa-
ção se manterá apesar ão alto nivel de pre-
cos do produto e a realização de um acordo
internacional. Em seu informe destinado às
agriculturas estrangeiras o Departamento nor-
te-americano afirmou que a produção e a dis-
tribuição do café estão muito estreitamente
controladas por organismos governamentais
que reagiram de forma inadequada á recente
alta de preços no mercado mundial.

Segundo o Ministério dos Estados Unidos a
índia e o Quênia tomaram nos últimos tem-
pos medidas para aumentar a produção de
café de forma insuficiente.
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• Até a última sexta-feira, eram asseguintes as empresas que ainda não
haviam entregue seus demonstrativos
de resultados à Bolsa paulista: balan-
ços encerrados em março — Conf rio;
em junho — Bates, Celm, Santista de
Papel, União dos Refinadores, Conival,
DX Dinalube, Pujiwara Hisato, Hind,
Munck, Polenghi, Samcil, Sodicar, Su-
deste e Tecfril; em julho — Ipsa. A
Tecfril também não entregou o de-
monsbrativo de dezembro do ano pas-sado.

BC
0;
.8

©a,

Foi cancelado o registro, na Bolsa
do Rio, da Cia. Industrial Amazonense.

i '- Assim, as ações da empresa não po-
dem mais ser negociadas em seu
pregão.

A Independência Cia. de Seguros
Gerais está alterando a sua razão so-
ciai paxá Commercial Union do Brasil
Seguradora S.A.

Três unidades da Policia Militar,
localizadas em Nova Iguaçu, Magé e
São João de Meriti, terão suas obras
concluídas até o final deste ano pelaEngefusa. Elas compreendem uma
área construída de 4 mil 600 metros
quadrados e foram orçadas em CrS 15
milhões 200 mil.

Por falta de quorum, não se reall-
zou ontem a assembléia de acionista
da Cimento Aratu.

Um terminal de engarrafamento
de gás está sendo instalado, em Goia-
nia, pela Cia. Ultragás S.A. Com ca-
pacidade de armazenamento da ordem
de 240 toneladas, o terminal objetiva
reduzir o custo' do produto em toda a
região do Planalto Central.

O empresário Jacks Roblnovich
diretor do Grupo Vicunha — foi eleito
como Personalidade Têxtil do Ano,
pelas diretorias do Sindicato da In-
dústria de Fiação e Tecelagem e da
Associação Têxtil de São Paulo.

A Gerência de Mercado de Capitais
do Banco Central renovou o Certi-
ficado de Registro de Capital Aberto
da Urbano Veículos, até 7 de junhode 1978.

-c- : Outra empresa que teve o do-
rk . cumehto renovado — até 21 de junhodaquele mesmo ano — foi a Nordon'"Indústrias Metalúrgicas S.A.
-t\ : • Acompanhado do vice-presidente

da empresa no Brasil, Francesco Reti,
, foi recebido em audiência pelo Chefe

do Gabinete Civil da Presidência da• '' República, General Golbery do Couto
e Silva, o presidente internacional da

,'Vv. Martini & Rossi S.A., Conde Gregório
Rossi di Montelera. Em pauta, os pia-nos de expansão da empresa no país."iú

• Em sua AGE da última sexta-feira,
a Gomes de Almeida, Fernandes apro-
vou a elevação do valor nominal desuas ações de Cr$ 1,00 para Cr$ 2,00,
ampliarldo o capital subscrito de Cr$100 milhões para Cr$ 200 milhões.

CN vê na oficialização
das Bolsas meio ideal
de fiscalizar o sistema

Belo Horizonte — O presidente da Comissão
Nacional de Bolsas de Valores — CNBV — Sr Rui
Lage, defendeu nesta Capital a oficialização das
Bolsas do país, que passariam a fiscalizar commaior rigor o sistema, cabendo ao Estado deter-minar leis e exercer vigilância sobre o movimento
bursátil.

Ao falar para os participantes do "Curso deIntrodução ao Mercado de Capitais", que está sen-
-° ?™~ovldo em Bel° Horizonte sob o patrocíniodo IBMEC disse o Sr Rui Lage que, se o Estadonao fosse tao mau administrador, poderia até esta-tizar as Bolsas completamente.

Nova Bolsa
-tA °f písi£ente da ONBV - que é também pre-sedento da Bolsa de Valores Minas-Espírlto Santo-Brasília (Boymesb) _ iniciou sua explanação, emforma de aula declarando que não via necessidadede a Bolsa de Valores ser um ponto obrigatório na-ra negociações. v

Explicou que, com o desenvolvimento dos meiosde comunicação por computadores e teleprocessa-
mento, o pregão seria progressivamente eliminado-
cabendo à Bolsa atuar mais como uma prestadorade serviços, fiscalizando o mercado, determinando
normas e garantindo sua aplicação.

Disse o Sr Rui Lage que hoje a Bolsa pode iden-tiflcar pessoas e Instituições que manipulam infor-mações em benefício próprio, mas não pode apli-car sanções. Acrescentou que teria de ser feita umaregulamentação técnica e jurídica capaz de confe-
rir às Bolsas o poder de punir esses manipuladores.

Ao discorrer sobre a situação das Bolsas e domercado de capitais na atualidade, disse o presi-dente da CNBV que "vivemos uma situação de an-
gústia, em virtude de crises como a Inflação, o en-dividamento externo, a capacidade lucro dás em-
presas minadas e o alto custo do dinheiro".

_ Disse que as empresas recorrem ao mercado deações para capitalizar-se, mas, como o do investi-
dor está atualmente "muito desiludido", as mesmas
empresas são obrigadas a fazer empréstimos, quede resto estão muito dificultados.

Revelou o presidente da CNBV que, após 20
anos de experiência no mercado de capitais, deve
admitir que "o sistema de Bolsas ainda é muito
complicado". Disse que, após a crise dos anos 70,
esperava-se uma melhoria, mas é obrigado a reco-'
nhecer que "o mercado ainda não está solidificada
nem ativo, e nem mesmo sensato".

Um dos participantes do Curso de Introdução
ao Mercado de Capitais perguntou ao Sr Rui Laga
o que ele achava da presença do Estado nas Boi-
sas. Respondeu que o capitalismo moderno aceita
a participação do Estado nos empreendimento^
mas "o Estado, infelizmente, é ainda um mau
administrador".

O presidente da CNBV disse também que não
vê com bons olhos os serviços de custódia das so-
ciedades corretoras, pois elas não têm condições d«
prestar esse serviço com eficiência. "A custódia"
— disse — "devia ser feita somente nas Bolsas, as
únicas entidades que possuem estrutura para man-
ter tal serviço".

Bolsa paulista quer ação ao
portador com direito de voto

Brasília — O presidente da Bolsa
de Valores de São Paulo, Sr Alfredo
Rizkallah, enviou oficio às lideranças
do Senado e aos presidentes das Co-' missões que examinam o projeto de
lei das S/A, defendendo a manuten-
ção do direito de voto às ações ao
portador. Sobre o assunto, o Senado
aprovou fórmula conciliatória, dando
prazo de dois anos para entrar em vi-
gor a inovação.

—. Segundo entendemos, nem a
justificativa de encaminhamento do
projeto, nem as afirmações do rela-
tório da Comissão de Economia da Ca-
mara convencem. Os motivos alega-
dos para a exclusão do direito de voto
das ações ao portador são inacredita-
velmente inferiores ao direito que pre-tendem cercear, que é essencial aos
acionistas minoritários — diz o pre-sidente da Bolsa. Contra a exclusão
do direito de voto às ações ao porta-dor, manifestaram-se ainda a Abrasca
e a Associação Comercial do Estado
de São Paulo.

Esquecimento
Lembra o Sr Alfredo Rizkallah

que a Comissão de Economia rejeitou
as emendas que propunham a matou-tenção do voto para aquelas ações,considerando que "a retirada do di-reito de voto às ações ao portador te-rá condições de permitir ao seu pos-suidor a conversão delas em nomina-tivas ou endossáveis, para efeito deobtenção do direito de voto perdido,credenciando-se seus proprietários'
para a participação responsável nasassembléias-gerais."

— Esqueceu-se, porém — diz o
presidente da .Bolsa — que a partici-
pação nas assembléias-gerais dos ti-
tulares de ações ao portador é, no sis-
tema da atual Lei, responsável, poisnão só são obrigados a se identifica-
rem, assinando o livro de presença da
assembléia e as respectivas atas, co-
mo são também obrigados, na prática
generalizada, a depositar, previamen-
te, as ações ao portador, com as quais
participarão da assembléia.

Democratização
O arrazoado da Bolsa paulista diz

que o direito de voto é essencial, "a
menos que. se queira democratizar os
riscos, sem se democratizar os direitos. •
Quer dizer, pelo sistema pretexáiJ^
pelo projeto, o investidor assume o
risco do empretendimento, mas não
tem direito de participar das delibe-
rações da Assembléia". Acrescenta que
o voto das ações ao portador deve ser
mantido — ao contrário do que pro-
põe o Governo — "sob pena de des-
virtuamento do objetivo do projeto de

lei, que é o de proteger as minorias

responsáveis pela capitalização da em-
presa privada".

A Bolsa de São Paulo afirma quenão é contrária à tese de eliminação
das ações ao portador, "pois a tendên-
cia natural é a adoção dos títulos no-
minativos, a exemplo dos países mais
adiantados. No entanto — prós-segue o Sr Alfredo Rizkallah — "no

. Brasil, a eliminação das ações ao por-tador dependerá da implantação do
caráter, nominativo a todas as opera-
ções realizadas no mercado de capi-
tais, tenham por objeto títulos nomi-
nativos ou ao portador".

— Sem essa condição, as ações
ao portador não terão possibilidade
de concorrer com os demais títulos
(letras de cambio, certificados de de-
pósitos, obrigações reajustáveis, todos
ao portador), numa opção válida de
investimentos. A eliminação das ações
ao portador dependerá, também, da
implantação de mecanismos que tor-
nem rápidas as transferências das'
ações nominativas. Esse mecanismo é
a custódia central de títulos, cuja
Implantação, possível a partir da vi-
gência da nova Lei das S/A, deman- .
dará alguns anos — diz o documento
assinado pelo presidente da Bolsa de
São Paulo.

Restrição
Enquanto a Bolsa de São Paulo

pede a supressão do Artigo 112 e seu
Parágrafo único, o Senado votou a
matéria, pois o Senador Otto Leh-
mann (Arena-SP) apresentou, em pie-nário, emenda nesse sentido. Ficará
subordinada à decisão da matéria, a
emenda aprovada na Comissão de Eco-
nomia, de autoria do relator Jessé
Pinto Freire, dando prazo de dois anos
para vigorar o Artigo 112, que restrin-
ge o direito de voto das ações ao por-
tador.

O Artigo 112 tem a seguinte re-
dação:

Somente os titulares de ações no-
minativas endossáveis e escriturais po-
derão exercer o direito de voto.

Parágrafo único — Os titulares
de ações preferenciais ao portador que
adquirem direito de voto de acordo
com o disposto nos Parágrafos 1.9 e
2.° do Artigo 111, e enquanto dele go-
zarem, poderão converter as ações em
nominativas ou endossáveis, indepen-
dentemente de autorização estatutá-
ria.

Para conciliar, o Senado aprovou
a seguinte emenda:

Acrescente-se ao Artigo 294 a se-
guinte alínea:

D) — A restrição ao direito de vo-
to das ações ao portador (Artigo 112) •
só vigorará a partir de 2 (dois) anos a
contar da data em que a Lei entrar
em vigor.
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Mercado perde 0,5% e
opera Cr$ 22 milhões JS

O mercado de ações da
Bolsa de Valores do Rio de
Janeiro àpresentou-se ontem
em baixa e com movimenta-
ção inferior ao pregão an-
terior. Os negócios totaliza-
ram 10 milhões 246 mil 63
títulos (menos 35,27%) no
valor de Cr$ 22 milhões 606
mil 28 (menos 38,98%), sen-
do Or$ 15 milhões 942 iriül
777 com ações de empresas
governamentais (70,52%) e
Or$ 6 milhões 250 mU.com
ações de empresas privadas' 
(29,48%).

O IBV registrou, na mé-
dia, desvalorização de 0,5%
(3 321,4) e no fechamento
redução de 0,1% (3 317,9).• Os indicadores de empresas
governamentais e de em-
presas privadas situaram-se,
respectivamente, em 3 683,3
(menos 0,8%) e 1 448,2(mais
0,5%).

O TPBV acusou acréscimo
de 1,1%, ao se fixar em
169,7 pontos. Os indicado-
res de empresas governa-mentais e de empresas pri-vadas. situaram-se, respec-
tivamente, em 173,9 (mais
0,4%) e 155,3 (mais 0,4%).

Foram transacionadas à
vista 8 milhões 418 mil 619
ações, no valor de Cr$ 18
milhões 249 mil 241, repre-
sentando 82,16% do total,
em títulos e 80,73% do to-
tal em dinheiro. No merca-
do fracionário foram nego-
ciadas 108 mil 244 ações, no
valor de Cr$ 229 mil 246. Os
papéis mais negociados à
vista foram: no volume em
dinheiro — Petrobrás PP,
Cr$ 5 milhões 598 mil
(30,67%); Banco do Brasil
PP, Or$ 4 milhões 388 mil
(24,05%); Banco do Brasil
ON, Cr$ 1 milhão 767 mil
(9,68%); Manhesmanri OP,
Cr$ 1 milhão 103 mil
(6,04%); e, Belgo OP, Cr$
846 mil (4,64%). Na quariti-
dade de títulos — Petrobrás
PP, 2 milhões 514 (29,86%); •
Banco do Brasil PP, 1 mi-
lhão 7 mil 800 (11,97%);

Mannesmann OP, 538 mil
(6,39%); Banco do Brasil
ON, 473 mil 126 (5,62%); e
Banco Nacional PN, 438" mil
493 (5,21%). 'V

Os negócios realizados
com estes papéis, conforme
os percentuais acima, repre.
sentaram respectivamente
75,08% do volume eirrdi-
nheiro à vista (Cr$ 13"mi-
lhões 702 mil) e 59,05% da
quantidade de títulos à Vis-
ta (4 milhões 1 mil 419).

Das 21 ações componentes
do IBV e IPBV, nove subi-
ram, nove caíram, duas per-
maneceram estáveis e .uma
não foi negociada (ÍJains
PP).

As cinco ações que megis-
traram as maiores -altas
foram: Sousa Cruz.,; OP
(5,17%), Lojas Americanas

OP (2,41%), Mesbla- PP
(1,.82%), Riograndense>' PP
ex/d. ex/subs. (1,77%) e
Brahma OP c/d. (1,60%).
As maiores baixas foram:
Kelson's PP (2,78%), Petro-
brás ON (2,33%); Petrobrás
PP (1,33%), Vale PP-"
(1,23%), Acesita OP (1,11%)
e Banco do Brasil-' ON
(1,06%).

A termo foram negociadas
1 milhão 19 mil 200 ações,
no valor de Cr$ 4 milhões
127 mil 540, representando
17,84% do total em títulos
e 19,27% do total em di-
nheiro. Em relação às ope-
rações à vista os percen-
tuais foram, respectivamen-
te; de 20,42 e 22,61%.

No IPBV os setores apre-
sentaram as seguintes osci-
lações no fechamento:, ali-
mentos e bebidas — ,175,7
(mais 1,8%); bancos, —
227,7 (menos 0,7%); comer-
cio — 258,2 Ornais 1,6%);
energia elétrica — ,?45,3
(mais 1,9%);. metalurgia —
163,3 (est>); refinação e pe-
tróleo — 217,4 (menot
0,9%); siderurgia — 177,7
(est.); e têxtil — 132,5
(mais 1,5%).

úü

Taxas 110 termo
Foram as seguintes, em média pa'ra as

operações realizadas, as taxas brutas (%) ob-
servadas ontem no mercado a termo da Bolsa
do Rio:

30 dias

3,0
120 dias

14,5

60 di»
6,5

150 dias
17,0

90 dias
10,2 '

160 dias
21,5

Índice nacional
índices médios de ontem da Comissão Na-

cional da Bolsas da Valores:
Nota: a Bolsa de Belo Horizonte não fun-

cionou ontem, razão porque não foram difun-
didot os índices da CNBV.

Média SN

Fundos fiscais
Decreto-Lei 157

Fundos de
investimento

Instituição Data Cota
Instituiçáo Data Cota Valor •m

CrS mil

Valor em
Cr$ mil

Sul

1/11/76 29/10/76 25/10/76
65 835 66 126 63 822

1/10/76 Nov.75
73 524 69 099

Mercado a termo
Foram as seguintes, em resumo, por papéis e prazos de vencimentos, as operações a termo rea-

llzadas ontem na Bolsa do Rio:

„;.. v . NÚM,,° Q,d« Volum. % total
™«lo. Tipo P,.„ „g. ltõ„ M.x. Min. Mad. .m Cr? teimo

Acesita - A. E. Itabir. OP 030 20O 000 0,91 0,91 0,91 182 000,00 4 40
Banco do Brasil ON 180 36 200' 4,60- 4,60 4,60 175 720 00 4 25Banco do Brasil PP 090 100 000 4,81 4,80 4,80 480 700,00 11,64
Ca. Sid. Mannesmann OP 

' 
090 500 000 2,27 2,26 2,26 1133 000 00 27 44Petrobrás ¦ 

PP 030 200 000 2,30 2,29 2,29 458 500,00 11,10
Petrobrás PP 060 100 000 2,37 2,37 2,37 237 000,00' 5,74Petrobrás PP 090 500 000 2,49 2,48 2,48 1 244 000,00 30,13

Petrobr PP 100 3, oqo 2iS2 2,52 2,52 78 1.0,00 1,89
Petrobré, PP Ie0. 50 2„ £_, 2__ ,-,

Mercado fracionário (operações à vista)
Títulos Tipo/Direitos Quanl. Volum» Prttço

CrS médio
Títulos Tipo/Direitos Quant. Volum*

Cri
Prato

médio

Aço Norte po
c/bon c/sub 207 196,65 0,95

Bco. do Brasil on 10 751 40 230,18 3 74
Bco. do Brasil pp 19 882 87 607.32 4,41
Bco. Estado

Bahia on 5 000 4 250,00 0.85
Bco. Estado

Bahia ao 400 340,00 0,85
Bco. Est. da

Guanabara on 6?7 436,47 0 70
Bco. Est. da . 

'

Guanabara pp 6 279 4 693,12 0,75
Belga Mineira op 3 163 7 504,62 2,37
Bco. Est. de S.P. pp 400 620,00 1 55
Bco. do Nordeste on 999 1 278,72 1,28
Bco. do Nordeste pp 1 666 2 707,25 1.63
Bozano Sim. —

. Com. Ind. op 196 98.00 0,50
Bozano Sim. —

Com.) Ind. pp 363 217.80 0,60
Bco. Brasileiro

Desc. on 72 75,60 1.05
Bco. Brasileira

Desc. pn 979 1 018,16 1,04
Brahma op c/div 909 1 090.80 1,20
Brahma op cx/div 605 689,70 |;Í4
Br.-hma pp c/div 2 212 2 886,02 1,30
Brahma pp cx/div 2 881 3 537,35 1,23

Centrais Eletric S.P. pp 277 116.34 0,42
Cemiq — Cent. Elet.

MG. pp c/djv 240 144.00 0,60

Souza Cruz
Ind. Com. op

Cia. Sid. Nacional pn
Cia. Sid. Nacional pp
Docas de Santos

op c/bon
Kibon — Ind.

Alimenr. op *
Light on
Light op
Loi_s Brasileiras op
Mesbla op
Mesbla pp
Petrobrás on
Petrobrás pn
Petrobrás pp
Paulista 'Forca

Luz op
Pet. loirang*. oo

c/div
Samitri - Min.

da Trlnd op
Telerl (ex-CTB)

on End
Teleri (ex-CTB)

pn End
Teleri (ex-CTB) pn
Tibras on End
Tibras. pn End
Unipar - Un. Ind.

Petrq. on End
Vala do Rio Doce pp

920
236

1 179

600

535
925

1 843
400
753
967

1 168
320
470

310

74

974

621

9 893
103
440
650

1 560
13 195

9 136,32 2.33
94,40 0,40

647,95 0.55

558,00 0.93

149,80 0,28
638,25 0,69

1 479,69 0,80
426,00 1,07
753,00 1,00

179,74 1,22
060,56 1,76

656,16 2,05
10 099,70 2.26

164,30

45.14

622,54

618,31

462,55
33,99

431,20
772,50

1 872,00
31 606.25

0,53

0,11

0,35
0,33
0,98
1,19

1,20
2,40

Adempar
America do
Apiick
Auxiliar
Aymoré
Bahia
baiuarle
bameíindus
banespa
banorte
botitio
baú
OcSC '

b|NC
biviO
boslon
bozano Simonsen
bradesco
Uranl Ribeiro
BCN
bandeirantes BBC
Caravéilo
Cofimig
Com ind
Cotibra
Credltum
Crefinan
Cretisul
Crescinco ¦
Credíbanco
Uelapieve
Denasa
Econômico
Fenícia
Fibenco
Finasa
Finey
Godoy
Halles
Haspa
Ind. Dr/crcd
Induscred
lochpe
Itaú
Lar Brasileiro
•Magiliano' Maisonnave
Mantiqueira
Marcelo Ferraz
Market
Aftarcantll
Merkinvest
Minas
Multinvest
Nacional
Nac. Brasileiro
Novo Rio —

Londres
Paulo Willmsens
Produtora
Provai
Real
Residência
Sabbá
Safra
Sofinal ¦
Souza Barros
SPM
Suplicy
Tamoyo
Umuarama
Vi5tacredi
Walpires

28/10
2V/1Q
2o/10
28/10
2b/ IO
28/10
2b/ lv)
28/10
2d/10
28/10
Ul/ll
28/10
2-/10
20/10
2a/10
28/10
2//10
28/10
18/J0
28/10
28/10
27/10
28/10
28/10
27/10
28/10
28/10
28/10
28/10
29/10
29/10
28/10
01/11
25/10
28/10
29/10
01/11
28/10
28/10
28/10
28/10
28/10
21/11
28/10
29/10
28/10
29/10
28/10
23/09
20/10
28/10
28/10
28/10
28/10
01/11
01/11

28/10
01/11
28/10
28/10
28/10
29/10
27/10
28/10
26/10
28/10
28/10
22/10
01/11
29/10
01/11
28/10.

2,23 10 063
2,32 57 534
0,/ I 400
0,52 33 ouo
l,ao 1/ 7v/

. 5,01 30 5o8
1.13 9/1 6/rJ
3,16 144 966
1,60 160 600
0,/2 52 7W
1,49 62 l/l
0,89 669 5i,
2,64 tf. 0/4
1,28 113 /45
2.34 45 292
1,34 16 229
1,37 50 726
4.00 I 133
1,30 I 4»ò
2,75 60 928
1,25 34 596
1,08 7 994
1,06 56 599
2,15 182 49i
1,11 8 218
2,73 4 313

57,11 _5 705
1,89 51 743
3,80 647 86o
2.35 47 709
,1,36 5 391
2,82 72 539
0,35 82 173
0,75 507 641
0,92 203 379
3,73 258 995
1,11 7 691
2.01 4 576
1,22 31 617
0,52 7 828
1,18 14 545
0,94 329 847
1,05 32 538
5,46 943 507
1,01 75 609
0,72 3 606
3,31 16 756
0,96 146
2,30 665
1,10 77 246
1,10 77 017
1,49 6 384
0,74 12 571
0,45 5 995
6,78 308 250
0,80 5 686

Adempar
Alfa
América do Sul
Aplik
Aplirec
Antunes Maciel
Auxiliar
Aymoré

BBI Bradesco
BCN
BMG
Bahia
baluarte
Bamcrindus
Bandeirantes BBC
Banespa
Banorte
Banrio
Besc
Boston
bozano Simon.en
Bracinve&t
B.-aM Ribeiro
Brasil

Cabrai Menezes
Caravello
Citybank
C.pelajo
Comind
Continental
Cotibra
Credíbanco
Creditum
Crefinan
Creítsul (Cap.)
Cretisul (Gw.)
Crescinco
Cond. Crescinco

Delapiev*
Denasa
Denasa Mim.

Econômico
Evolução Invest.

FNI
Fenicia
Fibenco
Finasa
Finey

0,81
1,36
6,16
1,06
2,45
1,64
0,79
2,25
0,61
5,19
0,96
1,75
1,19
0,86
1,17
1,27

9 747
6 055

674 443
741 116
473 964

9 307
389

32 630
674 286

992
390
384
4B6

4 207
66 672

753 173

Decreto-Lei 1401
Instituição Data Cota Valor am

CrS mil

Vt.

Brasilvest 28/10
Braziilian

Investmenf* 28/10
BCN-Barclays 28/10
Finasa-Brasil 28/10
Investbrazil 28/10
Robrasco 28/10
Slivcst 29/10
The Brazil Fund 29/10
Brazilian Select 01/11

11,46 37 382

11,23 105 464
8,77 I 755

12,15 7 290
8,71 1 742

11,47 141 303
10,40 2 521
10,84 107 163
11,33 2 266

Garantia
Godoy

Halles
Haspa

Inca
Inn. Apollo
Induscred
lochpe
Itòú

Lar Brasileiro
Ldure_r»o
Luso Brasileiro

MM
Maisonnave
Mantiqueira
Mercantil
Merkinvest
Minas
Montepio
Multinvest
Nac. Brasileiro
Nacional
Novação
N. Rio—Londres
Paulista
PEBB
Progresso
Provai
P. Willermens
Real
Sabbá
Safra
Souza Barros
S. Paulo—Minas
Suplicy
Univest
Umuarama
Walpires

28-10
28-10
29-10
28-10
29-10
28-10
28-10
28-10

28-10
28-10
28-10
28-10
28-10
28-10
28-10
28-10
28-10
01-11
28-10
28-10
27-10
18-10
27-10
28-10

28-10
27-10
29-10
01-11
28-10
28-10
27-10
29-10
28-10
28-10
29-10
01-11
28-10
28-10

29-10
28-10
28-10

28-10
29-10

28-10
i25-IO
28-10
29-10
28-10

01-11
28-10

28-10
28-10

29-10
28-10
28-10
28-10
28-10

29-10
29.10
01 -II

27-10
28-10
28-10
28-10
28-10
28-10
28-10
28-10
01-11
01-11
28-10
28-10
28-10
28-10
28-10
28-10
28-10
28-10
05-10
28-10
20-10
28-10
28-10
28-10
29-10
28-10

0,47
1,68
1,80
0,93
0,60
1,45
0,51
10,93

2,50
2,52
1,36
0,84
0,63
4,00
0,/9
1,47
0,55
0,90
0,78
1,35
4,53
1,24
1.11
1,01

0,45
0,15
1,04
0,52.
1,29
0,68
1,67
0,51
2,11

23,88
1,33

108,47
2,23
1,61

2,80
1,29
4,77

0,95
0,46

-1,24

0,67
•0,61
2,58

' 2,15

2,09
0,72

0,98
0,22

0,65
0,57
1,27
0,47
1,63

1,21
1,65
4,15

0,93
1,28
0,43
0,98
0,95
1,24
0,97
2,50
0,95
1,25
0,33
0,27
1,04
1,00
0,54
1,00
1,41
3,59
2,01
1,33
5,27
0,90
4,19
1,50
0,35
0,55

22 631
14 173
5 562
1 920
4 494

420
594

18 767

59 642
18 553
10 834
2 827

183 589
33 630

869
7 210
679

2 928
4 209
599

56 987
2 083

188
13 561

147 094
16 278
40 243

941
37 655

848
1 142

• 4 493
6 059
510

11 145
15 422

394 343
134 304

9 344
20 411

5 208

10 238
45 668

OU
905 197
33 844.
47 191
11 541

4 984
1 782

114 889
1 794

189 911
10 641

358 758
4 349

157 153

22 042
413
267

640
148
763
843
249

10 981
56 672

365
4 882
8 080

78 418
807
048
351
949

1 351
776

67 876
816

18 347
071

9 743
5 357

208 106
1 750

270 768

Bolsa do Rio de Janeiro
TÍTULOS

Quant. Abt.

COTAÇÕES

Fch. Máx. Min.

(CrS)

Méd.

% S/ Ind. da
Mad. lucrai

Dia Ant. am 75

Ac»sÁ'Jr0p 359000
A°G| OP 27000
AGGS pp 29 000
ASA pe 19 000

Bangu pp 10500
bco. da Amazônia on 18 445
Bco. do Brasil on 473 126
Bco. do Brasil pp 1007 800
Bco. Estado Bahia pn ...... 2 030
bco. Econômico pn 73 000
Bco. Est. da Guanabara pp .. 7 000
Belgo-Mineira op 348 285
Bco. Est. de S. Paulo pp .. 5 000
Bco. Nacional on 1 000
Bco. Nacional pn 438 493
Bco. do Nordeste on 3 000
Bco. do Nordeste pp 5 000
Bozano Simonsen op 1 000
Bozano Simonsen pp 5 000
Bco. Brasileiro Desc. pn .... 3C00
Bradesco de Inv. pn 3 742
Brahma op 1 000
Brahma op 53 000
Brahma pp 7 000
Brahma pp 36 000
Brás. Energia Elétrica op ... 41 468

Casas da Banha op 56 000
Contraia Elétricas S. P. pp 9000
Cemig .... 15 000
Cimentai Siderur. pp 1000
Cia. Sid. Nacional pp 6 000

Docas de Santos op 12 000
Duratex op 10000
Duralex pp 85 000

Editora da Guias LTB op 100000

Financ. Bradesco pn 2 877
Ferbasa pe 1 000
Ferro Brasileiro pp 100 000
Fertisul op 6 000
Fertisul pn 5 000
Fertisul pp 86 000
F .L. Cat. Leopoldina pp ... 7 000

Kelson's op .' 45 000
Kelson's pp 208 000

Light op 27 000
Lojas Americanas op 221000
Lojas Brasileiras op 5 000

Mannesmann op 538 000
Mannesmann pp 30 000
Mesbla op 40 000¦Mesbla pp 1000
Moinho Fluminense op 10 000

Nova América op 84 000

Paulista Fértil, op 90 000
Paulista Fértil, pp 228 000
Petrobrás on 182 619
Petrobrás pp  514 000
Paulista Forca Luz op 2 C00
Pirelli op ..., 30 000
Pirelli pp 50 000

Rio-Grandense pp 41000

Souza Cruz op 25 000
Samitri op 113 000
Sano pp 4'1 000
Supergasbrás op 5 000

Tebri on 31 552
Telerj pe 26 000
Telerj pn 29 793
Tibrás oe 2 000
Tibrás pe 16 000
Tibráj pn 1500

Unibanco on 5 229
Unibanco pn 7 379
Unipar pe 2 OCO

Vale do Rio Doce pp 189 811

White Martins op 97 000

0,88
0,23
0,30
0,30

0,70
0,75
3,75
4,35
0,85
1,00
0,80
2,38
1,50
1,00
1,00
1,36
1,70
0,52
0,68
1,05
1,00
1,27
1,20
1,33
1,26
0,62

1,90
0,48
0,64
1,10
0,59

1.00
1,60
1,45

0,94 0,94 0,88
0,25 0,25 0,23
0,30 0,30 0,30
0,30 0,31 0,30

0,71
0,75
3,35
4,35
0,85
1,00
0,79
2,44
1,46
1,00
1,00
1,36
1,65
0,52
0,68
1,05
1,00
1,27
1,20
1,33
1,29
0,65

1,90
0,48
0,65
1,10
0,55

0,71 0,70
0,75 0,75
3,75 3,72
4,38 4,33
0,85 0,85
1,00 1,00
0,80 0,79
2,44 2,38
1,50 1,46
1,00 1,00
l,CO 1,00
1,36 1,36
1,70 1,65
0,52 0,52
0,68 0,68
1,05 1,05
1,00 1,00
1,27 1,27
1,20 1,19
1,33 1,33
1,29 1,26
0,65 0,61

1,90
0,48
0,65
1,10
0,59

1.00 1,00
1,60 ^1,60
1,45 1,45

0,27 0,28 0,28

1,00
0,70
Z40
0,90
0,75
1,03

0,70

0,30
0,34

0,79
3,37
1,25

2,05
1,70

0,90
1,12
1,75

1,00
0,70
2.40
0,90
0,75
1,05

0,70

0.30
0,36

0,78
3,40
1,25

2,05
1,70
0,90
1,12
1,75

0,69 0,70

0,72
0,72
1,73
2,27
0,60
1,50
1,50

1,15

2,35
2,76
1,74
0,60

0,12
0,40
0,36
0,95
1,25
0,90

0,52
0,52
1,62
2,42

0,72
0,72
1,70
2,21
0,60
1,50
1,50

1,15

2,45
2,80
1,72
0,60

0,12
0,40
0,35
0,95
1,23
0,90

0,52
0,52
1,62
2,41

1,47 1.45

1,00
0,70
2.40
0,90
0,75
1,05
0,70

0,30
0,36

0,79
3,40
1,25

2,05
1,72
0,90
1,12
1,75

0,70

0,72
0,72
1,73
2,27
0,60
1,50
1,50

1,15

2,45
2,80
1,74
0,60

0,12
0,40
0,36
0,95
1,25
0,90

0,52
0.52
1,62
2,44

1,47

1,90
0,48

.0,64
1,10
0,55

1.00
1,60
1,45

0,27

1,00
0,70
2,40
0,90
0,75
1,03
0,70

0,30
0,34

0,78
3,37
1,25

2,05
1,70
0,90
1,12
1,75

0,89
0,25
0,30
0,31

0,70
0,75
3,73
4,35
0,85
1,00
0,80
2,43
1,48
1.00
1,00
1,36
1,68
0,52
0.68
1.05
1,00
1,27
1,19
1.33
1,23
0,62

1,90
0,48
0,65
1,10
0,58

1.00
1,60
1,45

0,28

K00
0,70
2,40
0,90
0,75
1,04
0,70

0,30
0,35

0,79
3,40
1,25

2,05
1,71
0,90
1,12
1,75

1,11
4,17
Est.

3,33

Est.
Esl.

1,06
Est.
Est.
Est.
Esl.

0,82
3,90

Est.
1,45
0,59

¦ 7,14
Est.
Est.

1,60
• 0,83

0,76
1,59

Est.
Est.

0,69 0,69

0,72
0,72
1,66
2,20
0,60
1,50
1,50

0,72
0,72
1,68
2,23
0,60
1,50
1,50

1,15 1,15

2,35
2,76
1,72
0,60

0,12
0,40
0,35
0,95
1,23
0,90

0,52
0,52
1,62
2,40

2,44
2,77
1,73
0,60

0,12
0,40
0,36
0,95
1,24
0,90

0,52
0,52
1,62
2,41

3,33

1,01
Est.
Est.

3,45

0,97

Est.
- 2,78

2,60
2,41

11,61

Est.
0,59
3,45
1,82

1,47

Est,
Est.

2.33
1,33
1,69

1,77

5,17
• 0,72

2,26
Est.

7,69
8,11
Est.

8,65
3,33

1,96
1,96
0,62
1,23

1.45 1.46

83,16
34,25
47,62

124,0y

218,76
100,0o
ló/,Ó4
129M6
1Ó4.9.C
161,29
142,86
10v,4ci
16d,iq
9\.7i

109,8*
133,33
122.6J
130,^0
107,94
111,70
125,00
116,51
116,6/
112.71
115,32
i'12,73

186.2B
160,00
100,00

74,36

103,09

29,47

129,63
212,39
90,00
55,56
67,97

129,63

54,55
54,69

1(23,44
120,57
198,41

109,04
117,12
136,36
169,70
125,00

76,36
82,59 ¦
88,24

95,83

140,23
121,49
144,17
230,77

66,67
105,26
87,81

211,11
248,00
183,67

136,84
126,83
231,43
104,78

I
• 0,68 102,82
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Indiístria mecânica analisa o
apoio para competir no mercado

A agressividade comercial dasempresas estrangeiras aqui instala-" '! das ou tentando instalar-se, alia-"* da a uma possibilidade de recessão''': industrial causada pelos mecanis-
Ê»rj;*irips de uma política antiinflacio-

pária, já está causando reações
na indústria mecânica nacional quese prepara para influenciar poli-ticamente o maior comprador do
pais: o Governo.

.,,.., , O documento da ABDIB en-, .tregue ao Ministro Reis Velloso dei-xa este aspecto da questão bem ex-
plícito e, como uma resposta doGoverno à preocupação dos em-
presários, o Finep, um órgão do

Ministério 

do Planejamento, au-
menta de. Cr$ 400 milhões seu or--,;; . çamento para financiar os projetos';;. de indústrias nacionais interessa-¦;, das em substituir importações de

£;; -equipamentos e componentes.

.^". Encomendas também

,.:JM^'; Com esta linha de crédito ex-
. <Kr,,'7 tra o Governo também acena com

,M„.y~.a possibilidade de um mercado ati-
vo nas empresas estatais para as

.,„. indústrias que tiverem seus proje-
^p; tos financiados pelo Finep. Para
£a tanto, utiliza a Comissão de Coor-
___ denação dos Núcleos de Articula-•-ri:t "ção com a Indústria (CCNAI). Es-
^ 

• sas duas decisões tomadas recen-
i ¦ "t temente demonstram que antes de à"; 

^indústria nacional alertar sobre a'/^^possibilidade do aumento da par-;':,:f".ticipação estrangeira, numa época*--:mais difícil o próprio Governo já
çp:« -havia reconhecido tal panorama e¦;;;;;.preparava alguns mecanismos pa-
.;-"\::'ra ter»tar contornar possíveis pro-;-:í blemas.

¦«sáè^' A melhor solução
t--':

t, "A CCNAI é uma sigla que pro-. mete ficar bastante conhecida dos

empresários",' diz um industrial,"seja por funcionar como todos es-
peram ou seja pela incapacidade
política de realmente mudar a
mentalidade de encomendas nas
empresas estatais".

A pergunta geralmente coloca-
da sobre a situação que prometedesencadear-se, na competição en-
tre empresas nacionais e estrangei-
ras, prende-se justamente ao tipo
de solução que o Governo vai en-
contrando. Será a solução Finep.
Embramec, BNDE, CCNAI a mais
adequada para as indústrias con-
troladas por capital nacional queexistem produzindo máquinas e
equipamentos?

O ponto-de-vista dos planeja-dores governamentais sobre o as-
sunto é de que o empresariado na-
cional deve ser estimulado a com-
petir, e o apoio do Governo deveestar justamente onde se encon-
tram as três maiores dificuldades:
falta de tecnologia, falta de recur-
sos para desenvolver a tecnologia afalta de encomendas que garantame justifiquem os investimentos. Pa-
ra contornar o problema criado pe-Io alto grau de endividamento da
maioria das indústrias o Finep
também poderá /associar-se ao em-
preendimento, adquirindo ações
sem direito a ' voto, realizando
aporte de capital de risco e tor-
nando-se um sócio minoritário.

Esta é a solução adequada pa-ra as empresas, ou não? O endivl-
damento, carência tecnológica e fl-
nanceira são reconhecidas, mas o
sistema de apoio vai funcionar na
velocidade adequada1 para as ne-
cessidades das empresas? Este é
outro ponto geralmente levantado.
Além disso o Finep tem uma tra-
dição em financiar empresas de
grande porte e diversos' executivos
levantam a possibilidade de que
essa linha de crédito de CrS 400
milhões esgote-se rapidamente em

projetos imaginados rápida e efí-
cientemente pelos maiores grupos
do setor.

Sobrevivência
São Paulo — A Associação Bra-

sileira para o Desenvolvimento da
Indústria de Base — ABDIB, in-
formou ontem que sua preocupa-
ção básica, reiterada ao Ministro
Reis Velloso no encontro de terça-
feira em Brasília, quando lhe en-
tregou um documento de oito pá-
ginas, é a de elevar a participa-
ção da indústria nacional no supri-,
mento do mercado governamentalde seus produtos.

A preocupação reside no fato
de as multinacionais concorrentes
adotarem cada vez mais técnicas
agressivas de vendas, onde se in-
cluem sistemas de informações
mais perfeitos que os das empre-
sas nacionais sobre as grandesobras futuras, o que as capacita
melhor a enfrentarem as concor-
rências públicas.

Atualmente, a indústria nacio-
nal mantém em 56%. sua partici-
pação média no fornecimento de
equipamentos básicos as grandesobras, mas suas empresas queremaumentar essa fatia no bolo, já quetem condições, hoje, na área de
produtos, de suprir toda a deman-
da, segundo informa o secretário-
executivo da ABDIB, Sr Sílvio de
Aguiar.

A entidade realiza também um
levantamento para saber exata-
mente qual o montante das dividas
do setor contraídas com o BNDE e
que estão regidas pelo mecanismo
de correção monetária; a altera-
ção da taxa fixa da correção em
20% ao ano poderá elevar muito o

. nível de endividamento das empre-
sas que se expandem, colocando as
dividas fora do seu controle ge-rencial, informou ainda.

ANEDI quer benefícios sem poluição

í í

ü

Salvador — "Como o desenvol-
^vimento industrial é o instrumen:";"to através do qual se objetiva con-

seguir o bem-estar social, não é
,_ admissível a existência de uma po-
.': luição não controlada, que prejudi-

que á vida humana", disse ontem
Tò. presidente da Associação Nacio-
., nal das Entidades de Desenvolvi-
t mento Industrial (ÀNEDI), Sr Sil-
.viano Cançado Azevedo.

i,. Ele está em Salvador para par-
,'j ticipar, a partir de amanhã, do I
ÍS Encontro Nacional e IV Encontro

Nordestino de Distritos Industriais,
promovidos pela ANEDI e pêlo Go-

erno baiano, através de sua Se-
cretaria de Indústria e Comércio.

Descentralização

Segundo o Sr Silviano Cançado
..Azevedo, a preocupação da ANEDI
;|j~- entidade criada no ano passado
J^r- "nos nossos . distritos indus-
ã;-trials é a de combater'á poluição
; ;para que fique em níveis toleráveis,

o que é conseguido de duas formas:

não permitindo que indústrias ai-
tamente poluidoras se instalem em
distritos industriais e, para
estes casos, procurando uma loca-
lização adequada e distante dos
aglomerados humanos ou de ou-
trás indústrias que seriam afeta-
das por sua poluição; e, por outro
lado, exigindo das indústrias que
se instalam nos distritos indus-
triais a adoção de processos eficien-
tes de combate à poluição".

Informou o Sr Cançado Aze-
vedo que. a. ANEDI "já adotou uma
posição firme no sentido de a]u-
dar o .Governo a promover a des-
centralização industrial, de modo
a permitir que o Brasil se desen-
volva harmonicamente em todas as
suas regiões e trazendo como con-
seqüência, uma distribuição de
renda ma|s justa em termos espa-
ciais".

"A não descentralização apre-
senta aspectos negativos, e já se
observa em alguns pontos do pais'
onde há uma concentração muito
grande de atividade industrial, . o

aparecimento da chamada deseco-
nomia de aglomeração, isto é, fa-
tores como poluição excessiva, trâ-
fego ultracongestionado, dificulda-
des de lazer".

"Tenho certeza que o Presi-
dente Geisel aceita a descentrall-
zação industrial, conforme mostrou
em Juiz de Fora há alguns dias,
ao dizer que "é necessário que os
benefícios que a indústria propor-
ciona não se concentrem em ape-
nas uma área, por melhor que ela
seja e por mais capacidade que ela
tenha. Esses benefícios têm que se
estender de Sul a Norte, de Leste
a Oeste", lembrou o Sr Cançado
Azevedo. ) ' ' '

No que se refere ao futuro pia-
no federal de contenção de despe-
sas, disse o Sr Cançado Azevedo
que espera que "os Estados menos
desenvolvidos sejam menos afeta-
dos por essa medida, de tal forma
que na fixação de prioridades, se-
ja levada em consideração a con-
dição atual das regiões menos fa-
vorecidas".

O investimento com
certificado de garantia.
Letras de Câmbio Novo Rio.

® GRUPO FINANCEIRO NOVO RIO - BAN-
CO NOVO RIO DE INVESTIMENTOS
S.A.
«iJi.'i.!» i« Vlà\ «T Lendun á < -mti Amtrtr* li J.
NOVO RIO CRÊDITO.FINANCIAMBÍf-
TOEINVliSTIMHNTOSS.A.-NOVORIO
S.A. DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E
VALORES MOBILIÁRIOS.
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Abif arma
estuda
o consumo

Em sua Carta Sema-
nal que começa a circu-
lar hoje, a Associação
Brasileira da Indústria
F a nriacêutica (Abifar-
ma) revela que o con-
sumo per capita da
medicamentos no Brasil
é de Cr$ 85,07 anuais,
ou Cr$ 7 mensais,
ocupando o 17.° lugar en-
tre os países extre-
mamente ricos e de cin-
co outros de diferentes
regiões do mundo.

Segundo a entidade, o
brasileiro consome cerca
de quatro vezes menos
medicamentos que o ita-
liano e cinco vezes
menos que o suíço e o
belga, e há três países
que consomem menos
que o Brasil: a índia, o
Irã e a Turquia. Nesse le-
vantamênto, no entanto,
não foram computados
os gastos com a distri-
buição gratuita de re-
médios pelo Governo.

A própria Abifarma
admite que as infor-
mações sobre o mercado
brasileiro são precárias,
mas diz que a estatística
disponível ajuda a cons-
tatar que a maior parte
da população ainda está
longe dos padrões d e
consumo dos países
desenvolvidos, especial-
mente no que diz respei-
to à alimentação, aos

. serviços de saúde e à
educação.

E acrescenta que dos
110 milhões de brasi-
leiros, apenas 36 milhões
têm expressão como con-
sumidores, pois nas
zona rurais o perfil so-
bre consumidores mos-
trou que os índices de
consumo apresentam
situação pior. Entre 20
países pesquisados, o s
maiores consumos de
medicamentos foram re-
gistrados na França e
Alemanha Ocidental.

Sindipeças vai ao Governo/
para pedir linha de crédito

São Paulo — A baixa rentabi-
lidade do setor de autopeças leva-
rá o Sindicato Nacional da Indús-
tria de componentes para veículos
automotores — Sindipeças, a pedirao Governo a instituição de uma li-
nha especial de crédito para o des-
conto de duplicatas, com o fim de
assegurar capital de giro às empre-
sas do setor, em sua maioria peque-
nas e médias.

O setor apresenta uma capa-
cidade ociosa elevada, tem um ní-
vel de vendas bom, mas sua renta-

bilidade está seriamente compro»
metida com a inflação de oustoa
bem acima das previsões feitas no
final do ano passado. Além disso, a
recente decisão do CMN liberando
as taxas de juros para desconto de
duplicatas, elevou muito seus custos
financeiros.

O documento pedindo a linha
especial de cédito já está pronto,devendo ser entregue até meados
da próxima semana ao Ministro
Reis Veloso, em Brasília, pelo pre-sidente do Sindipeças, Sr Luiz Eu«
lálio de Bueno Vidigal Filho.

Produtores de babaçu em crise
São Luís — Na sessão ordinária de

ontem pela manhã-, do legislativo esta-
dual, o Sr Sálvio Dino (Arena) justificousua preocupação com referência à situa-
ção que atravessa a indústria de óleo de
babaçu no Maranhão em decorrência da
falência da Companhia Carioca Indus-
trial, do Rio de Janeiro, que veio trazer
vários reflexos para o Estado.

Frisando tratar-se de uma empresa
que absolvia cerca de 25% da produção,
de óleo de babaçu, de acordo com dados
fornecidos pela Federação das Indústrias
do Maranhão e do Sindicato de óleos
Vegetais e Animais do Estado, disse que
e/Síé fato veio trazer um prejuízo de Cr$
18 milhões à indústria local, com graves
reflexos na economia de todas elas e,
consequentemente, do Estado.

Hidrogênio
A Centrais Elétricas de São Paulo

(CESP) anunciou que concluirá dentro de
10 dias estudo para a implantação de
uma usina-piloto que pesquisará a pos-
sibilidade de utilização do hidrogênio
como combustível, a partir da eletrólise
da água.

Segundo a direção da empresa, "de-
ve ser iniciada imediatamente a pes-
quisa de aproveitamento de novas fon-
tes de energia, de tal forma que estes
estudos estariam suficientemente adiam-
tados, no momento em que as fontes de
energia hídrica, no caso, estariam a pon-
to de se esgotar, numa região de alto
consumo, como é o Sudoeste do pais".
Esta usina-piloto funcionará juntamen-
te com uma planta para produção ini-
ciai de 100 toneladas diárias de amô-
nia e fabricação de- fertilizantes nitro-
genados".

De acordo com a CESP, o projeto bá-
sico ficará pronto no primeiro semestre
de 1977. No segundo semestre, devem co-
meçar as obras civis do plano-piloto, que
possivelmente será ianugurado em 1979.

Os' primeiros estudos indicaram que
para a produção de 100 toneladas diárias
dé amônia, seriam consumidos cerca d#
40 megawatts de energia, a um custo de
12 milésimos de dólar o quilowatt, o quetornaria o preço final do fertilizante pro«duzido nestas condições bem. mais barato
do que a partir da nafta petroquímica
ou mesmo o gás natural.

Multinacionais
A Federação das Indústrias do Es«

tado (Firjan) considerou ontem "sufi-
ciente e adequada" a atual legislação
que regula as atividades das empresas
estrangeiras no pais, e condenou o pro-
jeto de lei do Senado que submete essas
empresas à fiscalização do Banco Cen-
trai, sobretudo no que se refere à remes-
sa de lucros e ao abuso do poder eco-
nômico.

A entidade diz-se .favorável ao in-
gresso de capitais estrangeiros no país,"tendo em vista as vantagens que ofe-
rece ao desenvolvimento econômico",
entende que "esse capital deve ficar soo
o controle do Estado, para assegurar
sua adequação aos interesses do país", e
aponta as suas razões por que considera
desnecessário o projeto de lei.

Para a Firjan, em relação ao controle
dos capitais estrangeiros "está em vigor
uma lei de 1962, alterada pela Lei
4 390/64, que estabelece regras a que es-
tão sujeitos o capital estrangeiro e a re-
messa de lucros para o exterior, aten-
dendo à política traçada pelo Conselho
Monetário Nacional".

No que diz respeito ao abuso do po-
der econômico, há o Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica' (CADÊ),
que tem poder de aplicar pesadas pena-
lidades às empresas infratoras, e a Lei
Delegada n.° 4/62, que regula a inter-
venção no domínio econômico para as-
segurar a livre circulação de produtos
necessários ao consumo do povo.

«*

Bolsa paulista fecha
com índice estável

São Paulo — Na abertura do pregão de
ontem, os preços das principais ações man-
tiveram-se estáveis. Seguiu-se uma fase de
discreta elevação e o mercado fechou em es-
tabilidade. O índice de fechamento apresen-
tou acréscimo de 1 ponto em' relação ao de
sexta-feira e o índice Bovespa manteve-se
em 2 mil 126 pontos.

Entre as mais negociadas destacou-se
mais uma vez Petrobrás PP c/17, com CrS 7
milhões 97 mil 30, representando 33,55% do
movimento de operações à vista. Foram rea-
lizados 741 negócios, com 11 milhões 81 mil884 títulos, movimentando Cr$ 18 milhões 167
mil 846, volume inferior ao do pregão an-
terior.

Cotações

Títulos

Tílulo

Acesita op
Aços Vill pp/b
AGGS op
AGGS pp
Alpargatas op
Alpargata» op
Alpargatas pp
Alpargatas pp
Amazônia on
And Ciayton op
Antarctica op
Arnu pp
Artex pp/a
Artex pp/b
Atma op
Atma pp
Auxiliar SP on
Belgo-Mincira op
Benzenex pp
Bic Monark op
Boz Simonsen pp
Brad Invest pn
Bradesco op
Bradesco pn
Brasil on
Brasil pp
Brasmotor op
Cacique pp
Casa Anglo op
Casa Anglo pp
CESP op
CESP pp_
Cim Cauê po
Cim Iteu pp
Cimaf op
Cimetal pp
Cobrasma po
Com e Ind SP pn
Confrio pp/b
Com Br Eng on
Cons Br Eng pn
Ccnsul pp/b
Duratex op
Duratex pp
Duratex pp
Ecisa op
Ecisa pp
Econômico pn
Ed. Guias LTB op

Abirt.

0,90' 
'

2,35
0,26
0,31
2,30
S.15
2,15
2,10
0,70
1,25
0,71
2,18
1,00
0,95
0,85
0,85
1,02
2,43
0,27
0,69
0,59
1,00
1,15
1,04
3,80
4,30
1,20
1,38
1,30
1,20
0,40
0,47
1,85
0,92
3,00
2,70
2,65
1,00
0,25
0,55
0,65
2,55
1,12
1,45
1,03
0,45
0,52
1,00
0,26

Min.

0,88
2,35
0,25
0,31
2,30
2,15
2,15
2,10
0,70
1,25
0,71
2,18
1,00
0,95
0,85
0,85
1,02
2,43
0,27
0,69
0,59
1,00
1,15
1,04
3,80
4,30
1,20
1,38
1,29
1,20
0,40
0,47
1,85
0,92
3,00
2,58
2,60
1,00
0,25
0,55
0,65
2,55
1,12
1,45
1,03
0,45
0,52
1,00
0,26

Mix. Fech. Quint.

0,90 0,89 72 000
2,35 2,35 78 000
0,26 0,25 20 000
0,31 0,31 21 000
2,30 2,30 5 000
2,15 2,15 43 000
2,15 2,15 100 CC0
2,10 2,10 15 000
0,70 0,70 5 000
1,25 1,25 100 000
0,71 0,71 1 CC0
2,18 2,18' 2 000
1,00 1,00 4 000
0,95 0,95 1 000
0,85 0,85 1 000
0,85 0,85 1 000
1.02 1,02 10 000
2,43 2,43 176 000
0,27 0,27 5 000
0,69 0,69 20 000
0,59 0,59 • 1 000
1,00 - 1,00 590 000
1,15 1,15 35 000

• 1,04 1,04 2 000
3,65 3,85 178 000
4.37 4,37 405 000
1,20 1,20 100 000
1.38 1,38 1 000
1,30 1,29 13 OCO
1,20 1,20 2 000
0,40 0,40 92 OCO
0,48 0,48 20 000
1,90 1,89 16 OCO
0,92 0,92 13 000
3,00 3,00 1 000
2,70 2,60 320 OCO
2,65 2,60 32 COO
1,00 1,00 57 OCO
0,25 0,25 13 000
0.55 0,55 5 000
0,65 0,65 81 000
2,55 2,55 30 000
1,12 1,12 16 000
1,45 1,45 24 000
1.03 1,03 81 OCO
0,45 0,45 40 000
0,52 0,52 30 000
1,00 1,00 36 000
0,26 0,26 50 000

tnbasa pp
Ericsson op
Est. S. Paulo on'
Est. S. Paulo pn
Est. S. Paulo pp
Estrela op
Eternit op
Fsrro Brás. pp
Ferro Ligas op
Ferro Ligas pp
Ferliplan op
Fin. Bradesco pn
Fund. Tupy pp ,
Fund. Tupy pp*
Guararapes op
Heleno Fons. op
Heleno Fons. pp
Hind. Hering ppa
Ind. Villares ppb
Itâubanco pn
Itausa pn
Itausa pp. ¦
Madeirit cp
Manah op
rtVinasa op
Mangels Indl, op
Msrc. Brasil pn
Mero S. Paulo pn
Mero 5. Paulo pp
Mstal Leve pp
Metal Leve pp
Moinho Sant.- op
Movóis Cimo ppb
Nord. Brasil on
Nord. Brasil'pp
Nordon Met. op
Noroeste Est. pp ¦
Olarol pp
Ind. Henng ppa
Enbasa pp
Paul F. Lu?, op
Pstrobras, on.
Petrobrás pn
Petrobrás pp
Pirelli ¦ op
Pireili pp
Premesa pp^b
Prosdócimo pp
Real on
Real . pn
Real de Inv. on
Real de Inv. pn
Real Part. pn/a
Real Part. cn
Sabrico op
Servix Eng. op
Sharp pp
Sid. Açonorte pp/a
Sid. Nacional pnb
Sid. Riogrand. op
Sid. Riogrand. cp
Sid.' Riogrand. pp
Sid. Riogrand pp- Sorana op
Souza Cruz op
T. Janer pp
Tekno Eng. op
Telerj cn
Telerj pn
Teleíp oe
Telesp pe
Transauio pp
Transparaná op
Transparaná pp
Tur. Bradesco on
Tur. Bradesco pn
Unibanco on
Unibanco pn
Unibanco pp
Unípar ps
Valo R. Doce pp
Valmet op
Vartg pp
Wagner pp

Abarl. Min. Máx. Fech.

5735 535 535 0*30""
0,42 0,42 0,42 0,42
1.30 1,30 1,30 1,30
1,40 1,40 1,40 1,40
1,50 1,50 1,50 1,50
1.12 1,12 1,12 1,12
1,40 1,40 1,40 1,40'
2,40. 2,40 2,40 2,40
1.15 1,15 1,15 1,15
1,26 1,26 1,26 1,26
0,48 0,48- 0,48 0,48
1,00 1,00 1,00 1,00
1,40 1,40 1,40 1,40
1.16 1,16 1,16 ' 1,16
1,60 1,60 1,60 1,60
0,32 0,32 0,32 0,32
0,32 0,32 0,32 0,32
0,96 0,96 0,96 0,96
2.05 2,05 2,05 2,05
1,00 1,00 1,00 1,00
1,52 1,52 1,52 1,52
1,52 1,52 U52 1,52
0,70 0,70 0,70 0,70
1,50 1,50 1,50 1,50
0,36 0,36 0,36 0,36
0,80 0,80 0,80 0,80
0,71 0,71 0,71 0,71
0,95 0,95 0,95 0,95
1,00 1,00 1,00 1,00
2,15 2,15 2,15 2,15
2,00 2,00 2,00 2,00
1.13 1,13 1,14 1,14
0,80 0,80 0,80 0,80
1.31 1,31 1,31 1,31
1,60 1,60 1,60 1,60
1,50 1,50 1,50 1,50
1,80 1,80 1,80 1,80
1,00 1,00 1,00 1,00
0,96 0,96 0,96 0,96

0,30 0,30 0,30 0,300
0,60 0,60 0,60 0,60
1,64 1,60 1,65 1,65
2,15 2,15 2,!5 2,15
2,25 2,20 2,25 2,20
1,50 1,50 1,50 1,50
1,50 1,50 1,50 1,50
1,90 1,90 1,90 1,90
1,00 1,00 1,00 1,00
0,90 0,90 0,90 0,90
0,90 0,90 0,90 0,90
0,62 0,62 0,62 0,62
0,65 0,65 0,65 0,65
0,65 0,65 0,65 0,65
0,55 0,55 0,55 0,55
0,90 0,90 0,90 0,90
0,51 0,51 0,51 0,51
1,40 1,40 1,40 

1,40

1.06 1,06 1,06 1,06
0,55 0,55 0,56 0,56
1.07 1,07 1,10' 1,10
1.08 1,08 1,08 1,08
1,20 1,20 1,22 1,22
1,15 1,15 1,15 1,15
3,20 3,20 3,20 3,20
2,36 2,36 2,36 2,36
0,70 0,70 0,70 0,70
1,25 1,25 1,25 1,25
0,12 0,12 0,12 0,12
0,35 0,35 0,35 0,35
0,10 0,10 0,10 0,10
0,34 0,34 0,35 0,35
0,75 0,75 0,75 0,75
1,48 1,48 1,48 1,48
1,50 1,50 1,50 1,50
1,00 1,00 1,00 1,00
1,00 1,00 1.00 1,00
0,53 0,51 0,53 0,51
0,51 0,51 0,51 0,51
0,70 0,70 0,70 0,70
1,50 1,50 1,50 1,50
2,43 2,43 2,44 2,43
1.30 1,30 1,30 1,30
0,52 0,52 0,53 0,53
1.31 1,31 1,31 1,31

Quant.

54 000
2 000

000
6 OCO

102 000
5 000

COO
142 000

3 000
13 000

000
70 000

5 OCO
000

270 O00
5 COO
5 000

35 000
10 000

174 000
20 000
40 000
11 000
10 000
18 000

5 000
2 000

18 OCO
10 000

110 COO
222 000

81 000
000

50 000
000
000

61 000
000
000

54 000
OCO

348 000
20 000

2 767 000
156 000

30 000
59 000

5 000
56 000

351 000
OOO

105 000
134 000

1 000
10 000

5 000
100 030

45 000
5 000
000

3 000
36 000
14 000
3 000
1 000
5 000

000
8 000
000
000

42 000
10 000

5 OCO
358 000

10 OCO
10 000
11 000
20 000

000
10 000

105 000
000

115 000
000

ra

Bolsa de Nova Iorque 7\

Nova lorqua — Foi a seguinte a mídia Dow Jones na Bolsa de Nova
Iorque, ontem:

AÇÕES Abart. Max. Min. Fech.

30 Insl. 964,84 971,99 957,61 965.09
20 Iransp. 210,59 213,11 209,38 211,85
15 Serv. Públ. 98,10 99 02 97,42 98,54
65 Ações. 303,70 306,38 301,58 304,59

PREÇOS FINAIS
Preso» finait ni Bois* de Novo Iorque, ontem:

Airco Inc 29 1/8 Inl Paper 66 7/8
Alcan Alum ;.••''.'• 25 5/8 Inl Tel & Tel 30 3/4
Allied Chem 36 5/8
Allis Chalmers 25 5/8 Johnson iJohnson 33 1/2
Alcoa 55
Am Airlines 12 3/4 Kaiser Alumin 33 1/2
Am Cynamid 26 1/2 Kennecolt Cop 27 1/4
Am Tel & Tel 61 1/2
Amf Inc 19 5/6 Liggett & Myers 33 5/8
Anaconda 24 1/4 Litton Indust 13 3/8
Asarco 16 1/8 Lockheed Airc 9
Atl Richfield 57 3/4 LTV Corp 11 1/2
Avco Corp 14 3/8

Manufect Hanover 35 7/8
Bendix Corp 39 3/4 Mecdonell Doug 55 5'8
Ben cp 23 3/4 Merck 74 1/2
Belhlehem Steel 37 7/8 Mobil Oil 60 1/4
Boeing 42 5/8 Monsanto Co 81 1/2
Bolse Cascade 28 5/8
Borg Warne' 27 1/8 Nabisco 45 1/2
Braniff 10 1/4 Nat Distillers 23
Brunswick 15 1/2 NCR Corp 24 5/8
Burroughs Corp ; 90 1/4 N L Indust 19

Northwest Airline» 27 3/4
Campbell Soup 34 t/A
Canadian 17 1/8 Occidental Pet 18 3/8
Caterpillar Trac. 57 -3/4 Olin Coro 37 1/4
CBS 53 Owens Illinois 53 .1/2
Celanese 46 3/&
Chese Manhat Bk 28 3/4 Pacific Gas t, El 21 7/8
Chessie System 34 1/2 Pan Am World Air 5
Chrysler Corp 19 5/8 

Penn Central 51 3/8
Citicorp 30 1/4 Pepsico Inc 82 5/8
Coca-Cola 82 1/4 Pfizer Chás 29 3/4
Colgate Palm 26 1/4" Philip Morris 60 1/4
Columbia Pict 3/8 Phillips Pet 60
Communications Satellite 29 3/8 Polaroid 36 3/8
Cons Edison 19 1/8 Procter 8, Bamble 94 3/4
Continental Oil 36 7/8
Control Data 23 3/4 RCA 25 1/2
Corning Class 67 1/4 Reynolds Ind 64 1/2
CPC Inll 44 5/8 Reynolds Mel 34 5/8
Crown Zellerbach 43 Rockwell Intl 30

Royal Dutch Pet 46 3/8
Dow Chemical • 42 5/8
Dresser Ind 39 Safeway Strs 43 5/8
Dupont 128 Scolt Paper 17 7/8

Sears Roebuck 67 3/4
Eastern Air 1/4 Shell Oil 76
Eastman Kodak 88 Singer Co 18
El Paso Company 14 1/8 Smithkeline Corp 80 5/8
Esmark 32 1/8 Sperry Rand 46 1/8
Exxon 53 Std Oil Calif 37 I/8

Std Oil Indiana 55
Fairchild 44 7/8 Stonw 52 1/8
Fireslone 21 7/8 Studew 38 1/2
Ford Motor 57 1/2

Teledyne 62
Gen Dynamics 47 3/4 Tenneco 33 3/4
Gen Electric 53 1/4 Texaco 27 5/8
Gen Foods 30 1/2 Texas Instruments 103 1/4
Gen Motors 74 1/8 Textron 27 1/8
GTE 29 1/2 Trans World Air 10 3/4
Gen Tire 23 7/8 Twent Ccnt Fox 1/8
Getty Oil 189 3/4
Goodrch 24 Union Carbide 60 3/4
Goodyear 21 7/8 Uniroyal 3/4
Gracow 27 7/8 United Brands 7
Gt Atil i Pac 11 1/2 US Industries 1/2
Gulf Oil 27 1/4 US Sleel 47 1.2
Gulf i Western 16 3/4

West Union Corp 18 1/8
IBM 271 1/4 Westh Elect 16 3/8
Inl Harvester 28 7/8 Woolwarth 22 1/4

Libra sustenta Celulose terá
sua recuperação ^ cmtr(>

Londres e Frankfurt — A libra esterlina
registrou ligeira alta ontem,'nos principais
mercados de divisas da Europa, depois das
¦fortes flutuações ocorridas na semana passa-
da. Em Londres, ela foi cotada a 1,5950 dó-
lar com uma taxa de depreciação de 47,9%,
contra 48,0% no final da semana passada.
Em Frankfurt, sua cotação foi de 3,818 mar-
cos, contra 3,752 marcos no último fecha-
mento.

Já o dólar norte-americano, voltou a
apresentar-se em baixa em Frankfurt, sendo
negociado a 2,4029 marcos, frente a 2,4052
marcos. Isto acarretou a intervenção do Ban-
co Central da Alemanha, que comprou cerca
de 6 milhões 650 mil dólares (Cr$ 78 mi-
lhões 669 mil).

Interbancário
O mercado Interbancário de cambio pa-

ra contratos prontos apresentou-s«v pratica-
mente parado ontem, registrando um movi-
mento reduzido de negócios. A taxa para te-
legrama e cheques situou-se em Cr$ 11,778.
Também o bancário futuro esteve desinteres-
sado, com pouquíssimos negócios, realizados
a Cr$ 11,830 mais 2,00% a 2,20% ao mês
para contratos com' prazos entre 60 até 90
dias.

Taxas de câmbio
A Gerência de Operações de Cambio do

Banco Central (Gecam) afixou, ontem, a cota-
ção da moeda americana. O dólar foi nego-
ciado a Cr$ 11,760 para compra e Cr$ 11,830
para venda. Nas operações com bancos sua
colação foi de Cr$ 11,777 para repasse e
Çr$ 1I.B19 para cobertura. O sistema banca-
no no Brasil tem afixado as «taxas das de-
mais moedas no momento das operações. As
taxas médias tomam por base as cotações de
fechamento no mercado de Nova Iorque.

Ontam CrJ 6a.«feira

Argentina 0,0075 0,0887 0,0075
Austrália 1,2275 14,5213 1,2300
Áustria 0,0590 0,6980 0,0590
Bélgica 0,027150 0,3212 0,027125
Inglaterra 1,5875 18,7801 1,5900
Canadá 1,0290 12,1731 1,0190
Colômbia 0,0300 0,3549 0,0300
Dinamarca 0,1700 2,0111 0,1715
França 0,2085 2,4666 0,2005
Holanda 0,3985 4,7143 0,3989
Hong Kong 0,2080 2,4606 0,2080
Israel 0,1210 1,4314 0,1210
Itália 0,001165 0,0138 0,001160

Japão 0,003399 0,0402 0,003410
México 0,0380 0,4495 0,0400
Noruega 0,1899 2,2465 0,1910
Filipinas 0,1370 1,6207 0,1370
Portugal 0,0325 0,3845 0,0330
Espanha 0,0148 0,1751 0,0148
Suécia 0,2379 2,8144 0,2400
Suiça 0,4110 4,8621 0,4115
Venezuela 0,2335 2,7623 0,2335
Alemanha Oc. 0,4165 4,9272 0,4178

de pesquisas
São Paulo — O Instituto de

Pesquisas Tecnológicas — IPT —
empresa controlada ipelo Gover-
no do Estado, vai inaugurar até
o final do ano seu Centro Téc-
nico em Celulose e Paipel, em
cujas obras está investindo re-
cursos da ordem de Cr$ 50 mi-
lhões, e que contará com uma
estação experimental.

Construído com apoio íi-
nanceiro do Ministério do Pia-
nejamento, do Conselho Nacio-
nal de Pesquisas e do Banco In-
teramericano de Desenvolvi-
mento, ele terá por finalidade
as pesquisas, o desenvolvimento,
a assistência técnica e o treina-
mento e programas de informa-
ção técnica, na área do papel «
celulose.

Apoio ao
desenvolvimento

O presidente do IPT, enge-
nheiro Antônio Maurício da
Rocha, diz que a implantação do
Centro de Celulose e Papel se
enquadra dentro de uma estra-
tégia de apoio ao desenvolvi-
mento do setor de papel, já que
o Brasil participa apenas com
1% da produção mundial, em-
bora suas reservas florestais
correspondam a 12% das flores-
tas mundiais.

Incluído entre os programas
prioritários do II PND, o setor
de celulose e papeleiro deverá
quadruplicar sua produção atual,
com a finalidade de transformar
o Brasil de importador a gran-
de exportador de seus produtos,
além de desenvolver novas tec-
nologias em derivados de ma-
deira.
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Falecimentos
RIO DE JANEIRO

Maria da Penha da Costa

Couto • Fonseca, 74, no Hospl-

tal do INPS de Ipanema. Ca-

rioca, dent!»ta, morava na Gá-

vea. Viúva do General Osmar

Fonseca, deixa as filhas Ana

Margarida Maria da Costa

Couto e Fonseca, engenheira,

e Adelaine Margarida Maria da

Costa Fonseca de Moraes Cou-

tinho, casada com o Maior Ro-

naldo da Moraes Coutinho,

além de vários netos.

Francisco Carlos Ferreira, 49,

em sua residência, em Copa-

cabana. Carioca, funcionário

público, era solteiro.

Marisa Pereira Villaça, 82,

em sua residência, na Gávea.

Carioca, era viúva do médico

Paulo Villaça.

Wilson Soares da Silva, 57,

no Hospital da Gamboa. Natu-

ral de Bela Vista, funcionário

público federal, morava em

Copacabana. Deixa viúva Aracy

Vanassian Soares da Silva e os

filhos Paulo Roberto e Vera

Lúcia • dois netos.

Deodoro Martins Galvío, 69,

em sua residência, na Tiiuca.

Paraense, era comerciário apo-

sentado. Desquitado, deixa a

filha Fernanda.

Renato Luís Venanclo da

Costa, 73, no Hospital Miguel

Couto. Carioca, era Industrial
aposentado. Solteiro, morava

na Tijuca.

Gertrudes Pereira Ribeiro,
58, em sua residência, no Gra-

jaú. Carioca, deixa viúvo Mário
Henrique Ribeiro • o filho
Gustavo.

Reni Gaspar d» Oliveira, 55,
no Hospital Miguel Couto. Ca-
rioca, solteiro, morava em Bo-
tafogo.

Waldemar Rodrigues, 56, em
sua residência, na Penha. Pau-
lista, era comerciante. Deixa
viúva Odete Silveira Rodrigues.

Geraldo Vieira Ribeiro, em

Belo Horizonte. Funcionário

do INPS, era chefe da agên-

cia de Governador Valadares,

onde foi vereador e presiden-
te da Câmara Municipal. Dei-

xa viúva Margarida Ribeiro e

dois filhos. ,

ESTADOS

Ivaldo Alvas do Nascimento,
em Uberlândia, Minas Gerais.

Comerciante, deixa . viúva Do-

lorita Elias do Nascimento e

os filhos Dorivaldo, Getúlio,

Dorlvalda, Fausto e Maria He-

leria.

EXTERIOR

Clarence Chamberlin, 82, no

Hospital Griffin, em Derby,

Estados Unidos. Um dos pio-
neiros da aviação, cruzou o

Atlântico, sozinho em um

avião, duas semanas depois de

Charles Lindembergh, batendo

o recorde mundial de vão sem

escalas, da Berlim a Nova

Iorque.

AVISOS RELIGIOSOS

HELENA GUIMARÃES

+ 

A família de HELENA GUIMARÃES cumpre
o doloroso dever de comunicar o seu fale-
cimento & convida os demais parentes e
amigos para o sepultamento hoje, dia 2,

às 13 horas, saindo o féretro da Capela Real Gran-
deza n.° 1, para o Cemitério de São João Batista.

(P

IRMANDADE DA SANTA CRUZ
DOS MILITARES

(MISSA DE FINADOS)

+ 

A IRMANDADE DA SANTA CRUZ DOS Ml-
LITARES convida os caríssimos Irmãos, bem
como os parentes e amigos dos Irmãos,
pensionistas, Capelães e funcionários fa-

leoidos, para assistirem à Missa que pelo eterno
repouso de suas almas, manda celebrar no Altar-
Mór do seu Templo à Rua 1.° de Março, 36, ama-
nhã, quarta-feira, dia 3, às 11 horas, pelo que desde
já se confessa profundamente grata. (p

Corretor de
imóveis tem
projeto-lei

Brasília — O presidente
d a República determinou
ontem o envio ao Congresso
do projeto de lei que dá
nova regulamentação á pro-
fissão de corretor de
imóveis, ao mesmo tempo
em que disciplina o funcio-
namento dos órgãos de fis-
calização da categoria pro-
fissional: os Conselhos
Federal e Regionais de Cor-
reto res de Imóveis.

Na exposição de motivos
do projeto de lei explica-se
que os Conselhos de Corre-
tóres de Imóveis foram de-
c larados inconstitucionais,
em 1962, pelo Supremo Tri-
bunal Federal, sob o fun-
tíamento de falta de cap-
cidade necessária para o
exercido da profissão, uma
vez que, não existiam meios
pana determinar a for-
mação de um corretor.

TÉCNICOS
No entanto, continua a

exposição de motivos, neste
ano Conselho Federal de
Educação, "atento às mo-
dernas técnicas de venda e
necessidade de segurança na
aplicação dos planos do Sis-
tema Financeiro de Ha-
bitáção, instituiu habili-

. tação de técnicos de transa-
ções imobiliárias, a nível de
2.° Grau, aprovando os mi-
nimos curriculares para a
formação desses técnicos".

Além disso, foram reali-
zados novos estudos para
oliminiar os aspectos incons-
titucionais que impediam a
r e gulamentação profissio-
nal dos corretores dè
imóveis e, por conseqüência,
manter os Conselhos, que
atualmente reúnem mais de
50 mil profissionais e vasto
patrimônio, no Distrito
Federal, Rio de Janeiro, São
Paulo, Rio Grande do Sul,
Minas Gerais, Goiás, Para-
ná, Pernambuco, Santa
Catarina e Espirito Santo.

Brigadeiro
elogia FAB
por manobra

Brasília — "Os Comandos
Aéreos e suas Unidades de-
oram provas de sua grande
mobilidade na maior ope-
ração de treinamento aéreo
já realizada pela FAB",
afirma o Comandante-
Geral-do-Ar, Tenente-Bri-
gadeiro-do-Ar Déllo Jardim
de Matos, em Ordem do
Dia.

Acrescenta: "As Unidades
de Apoio mostraram a ex-
periência de seus homens,
que podem operar em qual-
quer região do país, desin-
cumblndo-se com galhardia
nas emergências que pos-
sam vir a ocorrer em si-
tuações reais".

EMILIANO Dl CAVALCANTI
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Beryl Di Cavalcanti e Elizabeth Di Cavalcanti, ainda pro-
fundamente consternadas pelo falecimento de seu ines-
quecível e muito querido marido e pai Di, convidam

seus parentes e amigos para assistirem à missa de sétimo .dia
que será celebrada pelo repouso eterno de sua boníssima alma,
no Mosteiro de São Bento, amanhã, quarta-feira, dia 3, às 12
horas. Agradecem, sensibilizadas, as manifestações de pesar re-
cebidas, bem como, a todos que comparecerem a esse ato de
piedade cristã. /D

+
JOSÉ MACIEL SENRA

ZÉZINHO
(MISSA DE 7.° DIA)

O TIJUCA TÊNIS CLUBE convida seus antigos e atuais atletas e o Quadro
Social para a Missa de 7.° Dia que manda celebrar por alma de seu
Grande e saudoso atleta ZÉZINHO, amanhã, quarta-feira, dia 3, às
9,30 horas, na Igreja dos Sagrados Corações, à Rua Conde de Bonfim.

GERSON MARCOS CHAGAS E
JOSÉ ROBERTO DE OLIVEIRA AMIN

+ 

A Diretoria da Nordeste Linhas Aéreas Regionais S. A. e seus

funcionários agradecem, sensibilizados as manifestações de

pesar recebidas por ocasião do trágico falecimento de seus

companheiros e comandante GERSON MARCOS CHAGAS e JOSÉ RO-

BERTO DE OLIVEIRA AMIN e convidam para a Missa de 7.° dia, que
se realizará dia 3 de novembro, às 09,30 horas, na Igreja Nossa Senho-

ra Mãe dos Homens, à Rua da Alfândega, n.° 57. Por mais este ato

de religião e amizade antecipadamente agradecem.

JORNAL DO BRASIL D Terça-feira, 2/11/76 D l9 Caderno

Ex-presidente do Grupo
Conceição morre afogado
em lagoa do R. G. do Sul

Porto Alegre — O Sr Jair Boeira de Almeida,
54 anos e ex-presidente do Grupo Hospitalar Con-
ceição (desapropriado pelo Governo federal), mor-
reu afogado ontem de manhã ao cair de um barco
inflável, quando pescava na Lagoa Branca, Mu-
nicípio de Osório, a 131 quilômetros de Porto Ale-
gre. Até a noite o cadáver não fora encontrado,
apesar das buscas de homens-rãs.

Relato de pessoas acampadas na beira do lago,
e que viram o acidente, foi desmentido pele
advogado da víMma, Sr fenio Silva, que chegou ao
local de tarde; principalmente: não houve queda (o
barco virou) e ele não estava com uma mulher de
meia idade. A mulher do Sr Jáir Boeira, Sra Ida
Buscherolli Almeida, estava em Cascavel (PR) e
voltou a Porto Alegre tão logo soube do fato.

A ponte Rio—Niterói e auto-estradas terão suas placas substituídas

DTSER pedirá mais 1800
homens para fiscalizar
velocidade nas estradas

Assim que receber o comunicado oficial que
fixa a velocidade de 80 km/h como a máxima per-
mitida nas estradas, o Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem irá solicitar ao DASP que
promova um concurso para a contratação de no
mínimo mais 1 mil 800 patrulheiros para auxiliar
os atuais 6 mil 200 na fiscalização das rodovias.

Depende também do comunicado o início da
substituição das placas que permitem velocidades
de até 100 km/h na Rodovia Presidente Dutra e
na Ponte Rio—Niterói. Até amanhã, às 12h, o
DNER atuará nas estradas do Estado do Rio com
oito motocicletas, 40 viaturas e 120 patrulheiros
para orientar a volta do feriado prolongado.
MENOR VELOCIDADE

Segundo assessores d o
DNER, até agora o órgão
não recebeu comunicado
oficial informando sobre a
alteração na velocidade
permitida nas estradas. No
Estado do Rio, há placas
que permitem velocidade de
100 km/h na Via Dutra e na
Ponte Rio—Niterói e, de
acordo com o DNER, há 11
radares à disposição do 7?
distrito (que compreende
as estradas federais em ter-
ritório fluminense).

De um modo geral, para
o DNER, será "muito difícil
controlar a velocidade dos
carros e, com poucos rada-
res e patrulheiros para o
serviço (são 6 mil e 200 em
todo o país e 1 mil 400 no
Estado do Rio), só poderão
ser vigiados os trechos que
oferecem maiores condições
para um excesso dos moto»
ristas, como as grandes re-
tas". Por isso, quando are-
ceber o comunicado, o
DNER vai solicitar o con-
curso para o Dasp "porque
são necessários pelo. menoa
8 mil homens".

O DNER não sabe tam»
bém quando será iniciada a
substituição das placas que
fixam ém 100 km/h a velo-
cidade máxima em alguns
trechos da Via Dutra e em
toda a Ponte Rio—Niterói.
Tanto na Rio—Petrópolis
quanto na Via Dutra, os ra-
dares não estavam operan-
do ontem "porque a maior
parte do pessoal especiali-
zado foi deslocado para o
Km 39,5 da estrada do Con-
torno onde caiu, na terça-
feira, uma barreira im-
pedindo o tráfego no local".

ESQUEMA DE VOLTA

Até às 12h de amanhã, a
Polícia Rodoviária funcio-
nará com 40 viaturas, oito
motocicletas e 120 homens,
distribuídos nas rodovias
Rio—Campos (quatro car-
ros); Rio—Ma gé—Te-
resópolis (três carros e duas

motos); Ponte Presidente
Costa e Silva—Rio Bonito
(dois carros); estrada
TJnião-Indústria (quatro
carros); Rio—Petrópolis
(cinco carros, sendo um na
serra); Rio—Santos, trecho
até Ubatuba (cinco carros);
Rio—São Paulo (17 carros
no lado fluminense e quatro
motos); e duas motos ron-
dando a Baixada Fluminen-
se.

Devido ao impedimento
do tráfego na Estrada do
Contorno — em consequèn-
cia de uma barreira que
caiu no Km 39,5 obrigando
os carros a desviarem seu
caminho pelo centro de Pe-
trópolis — o DNER proibirá
o tráfego dos caminhões a
partir do Km 15 da Rodovia
Washingiton Luís e a opção
será a estrada Rio—Tere-
sópolis. Os caminhões que
se dirigem ao Rio serão des-
viados a partir do Km 70 e
obrigados a usar a ligação
PetrópoMs—Teresópolis.

NOVO HORÁRIO

Desde sábado, os ônibus
que fazem a linha Rio—São
Paulo estão levando 6h 40m
para fazer a viagem entre
as duas cidades (6h lOm ro-
dando e 30 minutos de pa-
rada) e o DNER informa
que o aumento do tempo —
anteriormente era de
6hl5m — "não se deve à
diminuição d e velocidade
na estrada mas sim para
dar maior conforto aos

: motoristas e passageiros".
Com o aumento do tempo

de viagem — que será es-
tendido "a todas as linhas
interestaduais até o final
do ano" — o DNER preten-
de diminuir os riscos de aci-
dentes "porque antigomen-
te o motorista chegava
atrasado nas paradas ou
permanecia parado mais
tempo que o devido e, para
não chegar atrasado, trate-
gava com excesso de veloci-
dade, o que não acontecerá
a partir de agora".

Feira vende
no Sul 600
livros/hora

Porto Alegre — Vender
600 livros por hora — média
de 10 por minuto — talvez
seja uma façanha poucas
vezes alcançada pelas livra-.
rias de Porto Alegre, mas a
XXII Feira do Livro, em re-
alização nesta Capital, está
conseguindo até superar es-
ta média em 'dias de maior
movimento.

Com 59 barracas estra-
t e g i c amente enfileiradas
pela Praça da Alfândega,
no centro da cidade, a Feira
do Livro já superou o recor-
de do ano passado, venden-
do cerca de 20 mil livros em
quatro dias de funcio-
namento e deverá atingir a
expectativa feita pela
Câmara Rio-Grandense do
Livro, que espera a venda
de 80 mil livros neste ano,
contra 70 mii ano passado.,
ENCONTROS
3 FOLCLORE

DIVERGÊNCIAS

Os veranistas João Carlos
Menezes da Silveira, André
Rocha e Nilson Salvador
Gonçalves disseram ter vis-
to o acidente. O motor do
barco teve um problema no
acelerador' e o Sr Jair Boei-
ra caiu ao tentar conserta-
Io; a mulher no barco
imediatamente gritou por
socorro. Outras pessoas dis-
seram que ele chegara à la-
goa na tarde de sexta-feira
na sua Veraneio, placa AT
3600, juntamente com
amigos

Para o advogado Ênio Sil-
va, o Sr Jair Boeira viajou
sábado de manhã, não es-
tava acompanhado e nem
caiu. O advogado confirmou
a morte do cliente. Na la-
goa, pessoas acharam estra-
nha essa última afirmação,

JOÃO BAPTISTA MARTINS
(MISSA DE 7.<> DIA)

+ 

Geralda Vieira Martins, Níciâ da* Mercét Martins Ca-
bral, Nilson Martins, genro e netos, agradecem sen-
sibilizados as manifestações de pesar recebidas e
convidam para a missa que farão celebrar por su»
boníssima alma, 4a.-feira, dia 03 às 9,30 horas na

Basílica N. S. tourdes — Av. 28 Setembro, 2Ô0 - V. Isabel.

A média de vendas de
cada barraca está em torno•*e 20 livros por hora, e os
livreiros afirmam, satisfei-
tos, que o tempo, "sem mui-
to vento, freqüente em anos
anteriores, e sem chuva,
vem colaborando para o
bom movimento da Feira".
O único inconveniente ocor-
rido até agora foi a poeira
levantada pela implosão no
domingo, do prédio da Cai-
xa Econômica Federal, pró-
ximo à Praça da Alfândega,
o que provocou um atraso
de uma hora na reabertura
para o público.

Além de ser um ponto de
venda, a Feira do Livro
¦transformou-se, ao longo
dos anos, num local de en-
conitro dos jornalistas, poe-
tas, escritores e tradicionais
íiguras do folclore porto-ale-
grense. E' comum ver-se o
poeta Mário Qutaitana pas-
sando entre as sombras dos
jacarandás, e mesmo politi-
cos, corno o Senador Paulo
Brossard ou o Governador
Sinval Guazelli, que, quan-
do podem, passeiam pela
praça.

A Ilha, do jornalista pau-
lista Fernando Morais, e
Solo de Clarineta II do es-
critor É r i c o Veríssimo
são os livros nacionais mais
vendidos até agora. Entre
os estrangeiros, J. M. Sim-
mel, com O Vento Sabe a
Resposta, e Morris West,
com O Navegante, são os
preferidos. Mesmo assim,
Fernão Capelo Gaivota, de
Richard Bach, e O Pequeno
Príncipe, de Saint-Exupéry,
continuam ocupando boas
colocações. Entre os livros
políticos, os mais vendidos
foram os do Senador Paulo
Brossard, Bale Proibido, e
Osvaldo Aranha, de Talaia
OTJonell.

CMTE GERSON MARCOS CHAGAS E
JOSÉ ROBERTO DE OLIVEIRA AMIN

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

A Diretoria da Transbrasil S/A Linhas Aéreas e seus funciona-

rios agradecem sensibilizados as manifestações de pesar re-

cebidas por ocasião do trágico falecimento de seus antigos

companheiros: Cmte. GERSON MARCOS CHAGAS e JOSÉ ROBERTO

DE OLIVEIRA AMIN e convidam para a missa de 7.° dia, que se rea-

Üzará dia 03 de novembro, às 09,30 horas, na Igreja Nossa Senhora

Mãe dos Homens, à Rua da Alfândega, n.° 57. Por mais este ato de

religião e amizade, antecipadamente agradecem.

pois o equipamento de pes-
ca não caiu na água. A la-
goa Branca, local de vera-
neio, tinha mais de 60 bar-
raças na margem na ma-
nhã de ontem, mas à tarde,
quando começou a movi-
mentação de policiais e re- •
pórteres de jornais e rádios,-
restavam acenas cinco. ¦- •

Homens-rã da Estação Flú-
vial do Corpo de Bombeiros
de Porto Alegre foram para ;
lá depois do meio-dia, e só
suspenderam as buscas por
falta de visibilidade. Polici-
ais informaram que a den-
sidade da água nas con-
dições atmosféricas como a
de ontem (10 graus centí-
grados) manteria o corpo
entre'o fundo e a superfície; jas buscas vão continuar,
mas de qualquer jeito o cor-
po deverá vir à tona dentro,
de 72 horas. ."

INPS comprovou que o
grupo superfaturava

Porto Alegre — O Grupo
Hospitalar Conceição foi de-
sapropriado há um ano e
meio, depois de divulgado
que várias sindicâncias do
INPS comprovaram a práti-
ca de superfaturamento,
pelo Sr Jair Boeira de Al-
meida. Entretanto, todds os
processos sobre o caso eistão
parados, o que levou o ad-
vogado Angelito Aiquel a di-
zer há uma semai.a que
tentará audiência com o
Presidente Geisel para ob-
ter uma definição oficial do
caso.

As sindicâncias do INPS
realizadas durante 1973 e
1974, comprovaram irregu-
laridades que variavam da
adulteração de contas e
exames laboratoriais, venda
de remédios com validade
terapêutica já vencida, até
a falsificação de assinatura
de médicos que se recusa-
vam a firmar os exames e :
internamentos fictícios.
INTERVENÇÃO

O Grupo Hospitalar Con-
ceição (Hospitais Conceição,
da Criança Conceição,
Femina e Cristo Redentor),
com mais de 2 mil leitos,
ainda é a principal rede do
Estado no atendimento aos
segurados do INPS. As irre-
gularidades foram des-
cobertas depois que o Gru-
po Conceição tentara co-
brar a utilização de 3 mil
600 metros de esparadrapo
num só paciente (no Hos-
pitai Cristo Redentor).
Através de inquérito pre-
sidido pelo procurador Re-
migio Boff. O INPS compro-
vou posteriormente o cons-
t a n t e superfaturamento,
cujos prejuízos à Previdên-
cia até hoje não pôde ser
apurado.

Leva ntamento técnico-
contábil feito pelo INPS em
19 mil contas (19 6 9/70),
constatou superfaturamen-
to de Cr$ 800 mil, somente
no Hospital Cristo Reden-
tor. O Sr Jair de Almeida
tentou vender o Grupo
Conceição para o Grêmio
Beneficente de Oficiais do
Exército ( G B O E x ) por
Cr$ 231 milhões, mas o
negócio não foi fechado.

Sem capital de giro e cré-
dito bancário, os diretores
do Grupo tentaram um em-
préstimo de Cr$ 10 milhões
junto ao presidente d o
INPS e, depois, do Ministro
Nascimento e Silva, qu<eiw<»
negou. O Sr Jair Boeira de-».

Almeida então a m e a ç ou-
suspender o atendimento
aos segurados do INPSr •
provocando a intervenção":

: federal, decretada em 20 de ¦•
fevereiro de 1975. Assumiu,
como interventor, o. •••¦
capitão-médico WiltonBar-. „¦
roso, eleito posteriormente....-;
diretor-presidente dos qua-, ¦ ;
tro hospitais, transior-
•mados em empresas de.
economia mista; o vice.-
presidente Remigio Boff foi J.,
um dos procuradores que......
realizaram as sindicancias..v.),
contra o Sr Jair Boeira de,.--
Almeida. t-ijít

processos ';;^l
O processo, aberto ra Po-

lícia Federal, foi enviado à
3a. Vara Federal, indiciando-
Jair Boeira e mais sete en^,;,., .
fermeiras por falsidade ide-
ológlca, f aisif icação de
documentos e superfatura-
mento. Inquéritos paralelos
continuam sendo realizados, v,.,<•
pela CGI, Receita Federal,... ,
Secretaria Estadual da
Fazenda, para apurar o
superfaturamento. Mas o
processo criminal está pa- ,...'.%
raido, porque o INPS não ....
enviou seu último inquérito
administrativo, apesar de o
Juiz da 3a. Vara Federal,
João César Leitão Krieger,
o ter solicitado por duas
vezes.

Na 2a. Vara Federal, o
processo de indenização
também está paralisado,
disse o advogado de Jair
Boeira de Almeida, Sr An-
gelito Aiquel, porque o Juiz
Hermillo Gallant só citou
apenas 120 idos 3 mil e 500
acionistas do Grupo Concei-
ção, para o pagamento. O
advogado acusou também a
atual direção de ter se
apropriado do Serviço Aé-
reo do Grupo Conceição,
que não fora incluído na
desapropriação.

Motorista de táxi é morto
com dois tiros em Minas e
colegas suspeitam de PM

Belo Horizonte — A morte do motorista de táxi.
Amandio Rodrigues Chaves, de 26 anos, que re-
cebeu dois tiros no tórax ontem de manhã nesta
Capital, levou os aproximadamente 200 colegas que
acompanharam seu corpo ao Instituto Médico-Le-
gal até o velório do Cemitério da Paz a denunciar"a falta de segurança para trabalhar". O prin-
cipal suspeito, para eles, é o Sargento da PM Gerval
da Silva Alves, que estava a paisana.

Os colegas do Sr Amandio Rodrigues dizem
que o responsável é o Sargento Gerval, "pois houve
uma leve batida entre os carros dos dois e, além
disso', Amandio também já foi da PM e havia uma
rivalidade que eles ainda não tinham resolvido".
DESMENTIDO

O Sargento Gerval, que
estava sendo medicado no
Pronto-Socorro ontem — foi
ferido a facadas — desmen-
tiu a versão dos motoristas.
Ele disse que estava parado
na porta do Palácio das Ar-
tes — em pleno centro da
cidade, onde ocorreu o cri-
me — quando viu duas pes-
soas brigando. Correu para

o local, junto com os sol-
dados Clarismundo Gonzaga
e Manuel Dias Maciel, sen-
do ferido ao intervir. O
agressor, que o Sargento
descreveu como "um indivi-
duo moreno, de estatura
média e roupa escura",
fugiu "depois de dar dois ti-
ros no motorista. Foi per-seguido pelos soldados, mas
estes voltaram para socor-
rer os feridos".
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Falecimentos
RIO DE JANEIRO

Maria da Penha da Costa

Couto e Fonseca, 74, no Hospi-

tal do INPS de Ipanema. Ca-

rioca, dentista, morava na Gá-

vea. Viúva do General Osmar

Fonseca, deixa as íilhas Ana

Margarida Maria da Costa

Couto e Fonseca, engenheira,

e Adelaine Margarida Maria di

Costa Fonseca de Moraes Cou-

tinho, casada com o Major Ro-

na Ido de Moraes Coutinho,

além de vários netos.

Francisco Carlos Ferreira, 49,

em sua residência, em Copa-

cabana. Carioca, funcionário

público, era solteiro.

Marisa Pereira Villaca, 82,

em sua residência, na Gávea.

Carioca, era viúva do médico

Paulo Villaca. .

Wilson Soares da Silva, 57,

no Hospital da Gamboa. Natu-
ral de Bela Vista, funcionário

público federal, morava em
Copacabana. Deixa viúva Aracy
Vanassian Soares da Silva e os

filhos Paulo. Roberto e Vera

Lúcia e dois netos.

Deodoro Martins Galvão, 69,

em sua residência, na Tijuca.

Paraense, era comerciário apo-

sentado. Desquitado, deixa a

filha Fernanda.

Renato luis Venancio di
Costa, 73, no Hospital Miguel

Couto. Carioca, era industrial
aposentado. Solteiro, morava

na Ti|uca.

Gertrudes Pereira Ribeiro,
58,- em sua residência, no Gra-

jaú. Carioca, deixa viúvo Mário

Henrique Ribeiro e o filho
Gustavo.

Renê Gaspar de Oliveira, 55,
no Hospital Miguel Couto. Ca-

rioca, solteiro, morava em Bo-
t afogo.

Waldemar Rodrigues, 56, em
sua residência, na Penha. Pau-
lista, era comerciante. Deixa
viúva Odete Silveira Rodrigues.

Geraldo Vieira Ribeiro, em

Belo Horizonte. Funcionário

do INPS, era chefe da'agên-

cia de Governador Valadares,

onde foi vereador e presiden-
te da Câmara Municipal. Dei-

xa viúva Margarida Ribeiro e
dois filhos.

ESTADOS

Ivaldo Alves do Nascimento,
em Uberlândia, Minas Gerais.

Comerciante, deixa viúva Do-

lorita Elias do Nascimento e

os filhos Dorivaldo, Getúlio,

Dorivalda, Fausto e Maria He-

lena.

EXTERIOR

Clarence Chamberlin, 82, no

Hospital Griffin, em Derby,

Estados Unidos. Um dos pio-
neiros da aviação, cruzou o

Atlântico, sozinho em um

avião, duas semanas depois de

Charles Lindembergh, batendo

o recorde mundial de vôo sem

escalas, de Berlim a Nova

Iorque.

AVISOS RELIGIOSOS

HELENA GUIMARÃES

+ 

A família de HELENA GUIMARÃES cumpre
o doloroso dever de comunicar o seu fale-
cimerito e convida os demais parentes e
amigos para o sepultamento hoje, dia 2,

às 13 horas, saindo o féretro da Capela Real Gran-
deza n.° 1, para o Cemitério de São João Batista.

(P

IRMANDADE DA SANTA CRUZ
DOS MILITARES

(MISSA DE FINADOS)

+ 

A IRMANDADE DA SANTA CRUZ DOS Ml*
LITARES convida os caríssimos Irmãos, bem
como os parentes e amigos dos Irmãos,
pensionistas, Capelães e funcionários fa-

lecidos, para assistirem à Missa que pelo eterno
repouso de suas almas, manda celebrar no Altar-
Mór do seu Templo à Rua 1.° de Março, 36, ama-
nhã, quarta-feira, dia 3, às 11 horas, pelo que desde
já se confessa profundamente grata. (p

Corretor de
imóveis tem
projeto-lei

Brasília — O presidente
d a República determinou
ontem o envio ao Congresso
do projeto de lei que dá
nova regulamentação á pro-
fissão de corretor de
imóveis, ao mesmo tempo
em que disciplina o funcio-
namento dos órgãos de íis-
calização da categoria pro-
fissional: os Conselhos
Federal e Regionais de Cor-
re.ores de Imóveis.

Na exposição de motivos
do projeto de lei explica-se
que os Conselhos de Corre-
tores de Imóveis foram de-
c larados inconstitucionais,
em 1962, pelo Supremo Tri-
bunal Federal, sob o fun-
damento de falta de cap-
cidade necessária para o
exercício da profissão, uma
vez que, não existiam meios
para determinar a for-
mação de um corretor.

TÉCNICOS
No entanto, continua a

exposição de motivos, neste
ano Conselho Federal de
Educação, "atento às mo-
dernas técnicas de venda e
necessidade de segurança na
aplicação dos planos do Sis-
tema Financeiro de Ha-
bitação, instituiu habili-
tação de técnicos de transa-
ções imobiliárias, a nível de
2.° Grau, aprovando os mi-
nimos curriculares para a
formação desses técnicos".

Além disso, foram reali-
zados novos estudos pára
!l.miniar os aspectos incons-
tuucionais que impediam a
r e gulamentação profissio-
nal dos corretores de
Imóveis t, por conseqüência,
manter os Conselhos, que
atualmente reúnem mais de
50 mil profissionais e vasto
patrimônio, no Distrito
Federal, Rio de Janeiro, São
Paulo, Rio Grande do Sul,
Minas Gerais, Goiás, Paia-
ná, Pernambuco, Santa"latarina e Espirito Santo.

Brigadeiro
elogia FAB
por manobra

Brasília — "Os Comandos
Aéreos e suas Unidades de-
•ram provas de sua grande
mobilidade na maior ope-
ração de treinamento aéreo
já realizada pela FAB",
afirma o Comandante-
Geral-do-Ar, Tenente-Bri-
gadeiro-do-Ar Délio Jardim
de Matos, em Ordem do
Dia. £

Acrescenta: "As Unidades
de Apoio mostraram a ex-
periência de seus homens,
que podem operar em qual-
quer região do país, desin-
cumbindo-se com galhardia
nas emergências que pos-
sam vir a ocorrer em si-
tuações reais".

EMILIANO Dl CAVALCANTI
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Beryl Di Cavalcanti e Elizabeth Di Cavalcanti, ainda pro-
fundamente consternadas pelo falecimento de seu ines-

quecível.e muito querido marido e pai Di, convidam
seus parentes e amigos para assistirem à missa de sétimo dia

que será celebrada pelo .repouso eterno de sua boníssima alma,
no Mosteiro de São Bento, amanhã, quarta-feira, dia 3, às 12
horas. Agradecem/ sensibilizadas, as manifestações de pesar re-
cebidas, bem como, a todos que comparecerem a esse ato de
piedade cristã.

+
JOSÉ MACIEL SENRA

ZÉZINHO
(MISSA DE 7.° DIA)

O TIJUCA TÊNIS CLUBE convida seus antigos e atuais atletas e o Quadro
Social para a Missa de 7.° Dia que manda celebrar por alma de seu
Grande e sau.doso atleta ZÉZINHO, amanhã, quarta-feira, dia 3, às
9J30 horas, na Igreja dos Sagrados Corações, à Rua Conde de Bonfim.

IP

GERSON MARCOS CHAGAS E
JOSÉ ROBERTO DE OLIVEIRA AMIN

+ 

A Diretoria da Nordeste. Linhas Aéreas Regionais S. A. e seus
funcionários agradecem, sensibilizados as manifestações de

pesar recebidas por ocasião do trágico falecimento de seus
companheiros e coma.ndante GERSON MARCOS CHAGAS e JOSÉ RO-
BERTO DE OLIVEIRA AMIN e convidam para a Missa de 7.° dia, que
se realizará dia 3 de novembro, às 09,30 horas, na Igreja Nossa Senho-
ra Mãe dos Homens, à Rua da Alfândega, n.° 57. Por mais este ato
de religião e amizade antecipadamente agradecem.

(p

¦'¦:' :'-., Tf f~V:!'V' ! V, ".;.' T^sSÍÜSiiiiiiiní" iittl::
'" ' f mmmm-mmmmmm-mm*-m-*---*mmÊ-m--mÊ-m'

'.*• .¦'-'¦-'¦;' ¦'-'.".'. \\\" ¦¦:.'.'. :-'\ 
;• 

¦;¦"< i;:
..¦¦¦¦¦ ¦:¦:-:¦¦¦:¦¦¦*:¦! '

¦¦-¦¦¦¦¦¦:¦,< :-*>wS:
^ >» M

I ,:\' ¦'£•"'-¦ -:* ^fe Uni M • '"•¦ '"••>%
"<:.;*'•¦ V'.;-,": '.>!•>>£' Ifl' "!., i "•;->: J.'/¦.*;:"• »:;,;'! ^fcv SajK¦ ¦-¦>•-¦-¦ ./¦*¦>..Ayj.;'¦¦¦:¦¦;¦ -¦¦:<¦:-1.m:¦:¦:¦;v:;:--í::í.:¦:;.:..¦¦¦^¦^^^m^^^^^^^-W^ÊÊjí^^mp^-'1-' '•"'-''" ,:;™3™~~~ra

|||l|Mf^^^?pw-^*^

A ponte Rio—Niterói e auto-estradas terão suas placas substituídas

DNER pedirá mais 1800
homens para fiscalizar
velocidade nas estradas

Assim que receber o comunicado oficial que
fixa a velocidade de 80 km/h como a máxima per-
mitida nas estradas, o Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem irá solicitar ao DASP que
promova um concurso para a contratação de no
mínimo mais 1 mil 800 patrulheiros para auxiliar
os atuais 6 mil 200 na fiscalização das. rodovias.

Depende também do comunicado o início da
substituição das placas que permitem velocidades
de até 100 km/h na Rodovia Presidente Dutra e
na Ponte Ric^—Niterói. Até amanhã, às 12h, o
DNER atuará nas estradas do Estado do Rio com
oito motocicletas, 40 viaturas e 120 patrulheiros
para orientar a volta do feriado prolongado.

Ponte PresidenteMENOR VELOCIDADE

Segundo assessores d o
DNER, até agora o órgão
não recebeu comunicado
oficial informando sobre a
alteração na velocldaafi
permitida nas estradas. No
Estado do Rio, há placas
que permitem velocidade de
lüü km/h na Via Dutra e na
Ponte Rio—Niterói e, de
acordo com o DNER, hã 11
radares ã disposição do T>
distrito (que compreende
as èíiradas federuis em ter-
ritório fluminense).

De um modo gerai, para
o DNER, será "muito difícil
controlar a velocidade dos
carros e, com poucos rada-
res e patrulheiros para o
serviço (são 6 mil e 200 em
todo o pais e 1 mil 400 nu
Estado do Rio), só poderão
ser vigiados os trechos que
oferecem maiores1 condições
ipara um excesso dos moto-
ristas, como as grandes re-
tas". Por isso, quando re-
ceber o comunicado, o
DNER vai solicitar o con-
curso para o Dasp "porque
são necessários pelo menos
8 mil homens".

O DNER não sabe taai-
bem quando será iniciada *
substituição das placas que
fixam em 100 km/h a velo-
cidade máxima em alguns
trechos da Via Dutra e em
toda a Ponte Rio—Niterói.
Tanto na Rio—Febrópolis
quanto na Via Dutra, os ra-
dares não estavam operan-
do ontem "porque a maior
parte do pessoal especiali-
zado foi deslocado para o
Km 39,5 dá estrada' do Con-
torno onde caiu, na terça-
feira, uma barreira im-
pedindo o tráfego no local".

ESQUEMA DE VOLTA

Até ás 12h de amanhã, a
Policia Rodoviária funcio-
liará com 40 viaturas, oito
motociciecas e 120 homens
distribuídos nas rodovias
Rio—Campos (quatro car-
ros); Ri o—M a g é—Te-
resópolis (três carros e duas

motos);
Costa e Silva—Rio Bonito
(dois carros); estrada
União-Indústrla (quatro
carros) ; RiOr-Pe trópolis
(cinco carros, sendo um na
serra); Rio—Santos, trecho
até Ubatuba (cinco carros);
Rio—São Paulo (17 carros
no lado fluminense e quatro
motos); e duas motos ron-
dando a Baixada Fiuminen-
se.

Devido ao impedimento
do tráfego na Estrada do
Contorno — em consequen-
cia de uma barreira que
caiu nò Km 39,5 obrigando
os carros a desviarem seu
caminho pelo centro de Pe-
trópolis — o DNER proibirá
o tráfego dos caminhões a
partir do Km 15 da Rodovia
Washington Luis e a opção
será a estrada Rio—-Tere-
sópolis. Os caminhões que
Se dirigem ao Rio serão des-
vlados a partir do Km 70 e
obrigados a usar a ligação
Pe trópolis—Teresópolis.

NOVO HORÁRIO

Desde sábado, os ônibus
que fazem a linha Rio—São
Paulo estão levando 6h 40m
para fazer a viagem entre
as duas cidades (6h lOm ro-
dando e 30 minutos de pa-
rada) e o DNER informa
que o aumento do tempo —
anteriormente era de
6h 15m — "não se deve à
diminuição d e velocidade
na estrada mas sim para
dar maior conforto aos
motoristas e passageiros".

Com o aumento do tempo
de viagem — que será es-
tendido "a todas as linhas
interestaduais até o final
do ano" — o DNER preten-
de diminuir os riscos de a:i-
dentes "porque antígamen-
te o motorista chegava
atrasado -nas paradas ou
permanecia parado mais
tempo que o devido e, para
não chegar atrasado, trafe-
gava com excesso de veloci-
dade, o que não acontecerá
a partir de agora".

Feira vende
no Sul 600
livros/hora

Porto Alegre — Vender
600 livros por hora — média
de 10 por minuto — talvez
seja uma façanha poucas
vezes alcançada pelas livra-
rias de Porto Alegre, mas a
XXII Feira do Livro, em re-
alização nesta Ca.iital, está
conseguindo até superar es-
ta média em dias de maior
movimento.

Com 59 barracas estra-
t e g i c amente enfileiradas
pela Praça da Alfândega,
no centro da cidade, a Feira
do Livro já superou^o recor-
de do ano passado, venden-
do cerca de 20 mil livros em
qua;ro dias, de funcio-
namento e deverá atingir a
expectativa feita pela
Câmara Rio-Grandense do
Livro, que espera a venda
de 80 mil livros neste ano,
contra 70 mil ano passado.

A média de vendas de
cada barraca está em torno-'s 20 livros por hora, e os
livreiros afirmam, satisfei-
tos, que o tempo, "sem mui-
to vento, freqüente em anos
anieriores, e sem chuva,
vem colaborando para o
bom movimento da Feira".
O único inconveniente ocor-
rido até agora foi a poeira
levantada pela implosãò no
domingo, do prédio da Cai-
xa Econômica Federal, pró-
xtaio à Praça da Alfândega,
o que provocou um atraso
de uma hora na reabertura
para o público.

Além de ser um ponto de
venda, a Feira do Livro
transformou-se, ao longo
dos anos, num local de en-
contro dos jornalistas, poe-
tas, escritores e tradicionais
figuras do folclore porto-ale-
grense. E' comum ver-se o
poeta Mário Quintana pas-
sando entre as sombras dos
jacarandás, e mesmo poli ti-
cos, como o Senador Paulo
Brossard ou o Governador
Sinval Guazelli, que, quan-
do podem, passeiam pela
praça.

Deputado
denuncia
prisão

JOÃO BAPTISTA MARTINS
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Geralda Vieira Martins, Nicia das Mercês Martins Ca-
bral, Nilson Martins, genro e netos, agradecem sen-
sibilizados as manifestações de pesar recebidas e
convidam para a missa que farão celebrar por sua
boníssima alma, 4a.-feira, dia 03 Js 9,30 horas na

Basílica N. S. Lourdes — Av. 28 Setembro, 200 — V. Isabel.

CMTE GERSON MARCOS CHAGAS E
JOSÉ ROBERTO DE OLIVEIRA AMIN

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

A Diretoria da Transbrasil S/A Linhas Aéreas e seus funciona-
rios agradecem sensibilizados as manifestações de pesar re-
cebidas por ocasião do trágico falecimento de seus antigos

companheiros: Cmte. GERSON MARCOS CHAGAS e JOSÉ ROBERTO
DE OLIVEIRA AMIN e convidam para a missa de 7.° dia, que se rea-
lizará dia 03 de novembro, às .09,30 horas, na Igreja Nossa Senhora
Mãe dos Homens, à Rua da Alfândega, n.° 57. Por mais este ato de
religião e amizade, antecipadamente agradecem.

Ex-presidente do Grupo
Conceição morre afogado
em lagoa do R. G. do Sul

Porto Alegre — O Sr Jair Boeira de Almeida,
54 anos e ex-presidente do Grupo Hospitalar Con- «¦
ceição (desapropriado pelo Governo federal), mor-
reu afogado ontem de manhã ao cair de um barco-
inflável, quando pescava na Lagoa Branca, Mu-
nicípio de Osório, a 131 quilômetros de Porto Ale-
gre. Até a noite o cadáver não fora encontrado,
apesar das buscas de homens-rãs.

Relato de pessoas acampadas na beira do lago,
e que viram o acidente, foi desmentido pelo
advogado da vítima, Sr Ênio Silva, que chegou ao
local de tarde; principalmente: não houve queda (o
barco virou) e ele não estava com uma mulher de
meia idade. A mulher do Sr Jair Boeira, Sra Ida..:
Buscherolli Almeida, estava em Cascavel (PR) e
voltou a Porto Alegre tão logo soube do fato.
DIVERGÊNCIAS

Os veranistas João Carlos
Menezes da Silveira, André
Rocha e Nilson Salvador
Gonçalves disseram ter vis-
to o acidente, o motor do
barco teve um problema no
acelerador e o Sr Jair Boei-
ra caiu ao tentar conserta-
Io; a mulher no barco
imediatamente gritou por
socorro. Outras pessoas dis-
seram que ele chegara à la-
goa na tarde de sexta-feira
na sua- Veraneio, placa AT
3600, juntamente com
•amigos

Para o advogado Ênio Sil-
va, o Sr Jair Boeira viajou
sábado de manhã, não esr
tava acompanhado e nem

• caiu. O advogado confirmou
a morte do cliente. Na la-
goa, pessoas acharam estra-
nha essa última afirmação,

O Deputado Délio dos
Santos denunciou ontem a
prisão de um fiscal de ren-
das aposentado de nome
Floriano que estava distri-
buindo propaganda eleito-
ral do MDB. O episódio
s e g u n d o ele, ocorreu às
21hl5m na esquina de Vo-
luntártos da Pátria com
Paulino Fernandes.

O automóvel foi parado
por um veículo da polícia
cujos passageiros identifica-
ram-se, afirma o Deputado,'
como agentes do DOPS e
determinaram a suspensão
da distribuição de prospec-
tos. Segundo os policiais, o
texto distribuído é um ma-
nifesto, e não um panfleto
de propaganda partidária,
informou o parlamentar.

pois o equipamento de pes-
ca não caiu na água. A la-f ;
goa Branca, local de vera-
neio, tinha mais de 60 bar-
raças na margem na ma-
nhã de ontem, mas à tarde,-
quando começou a movi-
mentação de policiais e re- -
pórteres de jornais e rádios,-
restavam apenas cinco.

Homens-rã da Estação Flu-,...
vial do Corpo de Bombeiros .
de Porto Alegre foram para.
lá depois do meio-dia, e só
suspenderam as buscas por, . s
falta de visibilidade. Polici- ,,.
ais informaram que a den-... .
sidade da água nas con-.
dições atmosféricas como a
de ontem (10 graus centír,^
grados) manteria o corpo
entre o fundo e a superfície;,,,.,
as buscas vão continuar,
mas de qualquer jeito o cor-
po deverá vir à tona dentro, ,
de 72 horas. .vnÁi

INPS comprovou que o
grupo superfaturava

Porto Alegre — O Grupo
Hospitalar Conceição foi de-
sapropriado há um ano e
meio, depois de divulgado
que várias sindicâncias do
INPS comprovaram a práti-
ca de superfaturamento,
pelo Sr Jair Boeira de Al-
meida. Entretanto, todos os
processos sobre o caso estão
parados, o que Iívou o ad-
vogado Angelito Aiquel a di-
zer há uma semai.a que
tentará audiência com o
Presidente Geisel, para ob-
ter uma definição oficial do
caso.

As sindicâncias do INPS
realizadas durante- 1973 e
1974, comprovaram irregu-
laridades que variavam da
adulteração de contas e
exames laboratoriais, venda .
de remédios com validade
terapêutica já vencida, até
a falsificação de assinatura
de .médicos que se recusa-
vam a firmar os exames e
internamentos fictícios.

INTERVENÇÃO
' O Grupo Hospitalar Con-

ceição (Hospitais Conceição,
da Criança C o n c e i ç ã i,
Femina e Cristo Redentor),
com mais de 2 mil leitos,
ainda é a principal rede do
Estado no atendimento aos
segurados do INPS. As irre-
gularidades foram des-
cobertas depois que o Gru-
po Conceição tentara co-
brar a utilização de 3 mil
600 metros de esparadrapo
num só paciente (no Hos-
pitai Cristo Redentor).
Através de inquérito pre-
sidido pelo procurador Re-
mígio Boff. O INPS compro-
vou posteriormente o cons-
t a n t e superfaturamento,
cujos prejuízos à Previdên-
cia até hoje não pôde ser
apurado.

Leva ntamento técnico-
contábil feito pelo INPS em
19 mil contas (1969/70) ,
constatou superfaturamen-
to de Cr$ 800 mil, somente
no Hospital Cristo Reden-
tor. O Sr Jair de Almeida
tentou vender o Grupo
Conceição para o Grêmio
Beneficente de Oficiais do
Exército ( G B O E x ) por
Cr$ 231 milhões, mas o
negócio não foi fechado.

Sem capital de giro e crê-
dito bancário, os diretores,."^'.,
do Grupo tentaram um ení*
ipréstimo de Cr$ 10 milhões '*'"'

junto ao presidente do
INPS e, depois, do Ministro"'"1
Nascimento e Silva, qué""£1
negou. O Sr Jair Boeira de j°-i-*&

Alm3ida então ameaço ü?-"*
suspender o atendimento'-"* «;•>
aos segurados do INPS,1 "'ICO
provocando a intervenção""""' -
federal, decretada em 20 de "

fevereiro de 1975. Assumiu,'"""" <
como Interventor, b'"-'"
capitão-médico Wilton Bar- :r'
roso, eleito posteriormente""'""!
diretor-presidente dos qua-'

tro hospitais, transfor-
mados em empresas d.e;„,:
economia mista; o vice-r..,.:,, ;
presidente Remígio Boff foi.,
um dos procuradores queüciu,,^;
realizaram as sindicâncias....^-i;..
contra o Sr Jair Boeira de.,««-•>.,!
Almeida. mms-,* .,

PROCESSOS
oic.&lnt ~\

O processo, aberto ra PoT,„,71 .
licia Federal, foi enviado à
3a. Vara Federal, indiciando
Jair Boeira e mais sete en-•*<•-•-*¦
fermeiras por falsidade ide.-j^ji;;;;:
ológlca, falsificação de,),*^,...
documentos e superf atura-
mento. Inquéritos paralelos
continuam sendo realizados -«a •
pela CGI, Receita Federal,-.íjium
Secretaria E s c a d u a 1 da>., •, „.,
Fazenda, para apurar 
superfaturamento. Mas p
processo criminal está pa---. -¦'>'
rado, porque o INPS não.:;.! ènír.
enviou seu último inquérito,-,,!,,.,,,,
administrativo, apa. ar de o
Juiz da 3a. Vara Federal,.,,,.,
João César Leitão Krieger,
o ter solicitado por duas
vezes. -jijuja i:;..

Na 2a. Vara Federal, p -•.-. ,_
processo de indenização,.,^ ..'também está paralisado,'disse 

o advogado de Jair—-•---'
Boeira de Almeida, Sr An-j íh* \>cís
gelito Aiquel, porque o Juiz-n.r r .„
Hermillo Gallant só citou „„.'
apenas 120 dos 3 mil e 500
acionistas do Grupo Concei-
ção, para o pagamento. Q,V,V .
advogado acusou também a", u„,
atual direção de ter s e
apropriado do Serviço Aé—. -.
reo do Grupo Conceição,,..^...,l<
que não fora incluído na.; u-a
desapropriação. , ,„•,„ „.-.-.

Motorista de táxi é morto
com dois tiros em Minas e
colegas suspeitam de PM

Belo Horizonte — A morte do motorista de táxi
Amandio Rodrigues Chaves, de 26 anos, que re-
cebeu dois tiros no tórax ontem de manhã nesta
Capital, levou os aproximadamente 200 colegas que
acompanharam seu corpo ao 

'Instituto 
Médico-Le-

gal até o velório do Cemitério da Paz a denunciar
"a falta de segurança para trabalhar". O prin-
cipal suspeito, para eles, é o Sargento da PM Gerval
da Silva • Alves, que estava a paisana.

Os colegas do Sr Amandio Rodrigues dizem'
que o responsável é o Sargento Gerval, "pois houve
uma leve batida entre os carros dos dois e, além
disso, Amandio também já foi da PM e havia uma" "
rivalidade que eles ainda não tinham resolvido". • •<¦

rttt.ts-tríí

;'lfn.H <>>

-i (***«,-
snflit:) y

DESMENTIDO

O Sargento Gerval, que
estava sendo medicado no
Pronto-Socorro ontem — foi
ferido a facadas — desmen-
tiu a versão dos motoristas.
Ele disse que estava parado
na porta do Palácio das Ar-
tes — em pleno centro da
cidade, onde ocorreu o cri-
me — quando viu duas pes-
soas brigando. Correu para

o local, junto com os sol-
dados Clarismundo Gonzaga
e Manuel Dias Maciel, sen-
do ferido ao intervir. O-
agressor, que o Sargento
descreveu como "um indiví-
duo moreno, de estatura
média e roupa escura",
fugiu "depois de dar dois ti--
ros no motorista. Foi per-
seguido pelos soldados, mas
estes voltaram para socor-
rer os feridos".

1.XM tli
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Canter

A principal carreira des-
ta semana em Cidade Jar-
dim, é o Grande Prêmio
Derbjr \ Paulista, distancia
de 2 mil 400 metros, dota-
Ção" de Cr$ 500 mil ao potrovencedor. O campo com as
respectivas chaves é o se-
guinte:

— 1 Darial 56
— 2 End Stop 56
— '•'•3/Devilom 56
—*í Zequim  56
*5"Mauser 56
•6; Amigo' do Rei ... 56

A—^7;Agente 56
8;Aiaro . '56

6 — 9 Aumv 56
10 Japão ........ 56

7—11 Distance 56
"Don Quixote ..... 56

8 —UjDescoco 56
".Morabito ...... 56
" Resible ....... 56

Com a chegada dos ani- .
mais,, uruguaios que vão
participar do clássico Ben-
to Gonçalves, prova máxi-
ma áo turfe gaúcho, no
próximo domingo, a Comis-
são de j Corridas do Jóquei

. Clube' do Rio Grande do
Sul, "'confirmou 

o campo
da prova. Os animais ins-
critos para o Bento. Gonçal-
ves deste ano, em 2 mil 400
metros, com dotação de
Cr$ 200 mil ao vencedor,
são os, seguintes: El Supre-
mo, Grão-de-Bico, Big Po-
ker, - üleanto, Max, Perga-
minho, Ormolo e Chasquea-
do. -:~

A"'Comissão de Corridas
do Jóquei Clube Brasileiro,
reunida ontem, tomou as
seguintes deliberações;
a) Suspender o cavalo Ve-
rão Vermelho (indocili:
dade) por 15 dias, a partir
do dia da publicação desta
reso)u,ção e só a permitir,
vencido o prazo, mediante
pareççr favorável do star-
ter; ¦,,
b) Anotar a indocilidade de
Diana- Canaud, Júvia e Bor-
dado.;-
c) Suspender, por infração
do Art. 160 do Código de
Co ri idas (prejudicar os
concorrentes), a partir do
dia 5 de novembro, os
seguintes profissionais:
Juarèz Garcia (Toturno),
Cláudio Abreu (Alfalfa),
Reginaldo Freire (Pagará)
e Fernando Silva (Courvoi-
Bier) por 4 corridas;
d) Multar, por infração do
Art. 163 do Código de Corri-
j?*s -(desvio de linha) os
profissionais Jair Malta
(P&radise), Juarez Garcia: (Saovvtekla) em Cr? 300,00
e Gildásio Alves (Tertúlia),
Gildásio Alvej (Áítesse Roy-
aíe) e íorg» noto (Grtitra
Ataque) e«a Cr$ 250,uv,
ej Multar, por infração da
Alínea C, do Art. 53 do
Código de Corridas (impon-
tualidade) os profissionais
Gildásio Alves (Lucrina),
Francisco Perira F9 (Car-
negie Hall) e Gilberto L.
Ferreira (Carnegie Hall)
em Cri? 100,00; e
f) Ordenar o pagamento
dos prêmios das corridas
dos dias 21, 23, 24 e 25 de
outubro de 1976.

Pára segunda-feira à
noite,:0 Jóquei Olube do Rio
Grande do Sul organizou a
prova-Associação Brasileira
dos Criadores de Cavalo d,e
Corrida, distancia de 1 mil
800 m'etros, comCr$ 25 mil
ao vencedor. Os inscritos
são ps seguintes: Faneran-
to, Abanor, Respeitável,
Charnpolliom, Snow Tiger,
Don.Tibagi, Florão, Rifle,
Lord*Lády.

A carreira de maior im-
portancia na tarde de sába-
do no' Hipódromo do Cristal
é a prova Comissão Coorde-
nadora da Criação do Cava-
lo Nacional, na distancia da
milha, e com uma dotação
de CrS 50 mil ao animal

. vencedor. O campo está as-
: sim constituído: Morkwits-

, ch, Indiano, Valione, Elemi,
Dustim, Sei Di Luglio, Tuc-
key Bello e Dom Tibaji.

Hula Hoop, uma defen-
sora do Haxas Santa Maria
de Araras, a melhor de sua

[ geração até agora, traba-
lhou, no Centro de Treina-
mento para correr domingo
o Grande Prêmio Carlos Te-
les da-Rocha Faria, os 2 mil
jmeltrds em 2m24s, direção
do redeador I. Oliveira.

O treinador Jorge 'Bu-

rioni recebeu do H a r a s
os próximos leilões: Muzima
Tacha, Rei do Pago, Sir Pa-
triota.Sir Cando, índio Tu-
pi, Soro e Ames. Já o Ilaras
Pirassununga enviou três
Campestre sete potros para
produtos que estão aos cui-
dados do treinador Artur
Araújo: Montechio, Maritu-
ba e Sass Sangull, também
paia serem leiloados.

Domingo vai ser corrido
o Grande Prêmio Carlos
Telles ida Rocha Faria

A Comissão de Corridas
do Jóquei Clube Brasileiro
organizou 27 páreos para as
reuniões do fim de semana,
com destaque para o Grah-
de Prêmio Carlos Telles da
Rocha Faria, em 2 mil me-
tros, pista de grama, para
potrancas nacionais de três
anos, marcado para domin-
go. Estão inscritas Hulla
Hoop, En Passant, Acatada,
Induzida, Rua da Praia, Ap-
pas, Cadur, Millizia, Elisie,
Tammany e Terentia.

1) 1400 — Leilão — Cr$ 30
mil — Zornara, Réstia, Fan
Araby, Tamaxa, Baroness,
Eh Baiana, Extra-Extra e
Sada todas com 56 quilos.

2) 1400 — Grama — Cr$
21 mil — Ehapi 57, Callban
57, Ximando 56, Uacapu 56,
Irajaú 56, Rajusteur 56,
Stick Poker 57, Nítido 55 e
Clari 56.

3) 1 500 — Grama r- Cr$
25 mil — Iambic 56, Dema-
gogó 55, Haverlok 55, Curu-
paity 56, Khazar 56, Boro-
ró 56, Angel Dream 55,
Tucunaré 55 e Titere 55.

4) 1400 — Grama — Cr$
17 mil — Insua 56, Nojlri 57,
Cordel 55, Calinka 54, Padu
56, Judoca 54, Calamiur 55,
New Jirau 55, Tribord 57,
Remanso 57, Deep 56 e Krls
56.

5) 1400 — Grama — Cr$
25 mil — Ora Bolas, Quee's
Light, Car, Clima, B i g
Night, Bella Bruna, Abas-
tança, Kanhankakore, Am-
elle, Ana Braza, Too Nicee
Terracota todas com 56 qui-
los.

6) 1 600 — Grama — CrS
21 mil — TJbbioso 57, Uaiô
57, Nantes 56, Fyong 57,
Berloque 56, Acomayo 56,
Coinposltion 56, Quinado
56, Ignoramus 56, Von.
Cobalt 57, Debt 56, Quicio
56, Olivos 56, Elder 56 e
Continuation 55...-. (Dupla
exata).

70 40"? Aniversário da As-
sociaçãd Brasileira da Tn-
dústria de Hotéis — 1400 —
Cr$ 25 mil — Lord Richard,
Ril, Dary, Valley, Cristallln,
Terceto, Ok, Balzello, Taf uí,
Thasos, Abaiphar e Jackal
todos com 56 quilos.

8) 1400 — Cr$ 21 mil —
Ferractor 54, Dicio 57, Quer-
co 54, Ducan Gray 54,
Abakan 54, Campbell 57, Co-
rolárlo 54, Swing 54 e Sky
Rocket 54.

9) 1 400 — Cr$ 25 mil —
Reide, Horsete, Quick, King
Lear, Foly, Xastec*. Obvious,
Rei Sadal, Tom Sawyer,f>me- '
rence, Abacan e Jelly.í, 56
quilos; e Bye 3ye 51 quilos.

Í9) 1 3Ô0 — Cr$ 15 mil —
(Dupla-Exata) Obisio 57,
Zander 56, Four Aces 55,
Embrulhado 55, Feudal 51,
Americano 56, Xopotó 58,
Estuante 58, Publicano 58,
Gambrinus 56, Inidad 56,
Please 58, Lisandrus 58 e
Norso 56.

I) 1300 — Areia — Or$ 17
mil — Aguilhada 53, Mapu
Cura 58, Joceira 53, Anacloé
56, Guapa 57, Jeunetjte 57.e
Risoleta 57.

II) 1400 — Cr$ 17 mil —
Padrém 58, Balidor 57, Etoc
58, Feátus 58, Camegle Hall
58, Fradinho 58, Moicano 58,
Campeão do Morumbi 57,
Sobibor 54 e Cajo 54.
HI) 1 500 — Cr$ 17 mil —
Tobello 57, Muslin 55, Volcan
56, Ligo Ligo 56, Camillus
56, Pálamo 58, Boryl 55,
Rondeau 58, Deep 51, Besa-
khi 57 e Estabujá 56.

IV) Grande Prêmio Car-

los Teles da Rocha Faria —
2 mil metros — Cr$ 80 mil

Hula Hoop, En Passant,
Acatada, Induzida, Rua da
Praia, Appas, Cadur; Milli-
zia, Elisie, Tammany e Ter
rentia 56 quilos. .

V) 1400 — Or$ 21.mil —
(Duplá-Exata) Hayon é;.-
Promotor 57; Chernon 56;
e Ekigarbo, Beneméritto"
Unasked, Benhadar, Salsali-
to, Jámbaú, Defas, Douro,
Scothman, Ginásio, Endro,
Inco, Dr Balbino e Seri-
nhàéni 54 quilos.

VI) • Prova especial • —
1600 —'Cr$ 25 mil — Al-
legresse 46, Augur 50, Od' si
55, Sello Carioca 46, Mister
Sun 46, Matutino 50, Oiti 53,
Ana Queen 49, Macchiavello
54, Bloco 49, Porto Rico 58,
Odyr 56 e Hldden Treasure
52.

VII) 1500 — Cr$ 21 mil
Sagitai 56, Kublléa 56,

Xarrasca 57, Guiana 5 6,
Cedar 57, VI Passibn 56,
Avareza 56, Búlgara 56, Bru-
nella 52, Sun Flower 57 e
Sea Mew 58.

VIU) 1600 — Cr$ 17 mil
Bloco 63, El Trebol 55,

Gtogerbeer 53, Jefferson 51,
Matutino 54, Ninsky 

'56, 
Fui-

canelii 50, Kidden Treasure
58, Eulogy 51, Porto Alegre
56 e Redskin 48.

IX) 1000 — areia — Cr$
25 mil — (dupla-exata) —
Actaliita, Dizzy Ancer, Elo-
quence e Day Break 55 qui-
los; e Red Swallow e Solo
Dreams 51 quilos; e Dinasty,
American Lady, Escalada-
Light, Resinova, Multa e
Jaberina 56 quilos.

SEGUNDA-FEIRA

a) 1000 — Cr$21 mil —
Naduica 57; e Diana Verrion,
Turquesa n, Alfalfa, Peal
Buck, Confiture, Alegranza
e Coreha 56 quilos.

b) 1100 — Cr$ 21 mu —
Rubinho, 56, Volt 56, Sesqui
56, Cadil 55, Underwrlting
57, Pedxok 56, Canterbòy 56,
Voejo 57 e Lamoniero 58.

c) 1000 — Cr$21 mil —
Niclight 57; e Vaspel, Mont-
for.t, Ukê, Helar, El Bueno,
Camponovo, Esse, Quibebe,
.Candy Boy e João Barreiro'
54 quilos.

d) 1300 — Cr$21 mil _
(Dupla-exata) —Talomina
56; e Chanson, Ubbia, Ican-
enne, Lucrina, Jagra, Mar-
bella, Dahaé, Albarda, Fuer-
teventuira, English Fl ee t,
Pocket Money, Diva Mulata

e) .1000 — Cr$ 17, mil —
Folig: 58, Padelo 58, Har-
longton 68, HltMar 57,12ic-
key 58, Farrapo 58, Dona
Beki 56, Al Bauran 54,
Cabarétier 57, Boreta 55, Le
Malmo 58 e Pai 57.

í) 1000 — Cr$ 18 mil —
Iacônia e Tiflla 57; e Erma-
rina, Dancebar, Mi alma,
Carte Magne, Bata, Sia-
mesa, Caxarana, Viúva LÍn-
da, Exêdra, Uanambé, Flor
de Ouro e Carandá com 55
quilos.

g) 1100 — Leilão —
Cr$ 30 mil — (Dupla exata)
.— Kohoutek, Cabiras, Bico
Branco, Figo, É Isso Ai, Don
Pepe, Bemol, Humorístico,.
Darby Dan, Dan August,
Dossier, Tartignol, Calim e
Taxur, 56 quilos.

h) 1000 — Cr$17 mtl —
Ordwell 55, Geloso 58, Rio
Dólar 55, Balder 57, Biri-
nante 53, Chetnik .58, Bip
55, Zenite 58, Danoim 57 e
Heres 55.

En Passant é estreante
de maior interesse do
fim de semana na Gávea

Entre I os 18 estreantes
anotados nas corridas -de
quinta; sábado, domingo e
segunda, alguns merecem
atenção especial. Tom Sa-
wyer e Too Nice são ani-
mais de três anos d e
criação e propriedade do
Haras São José e Expedic-
tus. O primeiro é um potro
por Felicio em Marseillaise,
por Alipio, e a segunda é
uma potranca filha do in-
glês Cantenbury na inesgo-
tável Queen Fairy, sendo,
portanto, irmã materna de,
entre outros, Liberte e Do-
mino. En Passant, do Haras
São Silvestre, é possível-mente a estréia mais inte-
ressante da semana pois es-
tá inscrita no Grande Prê-
mio Carlos Telles da Rocha
Faria. Trata-se de uma fi-
lha do craque nacional Ze-
nabre em Micié, sendo sua
avó materna a muito boa
Initié, esta por Violoncelle
em Hopitte. Anielle, d e
criação de Sérgio Peixoto de
Castro Palhares, é uma três
anos filha de Zudico na óti-
ma Edição, melhor égua de
sua geração, por Quipròquó
em Rotina, por Vagabond
II. Ediçpo venceu entre ou-
trás provas o Oaks carioca
e d Grande Prêmio Mareia-
no de Aguiar Moreira, o

Brasil de éguas. Duas po-..
;trancas estrangeiras, Red
Swallòw (My Swallow em
Scandale), inglesa do Stud
Mondesir, e Solo Dreams
(Ribereno em Never Too
Young), americana do Stud
Veronese, também podem
ser destacadas.

OUTROS ESTREANTES

Bye Bye (61.355-N) —
masc, cast., SP (17-02-74)
(19 semestre) Lionel e Paio-
ma IV — Criação do Haras
São Miguel Arcanjo e pro-
priedade de Armando Ro-
drigues Carneiro Jr. — Tr.
A. P. Silva

Calumet (52.988-N) —
masc.i cast., SP (1-08-71)
Emerson e Carlota Grisi —
Criação do Haras Guanaba-
ra e propriedade de Costa
E Friedberg — Tr. S. d'A-
more

Gota D'Agua (55.570-N) —
fe., cast., RJ (30-06-72) (19
semestre) Bailarico e Aloan
— Criação do Haras Pirai
e propriedade de Ani bal
Luz —Tr.: H. Tobias.

Balzello (60.824-N) —
masc, cast., RS (7-12-73)

Buru e Torpella — Criação
e propriedade do Haras Itá-
Kunha — Tr.: R. Costa
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Daião faz preparativos com E. Ferreira

Tammany agracia
no trabalho para
correr o clássico

Dirigida por D. Neto, Tammany não chegou a
ser inteiramente exigida no trabalho que realizou
para o GP Carlos Teles da Rocha Faria, principal
carreira de domingo próximo na Gávea, assinalan-

.do 2m 20s 2/5 na volta fechada, milha em lm 49s,
arremate de 14s 2/5, terminando com reservas junto
à cerca interna'. •

Em preparativos para reaparecer no GP Lineu
de Paula Machado, a ser realizado na próxima se-
mana, Damião, montado por E. Ferreira, impressio-
nou. ao. registrar 2m 17s 2/5 nos 2 mil 40 metros,1
percorrendo os últimos 1 mil 600 mteros em lm 47s,
800 metros finais em 52s, reta de 39s, arremate de
13s, ajustado somente nó finalzinho por seu jóquei.

Trabalho em pista de areia macia
Regular, apenas, o exercício de Terentia, vista

na direção de G. Meneses, em 2m 22s na volta fe-
chada, milha final em lm 52s, reta de 43s cravados,
arremate de 14s 2/5, terminando com algumas re-
servas. Obelion, montado por J. Machado, treinou à
vontade, suavemente, na marca de 2m 25s, milha
em lm 15s, por fora e contido por seu jóquei Cadur,
dirigida por G. Alves, partiu com rapidez da volta
fechada, terminando cansada em 2m 16s, arremate
de 16s 2/5 e milha em lm 48s 2/5. Cuchl, com o
mesmo jóquei, não foi exigido em 2m 21s, últimos
1 mil 600 metros em lm 48s, impressionando favo-
ravelmente, Rajuster, no peso ?ove de H. Cunha
Filho, marcou lm 31s, nos 1 mil 400 metros, termi-
nando bem.

Augur, conduzido por G. Alves e Prince Dino,
no governo de G. Tozzi, treinaram-juntos em 1 mil
600 metros, ganhando o primeiro por um corpo na
marca de lm 43s 2/5, final de 14s. Nojiri, com G.
Meneses e Dary, dirigido por J. Garcia, percorreram
1 mil 400 metros em lm 2/5, melhor para o potro.
Dirca, levada por G. Tozzi, floreou suavemente em
lm 28s para os 1 mil 300 metros. Galão de Ouro, com

mesmo piloto, abordou a mesma distancia em lm
29s, por fora. Shelley, montada por J. Machado, fio-
reou 1 mil 400 metros em lm 35s, contrariada na re-
ta. Oiti, no peso leve do aprendiz M. Carvalho, per-
correu a milha em lm 48s, sem apurar;

Agradou bastante o exercício de Pálamo em
mil 600 metros: lm43s2/5, ajustado no final por

J. Pinto, 13s2/5 nos 200 metros finais. Redskin fio-
reou o mesmo percurso em lm54s. Stick Poker, no
governo de G. Meneses, registrou lm33s em 1 mil
400 metros, terminando com disposição. Flamme,
montada por J. Ricardo e Estremado com C. Pensa-
bem, percorreram 1 mil 300m em lm26s, ganhan-
do a égua. Tucunaré, levado por G..Meneses, trei-
nou 1 mil 500 metros em lm41s, ser ser exigido,
por fora depois c,° ter entrado bem aberto na reta
de chegada. Sky Rocket trabalhou os 1 mil 400
metros em lm32s. Super Girl gastou lm26s em
exercício de 1 mil 300 metros, finalizando com
sobras.

Montado por D. Neto, Rc-rideau finalizou em
13s no exercício de lm39s para os 1 mil 500 me-
tros, ajustado no final. Titere, conduzido por G.
Meneses percorreu 1 mil 400 metros em lm32s, sem
dar tudo. Batucajé, dirigida por E.-R. Ferreira, gas-
tou lm31s, suavemente, nos 1 mil 300 metros. Thes-
salonika, conduzida por A. Abreu, abordou o mes-
mo percurso em lm27s, firme. Doge, com C. Pen-
sabem, aumentou para lm29s, facilmente. West
Lady, montada por J. Ricardo, impressionou favo-
ravelmente ao percorrer 1 mü metros em lm04s
cravados, correndo bem. Xopotó, com E. Ferreira,
floreou a milha em lm48s, -por fora e contido.
Debt, montado por J. Escobar, registrou lm47s,
com reservas. Mister Sun, no governo- de J. M. Sil-
va, treinou bejn devagar em lm55s, pouco depois de
Sello Carioca ter anotado lm56s, contrariado por
C. Valgas.

Angel. Dream finalizou com desembaraço no
trabalho de 1 mil 300 metros, anotando 13s2/5 para
os últimos 200 metros, tempo total de lm24s2/5.
Dr. Paulo, montado por J. Garcia, assinalou lm39s
em 1 mil 500 metros. Quicio, dirigido por A. Reis,
terminou firme em lm25s, depois de ter saido dos
1 mil 300 metros. Multa, conduzida por F. Esteves,
percorreu o quilômetro em lm04s2/5. Quebro, com
J. Machado, treinou 1 mil 300 metros em lm27s,
facilmente. Boryl, montado por G. A. Feijó, floreou
em lm29s, no mesmo percurso. Rubinho, montado
por F. Esteves, trabalhou os 1 mil 200 metros em
lml8s2/5, com 13s2/5 no arremate. Uncial, apa-
rentando perfeito aguerrimento, floreou a milha
em lm46s, terminando facilmente na direção de
J. Malta.

Tipster
derrota
Danone

Tipster, por Artful em Lo-
casta, venceu a carreira
Inicial de ontem no Hipó-
drpmo da Gávea, derrotan-
do nos metros finais o favo-
rito Danone em lm02s para
a distancia de 1 mil metros
em pista de areia leve. O
cavalo Divinopolis não foi
apresentado, sendo retirado
pelo Serviço de Veterinária.
Gabriel Meneses, foi um
jóquei enérgico no dorso do
pensionista do treinador
João Assis Limeira.

PAREÔ A PAREÔ

1? Páreo — 1 mil metros —
areia leve

19 Tipster, G. Meneses 56
29 Danone, J. Machado 55'39 

Ben Trovato, J. F.
Fraga 56

Vencedor: (5) 0,27 — Du-
pia: (13) 0,17 —Placês: (5)
0,13 e (D 0,11 Tempo: lm
02s — Treinador: João As-
sis Limeira — Proprietário:
Stud Ana Lúcia França —
Filiação: Artful em Locasta

Não .correu: Divlnópolis,
retirado pelo Serviço de Ve-
tertoária.

29 Páreo — 1 mil metros —

19 Comedlanta, J. M.
Alves 50

29 Pane, R Carmo . 58
39 Gelva, E R. Ferreira 53

Vencedor: (5) 0,26 — Du-
pia: (23) 0,80 —Placês: (5)
0,18 e (4) 0,53 — Tempo:
lm02s4/5 — Treinador: Fe-
llpe Pereira Lavor — Pro-
prietárlo: Waldir Leite Pai-
va — Filiação: Comendato-
re em MagicCarpet.

39 Páreo — 1 mil metros —

19 Pontino, G. Meneses 57
29 Timune, H. Cunha . .52
39 Art Blues, E. R. Fer-

relra ......... 57

Vencedor: (6) 0,25 — Du-
pia: (13) 0,26 — Placês: (6)
0,15 e (1) 0,13 — Tempo:
lm02s3/5 — Treinador: W.
Pedersen — Proprietário:
Stud Brasiliana — Filiação:
Artful em Ivnesse.

4' Páreo — 1 mil metros —

19 Daluar, S. Silva . . 56
29 M i s s Chanel, J..

Garcia 56
39 Artilharia, F. Pe-

relra . .  56

Vencedor: (4) 0,30 — Du-
pia: (23) 1,72 — Placês: (4)
0,24 e (7) 0,84 — Tempo:
lm02s2/5 — Treinador: E.
Coutinho — Proprietário:
Stud Data Venia — Filia-
ção: Zaluar em Garuna —
Dupla exata combinação
(04-07) Cr$ 48,90. Não cor-
reram: Dalidade e Folgazã.

59 Páreo 1300 metros

19 Saltitante, J. Mendes 54
29 Festina, M. Andrade 57
39 Sácharlssa, G. Alves 55

Vencedor (4) 0,63 — Du-
pia (24) 0,86 — Placês (4)
0,46 e (7) 0,82 — Tempo:
lm22s — Treinador: V. Pe-
nelas — Proprietário: Fa-
zenda Pedras Negras — Fi-
liação: Felicio e Galopade.

69 Páreo —- 1300 metros

19 Carnaúba, A. Souza 56
29 Grafite, D. Neto 56
39 Hevon, G. Alves 58

Vencedor (8) 1,28 — Du-
pia (24) 0,29 — Placês (8)
0,69 e (4) 0,43 — Tempo:
lm23s — Treinador: J. C.
Lima — Proprietário: Stud
Chaffim — Filiação: Cada-
jaz em Atilada.,

7.° Páreo — 1 mil metros

1.° Samariquinha, J. Men-
des, 51

2.° Sardônica, J. Queirós, 55
3.° Tlfila, W. Gonçalves, 55

Vencedor (1) 0,24 — Du-
pia (12) 0,39 — Placês (1)
0.19 e (4) 0,20 — Tempo:
lm03s — Treinador: H. To-
bias. Filiação, Bailarico em
Titonia — Proprietário:
Stud Mattos. Não correu,
Undalation, retirada pelo
serviço de veterinária. Du-
pia exata combinação (01-
04) Cr$ 8,60.

8.° Páreo — 1 mil 300 me-
tros
1.° Risoleta, P. Rocha, 57
2° Gardona, M. Andrade, 57
3.° Bruyere, L. Maia, 58

Vencedor (8) 0,30 — Du-
pia (24) 0,34 — Placês (8)
0,17 (3) 0,22 — Tempo: lm
23s — Treinador: H. Tobias

Proprietário: Haras San-
ta Bárbara dos Trovões —
Filiação: Piraque em Havo-
line — Movimento geral de
apostas, Cr$ 3 milhões 421
mil 443 .

— Volta fechada, —
Escoriai

¦y^Y OMINGO na Gávea, será corrido o»
m I '¦¦%. qviiometros do Grande Prêmio

m J Carlos Telles da Rocha Faria,-*-^ grande clássico e tecnicamente o
Grande Çriterium de potrancas por suas
características eminentemente seletivas. E,
por esta razão, sua vencedora deverá estar
muito provai) (mente entre os mais signifi-
cativos produtos da geração nascida em
1973.

Esta mesma prova, embora disputada
sob nomes diferentes (Alfredo Santos, de
1949 a 1953 e Imprensa, de 1954 a 1962),
deixou de existir durante 10 anos quando o
Oaks carioca foi corrido antecipadamente
ainda durante o primeiro ano de campanha
de nossos três anos. Assim, de 1973 para cá,
o Grande Çriterium de potrancas passou a
ter o nome que o indica no domingo.

Na sua longa e interrompida história,
um nome, na verdade, destaca-se ampla-
mente, o de Jocosa (Seventh Wonder em
Pülmron), criação do Haras Bela Esperança
de José Paulino Nogueira e\propriedade do
boua. ipirauya (au/uiae certa tempo foi do
Stud Jardim Botânico), que, pnsteriormen-
te viria consagrar-se craque entre éguas (elogicamente a melhor destacada de sua ge-ração) aò vencer o Grande Prêmio São Pau-
lo de 1951, um áos grandíssimos clássicos
existentes no calendário nobre brasileiro.
As vencedoras seguintes deste grande clás-
sico, ainda corrido sob o nome de Alfredo
Santos, foram Kuriosa (outro produto cria-
do por José,Paulino Nogueira), Nábia, Oki-
nawa (ambas de criação do Haras São José
e úxpeacd, ;; e iJiwj, uàiie ao tutuo ÜViut
Lineu de Paula Machado, sendo que a se-
gunda ainda se saqraria vencedora dos
Oaks carioca e paulista, consequentemente
a melhor de sua geração, a nascida em
1949) e Eãastria. Já com o titulo de Grande
Prêmio Imprensa, a mesma prova seria le-
vantada, em 1954, pela excelente Encore
(Advocate em Endwell, por Huntefs
Moon), segunda égua da geração liderada
por Courageuse (e por Aãil não contando o
sexoj, um c'.*çut 'híu 'j,aae aos ir-
mãos Roberto e Nelson Grimaldi Seabra
que, posteriormente, ainda venceria os Dois
Mil Guinéus cariocas e o 16 de Julho (Bra-zil Trial) e se colocaria em segundo para a
craque Courageuse no Diana e terceiro paraa mesma filha de Cranach e King Bay no
Derby carioca. Em seguida, ganhariam es-
tes dois quilômetros Mas Tua, Sinfonia,
Tasmânia, Clareira (Cadir em Caçamba,
por Selim Hassam, criação do Haras Var-
gem Alegre, runnej: líp de Escoriai nos Dois
Mil Guinéus ãa Gávea, chegando à frentede Lohengrin, Xaveco, Endymion e outros),
Valence (Helíaco em So Near, por Nearco,
vencedora no ano seguinte do Oaks carioca
sobre Indômita e Futil), Quimbelle e, final-mente, Bugrinha.

De 1973 para cá, venceram Brolly, Je-
droca e Daily Double, senão esta adereeira
nome entre as potrancas da geração de
1972, uma filha: de Hiberninan Blues em
Burlesque, criação áo Haras Valente e pr&°
pt i-ódci-íe úe . cantai í-ioger Gueaon, que,este ano, seria ruriner up de Super Star no
Grande Prêmio Henrique yPossollo (Mil Gui-
néus) e de Ginger vo Grande Prêmio Dia-na (Oaks).

O 

campo deste ano reúne 11 potrancas,a maioria tentando uma cartada mais
arrojada e procurando conseguir, pelomenos, uma colocação que venha adignificar seu histórico. Um nome não podedeixar de ser destacado, o de Hulla Hoop,

uma filha do nacional Sabinus em LongBeach, por Flamboyant de Fresnay. Em cin-co saídas venceu quatro inclusive o impor-
tante Francisco Vilella de Paula Machado,
o Çriterium de Potrancas em 1 mil 600 me-tros.

Logo abaixo, vem Elisie (Vasco da Ga-ma em Eletric Girl, por King's Favourite),
criação do Haras Tibagi e propriedade deRoger Guedon, que, como proprietário, ten-ta seu tricampeonato (Jedroca e Daily Dou-ble também defendiam as mesmas sedas). Aalazã criada em Campinas foi segunda co*locada para Hulla Hoop no já citado Grite-rium de Potrancas e, após, correu e secun-dou o mais velho Rei Negro em prova espe-ciai na mesma distancia de domingo mascorrida à noite em areia encharcada, numainscrição que, apesar das explicações de seu
treinador Gonçalino Feijó, continua paranós tendo sido de pouco rigor técnico (o que,em termos, imediatos, possivelmente não
chegará a prejudicar sua apresentação na
grande prova do fim de semana).

As demais, numa leitura mais superfl-
ciai, estarão correndo para conseguir o ter-
ceiro (que já, dá estatuto clássico a sua
ocupante) e o quarto lugares. Em Passant,
estreante paulista do Haras São Silvestre,
filha do craque nacional Zenabre em Micié,
por Coaraze, desertou do Oaks paulista de
anteontem (vencido por Just So) para vir
correr a prova de domingo e pode ser enca-
rada como o terceiro nome. Das outras,
Appas (Honeyville em Appeal, por Merchant
Venturer), criação do Haras Sideral e pro-
priedade do Stud Camargo & Camargo, In-
duzida, por Chio em Inhaúma, por Mat de
Cocagne, também uma criação do Haras Si-
deral mas de propriedade do Stud Guana-
bara, Acatada, por Nordic em Guaponga,
criação e propriedade de João Jabour (ter-
ceira colocada para Hulla Hoop e Elisie no
Çriterium) e a parelha Tammanny (Felicio
em Java, por Fort Napoléon) e Terentia
(Fort Napoléon em Emmet, por Blackmoor.
irmã materna do craque Orpheus), senflo
que esta em pulo talvez precipitado (correu
apenas uma vez e venceu), ficam como pos-
síveis surpresas (o que vem acontecendo com
regularidade nos resultados clássicos desta
geração).

i
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Koch e Kirmayr decidem Copa Itaú de Tênis,
Guarujá/SP — Thomaz

Koch e Carlos Alberto Kir-
mayr disputam hoje às llh,
na quadra descoberta do
Casa Grande Hotel, no
Guarujá, o título da Copa
Itaú de Tênis. As 9h, Per-,
nando Gentil e José Carlos
Schimidt decidem o torneio
dos perdedores, organizado
na última hora e que dará
Cr$ 4 mil ao vencedor.

Vencedor de seis das sete
etapas preliminares da
Copa, Koch venceu ontem
o excelente, porém nervoso,
Júlio Góes, por dois sets a
zero, com parciais de 6/4 e
6/4. Kirmayr, vencedor da
©tapa do Recife (numa
final contra o próprio Koch,
por 3/6, 6/3 e 6/2) derrotou
Luís Felipe Tavares por 7/5
€ 6/1. -

PROCURA-SE
UM JUIZ

No segundo jogo realizado
ontem,- entre Thomas Koch
e Júlio Góes, o principal
problema foi encontrar um
juiz que não invertesse os
pontos da primeira partida.
Logo no terceiro game, uma
bola dada a favor de Góes
provocou protestos de
Koch: "A gente quer
.ajudar, mas assim não dá".
Quando Koch fechou o set,
o juiz foi substituído.

Na terceira bola discuti-
vel, no segundo game, Koch
reclamou, Góes também, e
outros quatro juizes auxili-
ares entraram na quadra.
Novos erros foram come-
tidos, desculpados,^ e, na
verdade, não chegaram a
comprometer o jogo.

Góes, apontado como a
grande revelação do tênis
brasileiro nos últimos três
anos, mostrou uma raça in-
crível, mas também uma
incrível incompetência para
subir à rede. Este é o seu
único defeito, diria Koch
após a partida. C jogo foj
bastante disputado e Koch
só venceu porque soube
controlar o seu próprio ner-
vosismo inicial, enquanto
Góes perdia-se em recla-
mações, soltando alguns pa-
lavrões que podiam ser ou-
vidos por qualquer um dos
97 assistentes.

KOCH,
POR MERECIMENTO

Depois do jogo, enxugando
o suor, auxiliado pelo filho
Donavan — que apesar de
não ter ainda cinco anos já

sabe segurar uma raqueta
— Koch apontou Júlio
Góes como seu mais duro
adversário na Copa Itaú.
Segundo ele, Góes precisa
apenas de mais experiência
e de treinar variações de

. saques para surpreender
seus adversários. Na ver-
dade — disse mais — sua
atuação no torneio não foi
surpresa, pois revelou estar
acompanhando-lhe o jogo
há mais de um ano e tinha
certeza de que ele explodi-
ria a qualquer momento.

E foi justamente isso que
Júlio Góes mostrou ontem.
Disputou games já perdidos
(por exemplo: 40 a 0) como
se estivesse iniciando o jogo
naquele momento. Com sua
agressividade s ó permitiu
que Koch subisse à rede
uma vez, tentou rebater até
bolas de efeito jogadas lon-
ge do seu alcance e só não
venceu porque Koch foi
sempre mais tranqüilo e
não permitiu nenhuma vez
a quebra do seu serviço.

O NERVOSO TAVARES

No primeiro jogo, menos
emocionante de que a par-
tida entre Góes e Koch,
Kirmayr não teve .dificul-
dade para derrotar Luis Fe-
•ripe Tavares. .O sócio prin-
eipal da Koch-Tavares —
promotora da Copa — só se
apresentou bem no primei-
ro set, decidido por 7 a 5,
perdendo jogadas fáceis no
segundo.

Tavares, nervoso, recla-
mou de várias marcações
do juiz, irritou-se com o
comportamento da torcida
e chegou a parar o jogo por
causa dos gritos de uma cri-
anca, que chamava o pai.
Kirmayr, com um jogo
seguro no fundo dá quadra,
bolas colocadas com pre-
cisão e saques quase infali-
veis no segundo set, não
teve problemas para chegar
à vitória.

No fim tía tarde, Kirmayr
comentava á final de hoje:

. — Eu preferia mesmo de-
cidir í\ Copa com Koch. Góes,
que só enfrentei três vezes
até agora, não tem nenhu-
ma responsabilidade. S e
perder ou ganhar, está tudo
bem. Já Koch tem o nome
e o prestígio a defender. Se
errar uma jogada, estará
recebendo contra si toda a
pressão da torcida, que es-
pera que ele vença. É este
seu possível nervosismo, que
eu pretendo aproveitar.

Sio Paulo

Vilas e Nastase vêm
disputar Centreville

Os tenistas Guillermo Vi-
Ias (Argentina), Adriano
Pasatta (Itália), Ilie Nas-
tase e lon Tlriac (Romênia)
chegam a São Paulo hoje
às 19h e após entrevista co-
letiva à imprensa amanhã
de manhã iniciam à tarde
a disputa do Centreville —
Ia. Super Copa de Tênis na
quadrr, sintética da Hebrai-
ca, promoção da Hobby Em-
preendimentos.

A rodada inaugural já es-
tá definida com os jogos
Vilas x João Soares às 18h,
Panatta x Júlio Góes às
19h30, Tlriac x Fernando
Gentil às 21h e Nastase x
Carlos Alberto Kirmayr às
22h30.0 torneio prosseguirá
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Experiente e seguro, Koch vence o nervoso Góes na semifinal da Itaú

Lucca e Douglas dividem o
1.° lugar no Aberto do Rio

até sexta-feira e a final
deverá reunir apenas tênis-
tas estrangeiros.

Os tenistas brasileiros
têm poucas possibilidades
de disputar a final, apesar
de estarem em boa forma,
pois vêm disputando nos úl-
timos meses a Copa Itaú de
Tênis. O mesmo, porém,
ocorre com os estrangei-
ros que participam quase
semanalmente de torneios
internacionais de boa cate-
goria. Os ingressos custam
Cr$ 150 para amanhã, Cr$
225 para quinta-feira e Cr$
300 para a final sexta-feira.
O carne para os três dias
custa Cr$ 600.

Os golflstas Lauro d e
Lucca e Douglas Mac Faria-
ne, com 231 tacadas para 54
buracos, dividem a lideran-
ça do Campeonato Aberto
Amador do Rio de Janeiro,
após a rodada disputada
ontem no campo do Gávea..
Como Lauro e Douglas têm
uma vantagem de. cinco
strokes sobre seu mais pró-
ximo adversário, Antônio
Tascheri, o título do Aberto,
hoje, deverá ser decidido
entre os dois..

Na categoria de zero a
nove de handicap, o primei-
ro colocado é Raul Davies,
.com 210 tacadas net, segui-
do de Oscar Faria, com 211.
Na de 16 a 24, José Miguel
Suenzalida^á o líder, com
218 tacadas net, com duas
tacadas de vantagem sobre
Alsorino Machado. Seguem
Camilo de Almeida, Rodrigo
Fiães, Aloisio Guimarães e
Aloisio Mendes, com 227
net.

Os sete mais bem colo-
cados da categoria scratch
são: l1? empatados, Lauro
de Lucca (76 — 78 •- 77) e
Douglas Mac Farlane (78 —
76 — 77), 231 tacadas gross;
39 Antônio Tascheri (79 —
78 — 79), 236; 49 Raul
Davies (83 — 79 — 75), 237;
59 ampatados, Oscar Faria
(83 — 76 — 79), Rafael
Gonzalez (73 — 83 — 79) e
Marcelo Stallone. (80 — 84
— 74), 238.

Lourenço segue líder no golfe
São Paulo — O paulista

Antônio Lourenço continua
liderando o III Campeonato
Brasileiro de Profissionais
de Golfe, após a disputa on-
tem no São Paulo Golfe
Clube, do terceiro dia de
competição. Ele cumpriu o
campo de 18 buracos em 72
tacadas (36-36) — uma
acima do par. Em segundo,
no torneio, está o argen-
tino, radicado na Colômbia,
Alberto Rivadeneira, com
215 tacadas (fez 70 ontem).

O destaque do dia foi ou-
tro paulista, José Priscilo
Diniz, da categoria scratch

que, cumprindo o campo
com a melhor volta do tor-
neio, 67 tacadas (33-34) —
quatro abaixo do par — as-
sumiu a liderança do Cam-
peonato Aberto Amador
(d isputado paralelamente
aos dos profissionais), com
211 tacadas no total. Hoje
será o encerramento do tor-
neio para todas as catego-
rias.

Os profissionais têm esta
classificação geral depois da
rodada de ontem: 1) An-
tonio Lourenço, 72 tacadas
(36-36) — 214; 2) Alberto' Rivadeneira 70 (37-33) —

O Inrorme Econômico
da Rádio Jornal do Brasil
informa tão bem quantoo noticiário econômico
deste jornal.
Informe Econômico JB
RÁDIO JB AM 940 KHz
De 2.a a eí-feirajdas 9 às 9,05

Patrocínio: Banco Itaú.
Sempre uma agência peito de você.
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215; 3) Luís Carlos Pinto
(Rio) 70 (34-36) — 217; 4)
Joel Correia (Rio), 70
(35-35) empatado com Má-
rio Gonzáles (Rio), 76
(40-36) — 218.

O s amadores (scratch)
ficaram assim: 1) José Pris-
cilo Gonzáles Diniz 6 7
(33-34) — 211; 2) Ricardo
Rossi 72 (37-35) — 214; 3)
Rafael Navarro 73 (35-38)—
220: A categoria de han-
dicap 0 a 9 tem como líder
Haroldo Rocump„ck, que
fez ontem a segunda me-
lhor volta do torneio, com
69 tacadas.

Torneio de
pólo espera
eampo secar

O Campeonato Brasileiro
de Pólo, suspenso há duas
semanas por causa da chu-
va, deve recomeçar quinta-
feira no campo do Itanhan-
gá com a realização de

.uma rodada dupla. Apesar
do bom tempo de domingo
e ontem, o campo do Ita-
nhangá continua sem con-
dições de ser utilizado, pois
seu gramado ainda não
secou completamente.

Os jogadores das três
equipes do Itanhangá que
representam o Rio de
Janeiro no campeonato —
Tigres, Águias e Leões —
seguiram para Campos na
semana passada e partici-
pam de um torneio amis-
toso que começou no sába-
do, teve jogos domingo e
ontem e termina hoje. O
torneio está sendo realizado
no campo da Usina Santo
Amaro, em Baixa Grande,
localidade próxima a Cam-
pos, e serve para manter
em atividade os animais
inscritos no campeonato.

Faltam ainda três ro-
dadas para o encerramento
do Campeonato Brasileiro
de Pólo que está sendo lide-
rado pelos times dos Leões
e da Comissão de Desportos
do Exército. Depois da ro-
dada dupla de qulr/i-Mra,
haverá rodadas sábado e
domingo à tarde.

-João Saldanha
O Barão de Botafogo

O 

Barão de Botafogo ga-¦ nhou o terrenão por
serviços prestados a
D Pedro I. A carta de

doação dizia mais ou menos as-
sim: "Eu hei por bem e minha
Majestade doar a meu fiel
subcüto Barão ãe Botafogo ter-
ras que vão desde a Freguesia
da Glória até onde ele, do pon-
to mais alto, possa com sua vis-
ta alcançar".

O Barão, muito vivo, foi
estudar o local. A Freguesia ãa
Glória é formada por Glória,
Catete e Laranjeiras. O Barão
subiu no Mirante Dona Marta
e dali demarcou sua proprieda-
de, arrumando encrencas com
as padres do outeiro, que já es-
tavam lá e ficaram até hoje.

Mas o Barão ãe Botafogo
— que acho ter escolhido este
nome porque Paulo Azeredo,
Mimi Soãré e sua turma já jo-
gavam no clube famoso — de-
pois de estudos prolongados re-
solveu subir no morro dos Ca-
britos. Dali, marcou sua área-
zinha: desde o morro da Viúva
(uma pobre viúva que foi espo-
liada por sabidos, o Flamengo
nada tem com isso, está na. par-
te de baixo e do outro lado da
vertente), todo o Bairro de Bo-
tafogo e ainda a parte de Co-
pacabana, incluiúãa a Lagoa,
mas só do Corte do Cantagalo
até a curva do Colombo. A Fre-
guesia da Lagoa termina na
Rua Bulhões de Carvalho, onde
começa Ipanema, Freguesia ãa
Gávea.

O pessoal do clube funda-
do _ no Humaitá, Largo dos
Leões, também nada tinha de
trouxa. E enquanto o barão
dormia, o clube foi-se colocan-
do. Primeiro ali no Largo dos
Leões; depois em General Se-
veriano, ao mesmo tempo que
o pessoal ãa aquática arruma-
va um pedaço do cais ãe Bota-

fogo e fazia um pavilhão ãe re-
gatas. Grilo daqui e de lá e os
Botafogo se uniram. Menos o
barão, que tinha sido mísera-
velmente roubado. Da união, o
Botafogo ficou com quatro se-
des. Umas griladas e consagra-
das (o que garante o grilo é a
posse) e outras contestadas,
como aqueles 18 metros que ar-
rumamos na Semana Santa,
enquanto as autoridades esta-
vam em Petrópolis. Dezoito
metros por cento e cinco. Bem,
vida que segue, administrações
pouco felizes e também vítimas
ãa conjuntura que. atingiu
toâos os grandes, clubes, o Bo-
tafogo teve de. vender a um ba-
rão ou a outro poderoso a sede
principal de General Severia-
no, que fica na Avenida Ven-
ceslau Brás. Mesmo assim fi-
cou com três sedes: Sacopã,
Mourisco e Mourisco Mar. Com
2 milhões pode ser construída
uma sede administrativa para
o Salim ir bater papo e deixar
para nós, que gostamos de fu-
tebol, um time, mesmo com
apenas umas 16 camisas e um
lugar para treino. O importan-
te é que dentro ãas camisas te-
nha gente que saiba jogar bom
futebol. O resto é fácil. .Uma
mesa de reuniões, uma mesa ãe
presidente, umas três ou quatro
mesinhas ãe trabalho e umas
oito ou 10 cadeiras de couro,
confortáveis (elas já existem,
se outro benemérito não as car-
regou para guardar em casa).
Uma geladeira cheia, com um
garçom de luvas. O Salim fica-
ria satisfeito com sua poltrona
e nós com nosso time. Isso en-
quanto o dinheiro não acabe, e
os ãonos ãe tanta Freguesia
acabem como simples pegue-
ses.

E o Salim, ingênuo, acei-
ta o conselho sepulcral áos tri-
colores: "Façam a sede, deixem
o time para depois."

Cefan quer promover
em dezembro exibições
de nadadores dos EUA

O Comandante Wlander,
assessor do Almirante Júlio
de Sá Bierrenbach e res-
ponsável pelo Centro d e
Educação Física Adalberto
NuneSi viajou ontem à noite
para os Estados Unidos,
com o objetivo de tratar da
vinda ao Brasil, em dezem-
bro, de oito nadadores que
participaram dos Jogos
Olímpicos de Montreal.
Wlander disse que iria dire-
to para a Califórnia, porque
lá se concentram os melho-
res nadadores norte-
americanos.

Durante a exibição que
uma equipe de norte-
americanos fez receatemen-
te no Cefan, o Comandante
Wlander adiantou que era
sua intenção trazer quatro
rapazes e quatro moças,
para uma exibição ou, pos-
sivelmente, uma competição
com nadadores brasileiros,
já que a época é propícia.
Em dezembro, os nadadores
do Rio e São Paulo estarão
em forma, por causa dos
campeonatos. estaduais e
Troféu Brasil.
OS NOMES

Como já é costume, nin-
guém quis adiantar o s

nomes dos nadadores que
poderiam vir a convite do
Cefan. No entanto, os prin-
cipais centros da natação
da Califórnia — Mission Vi-
ejo, Santa Clara e Long.

rBeach Swimming Club —
-reúnem atletas da categoria
de Tim Shaw, Shirley
Babashoff, Joe B o 11 o m ,
Bruce e Steve Furniss e
Brian Goodell. O objetivo
da viagem é justamente
trazer ao Brasil nadadores
que tenham se destacado
nos Jogos Olímpicos e, par-
¦tindo desse princípio, é pos-
sível que o Cefan consiga
.trazê-los.

Antes dessa iniciativa do
Cefan, que vem se repetin-
do com sucesso — já trouxe
o técnico Bob Steele e um
grupo norte-americano de
nadadores — houve um
movimento junto às federa-
ções de todo o riais, numa
tentativa de obter verba
para tentar trazer o trei-
nador James Counsilman
acompanhado de 25 nada-
dores. A verba não foi con-
seguida porque várias en-
tidades alegaram não tê-la,
e a idéia foi esquecida.

Brasil empata com
China em Maldonado

Maldonado, Uruguai — A
equipe dos Estados Unidos
que passou três dias no Rio,
antes de embarcar para o
Uruguai, venceu o Torneio
de Maldonado, com ampla
margem de pontos, sobre o
segundo colocado, con-
seguindo 40 medalhas. A
Argentina, com boa apre-
sentação, ficou com 15
medalhas, seguida do Brasil
e China, empatados em ter-
ceiro, com nove. A equipe
última colocada foi a do
Uruguai, com duas meda-
lhas.

A competição fez parte
dos festejos de inauguração
da piscina cobeitu de Mal-
donado, cidade onde foi dis-
putado o último Campeo-
nato Sul-Americano, titulo
conquistado pelo Brasil. Nas
provas de ontem, as últimas
da programação, os resul-
tados foram os seguintes:

200m moças livre — 19
V a 1 e r i e Lee (EUA),
2mlls60; 2? Allison Grante
(EUA), 2ml2s08; 39 Marga-
ret Brown (EUA), 2ml4s25.

200m homens medley — 19
Scott Brown (EUA),
2ml4s41; 29 Brian Goodell
(EUA), 2ml5s44; 39 Tsu
Tung Tsiung (China) ,
2ml6s65. lOOm moças peito

19 Allison Grant (EUA),
Iml8s52; 29 Patricia Sphon
(Argentina),' Iml9s25; 3 9
Pey May (China), Im20s07
200m homens peito — 19
M i k e Joner (EUA),
2m38sl0; 29 Scott Brown
(EUA), 2m38sll; 39 Gerardo
Mayorga (Argentina),
2m41s82. 200m moças borbo-
leta — 19 April Swansson
(EUA), 2m26s71; 29 Valerie
Lee (EUA), 2m27s66; 39 Re-
g i n a Costa (Brasil),
2m32s40. lOOm homens livre

1." Brian Gooldell (EUA),
54s56; 29 Andres Cejas (Ar-
gentina), 55s58; 39 I.uís To-
reli (Brasil), 56s53. 4 x lOOm
moças livre — 19 EUA,
4ml4s67; 29 Argentina,
4m20s82; 39 Brasil, 4m24s31.
4 x 100 homens quatro esti-
los — 19 EUA, 4mO<iS50; 29
Argentina, 4ml2s03; 31? Chi-
na, 4ml7sl2.

FEURJ faz
tabelas dos
JB/ShelI

O VI Campeonato Univer-
sitário de Caça Submarina
dos Jogos JORNAL DO
BRASIL-Shell, marcado
para o fim de semana, será
um dos assuntos a ser tra-
tado nà reunião da FEUR.T,
quinta-feira, às 20h30m, em
sua sede de Botafogo. Os
representantes das facul-
dades também tomarão co-
nhecimento das tabelas doa
Campeonatos de Vela, An-
debol Faminino, Halterofi-
lismo e Pára-quedismo pro-
gramados para este mês.

À semelhança de 1975 a
Caça Submarina será dis-
putada em Angra dos Reis.
No torneio do ano passado,
que teve a participação de
27 atletas,'de seis equipes,
a PUC sagrou-se campeã. O
número de peças arpoadas
chegou a 558 peixes, com
peso total de 621,10 quilos.
O campeonato deste ano re-
cebeu a adesão de cerca de
oito equipes, que disputarão
as etapas em dois dias.

PROGRAMA

Cada equipe será respon-
sável pela viagem, embar-
cação e alimentação dos
atletas. A Icar cederá alo-
jamentos para quatro pes-
soas por equipe e as inseri-
ções podem ser feitas num
mínimo de dois e máximo
de três participantes. Todos
são obrigados a participar
da cerimônia de abertura,
com uniformes completos.
Também se fará necessária
-, apresentação da carteirs
da FEURJ, atestado médice
de capacidade fisica e car-
teira de saúde.

A programação seguirá í
seguinte ordem: dia 5, às 21
horas — reunião de capitães
dia 6 — 9 horas, a cerimônia
de abertura, 10 horas, inicie
e 16 horas, término da pri-
meira etapa. E no dia 7 — à;
9 horas início e 14 horas
término da segunda fase «
finalmente às 19 horas, s
rverimônda de premiação r
encerramento. A Comissãt
Julgadora e Organizadora
das provas estará assim
composta: diretor de prova

Coronel Mendonça, de
pesagem - Eduwaldo Lisboa
diretor-geral — Franciscc
Mauro, secretário — Heitoi
de Loucca, médico — Migue
Aeidc, de apuração — Assue-
ro Horta e de alojamento

Raiacl Serour.
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Koch e Kirmayr decidem Copa Itaú de Tênis,

Guarujá/SP — Thomaz
Koch e Carlos Alberto Kir-
mayr disputam hoje às llh,
na quadra descoberta do
Casa Grande Hotel, no
Guarujá, o título da Copa
Itaú de Tênis. Às 9h, Fer-
nando Gentil e José Carlos
Schimidt decidem o torneio
dos perdedores, organizado
na última hora e que dará
Cr$ 4 mil ao vencedor.

Vencedor de seis das sete
etapas preliminares da
Copa, Koch venceu ontem
o excelente, porém nervoso,
Júlio Góes, por dois sets a
zero, com parciais de 61/4 e
6/4.' Kirmayr, vencedor da
etapa do Recife (numa
final contra o próprio Koch,
ipor 3/6, 6/3 e 6/2) derrotou
Luís Felipe Tavares por 7/5
e6/l.

PROCURA-SE
UM JUIZ

No segundo jogo realizado
ontem, entre Thomas Koch
e Júlio Góes, o principal
problema íoi encontrar um
juiz que não invertesse os
pontos da primeira partida.
Logo no terceiro game, uma
bola dada a favor de Góes
provocou protestos de
Koch: "A gente quer
ajudar, mas assim não dá".
Quando Koch fechou o set,
o juiz íoi substituído.

Na terceira bola discuti-
vel, no segundo game, Koch
reclamou, Góes também, e
outros quatro juizes auxili-
ares entraram na quadra.Novos erros foram come-
tidos, desculpados, e, na
verdade, não chegaram a
comprometer o jogo.

.Góes, apontado como a
grande revelação do tênis
brasileiro nos últimos três
anos, mostrou uma raça in-
crível, mas também uma
incrível incompetência parasubir à rede. Este é o seu
único defeito, diria Koch
após a partida. O jogo foi
bastante disputado e Koch
só venceu porque soube
controlar o seu próprio ner-
v o s i s m o inicial, enquanto
Góes perdia-se em recla-
mações, soltando alguns pa-lavrões que podiam ser ou-
vidos por qualquer um dos
97 assistentes.

KOCH,
POR MERECIMENTO

Depois do jogo, enxugando
o suor, auxiliado pelo filho
Donavan — que apesar de
não ter ainda cinco anos já

sabe segurar uma raqueta
— Koch ¦ apontou Júlio
Góes como seu mais duro
adversário na Copa Itaú.
Segundo ele, Góes precisa
apenas de mais experiência
e de treinar variações de
saques para surpreender
seus adversários. Na ver-
dade — disse mais — sua
atuação no torneio não foi
surpresa, pois revelou estar
acompanhando-lhe o jogo
há mais de um ano e tinha
certeza de que ele explodi-
ria a qualquer momento.

E foi justamente isso queJúlio Góes mostrou ontem.
Disputou games já perdidos
(por exemplo: 40 a 0) como
se estivesse iniciando o jogonaquele momento. Com sua
agressividade só permitiu
que Koch subisse à rede
uma vez, tentou rebater até
bolas de efeito jogadas lon-
ge do seu alcance e só não
venceu porque Koch foi
sempre mais tranqüilo e
não permitiu nenhuma vez
a quebra do seu serviço.

O NERVOSO TAVARES

No primeiro jogo, menos
emocionante de que a par-
tida entre Góes e Koch,
Kirmayír não teve diíicul-
dade para derrotar Luis Fe-
lipe Tavares. O sócio prin-,
cipal da Koch-Tavares —
promotora da Copa — só se
apresentou bem no primei-ro set, decidido por 7 a. 5,
perdendo jogadas fáceis no
segundo. .

Tavares, nervoso,. recla-
mou de várias marcações
do juiz, irritou-se com o
comportamento da torcida
e chegou a parar o jogo porcausa dos gritos de uma cri-
anca, que chamava o pai.Kirmayr, com um jogo
seguro no fundo da quadra,
bolas colocadas tom pre-cisão e saques quase infali-
veis ho segundo set, não
teve problemas para chegar
à vitória.

No fim da tarde, Kirmayr
comentava a final de hoje:— Eu preferia mesmo de-
cidir r. Copa com Koch. Góes,
que só enfrentei três vezes
até agora, não tem nenhu-
ma responsabilidade. S e
perder ou ganhar, está tudo
bem. Já Koch tem o nome
e o prestígio a defender. Se
errar uma jogada, estará
recebendo contra si toda a
pressão da torcida, que es-
pera que ele vença. É esteseu possível nervosismo, queeu pretendo aproveitar.

São Paulo
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Experiente e seguro, Koch vence o nervoso Góes na semifinal da Itaú

Lucca e Douglas dividem o
1° lugar no Aberto do Rio

Vilas e Nastase vêm
disputar Centreville

Os tenistas Guillermo Vir
Ias (Argentina), Adriano
Pasatta (Itália), IHe Nas-
táse e lon Tiriac (Romênia)
chegam a São Paulo hoje
às 19h e após entrevista co-
letiva à imprensa amanhã
de manhã iniciam à tarde
a disputa do Centreville —
!a. Super Copa de Têriis na1
quadr; sintética da Hebrai-
ca, promoção da Hobby Em-
preendimentos.

A rodada inaugural já es-
tá definida com os jogos
Vilas x João Soares às 18h,
Panatta x Júlio Góes às
19n30, Tiriac x Fernando
Gentil às 21h e Nastase x
Carlos Alberto Kirmayr às
22h30.0 torneio prosseguirá

até sexta-feira e a final
deverá reunir apenas tênis-
tas estrangeiros.

Os tenistas brasileiros
têm poucas possibilidades
de disputar a final, apesar
de estarem em boa forma,
pois vêm disputando nos úl-
timos meses a Copa Itaú de
Tênis.. O mesmo, porém,
ocorre com os estrangei-
ros que participam quase
semanalmente de torneios
internacionais de boa cate-
goria. Os ingressos custam
Cr$ 150 para.amanhã, Cr$
225 para quinta-feira e Cr$
300 para a final sexta-feira.
O carne para os três dias
custa Cr$ 600.

Os golfistas Lauro de
Lucca e Douglas Mac Faria-
ne, com 231 tacadas para 54
buracos, dividem a lideran-
ça do Campeonato Aberto
Amador do Rio de Janeiro,
após a rodada disputada
ontem no campo do Gávea.
ComovLauro e Douglas têm
uma vantagem de cinco
strokes sobre seu mais pró-
ximo adversário, Antônio
Tascheri, o título do Aberto,
hoje, deverá ser decidido
entre os dois.

Na categoria de zero a
nove de handicap, o primei-
ro colocado é Raul Davies,
com 210 tacadas net, segui-
do de Oscar Faria, com 211.
Na de 16 a 24, José Miguel
Suenzalida é o líder, com
218 tacadas net, com duas
tacadas de vantagem sobre
Alsorino Machado. Seguem
Camilo de Almeida, Rodrigo
Fiães, Aloisio Guimarães e
Aloísio Mendes, com 227
net.

Os sete mais bem colo-
cados da categoria scratch
são: P empatados, Lauro
de Luccã (76 — 78 • - 77) e
Douglas Mac Farlane (78 —
76 — 77), 231 tacadas gross;
3? Antônio Tascheri (79 —
78 — 79), 236; 4"? Raul
Davies (83 — 79 — 75), 237;
5"? ampatados, Oscar Faria
(83 — 76 —, 79). Rafael
Gonzalez (73 — 83 • - 79) e
Marcelo Stallone (80 — 84
— 74), 238.

Lourenço segue líder no golfe
São Paulo — O paulista

Antônio Lourenço continua
liderando o III Campeonato
Brasileiro de Profissionais
de Golfe, após a disputa on-
tem no São Paulo Golfe
Clube, do terceiro dia de
competição. Ele cumpriu o
campo de 18 buracos em 72
tacadas (36-36) — uma
acima do par Em segundo,
no torneio, está o argen-
tino, radicado na Colômbia,
Alberto Rivadeneira, com
215 tacadas (fez 70 ontem).

O destaque do dia foi ou-
tro paulista, José Priscilo
Diniz, da categoria scratch

que, cumprindo o campo
com a melhor volta do tor-
neio, 67 tacadas (33-34) .—
quatro abaixo do par — as-
sumiu a liderança do Cam-
peonato Aberto Am a d o r
(d isputado paralelamente
aos dos profissionais), com
211 tacadas no total. Hoje
será o encerramento do tor-
neio para todas as catego-
rias.

Os profissionais têm esta
classificação geral depois da
rodada de ontem: 1) An-
tonlo Lourenço, 72 tacadas
(36-36) — 214; 2) Alberto
Rivadeneira 70 (37-33) —

K>
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215; 3) Luís Carlos Pinto
(Rio) 70 (34-36) — 217; 4)
Joel Correia (Rio), 70
(35-35) empatado com Má-

rio Gonzáles (Rio), 76
(40-36) — 218.

O s amadores (scratch)
ficaram assim: 1) José Pris-
cilo Gonzáles Diniz 6 7
(33-34) — 211; 2) Ricardo
Rossi 72 (37-35) — 214; 3)
Rafael Navarro 73 (35-38)—
220. A categoria de han-
dicap 0 a 9 tem como líder
Haroldo Rocumrr.:k, que
fez ontem a segunda me-
lhor volta do torneio, com
69 tacadas.

Torneio de
pólo espera
campo secar

O Campeonato Brasileiro
de Pólo, suspenso há duas
semanas por causa da chu-
va, deve recomeçar quinta-
feira no campo do Itanhan-
gá com a realização de
uma rodada dupla. Apesar
do bom tempo de domingo
e ontem, o campo do Ita-
nhangá continua sem con-
dições de ser utilizado, pois
seu gramado ainda não
secou completamente.

Os jogadores das três
equipes do Itanhangá que
representam o Rio de
Janeiro no campeonato —
Tigres, Águias e Leões —
seguiram para Campos na
semana passada e partici-
pam de um torneio amis-
toso que começou nó.sába-
do, teve jogos domingo e
ontem e termina hoje. O
torneio está sendo realizado
no campo da Usina Santo
Amaro, em Baixa Grande,
localidade próxima a Cam-
pos, e serve para manter
em atividade os animais
inscritos no campeonato.

Faltam ainda três ro-
dadas para o encerramento
do Campeonato Brasileiro
de Pólo que está sendo lide-
rado pelos times dos Leões
e da Comissão de Desportos
do Exército. Depois da ro-
dada dupla de quinta-feira,
haverá rodadas sábado e
domingo ã tarde.

-João Saldanha
O Barão de Botafogo

O 

Barão de Botafogo ga-nhou o terrenão porserviços prestados a
D Pedro I. A carta de

doação dizia mais ou menos as-
sim: "Eu hei por bem e minha
Majestade doar a meu fielsubdito Barão de Botafogo ter-
ras que vão desde a Freguesia
da Glória até onde ele, do pon-to mais alto, possa com sua vis-
ta'alcançar".

O Barão, muito vivo, foiestudar o local. A Freguesia da
Glória é formada por Glória,
Catete e Laranjeiras. O Barão
subiu no Mirante Dona Marta
e dali demarcou sua proprieda-de, arrumando encrencas com
as padres do outeiro, que já es-
tavam lá e ficaram até hoje.

Mas o Barão de Botafogo— que acho ter escolhido este
nome porque Paulo Azeredo,
Mimi Sodré e sua turma já jo-
gavam no clube famoso — de-
pois de estudos prolongados re-
solveu subir no morro dos Ca-
britos. Dali, marcou sua área-
zinha: desde o morro da Viúva
(uma pobre viúva que foi espo-
liada por sabidos, o Flamengo
nada tem com isso, está na par-te ãe baixo e do outro lado da
vertente), todo o Bairro de Bo-
tafogo e ainda a parte de Co-
pacabana, incluindo a Lagoa,
mas só do Corte do Cantagalo
até a curva do Calombo. A Fre-
guesia da Lagoa termina na
Rua Bulhões de Carvalho, onde
começa Ipanema, Freguesia da
Gávea.

O pessoal do clube funda-do no Humaitá, Largo dos
Leões, também nada tinha de
trouxa. E enquanto o barão
dormia, o clube foi-se colocan-
do. Primeiro ali no Largo dos
Leões; depois em General Se-
veriano, ao mesmo tempo queo pessoal da aquática arruma-
va um pedaço do cais de Bota-

fogo e fazia um pavilhão ãe re-
gatas. Grilo daqui e de lá e os
Botafogo se uniram. Menos o
barão, que tinha sido mísera-
velmente roubado.. Da união, ò
Botafogo ficou com quatro se-
des. Umas griladas e consagra-
das (o que garante o grilo é a
posse) e outras contestadas,
como aqueles 18 metros que ar-
rumamos na Semana Santa,
enquanto as autoridades esta-
vam em Petrópolis.. Dezoito
metros por cento e cinco. Bem,vida que segue, administrações
pouco felizes e também vítimasda conjuntura ¦ que atingiutodos os grandes clubes, o Bo*tafogo teve de vender a um b&rão ou a outro poderoso a sedt
principal de. General Severia*no, que fica na. Avenida Veri-ceslau Brás. Mesmo.assim fi-cou com três sedes.: Sacopã,Mourisco e Mourisco Mar. Corri2 milhões pode ser. construída
uma sede administrativa parao Salim ir bater papo e deixar
para nós, que gostamos de fu-teból, um time, mesmo com
apenas umas 16 camisas e umlugar para treino. O importan-
te é que dentro das camisas te-
nha gente que saiba jogar bom
futebol. O resto é fácil. Uma
mesa de reuniões, uma mesa de
presidente, umas três ou quatromesinhas de trabalho e umas
oito ou 10 cadeiras de couro,
confortáveis (elas já existem,
se outro benemérito não as car-
regou para guardar em casa).
Uma geladeira cheia, com um
garçom de luvas. O Salim fica-,ria satisfeito com sua poltrona-e nós com nosso time. Isso en-
quanto o dinheiro não acabe, e
os donos ãe tanta Freguesia,
acabem como simples fregue-ses.

E o Salim, ingênuo, acei-
ta o conselho sepulcral dos tri-'
colores: "Façam a sede, deixem'
o time para depois."

Cefan quer promover
em dezembro exibições
de nadadores dos EUA

O Comandante Wlander,
assessor do Almirante Júlio
de Sá Bierrenbach e res-
ponsável pelo' Centro d e
Educação Física Adalberto
Nunes, viajouontem à noite
para os Estados Unidos,
com o objetivo de tratar da
vinda ao Brasil, em dezem-
bro, de oito nadadores que
participaram ' dos Jogos
Olímpicos de Montreal.
Wlander disse que iria dire-
to para a Califórnia, porque
lá se concentram os melho-
res nad'adores norte-
americanos.

Durante a exibição que
uma equipe de norte-
americanos fez recentemen-
te no Cefan, o Comandante
Wlander adiantou que era
sua intenção trazer quatro
rapazes e quatro moças,
para uma exibição ou, pos-
sivelmente, uma competição
com nadadores brasileiros,
já que a época é propícia.
Em dezembro, os nadadores
do Rio e São Paulo estarão
em forma, por causa dos
campeonatos estaduais e
Troféu Brasil.

Como já é costume, nin-
guém quis adiantar o s

nomes dos nadadores que
poderiam vir a convite do
Cefan. No entanto, os prin-
cipais centros da natação
da Califórnia — Mission Vi-
ejoA Santa Clara e Long
Béach Swimming Club 2—•
reúnem atletas da categoria
de Tim Shaw, S h i r 1 e y
Babashoff, Joe Bottom,
Bruce • e Steve Furniss e
Brian Goodell. O objetivo

,da viagem é justamente
trazer ao Brasil nadadores
que tenham se destacado
nos Jogos Olímpicos e, par-
tindo desse princípio, é pos-
sível que o Cefan consiga
trazê-los.

Antes dessa iniciativa do
Cefan, que vem se repetin-
do com sucesso — já trouxe
o técnico Bob Steele e um
grupo norte-americano de
nadadores — houve um
movimento junto às federa-
ções de todo o país, numa
tentativa de obter verba
para tentar trazer o trei-
nador James Counsilman

.acompanhado de 25 nada-
dores. A verba não foi con-
seguida porque várias en-
tidades alegaram não tê-la,
e a idéia foi. esquecida.

Brasil empata com
China em Maldonado

Maldonado, Uruguai — A
equipe dos Estados Unidos
que passou três dias no Rio,
antes de embarcar para o
Uruguai, venceu o Torneio
de Maldonado, com ampla
margem de pontos, sobre o
segundo colocado, 'con-
seguindo 40 medalhas. A
Argentina, com boa apre-
sentação, ficou com 15
medalhas, seguida do Brasil
e China, empatados em ter-
ceiro, com nove. A equipe
última colocada foi a do
Uruguai, com duas meda-
lhas.

A competição fez parte
dos festejos de inauguração
da piscina cobextt. de Mal-
donado, cidade onde foi dis-
putado o último Campeo-
nato Sul-Americano, titulo
conquistado pelo Brasil. Nas
provas de ontem, as últimas
da programação, os resul-
tados foram os seguintes:

200m moças livre — V>
Valerie Lee (EUA),
2mlls60; 21? Allison Grante
(EUA),.2ml2s08; 39 Marga-
ret Brown (EUA), 2ml4s25.

200m homens medley — 1"?
Scott Brown (EUA) ,2ml4s41; 2"? Brian Goodell
(EUA), 2ml5s44; 3? Tsu
Tung Tsiung (China),
2ml6s65. lOOm moças peito19 Allison Grant (EUA),
Iml8s52; 29 Patricia Sphon
(Argentina), Iml9s25; 3 9
Pey May (China), Im20s07
200m homens peito — 19
Mike Joner (EUA),
2m38sl0; 29 Scott Brown
(EUA), 2m38sll; 39 Gerardo
Mayorga (Argentina),
2m41s82. 200m moças borbo-
leta — 19 April Swansson
(EUA), 2m26s71; 29 Valerie
Lee (EUA), 2m27s66; 39 Re-
gina Costa (Brasil),.
2m32s40. lOOm homens livre

1.9 Brian Gooldell (EUA),
54s56; 29 Andres Cejas (Ar-
gentlna), 55s58; 39 Luís To-
reli (Brasil), 56s53. 4 x lOOm
moças livre — 19 EUA,
4ml4s67; 29 Argentina,
4m20s82; 39 Brasil, 4m24s31.
4 x 100 homens quatro esti-
los — 19 EUA, 4m06s50; 29
Argentina, 4ml2s03; 39 Chi-
na, 4ml7sl2.

Botafogo vence
Flu no voleibol

Poços de Caldas — Prós-
seguiu ontem à noite o I
Campeonato Brasileiro de
Clubes Campeões de Vôlei-
boi, com a equipe masculi-
na do Botafogo derrotando
a do Fluminense por 3 sets
a 1. Nos outros jogos mas-
culinos os resultados foram

os seguintes: Atlético 3x1
CRB; Iate Clube Brasil 3 x
1 Tuna Luso e Brasília 3 x
1 Rio Negro. No feminino,
o Fluminense derrotou o
Minas por 3 a 1 e o Tijuca
ganhou do São Caetano
também por 3 a 1.

FEURJ faz
tabelas dos
JB/ShelI

O VI Campeonato Univer-
sitário de Caça Submarina
dos Jogos JORNAL DO
BRASIL-Shell, marcado
para o fim de semana, será
um dos assuntos a ser tra»
tado na reunião da FEURJ,
quinta-feira, às 20h3pm, em
sua sede de Botafogo. Os
representantes das facul-
dades também tomarão co-
nhecimento das tabelas dos
Campeonatos de Vela, An-
debol Feminino, Haíterofi-
lismo e Pára-quedisirio pro-
gramados para este mês.

À semelhança de .1975 a
Caça Submarina será dis-
pútada em Angra doá Reis.
No torneio do ano passado,
que teve a participação de
27 atletas, de seis equipes,

.a PUC sagrou-se camtoeã. O
número fie peças arpoadas
chegou a 558 peixes, com
peso total de 621,10 'quilos.
O campeonato deste a"no re-
cebeu a adesão de cerca de
oito equipes, que disputarão
as etapas em dois dias.

|
¦ i

PROGRAMA

Cada equipe será réspon-
sável pela viagem, embar-
cação e alimentação dos
atletas. A Icar cederá alo-
jamentos para quatro pes-
soas por equipe e as inseri-
ções podem ser feitas num
mínimo de dois e máximo
de três participantes.'Todos
são obrigados a participar
da cerimônia fie abertura,
com uniformes completos.
Também se fará necessária
r, apresentação da carteira
-ia FEURJ, atestado médico
de capacidade física e car-
teira de saúde.

A programação seguirá a
seguinte ordem: dia 5,' às 21
horas — reunião de capitães
dia 6 — 9 horas, a cerimônia
de abertura, 10 horas, ilnicio
e 16 horas, término da pri-
meira etapa. E no dia 7 — às
9 horas início e 14 horas,
término da segunda fase e
finalmente às 19 horas, a
"erimônia de premiação e
encerramento. A Comissão
Julgadora e Organizadora
das provas estará assim
composta: diretor de prova

Coronel Mendonça, de
pesagem - Eduwaldo Lisboa,
diretor-geral — Francisco
Mauro, secretário — Heitor
de Loucca, médico — Miguel
Aeide. de apuração — Assue-
ro Horta ede alojamento

Rafael Serour.
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!:"^ Argentina se impõe no
&j xadrez sobre equipe

1 dia Alemanha Ocidental
Halfa — A Argentina

conseguiu ontem uma boa
vitória sobre a Alemanha
Ocidental por 2,5 a 1,5 e
avançou para a quarta colo-
cação da Olimpíada de Xa-
drez que está sendo dis-
putada nesta cidade e íide-
rada pela Inglaterra, com
17,5 pontos, seguida da Ho-
landa, que venceu os Es-
tados Unidos por 2,5 a 1,5,
com 17.

A grande surpresa das úl-
timos partidas foi a vitória
de Israel sobre a Espanha
por 3 a 1, resultado que o
colocou junto aos Estados
Unidos, na terceira posição,

Comandado por Eduardo Sousa Ramos, o iate Krishna vence a segunda regata do Circuito Rio

Seleção de
saltos será
definida

A Federação Eqüestre do"Rio de Janeiro reúne hoje
seus diretores para tratar
das provas eliminatórias
de saltos de obstáculos, que
Indicarão os conjuntos para
a' seleção estadual do Cam-
peonato Brasileiro Júnior
de Saltos marcado para

• dezembro, em Curitiba. O
único concorrente com vaga

;' certa na equipe é Rafael
Fragoso Pires, o qual com
seu cavalo My Way, con-

^ .: „• quistou o bicampeonato es-
tadual. Os demais conjun-

4j tos de cavaleiro e cavalo te-" rão de demonstrar que estão
^^ptos para representar o

Estado.
Além de Rafael — que re-

presentou o Brasil no Con-
^svinCurso Internacional de
jf.-1'rjunlores, realizado em Ca-
%'Z raças, Venezuela, em agos-
d ii .o «to, e defendeu o titulo in-
soo* .'dividual do Campeonato

Americano Júnior de Saltos,
no mês seguinte — .Carlos

fia "'Vinícius Gonçalves da Mota'%J!% João Alberto Malik de
JVragão, devem ser incluídos
na equipe que disputará o"Brasileiro, 

pois tiveram boa
.atuação no Campeonato Es-
tadual.

Krishna vence e Saga
é fita-azul e 2.° lugar
na regata Circuito Rio

l».r4t

O iate Krishna, de Eduar.
do Sousa Ramos, do Iate
Clube de Santos, venceu
no tempo corrigido
(3h54ml4s0) a segunda re-
gata do VII Circuito Rio,
disputada na tarde de ón-
tem, .em percurso triangu-
lar de aproximadamente 25
milhas, em frente à praia
de Copacabana.

Saga, de Erling Lorent-
zen, foi o fita-azul e com o
tempo de 3h55m36s0, colo-
cou-se em segundo lugar no
corrigido. Wa-wa-too, d. e
Fernando Nabuco, campeão
da 26a. Prova Santos—Rio,
ficou em quarto lugar,
cabendo a Peanut Brittle,
de Lauritz Lachman, a ter-
ceira posição. A terceira ire-
gata — da série de quatro
— será disputada esta tar-
de, no mesmo local.

A regata de ontem foi
muito bem disputada com
luta entre dos dois primei-
ros colocados. O vento,
Sudeste fraco, não ajudou
muito os veleiros, mas
mesmo assim o índice regis-
trado foi bom. Como fita-
azul da competição o Saga
chegou cerca de 30 minutos
na frente do segundo colo-
cado.

Resultado: 1 ' Krishna,
Eduardo Sousa Ramos, tem-
po corrigido: 3h54ml4s0
tempo real: 3h59m24s0; 2?

Saga,Erling Lorenttzen,
3h55m36s0 — 3hl9m48s0; 3?
Peanut Brittle, Lauritz La-
chman, 4hllm05s0 —
4hl6ml6s0; 4.° Wa-wa-too,
Fernando Nabuco,
4hllm56s0 — 3h39ml8sO; 5"?
High Tension, Fernando
Pimentel, 4hl4m00s—r
4hl9ml4s0; &> Kamayurá,
Egon Falkenberg,
4hl6m47s0; 7"? Silene Antot-
ne Ruhle, 4h34ml2s0 —
4h42m41s0; 8"? Eolo, Leopol-
do Antunes Maciel,
4h35m05s0 — 4h44ml4s0; 9<?
Cangaceiro, Gilberto Barre-
!to, 4h39ml7s0 —
4h20ml4s0; 10? Ayres, João
Zarif, 4h44m03s0 —
4h40m24s0.

OPTMIST

Na raia do Iate Clube
Jardim Guanabara, na nha
do Governador, a Classe
Optdmist realiza a sexta e
última regata do Campeo-
nato Estadual, que já tem
definidos os títulos em
favor de Hélio Hasselmiann
no geral, Eduardo Bungner
no infantil e Luís Felipe
Cabral no estreante. Na
categoria mirim e no femi-
nino, o título está entre
Cláudio Cunha, Marco Au-
rélio Mendes, Môndca Sossi-
ati, Cíntiia Knoth e Amélia
\nselmo.

Ginastas do
Rio ganham
Brasileiro

São Paulo — O Rio de
Janeiro conseguiu ontem,
pela primeira vez, o título
de campeão brasileiro de gl-
nástica olímpica juvenil,
masculino e feminino, ao
vencer o VIII Torneio que
foi disputado durante dois
dias no Ginásio do Ibirapue-
ra..Individualmente o cario-
ca Marco Aurélio Júnior foi
o vencedor com 97 pontos
empatado com João Levi, de
São Paulo.

No dia anterior o Rio ha-
via conquistado o titulo da
categoria infantil feminino
(até 12 anos)', com 165,90
pon:os contra 153,75 do Rio
Grande do Sul. No masculi-
no ganhou com 211,51 pon-
tos, contra 194,8 de São
Paulo.
RESULTADOS FINAIS

Equipes: Feminino: 1 v
Rio de Janeiro — 336,99
pontos; 2.° Rio Grande do
Sul — 316,67; Minas Gerais

314,75; 4.° São Paulo —
296,87; 5.° Paraná — 297,45.
Individual: 1' Gisele Ram-
donski (RS) — (tricam-
peão) — 73,05 pontos; 2.° Li-
lian Carrascosa (Rio) —
72,45; 3.° Sílvia dos Anjos
(Rio) — 72,35.

Equipes: Masculino: l<?Rio
427,00; 2.° SP — 411,50;

3.° RS — 409,95; 4.° MG —
407,35; Individual — Marco
Aurélio Jundor (Rio) e João
Levi (SP) — empatados com
97 pontos; 3.° Alfredo Penz
(RS)—95,85.
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Emerscpi Lauda

Ferrari
reações

quer voltar a observar
psicológicas de Lauda

Chico Júnior
Depois dos declarações do

Comendador Enza Ferrari de que
nao queria mais Niki Lauda na
Ferrari, foi surpreendente a no-
ta distribuída pela Ferrari no
domingo, segundo a qual o pilo-
to austríaco continuará na equi-
pe da escuderia no ano que vem.

Sobretudo porque afirma que
Niki Lauda começará a .treinar
já para 1977, uma vez que terá
de parar, depois, para operações
plásticas que fará perto do olho
direito e na orelha do mesmo la-
do (provavelmente com o cirur-
gião brasileiro Ivo Pitangui)."Depois quando? Durante o cam-
peonato? E a Ferrari fica sem
piloto na hora decisiva?".

A nata, na verdade, só tem
uma explicação: Niki Lauda é
um caso que deve estar sendo
tratado em banho-maria pelaFerrari. Os responsáveis pelo au-
tomobilismo na fábrica prova-velmente querem ver Lauda de
novo nas pistas, para depois to-

mar uma decisão definitiva. Pa-
rece que desejam testar psicolo-
gicamente as reações do piloto
austríaco nas primeiras provas
de 77, desiludidos, pelo menos por
hora, com a sua reação no Japão,
quando abandonou a corrida na
primeira volta alegando falta de
segurança.

Sem contar, é claro, que a
nota mais uma vez vem reafir-
mar que o commendatore já não
é o todo-poderoso de outros tem-
pos na Ferrari. Isso é sabido des-
de que a Fiat tornou-se acionis-
ta majoritária da Ferrari, quan-
do da grave crise por que passou
a empresa de Maranello. Mas
agora seu prestigio parece que
chegou ao nivel mais baixo. Em-
bora a secura da nota da Ferrari
não fale explicitamente na reno-
vação do contrato de Niki Lauda,
a simples afirmação de que vai
continuar na escuderia em 77 é
como que uma reviravolta em re-
lação às palavras de Enzo Ferra-

ri depois do GP dô Japão. Na
ocasião, o velho comendador
(quase 80 anos) disse que não
queria mais Lauda na sua escu-
deria. Agora, parece, terá de en-
goli-lo. Pelo menos por algum
tempo. Até que seus companhei-
ros de direção da escuderia Fer-
rari julguem em definitivo as
condições psicológicas do cam-
peão mundial de 1975. E decidam
se ele continua ou não, porque a
nota, aparentemente afirmativa,
na realidade não diz que sim nem
que não.

E, além de tudo, essa nota
Inexpressiva vale pouco mais do
que uma especulação como qual-
quer outra. No mundo da Fórmu-
la-1 de hoje as coisas só são de-
finitivas mesmo com o preto no
branco, isto é, a assinatura de
contratos. Por isso mesmo, até a
permanência de Emerson Fitti-
paldi na Copersucar, por mais
provável que seja, ainda não va-
le como coisa sacramentada.

com 16,5 pontos. A Espanha
ocupa a quinta colocação
junto com as Filipinas, am-
bas com 15, seguidas - da
Alemanha Ocidental, Chile
e Suécia, com 14,5.

Em Tripoli, a equipe de
El Salvador segue liderando
a Olimpíada Internacional
de Xadrez — a "contra-

¦ olimpíada" organizada pela
Líbia para boicotar a de
Haf ia — depois da sexta ro.
dada,, com 15 pontos. Nas
partidas de ontem o Uru-
guai derrotou1 facilmente
Gâmbia por 4 a 0, enquanto
Portugal perdeu para Mar-
rocps por 2,5 a 1,5.

Max Euwe afirma que
política prejudica

A realização de uma
"contra-olimpíada", organl-
zada pela Líbia, para a
mesma data da Olimpíada
de Xadrez que se disputa
em Halfa, Israel, confirma
as declarações do presiden-
te da Federação Internado-
nal (FIDE), Max Euwe, de
que o xadrez e a própria
(FIDE estão sendo vitimas
de implicações políticas.

A Líbia liderou os países
árabes no boicote à Ollm-
piada de Halfa e resolveu
organizar a sua própria
olimpíada. A União Sovié-
tlca, ganhadora de .todas as
competições similares, des-
de 1952, também ameaçou
não participar, pelo fato de ?
os jogos serem em Israel.
Mas os observadores afir-
mam que o verdadeiro
motivo foi a impossibilidade
de a URSS formar uma
equipe, forte, pois os seus
pelhores jogadores dis-
putam outros torneios.

PROBLEMA ANTIGO

No informe anual da*
FIDE, Euwe declara que o
elemento ameaçador do xa-
drez há muitos anos — in-
terferências políticas e m
atividades não politizadas
na base — adquiriu propor-
ções imensas e penetrou em
quase todos os setores da
sociedade.

A escolha de Israel para
sede da. Olimpíada deste
ano ocorreu após longas e
cuidadosas deliberações e
por força da maioria de

votos dos membros da
FIDE. Todos sabiam .que os
países árabes, que aban-
donaram a entidade, tenta-
riam uma forma de boi-,
cotar a Olimpíada.

— Esta "contra-olímpia-
da" (Olimpíada Internacio-
nal de Xadrez) conta
apenas com a participação
de países fracos, incapazes
de arcar com os despesas
de uma viagem a Haifa e
preferiram jogar num país
árabe, onde não só têm hos-
pitalidade assegurada como
parte de suas despesas re-
embolsadas, disse o pre-
sidente.

A FIDE, segundo Euwe,
poderia ter organizado a
"contra-olimpíada" e inclu-
sive ajudar os participan-
tes. Mas, desde o momento
que a competição foi anun-
ciada como uma olimpíada
anti-Israel, a situação
mudou totalmente. Tam-
bém a data — de 24 de ou-
tubro a 11 de novembro —
marcada igual à de Israel,
deixou clara a intenção de
boicotar uma Federação in-
tegránte do organismo in-
ternacional.

Euwe tomou todas as
iniciativas para Impedir a
"contra-olimpíada". Chegou
a mandar correspondência
ao presidente da Zona Afri-
cana (zona 1), Rahdl Bel-
kadi, na qual ressaltava} 1)
r- não pode haver mais de
uma olimpíada; 2) — par-
ticlpar de uma olimpíada
anti-Israel supõe a violação
dos estatutos da FEDE.

Seleção de atletismo
do Brasil viaja para o
Sul-Americano no Chile

Para disputar o Campeo-
nato Sul-Americano Infan-
to-Juvenil de Atletismo,
masculino e feminino, de
quinta-feira a domingo, em
Santiago do Chile, a eqaiipe
brasileira, sai hoje do Ga-
leão, às 8h30m, e faz escala
em Buenos Aires.

A seleção, formada por
atletas de vários Estados é
•grande favorita para con-
quistar o titulo, atualmente
em poder da Argentina, que
o ganhou no ano passado,
em Quito, Equador. Viajam
42 atletas, dos quais oito
são do Rio de Janeiro.

Por 138 pontos de dife-
rença, o atleta Renato Bor-
toloeci, superou o recorde

I

$ $ f t f
dinheiro

para fazer
compras

A sua disposição:' Cr$ 1.500,00 a Cr$ 12.760,00
cm dinheiro vivo

para comprar o que quiser c onde
quiser, piigáveis em 6 a 12 -vezes.
Se precisar de mais, resolvemos seu
problemt de dinheiro numa faixa
de cinco a cem salários mínimos.
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Campo Neutro

brasileiro do decatlo com 7
mil 126 pontos, durante a
etapa final do Campeonato
Estadual Paulista, na pista
do Ibirapuera. A marca an-
terior estava em poder de
Sérgio Michelucci, de Porto
Alegre, e foi estabelecida
em 1973. Renato é também
recordista brasileiro do sal-
to com vara, com 4,75m.

O titulo estadual masculi-
no foi vencido pelo Sesi,
com 203 pontos é o femi-
nino pelo Pinheiros, com
113 pontos, mas ainda não
está definido porque o Sesi
recorreu alegando erro dos
juizes na prova de reveza-
mento 4x400m.

José Inácio Werneck

-w- t-M amigo fez-me outro dia uma
i I observação absolutamente sensa-

m I ta: a queda do time do Cruzeiro
^r. está indissoluvelmente relacionada

com a ausência do lateral-ãireito Nelinho.
Parece que a diretoria do Cruzeiro não per-
cébeu a coisa por completo, pois anda aí se
queixando do técnico Zezé Moreira quan-
do a verdade é que, com Zezé Moreira ou
outro treinador qualquer, o Cruzeiro passará
a ganhar no dia em que seu temível zagueiro
estiver de volta. '

Digo temível e lembro-me de que, anti-
gamente, temível só se aplicava a um za-
gueiro quando ele era um Tomires, ou um
Pavão: uma tempestade de chuteiras, capaz
de destroçar um inimigo com a simples força
de seu hálito. Mas Nelinho é temível por suas
qualidades técnicas, pela força com que
apoia o ataque e a potência de seu chute
das distancias mais longas. Ainda anteon-
tem também observava-me a respeito o late-
ral-esquerdo Rodrigues Neto:

— Contra o Cruzeiro, você não pode fa-
zer falta, porque sabe que é gol de. Nelinho,

Com efeito, já muito escrevi aqui sobre
o incrível índice de aproveitamento de Ne-
Unho em cobrança de faltas, o que me levou
a considerá-lo um dos dois maiores, senão
o maior cobrador de faltas do Brasil em to-
dos os tempos. E suas qualidades não param
aí, pois, como também há algum tempo co-
mentava o próprio treinador Zezé Moreira,
Nelinho chegara à perfeição de executar
lançamentos ao ataque a partir da própria
saída da bola, encurtando decisivamente as
distancias do campo.

AGORA, 

vejo nos jornais vagas refè-
rências a um possível reaparecimento
de Nelinho 'contra o Bayern de Mu-
nique, mas julgo sua escalação im-

possível. O Cruzeiro deve estar lamentando
amargamente o longo tempo perdido antes
de sua operação, quando o jogador ficou à
espera de um jamais concretizado diagnós-
tico do Dr Lídio Toledo para ao fim com-
provar-se, já em Belo Horizonte, que seu caso
"era extremamente simples.

Mas na segunda partida, com Nelinho,
o Cruzeiro terá condições de ganhar do
Bayern, que.no momento;está em plena
disputa do Campeonato Alemão, enquanto
o time brasileiro tem muito mais vagares
para se preparar. O fato de que o Bayern
concordou em jogar aqui não só a segunda
como até uma terceira partida, se esta pre-
cisar se realizar, dá bem idéia de que para
o futebol europeu esse título de Campeão
Mundial de Clubes não tem a mínima im-
portancia e sua disputa é até considerada
um estorvo.

E nem o Cruzeiro deve esperar muitas
compensações financeiras no mercado euro-
peu se alcançar o título. A não ser três ou
quatro torneios em Paris e na Espanha, o
calendário europeu é hoje todo tomado ex-
clusivamente por competições do próprio

. continente e os times argentinos donos do
título de Campeão Mundial de Clubes sem-
pre se viram rigorosamente esnobados.

COMPETINDO 

ingratamente com o
sol pela manhã e o uísque à beira
da piscina, na parte da tarde, os
jogos da Copa Itaú de Tênis vêm

atraindo em Guarujá um público muito
menor do que se esperava. È verdade que,
em matéria de tênis, o brasileiro sofre ainda
de pavorosa alienação e só se dispõe a che-
gar perto de uma quadra se os contenãores
tiverem algo de britânico no sobrenome,

Como resultado, uma quadra com ca-
paciãade para 1 mil 300 pessoas, como éado
Hotel Casa Grande, tem abrigado apenas
uma média de 100 a 150 curiosos por par-
tida, num aproveitamento, portanto, de uns

¦ meros 10%.
Mesmo assim, o Banco Itaú, promotor

da competição, não parece arrependido,
tanto que para o ano que vem já progra-
mou estender a disputa para 15 cidades —
um salto de mais de o dobro sobre as sete
atuais. E diga-se a bem da verdade que a
atual Copa vem mostrando no jovem (20
anos) paulista Júlio Góis uma esperança
muito concreta para o futuro do tênis no
Brasil.

DE PRIMEIRA: Paralelamenteà
disputa oficial da Copa Itaú, em Guarujá,
criou-se outra, extra-oficial, e que é a Copa
Itaú de Turismo, para os tenistas perde-
dores. /// Ainda o tênis: por causa de seu
exótico sobrenome, Carlos Alberto Khirmayr
passou a ser universalmente conhecido pela
alcunha mais popular de Kharman-Ghia.
/// Depois de uma semana debaixo de mui-
tas críticas (inclusive minhas), Mário Tra-
vaglini deve estar justamente satisfeito com
a exibição do Fluminense em Porto Alegre.
Mas, e o CRB amanhã? Os jogadores do Flu-
minense têm a fatal tendência de subesti-
mar adversários de pedigree menos ilustre.
/// Um comentarista dizia anteontem que"todos os clubes cariocas estão com seus es-
tádios penhorados". Se é assim (e eu acho
difícil acreditar) que os respectivos presi-
dentes venham a público com uma explica-
ção, pois a torcida não está a par do fato.



Boatos sobre a compra
de Orlando pelo Flu
deixam Horta irritado

A noticia de que o Flu-
minense estaria interessado

ína compra do passe de Or-
laudo, lateral-direito do
América, surpreendeu e ir-
ritou o presidente Francisco
Horta. Não tanto pela pos-
sibilidade da compra, mas
porque a contratação de
Orlando provocariç, uma sé-
rie de alterações na estru-
.ta» do time.

Com Orlando na equipe
— argumentam aqueles que
deram como certa e
iminente a contratação do
lateral — o Fluminense te-
ria de fixar Carlos Alberto
como zagueiro de área, des-
locar Edinho para o meio
do campo, passar Paulo
César para a ponta esquer-
da e deixar Dirceu na reser-
va.>0 presidente Francisco
Horta desmente essa hi-
pótese e define a notícia
como uma tentativa d e
•tumultuar o clube nas
finais do Nacional.

Sem negar categori-
camente a possibilidade de
discutir algumas trocas por
ocasião do n Encontro de
Clubes, no próximo dia 12,
em Belo Horizonte, Francis-
co Horta esclarece que o
Fluminense planejou an-
tecipadamente todo o pro-
grama a ser cumprido por

seu Departamento de Fute-
JjoI no presente exercício e
só entrará em negociações
efetivas para a próxima
temporada depois de encer-
rar sua participação no
Nacional.

Os jogadores se apresen-
tam hoje à tarde, no clube,
e em seguida se concentram
no Hotel Glória. O técnico
Mário Travaglini aprovei-
tou a oportunidade de se
reunir com os reservas —
que treinaram ontem — e
os alertou para a necessida-
de de se manterem em for-
ma. Alegou que o Nacional
é uma competição longa e
difícil, para a qual os clubes
devem ter sempre à mão
um bom número de jogado-
res prontos para entrar no
time e substituir os titula-
res sem perda de qualidade.

Para a partida de ama-
nhã, contra o ORB, no Ma-
racanã, Travaglini pretende
repetir o time que derrotou
o Grêmio domingo passado.
Em sua opinião o jogo será
difícil.

— As partidas do Nacio-
nal são sempre imprevisír
veis, porque os times não
têm tempo de treinar e não
conseguem sustentar u m
padrão de regularidade —
comentou o treinador.

América nega possível
venda de jogadores e
acusa facções do Vasco

Irritado com a repetição
insistente do noticiário que
anuncia para breve a ces-
são dos zagueiros Orlando
e Geraldo ao Vasco, o pre-
sideuite do América, Wilson
Carvalhal, se limitou a um
comentário:

Não pertenço a nenhu-
ma das facções que dis-
putam a presidência do
Vasco e, por isso, nada te-
nho a ver com aqueles que
prometem reforços sem
consultar o dono dos passes,
no caso, o América.

Wilson Carvalhal tam-
bém nega qualquer fun-
(darnento no propalado inte-
resse do Palmeiras por Ivo,
do São Paulo por Aíltorvdo
Botafogo por Bráulio e do
Fluminense por Orlando.

Sou ó presidente e se
esses clubes tivessem de
fato a intenção de comprar
jogadores do América, já
teriam me procurado, em
vez de simplesmente anun-
ciar a contratação como
fato quase consumado- —
comentou Carvalhal.

O presidente nãn nega
que o América esteja em
vias de fazer uma reformu-

lação em seu departamento
de futebol, mas se recusa a
admitir que isso correspon*-
ida a dizer que o clube vá
dispensar, emprestar o u
vender jogadores.

Os jogadores só se apre-
sentam amanhã, pela ma-
nhã, para o reinicio dos
treinos. O técnico Admildo
Chiroí considerou normal a
derrota de domingo — 4 a
3 para o Volta Redonda —
e justificou-a com a versão
de que a equipe ainda está
abalada com a goleada so-
frida em Campinas (Guará-
ni 6 a 1), que a eliminou do
Nacional.

Os próximos amistosos,
até o começo das férias a
17 de dezembro, ainda não
estão confirmados e pare-
cem em princípio prejudi-
cados pelo results^o nega-
tivo de domingo, em Volta
Redonda. De outra forma
não se explicaria a dificul-.
dade que o América está.
tendo para'conseguir quemo enfrente no próximo dia
7, quando deverá inaugurar
um lance de arquibancadas
metálicas no campo do An-
daraí.

LOTERIA ESPORTIVA
Os oito empates nos 13

jogos do último domingo daLoteria Esportiva foram os
grandes responsáveis pelo
pequeno número de ganha-
dores (nove), o que propor-
cionou o alto rateio de Cr$
2 milhões 833 mil para cada
um,

Por Estados, os nove ga-
rihadores dividiram-se as-
sim: São Paulo, 3; Rio de
Janeiro, 2; Paraná, 2; Rio
Grande do Sul e Santa

Catarina. Os dois vèncedo-
res do Estado do Rio de
Janeiro são da própria clda-i
de do Rio, enquanto em São
Paulo só um é da cidade de
São Paulo (os dois outros
são de Santo André). No
Paraná não houve nenhum
de Curitiba (um é de Lon-
drina, outro de Moreira Sa-
les), o gaúcho é de Porto
Alegre, e o catarinense de
Xanxerê.

Campeonato Nacional

Grupo Q

Fase Final
Próximos Jogos

Amanhã

Botafogo SP x Internacional (R. Preto, 21h05m)
Caxias x Santa Cruz (Caxias dó Sul, 21h05m)
Palmeiras x Portuguesa (São Paulo, 21h05m)
Coritiba x Coríntians (Curitiba, 21h05m)

Grupo R

Náutico x Vasco da Gama (Recife, 21h05m)
Fluminense x CRB (Rio de Janeiro, 2íhl5m)
Bahia x Atlético AAG (Salvador, 21h05m)

Quinta-feira

Grupo R

Guarani x Flamengo (Campinas, 21h05m)

mo? -¦——— -JF-..^J 1 . ' ^B '.¦'íi*",' ¦Y*'*-t+, ff'**'*w»W»Vf».sS**--'^*•tu»»».»*..«.ifc»»jM»yjV -tf?.' \3^-^KyiYfrtMBHKhiftffl

Coutinho ainda
i

observa falhas
no meio-campo

Zé Mário participou do treino de ontem do Vasco motivado pela volta de Zanata, que o anima

Dé continua
não vai com

alegando
Vasco a

Dé não acompanhará a delegaçãodo Vasco que viaja hoje de manhã paraRecife, onde enfrentará o Náutico ama-nhã. O jogador ficou pouco tempo on-tem-em São Januário', apenas o sufi-ciente para ser examinado pelo médicoNicolau Simão, que afirmou entretan-to não ter encontrado, nenhum ainal decontusão no local em que Dé se queixade dores.
— Dor é coisa subjetiva e nem sem-

pre pode ser constatada através de um
exame — explica Nicolau Simão. Não
notei a existência de nenhum ponto es-
pecifico que pudesse ser o foco da dor
no joelho. Mas Dé garante que sente o
músculo e por este motivo ficará em
tratamento no Rio.

A contusão de Dé começou a provo-
car controvérsias no sábado, quando o
jogador deixou o campo do Maracanã
por conta própria, no momento em que
o técnico Paulo Emílio mandou Galdi-
no entrar no lugar de Zanata.

Zanata festejado
A ausência de Dé no jogo de ama-

nhã não preocupa Paulo Emílio. Na
opinião do técnico, Galdino está em
boa forma e pode substituir à. altura 

'o
titular. A única dúvida é na zaga, entre
Abel — que já cumpriu suspensão auto-
mática mas não está em boas condições
físicas — e Marcelo. Gaúcho continuará

como quarto zagueiro posição em quejogou bem sábado.
A volta de Zanata contra o CRB foifestejada pelo time todo, principalrnen-te Zé Mário, que acha que sobe sensi-

velmente de produção ao lado do com-
panheiro. Zanata disse que sua atua-
ção esteve dentro da expectativa, le-
vando em conta o longo período em
que ficou inativo. O jogador participouontem de um interval-traininig, jun-tamente com Marco Antônio, Argeu,
Abel, Galdino, Jair Pereira e Zé Ro-'
berto.

Os outros jogadores fizeram exer-
ciclos especiais, com exceção de Rober-
to, •gripado, Renê, ainda em tratamen-
to de uma antiga contusão, e Dé. De-
pois do individual, houve bate-bola. A
delegação do Vasco ficará hospedada
em Recife no Hotel Boa Viagem e deve
treirar esta tarde no Estádio do Ai*-
ruda. Paulo Emílio confirmará então a
equipe, cuja escalação provável é esta: '
Mazaropi, Toninho, Abel, Gaúcho e
Marco Antpnio; Zé Mário, Zanata e
Luís Carlos; Luís Fumanohu, Roberto e
Galdino. No banco de reservas devem
ficar Zé Luís, Marcelo, Luís Augusto,
Zé Roberto e Jair Pereira.

Uma das preocupações do Vasco nas
próximas partidas são os cartões ama-
relos. Zé Mário, Galdino, Roberto, Re-
nê e Argeu estão com dois e Marco An-
tônio já passou da primeira série.

dor e
Recife

Carpeggiani ,e Nilson Dias
podem entrar em uma troca

O Botafogo poderá conseguir Paulo
César Carpeggiani e até mesmo Escuri-
nho, de acordo com o resultado da con-
versa que sua diretoria manteve com o
vice-presidente de Futebol do interna-
cional de Porto Alegre, Artur Dalegrave,
que ao mesmo tempo se declarou inte-
ressado em ter o ponta-de-lança Nilson
Dias no seu time.

O momento difícil que Paulo César
Carpeggiani vive no clube, pelo qual jo-
gou só 14 partidas em toda a atual tem-
porada e com o qual teve desentendi-
mento grave com a sua atitude de pro-curar estranhos para se tratar (com o
que piorou de sua contusão), criou o cli-
ma exato para que uma -grande transa-
ção — desde que se inclua Nilson Dias— se efetive.

No fim do Nacional
O dirigente do Internacional já de-

clarara, da última vez que veio ao Rio,
que considera Nilson Dias um excelen-
te atacante.

— Jogando na área — chegou a dl-
zer — no ataque do Inter Nilson Dias
faria muitos gols com os cruzamentos de
Lula e Valdomiro.

Acrescentou, na mesma ocasião, que
estudaria uma fórmula para comprar o
ponta-de-lança que "no momento bons
jogadores do Internacional poderiam en-
trar na transação". Enquanto durar o
Campeonato Nacional «não interessa ao
Internacional fechar negócio, porque não
poderá contar com Nilson, mas assim
que terminar o torneio, no momento em
sua fase final, o negócio deverá se con-
cretizar.

Excursões

O Botafogo chegou ontem de Pelo-
tas e seus dirigentes estavam satisfeitos
côm o resultado financeiro da excursão,- pois tiouxe a cota fixa de Cr$ 50 mil, di-
nheiro que não conseguiu em muita par-tida disputada no Maracanã neste ano.
Sem contar que ganhou de 2 a 0.

O empresário Cláudio Meireles che-
ga amanhã ao Rio para acertar a parti-cipação do Botafogo no torneio quadran-
guiar com os dois clubes de Belém e o
Nacional de Manaus eliminados do Na-
cional. A cota do Botafogo também de-
verá ser de Cr$ 50 mil, e as viagens, porconta da CBD.

Vitória exige cota fixa paradisputar Torneio do Nordeste
Recife — Dirigentes de 16 clubes doNordeste — cujos times foram elimina-

dos do Campeonato Nacional — reuni-ram-se ontem na Federação Pernambu-
cana para tratar da Organização de um
torneio que pudesse diminuir-lhes os pre-
juízos que estão tendo, mas o Vitória da
Bahia exigiu, por sua participação, uma
cota fixa de CrS 30 mil por jogo, enquan-
to o Botafogo da Paraíba, Confiança de
Sergipe e ABC de Natal apoiaram suas
federações, que se recusaram a renun-
ciar à taxa de 5% das rendas. Por esse
motivo, o torneio pode não ser realizado.

O Santa Cruz viajou para Caxias do
Sul, onde enfrenta o Caxias amanhã, e a

maior preocupação do técnico Ênio An-

drade e com a torcida do Internacional
que, na sua opinião, deverá ir àquela ei-dade para torcer contra a sua equipe,a exemplo do que fez domingo, em Por-to Alegre, na partida do Grêmio contrao Fluminense.

O ponteiro-direlto Eraldo é a novi-dade na delegação. Ele conhece bem ocampo de Caxias do Sul e por suas últi-mas apresentações está cotado para en-trar no time. O Santa Cruz deve iniciar
a partida contra o Caxias com Gilberto,
Carlos Alberto Barbosa, Alfredo Santos,
Levi e Pedrinho, Carlos Alberto Rodri-
gues, Edson e Jadir, Betinho, Nunes e
Santos.

Camarões e
Congo lutam
por pênalti

Yaunde, República dos
Camarões — Os Governos
da República dos Camarões
edo Congo trocaram acusa-
ções ontem por causa de
uma partida de futebol en-
tre as seleções dos dois pai-ses, realizada nesta cidade
pelas eliminatórias da Copa
do Mundo, que foi inter-
rompida em conseqüência
de violentos incidentes.

A emissora de rádio es-
tatal do Congo noticiou quetropas oficiais da República
dos Camarões invadiram o
campo do Estádio Aha-
madou Ahidjo e agrediram
vários jogadores e membros
da delegação congolesa,
quando estes protestaramcontra a marcação de um
pênalti que permitiu à equi-
pe dos Camarões empatar
a partida em 2 a 2. A Sele-
ção Congolesa se retirou de
campo e o juiz, de Zâmbia,
deu a vitória à República
dos Camarões.

O técnico do Congo, Mau-
ri Onjoulet, o médico Mou-
laba Roger, o capitão do
time, Habriel Ndengaki, e o
centroavante Mbama
Nkounko foram hospitali-
zados. O Presidente cóngo-
lês Marien Ngouabi, que
acompanhava o jogo pelo
rádio, imediatamente man-
dou trazer a seleção nacio-
nal de volta a Brazzaville
a bordo de seu avião par-
ticuLar.

Autoridades da República
dos Camarões, por sua vez,
acusam os congoleses de te-
rem iniciado o tumulto :
convertido o pênalti, o téc-
nico e o goleiro da seleção
visitante agrediram o juiz,
o que provocou a entrada
em campo das forças de
segurança.

Pele quer
dar um soo
a Santos

Apesar das quatro vitó-rias seguidas nos últimos
jogos — contra América,
Guarani, São Paulo e Atléti-
co Mineiro — o técnico
Cláudio Coutinho teve umalonga conversa com os joga-dores dõ Flamengo, ontem,
para corrigir algumas fa-
lhas que tem notado, prin-
cipalmente no meio-campo.
No treino tático amanhã de
manhã, antes do embarque
para Campinas, o técnico
vai testar um novo esquema
do meio-campo com vistas
ao Jogo de quinta-feira,
contra o Guarani.

Coutinho não demonstra
preocupação em relação à '
torcida de Campinas, que já
conhece e assegura ser.bem
comportada. Além disso,
acha que os dirigentes do
Guarani já devem ter to-
mado as providências ne-
cessárlas para que o jogo se
realize, em ambiente de
tranqüilidade e disciplina.
DESABAFO DE ZICO

Zico acha que a medida
da Comissão Brasileira de
Arbitragem de Futebol (Co-
braf), proibindo que os jo-
gadores comemorem os gols
fora de campo, pode acabar
com a maior vibração do
futebol — a de um jogador
dividir sua alegria com a
torcida. O atacante lembra
que já recebeu uma adver-
tência de cartão amarelo
por comemorar um gol fora
de campo no jogo com o
São Paulo.

— A torcida paulista não
parava de gritar "Cadê o
O Zico? Cadê o Zico?". Por
isso, quando fiz o gol, corri
para desabafar perto da
torcida do Flamengo que foi
ao Morumbi. • '¦¦

Osni deve ser incluído na
delegação que vai a Maceió
e Salvador, na próxima se-
mana, para os jogos com
CRB e Bahia. Tudo depen-
de, porém, de sua reação
aos treinos da semana e ao
coletivo dos reservas, pro-
gramado para sexta-feira.

Cláudio Coutinho afirma
que, se Osni se apresentar
bem nos treinamentos, po-
dera jogar pelo menos um
tempo contra o CRB, quar-
ta-feira. Na opinião do téc-
nico, Osni não deve atuar
bem nos primeiros jogos e

r por isso quer promover sua
estréia fora do Rio. A de-
cisão de incluir Osni na. de-
legação que vai ao Nordeste
surgiu depois de uma con-
versa do vice-presidente Ivã
Drummond com os mem-
bros da Comissão Técnica.

DÚVIDA NA PONTA

Um treino físico e uma
pelada de dois-toques foram
as atividades de, ontem dos
jogadores reservas. Osni
participou do treinamento e
saiu cansado. A preocu-
pação da Comissão Técnica
era ver se o jogador chuta-
va forte com o pé direito,
mas ele usou mais o esquer-
do, demonstrando que ain-
da está receoso.

Os titulares fizeram du-
chás e massagens. Luís
Paulo, ainda sentindo a
perna, é a dúvida de Couti-
nho. O médico Célio Cotec-
chia definirá amanhã a si-
tuação do jogador, que está
sendo submetido a trata-
mento intensivo. Se não pu-
der jogar, o substituto será
Zé Roberto.

Amaral acha questãode honra vencer o Fia
São Paulo — Uma frasedo zagueiro Amaral, que os

jornais e emissoras de rádiode Campinas repetiram na3
últimas horas, diz bem doambiente no Guarani:"Vencer o Flamengo é paramim uma questão de hon-
ra". Jogadores, técnico e di-retores do clube não se con-
formam com a goleada so-
frida no Maracanã, n a
penúltima rodada das semi-
finais do Nacional, e que-rem devolver os 4 a 0 ao
Flamengo amanhã, em
Campinas.

Ninguém sabe explicar,
no clubo, o estranho fenô-
meno que faz o Guarani
jogar melhor quando atua
fora de Campinas, à exce-
ção do Maracanã, onde
ainda não conseguiu vencer.
Isso também preocupa os
jogadores, convencidos de
que o Flamengo, como sem-
pre acontece com o time
visitante, terá o apoio maci-
ço dos torcedores da Ponte
Preta, grande rival do Gua-
rani na cidade.

Essas circunstancias, porsi só suficientes para valorl-
zar a partida, e mais a
necessidade de estrear bem
na fase final levaram o
Guarani a se cercar de cui-
dados especiais. O time foi
mantido sob severo trei-
namento e deverá ser o
mesmo que goleou o Améri-
ca, na partida do dia 24
passado, a não ser queAmaral não se recupere da
contusão sofrida no último
coletivo, o que determinará
sua substituição por Nelson.

Os ingressos foram postosà venda na sexta-feira e
ainda podem ser comprados
em .farmácias, bancas de
jornais e casas lotéricas no
centro da cidade. Os direto-
res do Guarani admitem a
possibilidade de ser batido
o recorde de Renda do Es-
tádio Brinco de Ouro da
Princesa — até bem poucos
dias era também recorde de
todo o interior paulista —,
que pertence à partida
Guarani x Fluminense, dó
Nacional de 1975, com pou-
co mais de Cr$ 500 mil.

Zico é maior goleador
da temporada no Brasil

São Paulo — Em visita
que pretende fazer nas pró-
ximas horas, Pele analisará
com o Prefeito de Santos a
viabilidade da construção
de um minizoológico na zo-
na Noroeste da cidade, onde
estão situados os bairros
pobres. Se a Prefeitura ce-
der uma área, Pele disse es-
tar disposto a conseguir os
meios necessários à tosta-
lação do parque, destinado
à recreação infantil.

D Ambrosina Rosa da
Conceição, avó de Pele, foi
enterrada ontem em San-
tos, onde morreu domingo,
poucos dias antes de com-
pletar 97 anos. O jogador,
que chegara de Nova Iorque
pela manhã, esteve no en-
terro e falou:

— Minha avó sempre re-
zou por 'mim nos jogos im-
portantes. Ela nunca me
viu jogar mas, de alguma
forma, estava ao meu lado
com suas orações, e sei que
isso me ajudou.

No Campeonato Nacional,
Zico isolou-se na liderança
dos artilheiros no domingo,
ao fazer o primeiro gol do
Flamengo contra o Atlético
Mineiro, seu décimo-terceiro
gol no torneio. Até então
estava junto coto Dario, do
Interna cional. Fora do
Campeonato Nacional, po-
rém, sua vantagem sobre
Dario é bastante tranqüila:
contando toda a temporada
de ano, Zico tem 67 gols,
contra 50 de Dario.

O Flamengo tem também
o terceiro artilheiro do país
em 1976, que. é Marciano,
um gol apenas atrás de Da-
rio. De seus 49 gols, sete
Marciano marcou já como
jogador do Flamengo. A se-
guir vêm Roberto, do Vasco,
com 46; Gil, do Fluminense,
com 41, e Reinaldo, do Atlé-
tico, com 40.

PRÊMIO, 10 MIL
'Depois vem outro Jogador

do Flamengo, Luisinho, com
35 gols, mais Doval, Flumi-
nense, 33; Palhinha, Cruzei-
ro, e Zé Carlos, APC de Na-
tal, 28; Enéias, Portuguesa
paulista, 26; Sócrates, Bota-
fogo de Ribeirão Preto, e
Marcão, América mineiro,
25; Neca, do Coríntians, e

Pedrada, do América de Na-
tal, 24; Parraga, Ponte Pre-
te, 22, e Alcino, Grêmio, 20
gols.

Na luta pela condição de
artilheiro do Campeonato
Brasileiro, Zico e Dario
estão disputando Cr$ l o
mil, prêmio dado pela Caixa
Econômica, que, segundo se
acredita, dificilmente deixa-
rá de ficar com um deles,
uma vez que os que os se-
guem mais Imediatamente
estão três gols atrás de Da-
rio: são dois Reinaldos ( o
do Atlético Mineiro e o do
Botafogo de João Pessoa,
mas este já fora do Cam- "
peonato), Doval, do Flumi-
nense e Roberto, do Vasco,
todos com nove gols.

Flamengo e Internacio-
nal, ambes com 36 gols, têm
os ataques mais positivos do
Campeonato Nacional, en-
quanto Palmeiras e Bahia
têm âo defesas menos vaza-
das: só levaram seis gols,
em 14 jogos. Com quase 8
mil pessoas em seu jogo
contra o Atlético Mineiro a
mais do que o público de
Coríntians x Portuguesa, o
Flamengo destacou-se ainda
mais na liderança do time
de mais público entre os 18
finalistas do Nacional.
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Rosalynn jamais revelou
diferenças notáveis
de opinião com Jimmy
Carter, e sempre deixa
claro que fala como
integrante de uma
equipe cuja meta é
a Casa Branca

''" •HWàvUANDO recebeu .pela
¦ ¦ primeira vez, durante
^W uma viagem eleitoral,

S: há alguns meses, um
botão de lapela com os dize-
res "O marido de Betty paraPresidente'.', Betty Ford, por
via das dúvidas, resolveu não
mostrá-lo ao marido, cujo
amor próprio, entre um novo
escorregâo e mais uma pan-cada, já vinha sofrendo o su-
ficiente naquela semana. Foi
um cuidado inútil. Aquela ai-
tura,' os botões já se espalha-
vam como uma praga, e na
noite do mesmo dia o próprio
Ford trouxe um deles parasua mulher.,

Ao longo do resto da cam-
panha, a popularidade de
Betty Ford, um fenômeno
visto Inicialmente como nor-
mal (afinal, é de praxe quetodas as primeiras-damas
americanas sejam populares,simpáticas, virtuosas, etc.)
foi se tornando algo cada vez
mais concreto, a ponto de
superar, junto a algumas
faixas do eleitorado, a popu-raridade do próprio Presl-
dente. Desde que isto ficou
claro, obviamente tanto Ford
como seus assessores eleito-
rais trataram de lançar Bet-
ty na linha de frente da
campanha — e ali ela per-•¦ maneceria até o fim."Betty é provavelmente a
primeira mulher de cândida-
to a dividir, por igual com o
próprio candidato o espaço
nos cartazes de propaganda",
comentou dias atrás um dos
assessores da campanha de
Ford. De fato, embora a par-

ticipação das esposas esteja
longe de ser uma novidade
nas campanhas eleitorais
americanas,' á personalidade
de Betty Ford de certa for-
ma deu um novo tom à ba-
talha deste ano. Como se sa-
be, ela é uma. mulher que diz,
com alguma freqüência, exa-
tamente aquilo que pensa —
e nada melhor do que alguém
assim para atrair um repor-
ter ou uma câmara de tele-
visão, sobretudo numa cam-
panha de candidatos notável-
mente opacos. A presença de
Betty Ford. na campanha te-
ria ainda um Importante efel-
to colateral: ao aparecer mais
e mais, ela chamou a aten-
ção para sua oponente dire-
ta, Rosalynn Carter e, na me- •
dida em que a corrida se en-
caminhava para o final, am-
bas se viram projetadas a um
surpreendente primeiro pia-
no das atenções. Nas últimas
semanas, vozes mais excita-
das chegaram a afirmar que
Betty' e Rosalynn, na falta de
outros fatores decisivos, pode-
riam ser "fundamentais" 

pa-
ra a vitória de Ford ou Car-
ter. Naturalmente não foi bem
assim. Tanto uma quanto ou-
tra, porém, trabalharam dú-
ro em todos esses meses, tal-
vez mais do que quaisquer de
suas antecessoras de campa-
nhas anteriores. E, no dia da
eleição, elas puderam reivin-
dicar, com plenos direitos e
em pé de igualdade com os
homens-chave de cada equi-
pe, uma parte do resultado
para si.

Tudo isso custou bastan-
te caro: Betty Ford, entre òu-
trás atribuições, chegou ao
final dà campanha pesando
pouco mais de 48 quilos. Sua
saúde, reconhecidamente frá-
gil (aos 58 anos. ela não tem
um dos seios, amputado em
conseqüência de um câncer,
e continua submetida a tra-
tamento ,de quimioterapia),
foi duramente exigida ao lon-
go de tooo ano de 1976, com
os resultados que se podem
imaginar. De janeiro até o iní-
cio de outubro, a mulher do
Presidente foi requisitada pa-
ra 1 mil 100 aparições diver-
sas, freqüentemente em cida-
des distantes alguns milha-
res de quilômetros umas das
outras — e mais de uma vez
ela foi vista à beira do colap-
so, o rosto pálido de exaus-
tão, agarrada a um braço ou
a uma cadeira para não cair.

AS 
possibilidades de um

descanso mais signi-
fbatlvo, tanto para

ela como para Rosalynn, foram
escassas: o programa da mu-
lher de um candidato exige
que ela participe não apenas
do maior número possível de
viagens do marido, como
também que faça os seus
próprios roteiros, cada vez
mais frenéticos nas últimas
semanas. Betty pôde'ser no-
tada, assim, num espaço de
poucas horas, inaugurando
um centro para tratamento
de câncer em Houston, Te-
xas, almoçando com um gru-
po de líderes da comunidade

COMPRANDO DIRETO NA FÁBRICA
Durante este mês, a vista com 20% de desconto,

ou em 5 vezes sem acréscimo com 10% de desconto.
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0 melhor Armário
Modulado do mercado.

Chame nossos
decoradores sem
compromisso
pelos telefones:
249-8442
ou 249-6824.
Atendimento
diário inclusive
aos sábados.

MODULADOS

Conheça a
Cozinha dos seus

sonhos, a moderna e funcional
Cozinha Modulada Roma. em nossa

Loia da fábrica.

R0rV€\
. ^»»^ t"pom,o c V.

Fábrica: Av. Suburbana, 5027 'i. 
Tei: 249-8442 -'Cáchambt

Exposições:.
Copacabana— R. Barata Ribeiro, 194/ E-r Tel: 236-5141.
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Betty, com sua posição
em favor do aborto,
da liberdade sexual

para os jovens e dos
direitos civüTf'

contrabalança a imagem
conservadora de

Gerald Ford
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negra da Pensilvania, per-correndo a pé, de surpresa,
um bairro pobre de Pittsburgo— onde teve de\ vencer a
perplexidade dos moradores
e atraí-los de dentro de casa
para a rua para ¦. conversar
com eles. "

Havia que' enfrentar,
também, território hostil:
mais de uma vez Betty foi
despachada pelos estrategds-
tas da campanha para pene-trar em distritos eleitorais
fortemente dominados peloPartido Democrata e onde a
recepção, obviamente, estava
longe de ser animadora. Ha-
via, finalmente, que lidar com
a, imprensa, que desenvolveu
o hábito de cobrar das es-
posas, com Implacável rapi-
dez, pronunciamentos sobre
todas e quaisquer declara-
ções feitas pelos maridos ou
sobre diversos problemas nos
quais eles se haviam envol-
vido. Betty Ford, assim, teve
de dizer o que achava da du-
vidosa contabilidade eleitoral
do Presidente em suas cam-
panhas do passado, dos con-
vltes recebidos por ele para
jogar golfe com dirigentes de
grandes empresas, da exis-
têneia ou não de liberdade
na Polônia, da correção des-ta ou daquela estatística cl-
tada pelo marido.

Ao final da campanha,
Betty Ford — cuja popula-rldade lhe valeu o carinhoso
apelido de first mama — po-dia considerar que tinha se
saído razoavelmente bem detudo isso. Sabiamente, ela
sempre evitou fazer discur-
sos formais, ou dirigir-se a
grandes massas, preferindo oterreno mais seguro das con-
versas com pequenos grupos,contatos de rua e entrevistas
com a imprensa das pequenascidades.. Betty também seconcentrou no eleitorado fe-
minlno — procedimento tra-diclonal que, aparentemente,
foi banido pelos modernos
manuais de campanha nosEstados Unidos. E, talvezmais importante do que isso,
ela que já não tinha mudado
após entrar na Casa Branca,
também não mudou durantea campanha eleitoral, perma-necendo a mesma mulherfranca, Imaginativa e possi-velmente honesta que tantosurpreendeu- os americanos,
sem, no entanto, chocá-los.

Betty Ford, na verdade, do-minou com bastante compe-têncla os instrumentos ne-cessários ao exercício do seucargo de Primeira-Dama —
para o qual, aliás, ela reivin-dica um salário, por julgarque se trata de uma função
pública produtiva. Ao contra-rio de sua incolor antecesso-
ra, Pat Nlxon, Betty soube ga-nhar dividendos na CasaBranca e isso acabaria tendo

seu peso mà campanha elei-fcoral. Ela apareceu como umaPrimeira-Dama liberal e ágil,um contraponto colorido paraseu lento, pesado marido.Afinal, raciocinou-se nos la-boratórios eleitorais de Ford,
muitos eleitores jovens e in-
dependentes podem ter che-
gado à conclusão de que oPresidente talvez não sejaum homem tão conservador
assim, com uma mulher quefala livremente a favor deuma legislação mais humana
para o aborto, para a maço-nha, que se declara com-
preensiva com eventuais re-
lações sexuais que sua filha
de 18 anos possa ter antes docasamento, que prega comentusiasmo a defesa dos di-
reitos civis e a igualdade deoportunidades para as mu-lheres.

Rosalynn Carter, ao con-tr*ário, jamais revelou dife-renças notáveis de opinião
com 'seu marido — se é queelas existem. E. também aocontrário de Betty Ford, sem-
pre preocupada em frisar quesuas declarações expressamapenas idéias pessoais, Rosa-lynn não esconde que falacomo integrante de umaequipe e que seu único obje-tlvo era estar' na Casa Bran-
ca no dia 21 de janeiro de1977. Nesses 22 meses de cam-
panha junto com Jimmy
Carter, desde os primeiroscontatos de rua até o dia daeleição, passando pela massa-
crante maratona das prévias,Rosalynn sempre se mostrou
dura, ativa, eficiente, com a

, mesma determinação do ma-rido e sabendo perfeitamenteo que queria.

FILHA 
de uma costurei-

ra, ela mesma costurei-
ra e cabeleireira na ado-

lescência, Rosalynn vem
igualmente de Plains, na
Geórgia, e conserva todo o
rigor dos metodistas, embora
tenha adotado a religião ba-
tista ao casar com Carter. A
todos ela lembra essa condi-
ção — e mais ainda do quesua religião, ela insistiu em
mencionar como seria bom
ter na Casa Branca pessoascomo ela, que sabem exata-
mente o que é trabalhar pa-ra ganhar a vida. As platéiasinevitavelmente gostam. E
assim Rosalynn foi indo em
frente, falando centenas de
vezes, com voz de menina e
simplicidade quase província-na, de seu desprezo pela "ar-
rogante burocracia" do Go-
verno, da necessidade de pes-soas "mais limpas na admi-
nistração", de seu horror"ao. desperdício de dinheiro".

Como Betty Ford, Rosalynn
também teve de enfrentar
uma formidável carga de tra-
balho durante a campanha.
Nos últimos dois meses, seus

dias nunca tinham' menos de
17 horas de atividade ininter-
rupta. Uma de suas .jornadas
típicas podia' incluir três pá-radas num Estado, cinco emoutro e ainda um programanum terceiro, à noite. Numa
única semana, Rosalynn che-
gou a visitar 97 cidades em
27 Estados diferentes — e es-
sa não foi de forma alguma
uma ocasião excepcional. Ao
mesmo tempo, veterana da
campanha eleitoral de Carter
para o Governo da Geórgia,
e com a experiência adquiri-
da em seus anos de palácioem Atlanta, ela não teve difl-
culdade em se adaptar fria-
mente à estrutura da batalha
presidencial. Sempre que ha-' via a imprensa por perto, porexemplo, Rosalynn fazia quês-tão de carregar sua própriabagagem nos aeroportos. Sem-
pre que havia um fotógrafo
ou uma câmara de televisão,
tinha o cuidado de posar com
os garçons de jantares e co-
quetéls.

A euforia de despesas queem geral cerca as campanhas
eleitorais bem-sucedidas não
parece ter afetado a severa
Rosalynn. Nas centenas de
hotéis por onde circulou em
1975 e 1976, não há lembran-
ça de extravagâncias nos gas-tos, e não deixaram de cha-
mar atenção seus cuidados em
economizar. com telefonemas
breves. Membros da equipe
eventualmente iridulge n t e s
com a bebida, nunca se sen-
tiram muito à vontade nas
proximidades de Rosalynn.
Ela não gosta de beber e
sempre deixou claro que, em
sua opinião, bebida e carrel-
ra política fazem uma péssi-ma mistura. Tudo isso, no fim,
acabou marcando nitidamen-
te sua presença na campa-
nha do marido. E, na verda-
de, Rosalynn sempre esteve
muito mais integrada na cam-
panha eleitoral de Carter do
que Betty na de Ford: ela
sabia perfeitamente os nomes
dos chefes da campanha na-
quele Estado, falava com de-senvoltura dos números . doregistro eleitoral e estava a
par da situação dos fundos e
das despesas.

O fato é que Rosalynn não
acompanhou propriamente o
marido na campanha. Ela fez
sua própria campanha. Du-
rante os últimos meses, rece-
beu personalidades e mante-
ve contatos por sua própriainiciativa. Frequenteme n t e
pronunciou discursos de im-
proviso. usando suas própriasanotações. Uma equipe este-

, ve permanentemente a seu
serviço, discutindo com ela o
estabelecimento de seus ro-
teiros, o tempo de duração deseus discursos, a maneira deandar, sorrir, cumprimentar.
Sua movimentação tornou-se

tão Importante, enfim, queRosalynn acabou recebendo o
seu próprio^ jato alugado pa-ra a campanha, deixando de
lado os vôos comerciais.

WkJSCIPLINADA como o
¦ H marido, Rosalynn emi-
H££, tiu poucas queixas' ao
longo da campanha. Ao que
se sabe, uma das poucas coi-
sas de que sentiu falta foram
legumes frescos, difíceis de
obter com tantas viagens: E,
naturalmente, de sua única
filha' menor, Amy, de nove
anos, que permaneceu com a
avó, em Plains, o tempo todo.
Agora, ao fazer o balanço de
seu trabalho eleitoral, ela po-
de dar seu dever por cum-
prido. Pois, além de tudo quefez por conta própria, tam-
bém esteve diretamente en-
volvida nas atividades doma-
rido.

Durante toda a campanha,
sempre que possível, Rosa-
lynn sentava-se com Carter
para discutirem juntos a eta-
pa seguinte. Ela tinha seu lu-
gar nas reuniões de estraté-
gia eleitoral, partilhou se-
gredos da campanha com o
circulo íntimo de Carter e
chegou até mesmo a levar seu
marido a visitar lugares que
ele pretendia deixar de lado.
Na verdade, dentre todos os
assessores do candidato de-
mocrata, Rosalynn pode ser
considerada, junto com Char-
les Klrbo, quem exerceu maior
influência. Inevitavelmente,
ela também se tornou temida
pela equipe de jovens sulistas
que acompanha o ex-Gover-
nador da Geórgia há vários
anos. Por trás de sua apa-
rência espontânea, simples,
um tanto frágil e em adora-
ção permanente a Jimmy, Ro-
salynn Carter revelou-se um
ser político por excelência, no
qual coabitam voluntarie-
dade, ambição, astúcia e
força interior.

O profissionalismo demons-
trado pelas duas mulheres ao
longo dessa campanha tor-
nou-as não apenas os mais
valiosos cabos eleitorais de
seus respectivos maridos, to-
mo também estabeleceu um
padrão para as futuras can-
dldatas à posição de primei-
ra-dama dos EUA. Já vão loa-
ge os tempos em que era coi>.
siderado apropriado para um»
mulher de candidato falar
apenas das artes e das cri-
ancas desamparadas e osten-
tar charmosa ignorância por
tudo que fosse político. A pró-
pria parcela da população
americana por elas represen-
tada (51% do eleitorado nos
EUA são mulheres) travou
combates demais para con-
tentar-se com uma primeira-
dama cosmética.
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Cartas Música Popular
UTILIDADE PÚBLICA (I)

"Tenho em mãos sua excelente reporta-
gem da Ia. página do Caderno B, de 26/10,
sobre descontos do Imposto de Renda e En-
tidades Educacionais e de Fins Filantrópicos.
Nela, vocês dizem da dificuldade de levantar•a lista completa das entidades. O motivo da
minha carta é exatamente este: esclarecer
que a Fundação Brasileira de Educação, da
qual o Centro Educacional de Niterói é mem-
bro, recebeu do Conselho Nacional de Servi-'
ço Social 

"e do Ministério da Educação e Cul-
tura, o certificado de filantropia, que o-habi-
lita a receber doações e delas fornecer reci-
bos. para o devido desconto no Imposto de •
Renda. .

Noemi Flores, p/Ccntro Educacional de
Niterói — Niterói (RJ)."

UTILIDADE PÚBLICA (II)

UTILIDADE PÚBLICA (III)

"Seria um grande favor se, na lista de
entidades reconhecidas como de Utilidade
Pública, pudesse ser incluída uma obra da
importância da Associação Sanatório Santa
Clara, com sede no Rio, e que, há quase 50
anos, funciona recebendo milhares de crlan-
ças pobres pré-tuberculosas, filhos de tuber-
culosos, em Campos do Jordão (SP) e Paraíba
do Sul (RJ).

Roberto Alvim Corrêa — Rio de Janeiro
(RJ)".

UTILIDADE PÚBLICA (IV)

"As doações em dinheiro à Cruz Verme-
lha Brasileira são dedutivels do Imposto
de Renda, em razão do Decreto n"? 66 685, de
10/6/70, que reconheceu esta instituição co-
mo de Utilidade Pública.

Ary Azevedo de Moraes — Pres. em exer-
cicio da CVB — Rio de Janeiro (RJ)".

N. da R. — A reportagem publicada no
dia 23/10, na Ia. página do Caderno B, não
pretendeu ter fornecido a lista completa das
instituições de Utilidade Pública. Nem mesmo"emerge claramente do contexto" a informa-
ção de que aquelas 58 entidades sejam as'
únicas. No penúltimo parágrafo, da matéria,
após ser contada a dificuldade de localizar
unia relação com os nomes dessas entidades,
está escrito: "... Mas nada da relação. Que,afinal, é encontrada, MUITO PARCIALMEN-
TE, no escritório de um advogado..."

RECONHECIDO

"Gostaria de participar a todos, em es-
pecial aos jovens, que o Movimento Casto-
ristico está em festa.

Tudo começou no Início da década de 60,
quando o CL Gilberto Ribeiro Ratto quis mos-trar que os jovens poderiam ser úteis à co-munidade em que viviam. Chamado por mósde "Papai Ratto", ele agrupou alguns jovenspara que realizassem trabalhos com fins ca-ritativos e, após sugestões para o nome do
grupo, surgiu o primeiro Olube dos Castores,nome escolhido porque o castor é um cons-trutor por excelência. Em 1964, na Bahia, osClubes de Castores passaram a ser atividade
juvenil de Lions Clube, no Brasil.

Nosso motivo de alegria é que o Movi-mento Castorístico, aRós 12 anos de existên-cia, foi reconhecido como de Utilidade Pú-blica..
CC Márcio Pctersen Bambcrg — Rio deJaneiro (RJ)".

CURSOS DA FGV (I)

"Circulam noticias, entre 'os alunos doscursos de 2° grau da Fundação Getúlio Var-
gas, segundo as quais os referidos cursos se-riam interrompidos, ou melhor, eliminadosdo programa da Fundação. Os alunos do 39(último) ano concluiriam seu curso. Os do 1?e 2o anos receberiam um "passar bem". A
propósito, deve ser lembrado que: •

— O acesso aos referidos cursos se faz,ou se fez, através de concursos rigorosos, quehabilitaram os atuais alunos ao direito de fre-
quentar um curso completo.

— Parece, salvo engano, que tem sido
preocupação do Governo dar maior apoio aoensino profissionalizante, de modo a equili-brar o já quase saturado (para algumas pro-fissões) mercado de mão-de-obra superior,com uma contrapartida de mãe-de-obra de'nivel médio que suprisse as. necessidades' dediversas categorias profissionais. Parece, por-tanto, que a intenção da Fundação, ainda nãooficial, mas já sabida, está em perfeita desar-monia com os objetivos das autoridades fede-rais na área de Educação.

— Parece também que tal atitude, alémde pouco inteligente, vem acompanhada de
profunda falta de ética e respeito com os alu-nos.

Márcio Pereira de Almeida — Rio de Ja-neiro (RJ)."

CURSOS DA FGV (II)

"Se querem terminar com os cursos técni-cos de nivel secundário da Fundação GetúlioVargas, que suspendam as matrículas para os
próximos anos, mas pelo menos deixem osalunos que já estão, terminarem seu curso.
Isto, me parece, seria a solução mais lógica.

Virgínia Maria Cavour — Rio de Janei-
ro (RJ)."

- Ai cartas dos leitores serão publicadas so quando
trouxorem assinatura, nome completo e legível e endereço.
Todos esses dados serão devidamente verificados.

"O JORNAL DO' BRASIL publicou um co-
mentário sobre donativos dedutiveis para efel-
tos do Imposto de Renda e termina fornecen-
do • uma relação de 58 entidades que seriam,
segundo o JB, as únicas que. propiciariam aos
doadores aquelas vantagens fiscais. A exclu-
sividade, embora não esteja assim expressa-
mente declarada, emerge claramente do con-
texto.

Parece-nos injusta a divulgação de ima-
gem, que apresenta como excluídas do am-
paro legal para os benefícios fiscais todas as
outras instituições de beneficência ou cultu-

. ra não incluídas rta modesta lista de 58. As
que realmente fazem jus aos benefícios fis-
cais são milhares, pelo Brasil a fora; e mui-.
tas prestam serviços de excepcional relevan-
cia, cuidando de leprosos, tuberculosos, 'crianr
ças desamparadas, dando educação, ou, como
é o caso da PRO MATRE, amparando o nasci-
mento saudável dos filhos de mulheres pobres.

E. M. Castanheira, p/PRO MATRE — Rio
de "Janeiro (RJ."

"ÁGUA & VINHO" DE EGBERTO GISMONTI:
Pouco mais de dois meses após o Ian-

çamento do disco de Antônio Carlos Jobim
intitulado Urubu, em que a pretensão sofis-
ticada dos arranjos situava suas composições
numa espécie de limbo musical, nem popular,nem erudito, outro compositor caído das ai-
turas do ensino de conservatório, o ex-jovem
Egberto Gismonti, volta a apresentar ao pú-blico mais uma dessas diluições sonoras, ago-
ra sob o título significativo de Água ,& Vinho.

E' verdade que, segundo os Evangelhos,
Jesus conseguiu o milagre de transformar
água em vinho, mas, positivamente, o que
Egberto Gismonti faz em seu disco não é a
mesma coisa: tal como Antônio Carlos Jobim
— que em seu Boto não conseguiu ser nem
Jararaca nem Villa-Lobos — Egberto Gis-
monti limitou-se a misturar água no vinho
para ver o que acontecia. E lamentavelmen-
te aconteceu o que se ouve no seu disco.

Afinal, ó que é que Egberto Gismonti
quer provar com sua música? Segundo ele
mesmo afirma, não espera- ser considerado"um músico popular que faz música erudi-
ta" nem "um músico erudito que faz música
popular", porque, "inclusive" — diz o cândido
Egberto —j "não há diferença entre música
erudita e popular, que se encontraram defi-
nitivamente em Jimi Hendrix. O que existe é
um som, que é acompanhado ou não pelas
pessoas".

- Bem, então aí estaria a chave para en-
tender o sentido oculto dessa espécie de pa-
linódia sonora a que se reduz a música do
compositor, aliás tão parecida pela forma à
imagem da fotografia da capa: uma mala-
manhada costura de chavões de orquestra-
ção em moldes eruditos, desajeitadamente

ÁGUA NO VINHO,
: '¦'"• .' NEM
ÁGUA NEM VINHO

Tinhorão

vestida, como uma roupa surrada, sobre a re-
presentação inanimada do que seria a músi-ca popular.

Se é assim, a quem Egberto Gismonti di-
rige a_sua diluição da água clara da inspira-
ção popular com o requintado vinho da mú-
sica em nível erudito? Às grandes camadas
populares certamente não é, porque os 75%
de brasileiros que vivem à base do salário mi-
nimo não se reconhecem nesse universo so-
noro tão distante da sua valente realidade
musical feita de ritmos rigorosos e imagens
poéticas objetivas e diretas. À minoria dos
que têm acesso a informações musicais mais
amplas também não, porque estes não se dei-
xam enganar pelos clichês sonoros encaixa-
dos como remendos na hora da montagem
dessa árida e trabalhosa construção musical
a que se reduz o artesanato sem humildade
de músico compositor. Sobram, então, em
100 milhões de brasileiros, os cinco ou 10 mil
representantes das ilusões da ascensão social,
que atualmente compram discos capazes de
fazê-los sentir-se pessoas inteligentes e de bom
gosto. Embora, naturalmente, todos eles não
passem da segunda geração de equivocados
que há alguns anos, compravam discos
de André Kostelanetz pensando que era "mú-
sica clássica".

Água & Vinho, de Egberto Gismonti, co-
mo proposta musical brasileira, não passa de
um eco academicamente mais elaborado da
proposta anterior de Milton Nascimento. Tu-
do muito pretensioso, muito "inteligente",
muito "moderno", muito uma porção de coi-
sas, Mas, infelizmente, vai-se ouvir, não é
nada. Entra por um ouvido e sai pelo outro.

Cinema

A PEDESTRE CAVALARIA
Finalmente ura grupo

de cômicos dignos de
Dcupar o vácuo formado
com o sumiço dos Ir-
mãos Marx? Monty Py-
thon, segundo longa-
metragem do Monty Py-
than's Flying Circus,
time. de seis comedian-
tes-autores mais conhe-
cido. pelo título de seu
filme em cartaz, frisa o
exagero do elogio atri-
buído a Groucho Marx:"Pela 

primeira vez a
nossa fama ficou abala-
da". O tom geral de
brincadeira, que inclui
esta frase obviamente
apócrifa, não disfarça o
excesso de ambição dos
diretores-roteiristas-ato-
r e s Terry Gilliam e
TeiTy Jones e de seus
companheiros Graham
Chapman, John Clesse,
Eric Idle e John Palin,
também integrantes do
elenco e co-autores do
roteiro. A ambição se
torna especialmente
prejudicial no acúmulo
de funções. Embora
jamais admitissem mui-
to respeito com a língua-
gem cinematográfica, os
Groucho, Harpo e Chico
Marx deixavam a • para-
fernália da direção em
mãos de cineastas. Arvo-
rando-se em cineastas,
Gilliam e Jones tornam
o espetáculo vulnerável.
O anárquico humor de/
Monty Python se ressen-
te da falta de tarimba
cinematográfica da du-
pia. Resulta um filme
menos divertido nos
muitos momentos e m
que o trabalho do grupo
é realmente inventivo, e
mais frio quando eles se
mostram apenas dispôs-
tos a balançar de qual-
quer maneira o coreto
onde há cerca de quatro
décadas se completou o
ciclo de invenção d o
cinema de humor.

Como hora de recreio
— mais exatamente 90
minutos de fuga às for-
mas estratificadas da
narrativa cinematográ-
fica — Monty Python é
salutar. Muitas vezes,
como nos letreiros de
apresentação (em in-
glês, com acréscimos de
créditos numa língua
mais ou menos escan-
dinava inventada para o
folguedo), os artistas do
pseudo-Flying Circus
parecem menos empe
nhados em divertir o
público q u e em seu
próprio prazer pessoal.Com os Marx e outros
g r a ndes comediantes
nunca houve tal separa-
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Graham Chapman é o Rei Artur pedestre e Terry Gilliam
o escudeiro que fornece os ruídos do trotar de cavalos em Monty Python,

comédia de certa ferocidade humorística que seria melhor se
Gilliam e Jones não insistissem em responder pela direção

ção entre piadas par*íiculares e humorismo
público. Como cartão
de visitas os letreiros
deixam evidente que o
sexteto britânico tende
a acomodar-se em posi-
ção discreta, embora
não lhe falte ousadia e
vontade de inovar.

Monty Python and
the Flying Circus cons-
titui fenômeno caracte-
ristico do humor inglês
das últimas duas décà-
das, ainda que no filme
em cartaz sejam eviden-
tes influências de Lewis
Carroll e suas duas Ali-
ces (a do País das Mara-
vilhas, 1865, e a do Pois
dos Espelhos, 1871). No
cinema inglês, a lógica
do absurdo e a imper-
tinência, do grupo teria
sido inviável antes do
aparecimento d e Ri-
chard Lester e suas
comédias com os Bea-
tles — Os Reis do lê-Iê-
lê (A Long Day's
Night), de 1964, e
Socorro! (Help!), de
1965. Diga-se, de pas-
sagem, que Lester
avançou muito mais no
terreno da comédia ma-
luca em The Bed SUting
Room, de 1969, que per-
manece inédita aqui, e
na qual a lógica do ab-
surdo se encaixa perfei-
tamente n a tentativa
de os súditos de S u a
M a j e s tade Britânica
manterem o s padrões

normais de compor-
tamento cotidiano após
a devastação causada
por uma guerra nu-
clear. (.Um consolo: o
Circuito-1 está fazendo
o possível para trazer es-
te filme).

As escaramuças do
movimento Free Cine-
ma e a abertura da
BBCTV na d é c a d a de
50, para o humor livre
do Goon Show tiveram
efeitos renovadores in-
clusive na área do filme
dramático. Um exemplo
extremamente livre foi
visto aqui há pouco
tempo: Um Homem de
Sorte (A Lucky Man!),
sátira que mistura.in-
gredientes dramáticos,
cômicos, musicais.
Números musicais, sem-
pre presentes nos filmes
dos Marx e admirável-
mente utilizados (para
citar outro exemplo re-
cente) em O Irmão Mais
Esperto ãe Sherlock
Holmes, de Gene Wil-
der, constituem coad-
juvante p r e c i o s o" da
comédia maluca. E rr.
Monty Python não se
dá importância ao r e-
curso, .quando o filme se
prestava tanto à sua
utilização. Da porta
aberta pelo Goon Show
e pelos filmes de Lester,
o grupo do Flying Cir- jeus retira sobretudo a li- j
berdade n a fragmen- |

tação da ação e de suas
implicações satíri c a s.
A lengendária bagagem
de feitos do Rei Artur e
dos Cavaleiros da Tavo-
Ia Redonda serVe
apenas de pretexto,"a
tal ponto que, quando
chega a hora de dizer"acabou-se o que era
doce", o sexteto simples-
mente lança em cena a
Scotland Yard disposta
a dar o golpe decisivo.no
caso do historiador mor-
to por um cavaleiro an-
dante e como que por
impedimento dos. auto-
res.surge abruptamente
o letreiro Fim.

Sem dúvida, para
quem viu O Incrível
Exército Brancaleone,
de Monicelli, a irreve-
rência de Monty Python
com os valdres da Idade
Média sofre as con-
seqüências do paralelo.
Com algumas exceções
(Chapman, Jones, Clee-
se) os homens do Circus
são mais humoristas
que atores, e, no entan-
to, insistem em acumu-
lar papéis. O único a ai-
cançar um .resultado ex-
celente é John Cleese,
que interpreta Sir Lan-
celot, O Cavaleiro Ne-
gro, Tim the Enchanter
e o Cavaleiro Francês. É
fácil imaginar como o
texto renderia com o re-
forço de comediantes
alheios ao grupo, como

Ely Azeredo

um Peter Sellers — pa-ra citar apenas um ele-
mento identificado com
a abertura humorística
do Goon Show e que
teve gente do Circus en-
tre seus gàgmen.

;-A seu favor, o sexteto
conta principalmente
com o roteiro. Essa
busca do Cálice Sagra-
do, onde o que menos
interessa é a meta de-
clarada, consegue man-
ter uma coerência
apesar d e estilhaçar
tanto, o pretexto fiecio-
nal quanto a quase
totalidade dos fragmen-
tos resultantes. A maio-
ria dos diálogos toma
caminhos inteiramente
alheios à sua motivação

lógica. Aliás a inven-
tiva dos diálogos é onde
se verifica o débito mais
evidente com Lewis Car-
roll. Por outro lado, ao
contrário de Brancaleo-
ne e outras sátiras à
Cavalaria Andante,
Monty Python faz com
que seus estilhaços atin-
jam também toda mani-
festação de autoritaris-
mo. O último poder a
ser alvejado é o do pú-blico, no encerramento
arbitrário do espetáculo,
tudo indica, a meu ver,
que a maioria dos es-
pectadores sacudirá os
estilhaços e sairá do
cinema pronta para ou-
tra (e melhor) investida
do Monty Python.

MONTY PYTHON (Monty Python and th. Holy Grail) - Elenco: Graham
Chapman (Rei Artur), John Cleese (Sir Lancelol/Cavaleiro Negro/Cavaleiro
Francês/Tim the Enchanter,, Terry Gilliam (Patsy/Profeta), Eric Idle (Sir
Robin Não-Tão-Bravo/Concorde/Roger/Irmão Maynard), Terry Jones (Be-
devere, o Sábio/Herbert), Michael Palin (Sir Galahad, o Castro/Rei do
Castelo do Pântano), Jones, Chapman e Palin (Cavaleiro de Três Cabeças),
Palin e outros (Cavaleiros Que Dizem Ni), idle < Chapman (Guardais
do Castelo do Pântano), John Young (historiador), Carol Cleveland (íoot/
Dingo) e outros. Direção: Terry Gilliam e Terry Jones. Roteiro: Chapman,
Cleese, Gilliam, Idle, Jones e Palin. Inserções de desenho animado:
Gilliam. Fotografia (Technicolor): Terry Bedford. Montagem: John Hackney.
Designer de produção: Roy Smith. Música e canções: Neil Innes. Música
adicional: De Wolfe. Figurinos: Hazel Pathig. Produção: Python (Monty)
Pictores, em associação com Michael White. Inglaterra, 1974. 90 minutos.
Distribuição: Ouro Filmes t Franco-Brasileira. .-,

As últimas do mundo
infantil estão no Caderno
de Quadrinhos.
No Jornal do Brasil
todos os domingos.
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NIARCHOS "DIXIT"
O1 armador Stavros Niarchos,

apontado freqüentemente como
noivo em potencial de uma brasi-
leira circulando por Paris, resolveu
colocar um ponto final na questão.

A colunista Suzy Knickerbocker,
do Daily News, foi a porta-voz do
multimilionário armador.

Niarchos disse que apesar de
ter seu nome ligado sentimental-
mente a uma determinada perso-

nalidade do international set, .não
existe nada de concreto quanto a
noivados, casamentos ou qualquer
coisa do gênero. 

"Somos amigos
há quase vinte anos e nossa amiza-
de permanece inalterada. Todos os/
boatos de que estaríamos prepa-
rando um casamento são completa-
mente infundados".

• E mais não disse nem lhe foi
perguntado.

O programa de hoje
A partir das oito da noite o Côn-

sul-Gerai dos Estados Unidos e Sra
John Dexter estarão recebendo a
colônia norte-americana do Rio e
um numeroso grupo de amigos bra-
sileiros para acompanhar de perto
o desenrolar das apurações das elei-
ções em seú.país.

Os convidados terão à sua dis-
posição um enorme telão de TV em
ligação direta e um sistema atuali-
zadíssimo de telex, abastecendo
ininterruptamente o Consulado com
os últimos resultados, além de f tf-
mes sobre os candidatos, projeta-
dos nos intervalos das transmissões.

Como toda a apuração é feita
eletronicamente, os resultados fi-
nais e definitiyos deverão chegar ao
Ríq, com a diferença dos fusos ho-
rários, por volta das três da ma-
drugada de amanhã.

Aos convidados brasileiros esta-
rão reservadas ainda duas cabinas
<ie votação simbólica, onde os inte-
ressados ; poderão eleger Ford ou
Carter, de acordo com «suas predi-
leções.

O mesmo programa será realiza-
do na Embaixada norte-americana,
em Brasília.

Mais um <
A Varig, que já liga o Rio a Lisboa com vôos diários, passará a

fazê-lo uma vez mais por semana, a partir deste mês.
• Dessa vez, com seus 707 na rota Rio—Belém—Lisboa.

O RESTAURANTE
DA MODA

Os Condes de Brantes — ele, Guy, é
irmão de Anne-Aymone Giscard
d'Estaing — são os proprietários e
responsáveis pelo mais novo restaurante
parisiense, o Le Coup de Pusil, que
já reúne a prefência de uma boa fatia
do beautif ul people europeu.

o Conde supervisiona pessoalmente
as noites do restaurante, fazendo do
bar o seu QG. A Condessa assina,
com apoio do chef Maurice Briautet,
a cozinha do Le Coup de Pusil.

O restaurante, que funciona há
uni mês, já ganhou duas visitas
da dupla Gault eit Millau — os quais,
diga-se de passagem, apesar de ...,.;
não terem ainda publicado suas
impressões, saíram muitíssimo bem
impressionados com a casa.

nOS "RÉVEILLONS
DE RÉGINE

Régine já se decidiu pelos réveil-
lons que organizará em seus night-
clubs de Paris, Nova Iorque, Rio,
Monte Cario e Salvador: terão to-
dos decoração, com motivos russos,
música e pratos típicos (muito ca-
viar e vodca rolando pela madru-
gada adentro).

O tema do réveillon russo pro-
vavelmente veio da experiência bem
sucedida que a locomotiva interna-
cional vem tendo com seu restau-
rante russo Reginskaya, em Paris.

Quanto a Régine, ela romperá
o ano em Paris mesmo, onde à meia-"noite do dia 31 apresentará em sua
boate um one-woman-show com
uma nova safra de músicas suas.
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NOVA TERMAS LEBLON
SAUNA

DIARIAMENTE DAS 9H.DA MANHÃ ÀS 6 H. DA MANHA
SEGUINTE. INCLUSIVE DOMINGOS E FERIADOS.
RUA CARLOS GÓIS, 71 — LEBLON-RJ. TEL. 287-7410
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Comemora Aniversário até 13/íl dando Desconto Espe-

ciai aos seus Clientes. Renascença, Lenços bordados
à mão.35,00 e Artigos típicos do Nordeste.
RVIaconHa da Pirata. 60S-Lola F IPANEMA
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• faça uma assinatura

do JORNAL DO BRASIL

TEM GENTE QUE JA VIU 6 VEZES "A CINDERELA
DO PETRÓLEO". TEM GENTE QUE TROUXE GRAVADOR

E GRAVOU A PEÇA PARA PODER RIR DE NOVO EM
CASA "A CINDERELA DO PETRÓLEO" E 0 MAIOR

FENÔMENO DE COMEDIA DEPOIS DA "GAIOLA DAS
LOUCAS" - TEATRO GINÁSTICO - RESERVAS: 221-4484

HOJE VESP. EXTRA ÀS 18 HS. E 21,15 HORAS
Amanhã, somente vesp. 17 hs. (Preço, úrrico Cr$ 20,00)

NUNCA HOUVE UMA CINDERELA TAO IMPRÓPRIA PARA 18 ANOS
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Sydne Rome no estúdio, ao lado do compositor François Bernheim,

gravando seu primeiro disco, em francês. Quem
ouviu a fita, garante que o sotaque irresistível de atriz

compensa sua falta de voz.

A grande revelação
A Copa Itaú de Tênis

que'se encerra hoje no
Guarujá teve entre mui-
tos outros méritos o de re-
velar para o cenário es-
portivo brasileiro um no-
vo tenista — Júlio de
Góes — que tem todas as
qualificações para suceder
Thomas Koch.

Com 20 anos, magro,
franzino, moreno, o jovem
tenista mostrou ser um
grande jogador, hábil e
técnico, com um cartel
que inclui uma boa cole-
ção de resultados conse-
guidos nesse torneio, in-

clusive quatro vitórias so-
bre o carioca Fernando
Gentil e uma sobre Carlos
Alberto Kirmayr.

Ontem, apesar de 12
anos de diferença em ex-
periências, o jovem tênis-
ta enfrentou o campeão
Koch num jogo absoluta-
mente equilibrado, émbo-
ra perdendo de 6/4 e 6/4.

O atleta do Clube Ju-
ventus foi, segundo a opi-
nião geral, o único nome
novo e de futuro revelado
no torneio do Guarujá. E,
sem dúvida, um senhor
nome.

Brinquedo
perigoso

A invasão áo Rio por
paulistas e/paranaenses nes-
te fim de semana prolonga-
dó não se limitou a refletir
no movimento dos restau-
rantes e na noite da cidade.

Os turistas reabilitaram,
nas noites de sábado e do-

\mingo para intranqüilidade
dos motoristas cariocas, a
roleta paulista- de ingrata
memória.

O local escolhido para as
exibições— felizmente sem
vítimas — foi nada menos
que a esquina das, ruas Ba-
rão da Torre e Montenegro.

Nixon
Especial

Os specials para a tele-
visão gravados pelo ex-Pre-
sidente Richard Nixon pára
serem mostrados coast-to-
coast nos Estados Unidos em
cinco programas de uma
hora cada, serão levados ao
ar a partir do sétimo dia
após as eleições norte-ame-
ricanas.

Nos tapes, editados sob a
supervisão pessoal do ex-
Presidente, as perguntas fi-
carão por conta do repórter
inglês David Prost.

Pelo seu depoimento Ni-
xon recebeu 750 mil dólares.
Cash.

OS RESULTADOS
DA LEI

A tão discutida lei do
depósito compulsório que
regula a saída dos brasilei-
ros do país está dando resul-
tados positivos,! segundo a
Embratur, embora um pou-
co abaixo dos esperados.

Nos meses de junho, ju-
lho e agosto a saída de tu-
ristas brasileiros pelo Rio e
São Paulo, que representam
70% do movimento turísti-
co do país, acusou um de-
créscimo de 37%. em relação
aos mesmos meses do ano
passado.Em setembro, entretan-
to, o número de brasileiros
cruzando as fronteiras apre-
sentou um acréscimo de
65% em relação ao mesmo
mês em 75. Esse aumento
significativo é explicado
como decorrente do início
do período das tarifas aé-
reas reduzidas para a Euro-
pa.

NOIVA CARA
Marisa Berenson já esco-

lheu o vestido que usará na
cerimônia religiosa de seu
casamento, dia 21 próximo,
em Los Angeles, com o mi-
lionário texano Jim Randall.

Será assinado por Dimi-
tri — e não Valentino, como
se noticiou no Rio — e custa-
rá 25 mil dólares.

'Í^SaaM

m

HOTEL.
AMAZONAS

BELO HORIZONTE-MG.
Av Amazonas,"120-Tel.-224-4611

Serviço de copa 24 horas por dia
Apartamentos com ar condicionado,

TV e geladeira
Estacionamento coberto ao lado

ai» Filiado a todos cartões de crédito.
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HOJE TEM. ESPETÁCULO EXTRA ÀS 21,30 HORAS

QUARTETO omfrS
no TEATRO IPANEMA - Reservas: 247-9794

Menininha.
uma baiana
que sabe mexer.
Mexer no vatapá, no acarejé, no bobó de
camarão, quitutes baianos que agora
você come em Ipanema.

Quem chega
Chega ao Rio amanhã

o secretário-geral da Co-
missão Econômica para a
América Latina, da ONU,
professor Enrique Iglesias.

Vem a convite da Uni-
versidade Cândido Mendes
para saudar o professor
Paul Gérin-Lajoie, presi-
dente da Agência Cana-
dense para o Desenvolvi-
mento Internacional, que
receberá o título de Dou-
tor Honoris Causa da es-
cola.

Sobre a homenagem,
aliás, um registro: o pro-
fessor Gérin-Lajoie, será
o terceiro a recebê-lo, já
que a Cândido Mendes em
70 anos outorgou o título
apenas ao Rei Alberto, da
Bélgica,'e ao historiador
Arnold Toynbee.

Cinema mudo
O meio cinematográ-

fico, ainda sob o impacto
da venda da Somil, já tem
com que se preocupar no-
vãmente.

Um outro estúdio de
som cinematográfico do
Rio— um dos raros rema-
nescentes de sua espécie —
já está na mira de compra-
dores para ser desativado.

Do jeito que as coisas
vão, os produtores macio-
nais serão obrigados a
aderir novamente ao ei-
nema mudo. Não por dile-
tantismo ou exercício, co-
mo foi o caso do norte-
americano Mel Brooks,
mas por absoluta e impe-
riosa necessidade.

Roda-viva
O Sr José Halfln recebe

no dia 8 de janeiro o titulo
de Cidadão Honorário de
Guarujá, em reconhecimento
pela projeção que deu à cl-
dade com a promoção em suas
praias da etapa brasileira do
Campeonato de Esculturas na
Areia, promovido pela Air
France.

Seguem para a Suíça os
Srs Antônio Figueiredo e Eri-
ck Hasselman, operadores de
mercado, a convite de um
grupo financeiro daquele pais.

No Rio, de volta de seu gl-
ro pela Europa, TJitá Burla-
maqui. \

Celestino, um brasileiro, é
quem expõe de 8 a 30 de no-
vembro na Galerie L'Oeil de
Boeuf, em Paris. Nas telas,
motivos afro-brasiieiros.

Nara Leão embarca nia se-
mana que vem para Nova lor-
que, ao encontro do marido
Caca Diegues, e de lá seguem
para uma temporada parisl-
ense.

Abelardo ZaJuar inaugu-
ra dia 5 uma exposição de
pinturas no Centro Cultural
Fascboal Carlos Magno, em
Niterói.

Caranem e Tony Mayrink
Veiga viajaram no fim de se-
mania novamente para Paris.

O CIP, reunido hoje em
Brasília, divulga no fim da
tarde os preços dos novos
Fiat-147 e do Alfa-Romeo es-
pecial. O primeiro, sabe-se,
fica entre os preços do Cor-
cel e da Brasília; o segundo,
sairá 20% mais caro que o
atual modelo da fábrica.

Fred Suter
Redator-Substituto

w ^

COMO FAZER DE SUA
CASA O LUGAR MAIS

GOSTOSO DO MUNDO.

QUITUTES
DA

Rua Visconde de Pirajá 484-A Ipanema
Tel: 227-3965
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O SALÃO PARA O CONFORTO DA HABITAÇÃO

VISITE HOJE
MUSEU DE ARTE MODERNA

15:00 às 23:00 horas

Promoção

X. AROJTETLRA nV V PROMOCDNAL sa-

Patrocínio
JORNAL tO BRAfflt.
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TAPEÇARIA: QUADRO
OU OBJETO?

Roberto Pontual
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iBJil VASCQNCELLOS / Tudo se Derrete ./ 1975 / lã sobre talagarça com diversos tipos de textura

H•A exatamente
dois anos, CO'
mentei' aqui,
em matéria de

página inteira, a evolução
da tapeçaria no Brasil, do
início do Modernismo à
atualidade. Aproveitava a
presença então em São
Paulo ãa 1 Mostra Brasi-
letra ãe Tapeçaria, reuni-
da pelo Museu ãe Arte
Brasileira da Fundação
Armando Álvares Pentea-
ão no seu exíguo e pouco
adequado espaço para tal
tipo de amostragem. No ¦
que dizia respeito às ma-
nifestações mais recentes
no setor, lembrei a pola-
ridaãe que se estava cia-
ramente definindo entre o
quadro tecido e a forma
tecida — termos emprega-
dos para situar de modo
muito sumário os dois
principais caminhos por
onde se tem visto andar
a nossa tapeçaria. De um
lado, a peça que se baseia.
na reprodução de um car-
tão, de um quadro prévio,
tanto quanto a gravura é
a reprodução de uma ma-
triz; esse quadro tecido
interessa-se geralmente pe-Ia bidimehsionalidaãe, pe-
Io trabalho que se resolve
por'inteiro no plano, sem
cortes, vazados, apropria-
ções, aglomerados de maior
volume, etc, permaneceu-
do nos formatos tradicio-
nais,, quadrados ou retan-
guias, como na norma .da
pintara. Do outro lado, a
forma tecida almeja o es-
paço — mais ão que espa-
ço contido e unidirecional
do quadro, quer ser o es-
paço aberto do objeto, da
peça escultórica ou até
mesmo do ambiente no
qual se pode entrar e ver
de dentro aquilo que o
constitui. _

Chegou ò momento de
voltar ao assunto, uma vez
que o-Museu de Arte Mo-
derna de São Paulo inau-
gurou há dias a sua I
Trienal de Tapeçaria, com
trabalhos de 66 artistas ãe
várias partes do Brasil.
Ainda que este último Mu-
seu ofereça possibilidades
de distribuição das obras
bem mais amplas do que o
primeiro, permanece par-
cialmente insolúvel o pro-~blema da montagem das
peças: várias àas obras

iARLINDA i
VOLPATO
/ Movi-
imenito II /
1976 /
madeira
escura, .
corda crua

mihUMi

LIGIÈ HUNSCHE
./ Composição

em Rosa / 1976
tecelagem
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ali expostas, engrandecidas
na vertical, encontram um
pé direito baixo que lhes
prejudica bastante a sua
melhor visão. Mas isto, ao
lado ainda de um excesso
ãe trabalhos, não impede
que ãa citada Trienal re-
suite o salão ãe nos per-
mitir verificações de pro-
gresso no campo da tape-

ALICE
CARRA-
CEDO I
Prefácio /
1976 I
encastoa-
mento,
madeira,
montagem
e bordaão.

caria brasileira, da mostra
ãe 1974 para esta ãe agora.
Se a tendência à polarida-
de antes ãescrita ainda vi-
gora, há encaminhamen-
tos novos • começando a
apresentar-se como sinais
ãe possíveis preâominios
futuros.

O que me chamou sobre-
tudo a atenção, no conjun-

to da Trienal, foi a percen-
tagem bem maior ãe traba-
lhos no perímetro ãa for-
ma> tecida, relativamente à
área do quadro tecido. Di-
minuiu bastante, em quan-
tiãade ao menos, toda aque-
Ia monótona repetição ãe
virtuosismos artesanais na'
reproâução ãe paisagens,
figuras, cenas folclóricas,
motivos vegetais e compo-
sições abstratas, informais
ou geométricas, que se
acumulava na exposição
anterior. Já não há tanta
gente fazendo tapete como
se pintasse, ou pintando
com lãs em vez, ãe tintas.
E' provável que isto seja
conseqüência ãe uma ati-
tuáe preliminarmente cri-
tica e seletiva na escolha
áos participantes ãa Trie-
nal. Mas áeu certo, inclusi-
ve por realçar algumas ou-
sadias a que me referirei
pouco adiante. Antes de
fazê-lo, diria que a pre-
sença de uma tapeceira co-
mo Bia Vasconcellos —
com suas vivas figurações
fantásticas, inventivas em
imagem e em cor, de altis-
simo impacto visual — re-
áime o setor ão quadro te-
cido ãe sua fraqueza quase
generalizaáa. Ao lado dela>
poderia colocar a pesquisa
da tecelagem popular em
Candiâa e Minnie Sarãinha
ou os motivos florais geo-
metrizados de Sylvio Palma,
e lembrar que Iracy Nits-
che não está encontrando
novas saídas para as suas
montagens em sisal, en-
quanto Gilda Azeveáo pre-
feriu ãeslizar para o lite-
rário, acrescentanão pala-
vras e frases em espaços
que antes se faziam, e bem,
apenas de visualidade.

No âmbito da forma teci-
da haveria também aspec-
tos menos favoráveis a des-
tacar, como a extrema
aproximação ãe alguns ar-
tistas que a. adotaram em
relação aos moãos ãe pro-
ceder daqueles que são os
mestres indiscutíveis do se-
tor, entre nós: os paulistas
Norberto Nicola e Jacques
Douchez. Eva Soban, Guy,
Ita Mala, Olivia Silva, Pe-
nha, Sônia Moeller, Carlos
Antônio Salvador e até
Marlene Trindade, entre
outros exemplos, estão re-
próãuzindo com pouca ou
nenhuma inventividade as

lições e soluções ãa tape-
çaria-objeto de Douchez e
Nicola. Felizmente, porém— e este é o saldo maior
quanáo comparamos a Trie-
nal ãe agora com a expo-
sição ãe 1974 — surgiram
ousaâias no setor que lhes
dão uma tônica incontes-
te de vitalidade. A come-
çar da própria dupla de
mestres. Se Douchez não
me parece ter mudado es-
sencialmente o seu modo
peculiar, Nicola vive um
momento ãe esplêndida li-
beração de potencialiãa-
des ãa tapeçaria de até
pouco tempo atrás, am-
plianão-lhe os padrões de
cores. Festiviâaáe de um
lado e selva, do outro, é o
que se sente e pressente
nesses imensos conjuntos
de tecelagem manual de
Nicola.

Mas as esperançosas ousa-
dias, tentativas seguras ãe
encontrar saídas que não
sejam meras repetições ãe
já áesgastaáos recentes
recursos, cabem a um gru-
po ãe tapeçarias que ape-
nas mencionarei ãe passa-
gem, para em outro texto
voltar a comentá-las em
áetàlhe. Da carioca Inge
Roesler, tratei em artigo
ão primeiro semestre, ana-
lisanâo sua exposição no
Rio. A ela acrescento, co-
mo surpresas gratifican-
tes desta Trienal de Tape-
caria, Alice Carraceâo, Ar-
lináa Volpato, Berenice
Roârigues e hiciê Huns-

. che, junto a um único ta-
peceiro, o gaúcho Yeááo
Titze. ' Seria injusto não
anotar o interesse áos tra-
balhos, na mesma área, ãe
Ignez Turazza, Janete
Fernandes, Salomé, Paro-
di e Luiz d'Horta, mas
vêm ãe Inge, Alice, Arlin-
ãa, Berenice e hiciê as me-
lhores contribuições numa
tapeçaria que poáe ainda
ser objeto de decoração,
porém, se torna cada vez
mais fonte para a pesqui-
sa de formas autônomas
— arte tão maior quanto
as que já nos acostuma-
mos ¦ a tomar como maio-
res. Para elas, inclusvoe, o
próprio termo forma teci-
da já se vai tornando in-
suficiente e inadequado.
Por isso o tema e as artis-
tas citadas merecem re-
torno.

Araluiiae-. lianeinaiiie. Marimbau.
¦/ OS SONS ¦
DO ARMORIAL

ESTÃO VOLTANDO
Aralüme: é á viola nordes-

tina no canto do martelo; e
mais, a fusão do reisado, cabo-
cunhos, pastoril, bumba-meu-
boi tocados em compasso 6/8;
e mais ainda, a chegada da
banda dé pífaros na cidade; e
é também um motivo sonoro
que chegou à cabeça de Antô-
nio José Madureirà, tocador de
viola, e se desenvolveu em ela-
borações, e quando, termina,
guardava profundas semelhan-
ças com a Briga do Cachorro
com a Onça.' Aralume é uma massa so-
nora nordestina, uma elabora-
ção feita por músicos de forma-
ção erudita, faixa e título do
segundo disco do Quinteto Ar-
morial:' "

— Esse mundo sonoro exis-
te em todo brasileiro, mas su-
focado, às vezes. Nós deixamos
que ele. venha à tona. São coi-
sas naturais para a gente nor-
destina e também para nós, do
Quinteto Armorial: apenas nós
temos também a formação eru-
dita, e observamos as leis téc-
nicas e estilísticas desta músi-
ca^ os fraseados, ornamentos e
harmonias, e/depois da análi-
se, executamos o nosso traba-
ího. Ou seja: a partir de uma
visão erudita, nos refazemos a
música popular, sem deixar que
ela perca sua essência.

Antônio José . Madureirà,
líder do conjunto e pesquisador
dos instrumentos populares do
Nordeste (tema de um disco
que está sendo lançado parale-
lamente a este segundo LP do
Armorial), anuncia que ainda
estão em vigor todas ocorrên-
cias que fizeram aparecer, em
1970, este''quinteto. São músi-
cos que recolhem dados da cul-
tura popular nordestina para
criação de "uma música erudi-
ta, enquanto concepção e inf or-
mação, e popular, no seu sen-
tido mais amplo e verdadeiro e
profundo".

Armorial porque assim foi
batizado pelo grupo de intelec-
tuais com Ariano Suassuna à
frente, que resolveu lançar o
conjunto. Antônio Carlos Nó-
brega, tocador de violino e de
rabeca (um violino rústico, de
fabricação caseira, com quatrocordas, som áspero e nasalado
freqüente nas orquestras popu-
lares que animam os espeta-
culos de Cavalo-Marinho e Che-
gança), tem mais uma versão
para explicar a escolha do no-
me Armorial:

— Primeiro, como diz Su-
assuna, porque é um nome bo-
nito. Segundo, porque armorial
é sinônimo de heráldica — o
levantamento dos brasões, in-
sígnias e bandeiras de um povo.
Em quase todos os países, a he-
ráldica é uma prática nas aris-
tocracias. Mas não no Brasil,
aqui ela é extremamente popu-
lar: nas camisas dos times de
futebol vêm os símbolos, nos
bumbas há os estandartes. Esta
é a nossa heráldica.

A formação instrumental
do Quinteto também reflete es-
ta ligação com a cultura popu-lar. Nóbrega toca violino e ra-
beca; Madureirà toca a viola
sertaneja, de 10 cordas; Egildo
Vieira do Nascimento toca flau-
-tas,' especialmente a de pífaro,uma flauta de madeira, trans-
versa, de sete orifícios'; Edilson
Eulálio toca violão, hoje em dia
um1 instrumento muito utiliza-
do pelos poetas populares nor-
destinos, até em manifestações
típicas como o reisado; Pernan-
do Torres Barbosa toca o ma-
rimbau nordestino, o qual éxi-
ge uma explicação mais longa:

— No Nordeste, ele é cha-
mado também de berimbau de
lata e quem o toca, geralmen-
te, são os mendigos. E' feito
com um arco de madeira arma-
dor com uma corda de arame;
nas extremidades do arco, fi--
cam duas latas, dessas .latas
de leite, que servem de caixa
de ressonância. Toca-se ó ma-
íúmbau com uma baqueta de
madeira e um caco de vidro.
Nós, no Quinteto, resolvemos
botar este nome porque subs-
tituímos as latas por caixas de
madeira, e colocamos mais uma
corda, para dotar o ipstrumen-
to de maiores recursos musi-
cais.

Além de Aralume, a faixa-
título, o disco do Quinteto Ar-
mqrial tem ainda Lancinante,
Improviso "(tema 

para viola
nordestina); O Homem da Va-
ca é o Poder da Fortuna (mú-
sica para um auto teatral de
Suassuna, baseado num folheto
popular); Guerreiro; Reisado;
Chamada e Marcha Caminhei-
ra, as três últimas sendo com-
posições de Egildo Vieira.

Quando lançou seu primei-
ro disco, em 1974, o Armorial
recebeu elogios da crítica su-
lista, mas no Nordeste muita
gente disse que sua música não
era nordestina:

No Sul, as pessoas têm'
uma idéia distorcida do queseja a música erudita. E' fácil
de explicar, porque foi Luís
Gonzaga uma das primeiras
pessoas que brilharam no Sul
com música nordestina. Mas a
dele é música de sanfona, queapesar de assimilar muitos ele-
mantos da música de pífaros, é
mesmo uma música urbana.
Música de sanfona é harmôni-
ca, ao contrário da maioria das
manifestações musicais do Nor-
deste, que são modais, sem
acompanhamento: o cantador
toca a noite inteira um acorde
só.

O Sul conheceu a músi-
. ca de sanfona e seus músicos,

com outro tipo de informação,
praticamente recriaram esta
música que voltou ao Nordeste
assim, descaracterizada. Enten-
deu? O pessoal de cidade no
Nordeste se acostumou a ouvir
música nordestina por tabela, e
estranha nossa música, porqueela guarda as raízes rurais, ho-
je quase desconhecidas.
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No novo disco do Quinteto Armorial: o som da viola
nordestina, das flautas e das festas dos "caboclinhos".
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AGORA, O TANGO SEM DISFARCES.

SUSANA RINALDI NO PALCO
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"Uma Betânia platina", na definição de alguns brasileiros que a conhecem, estará
amanha e quinta-feira no Hotel Nacional, para apresentar "as canções e poemas mais

significativos da essência do tango". Ela é Susana Rinaldi, cantora e atriz argenti-

na, cabelos curtíssimos, gestos dramáticos. Do Rio, Susana seguirá para São Paulo e,

depois, Paris, Bruxelas, Milão e Madri. Já no aspecto visual Susana se distingue de

Nacha, que, através dos figurinos, se transfigura durante o espetáculo. Susana não:

um só vestido, uma dama de preto.

O espetáculo de Susana
segue a linha de one-wo-
man-show, trazida ao Rio,
recentemente, por sua con-
terranea Nacha Guevara.
Num certo momento, Susa-
na pára: em silêncio^ come-
ça a "retirar dè dentro" de
si uma canção de Gardel:"

"Se arrastei por este
mundo

a vergonha de ter sido
e a dor de já não ser.
Se cruzei pelos caminhos
como um pária que o

destino
se empenhou em desfa-

zer.
Se fui um débil.
Se fui um cego
só quero que hoje com-

preendam
o valor que representa
a coragem de querer"

É tudo isto que Susana
quer trazer para o palco,
diz ela, realçando gestos
dramáticos: a vergonha, o
sentimento do pária, a debi-
lidade, a cegueira, e, apesar
de tudo, a "coragem de que-
rer'.

— Não.é querer somen-
te a meu pai, minha famí-
lia, mas a todos, e principal-
mente a mim mesma, à pes-
soa. Porque uma pessoa só
consegue se querer bem
quando também quer bem
ao povo, ao ser humano.

Susana é alta, magra,
fala com as mãos. As rou-
pas são sóbrias e os peque-
nos enfeites são a corrente
de prata pendurada no pes-
coco e uma chave como ber-' loque. A sugestão é imedia-
ta: abrir sua.pessoa. Artista
e- famosa perante uma imen-
sa platéia em Buenos Aires,

Susana Rinaldi define seu
trabalho com palavras tam-
bém dramáticas: "É subir ao
palco todos os dias e de lá
expor-se em emoção diante
da platéia."Não que ela seja tímida,
ou tenha dificuldade em se
comunicar. Está no Rio para
lançar seu primeiro disco no
Brasil r-r A um Semelhante,
pela gravadora Continental
— mas também para "am-
pliar o contato com o públi-
co, e eu mesma viver uma
nova experiência". Mesmo
assim, é uma mulher que
mede as palavras, estuda
cuidadosamente o rosto do
interlocutor, e não se solta

. senão nos tais gestos e pala-
vras dramáticas.

Sobre o tango, por
exemplo:— Tango não é um pas-
satempo, mas nossa primei-

ra canção de protesto. Por
muito tempo, o tango foi en-
coberto, disfarçado, tratado
como um gênero dor-de-co-
tovelo. Assim, ficava mais
fácil manipulá-lo. Mas eu
quero demonstrar-a vigência
contida em suas canções.
Quando Eládia Blázquez diz"que a vida é algo mais que
um simples prato de comida"
(Sueno de Barrilete), ela
não está falando dos males
e. desgostos amorosos apenas.

Como você se desço-
briú cantora?

Comecei como atriz,
mas na verdade caritei toda
minha vida sem o saber, as-
sim' como dancei, interpre-
tei. Desde que me conheço
por gente, gosto disto. Estu-
dei na Escola Nacional de
Arte Dramática de Buenos
Aires, trabalhei em teatro
durante vários anos, fiz TV.
Mas um dia fiz uma apre-
sentação num café-concerto
onde Nacha Guevara tam-
bém debutou. De lá, passei
para outro, onde Piazzola se
apresentava. E, aos poucos,
foi surgindo um novo movi-
mento de expressão- artísti-
ca argentina. Isto foi há no-
ve anos e hoje todo este pes-
soai está aí, mostrando que
o tango, a milonga e a valsa
representam a idiossincra-
sia do argentino.-

O que mudou?,
Muita coisa. Nesses"nove anos, em termos de vi-

da pessoal, eu me casei, tive
filhos (Ligia e Alfredo, seis -
e três anos, respectivamen-
te), separei-me. Socialmen-
te, a Argentina também mu-
dou. . Cada artista «seguiu
uma linha. Nacha, por exem-
pio, em seus espetáculos,

. muda constantemente de
roupa, se transfigura. Eu
uso um único vestido, em ge-
ral negro e largo. Cada qual
tem uma mensagem dife-
rente.

'.— Dizem que você não
gosta de Piazzola. Por quê?

Absolutamente, res-
peito demais Piazzola como
criador de música. Já como
criador de letras, não estou
tão de acordo, acho que uma
canção popular deve ser
mais clara. Ainda assim, na
temporada que farei agora
em Paris, no Teatro Jean-
Luis Barrault, talvez eu
apresente a sua Cantata a
um Povo Jovem, que não co-
nheço ainda mas, disseram-
me, e bastante válida. Vou
escutá-la e depois ver se pos-
so ou não cantá-la, se tem
ou não algo a ver com mi-

nha maneira de ser. Como
artista, sou uma pessoa in-
teressada em desentranhar
a poesia popular que está
metida no tango.

Como está a música
argentina de hoje?

De um lado, luta
para subsistir (é fogo lutar
contra a música que já che-
ga enlatada e pronta parase divulgar); de outro, ela
vive um renascimento, com
elementos autorais e instru-
mentais qúe lhe dão umá
grandeza e qualidade enor-
mes. .

Conhece algo de mú-
sica brasileira?

Tom Jobim. Ele é fan-
tástico, sabe produzir a fir-
meza e ternura que o povobrasileiro tem. Gosto, como
cantora, de Helena de Lima.
Ouço falar de Maria Beta-
nia (muitos, inclusive, me
comparam a ela), respeito
EÍis Regina. Toquinho é ma-
ravilhoso, Vinícius divulgado.
O terrível é que um artista
fica correndo de um lado pa-ra outro, não tem tempo su-
ficiente para se informar.
Vou sair daqui para São Pau-
Io e depois Paris, Bélgica, Mi-
lão, Madri. Como poderei co-
nhecer um pouco mais da ar-
te brasileira?

Como será a apresen-
tação no Hotel Nacional?

Qualquer atuação é
sempre um encontro com mi-
nhas limitações e uma am-
pliação de minhas possibili-
dades. Cantarei e direi tex-
tos, de Borges a Cortázar,
acompanhada de um quar-
teto: bandônion, guitarra,
piano e contrabaixo.

Quais os seus limites
e quais as suas possipilida'
des?

Os limites são, em ge-
ral, um produto do desconhe-
cimento de si mesmo, das
possibilidades que o nosso
corpo tem, que nossa men-
te, cabeça, inteligência po-
dem produzir. Vou atuar di-
ante de um público que pra-
ticamente me desconhece.
Darei algo, receberei outro
tanto. Por ora, este algo é
uma incógnita. Lembro ape-
nas o poema 1964, de Bor-
ges, que eu canto:

"Já não serei feliz, qui-
[çá, não importa

Há tantas outras coisas
[no mundo

Um instante qualquer é
[mais

profundo e diverso que o
[mar".

WW#WW^

VAMOS... TODAVIA
Maria Helena Dutra

O intercâmbio musical entre
Brasil e Argentina esteve, duran-
te anos, na dependência de
aventuras individuais, cujos êxi-
tos financeiros jamais se mos-
traram altamente compensado-
res. Sem o patrocínio das grava-
dorasmultinacionais, muitopou-
co interessadas em alterações de
eixo, e exatamente como acon-
teceu na literatura, o público
brasileiro e o argentino só conhe-
ciam seu vizinho depois deste ter
sido aprovado pelas metrópoles
culturais. Dois supèrveteranos,
enquadrados nestas fórmulas,
começaram porém, no inicio da
década de 70, a mudar o esque-
ma, porque os fulminantes su-
cessos de Astor Piazzola no Bra-

sil e de Vinícius de Moraes na
Argentina passaram a ensinar
aos nativos que vizinhança tam-
bém pode ser um bom negócio.

Apesar das restrições de seus
compatriotas, Piazzola emplacou
no Brasil depois de um fiasço^no
Festival da Canção, compensado
por inegável sucesso popular em
•circuito universitário em São
Paulo. Vinícius, muito pouco acei-
to como cantor em sua terra, vi-
rou ídolo argentino e até nome
de cdjé-concerto em Mar dei Pia-
ta. Na esteira'de ambos, dois pe-
rigosos estouros financeiros
aconteceram depois. Em Buenos
Aires, Maria Creuza e seus sam-
bas-canções enchem teatros e
vendem discos. No Brasil inteiro,

grupos improvisados de cantan-
tes desconhecidos fazem lotar o
Anhembi e o Canecão, além do
Teatro da Paz em Belém do Pará
e o Guaíra de Curitiba, com suas
noites de tango, de Buenos Ai-
res e arredores.

O grande público que pintou
nessas estranhas aparições, e seu
movimento financeiro, parecem
ter-por fim despertado empresa-
rios brasileiros e argentinos pa-
ra um intercâmbio mais organi-
zado, e com atrações ao menos
conhecidas. A primeira iniciati-
va nesse estilo parte agora do
grupo proprietário da boate Igre-
jinha, em São Paulo, reunido com
empresários argentinos e apoia-
dos pela gravadora Trova, tam-
bém de Buenos Aires, que inl-

ciam neste fim de ano uma tem-
porada de quatro grandes atra-
ções argentinas no Brasil. Esta
deverá ser seguida pelo fluxo
contrário, brasileiros por lá, no
inicio de janeiro de 1977. No Rio,
a primeira etapa do projeto é a
cantora Suzana Rinaldi, que se
apresentará amanhã e quinta-
feira, as nove e meia da noite,
no Hotel Nacional,'a preços que
variam de 40 a 100 cruzeiros,
Mesmo sendo longe, vale a pe-
na conhecer essa elaborada pro-
fissional, que freqüentou em seu
pais a Escola Nacional de Músl-
ca e a Escola Nacional de Arte
Dramática, antes de iniciar uma
carreira de atriz e cantora. Ela
exibirá nesses dois dias no Rio,
e depois em São Paulo e pelo res-
to do Brasil, o show intitulado"Vamos.. Todavia", que alcançou
em Buenos Aires êxito semelhan-
te ao conseguido pelo espetáculo"Falso Brilhante" de Élis Regina
em São Paulo.

Nele, Súzana alterna com
muita dramatictdade textos dos
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Nova avalancha argentina: Susana Rinaldi, a partir de amanhã; Piazzola, mais uma vez, nos dias 13, 14 e 15

co7i7ieci<íos Jorge Luis Borges e
Júlio Cortázar, e os menos famo-
sos Horácio Armani, Celedonio
Flores e Oscar Villordo, com um
repertório que, semelhante aos de
Betaniá, é mesclado de tangos
novos e velhos. Nestes, ela con-
segue, como a baiana, recriar
canções que já pareciam defini-
tivas como o Barrio de Tango de
Anibal Troillo e Homero Manzi,
Cuesta Abajo de Carlos Gardel e
Alfredo Lepera, e El Choclo, de
Enrique Santos Discepolo e An-
gel Villoldo. Mesmo sendo um es-
petáculo em nada inovador, é de
grande interesse pela carga de
informações que fornece sobre os
fantasmas que também habitam
por lá.

Depois de Suzana, o nosso
velho conhecido Astor Piazzola
se upresenta na Sala vacina
Meireles, nos dias 13,14 e 15 de
novembro. Ainda sem confir-
mação, existe entendimento pa-
ra que Milton Nascimento par-
ticipe de seus recitais. Nos dias
27 e 28 de novembro, só que
apenas no Teatro Municipal de
São Paulo, exibe-se o conjunto
Les Luthiers, sete rapazes, ex-
estudantes universitários, que
se especializaram em criar no-
vos instrumentos e parodiar to-
dos os estilos universais da mú-
sica. Uma curiosidade pára o
público brasileiro: um de seus
integrantes é aquele que desa-
parece nos anúncios de vodca
da televisão. Em 9 e 10 de de-
zembro, essa primeira tempo-
rada se fecha com a apresenta-
ção conjunta dos grupos Bue-
nos Aires Ocho e Quinteto Vio-
lado. Ainda não se sabe em
qual teatro se exibirão, mas o
público já conhece, de outras
temporadas, o grupo argentino,
que é um réplica do Swingle
Singers. Para completar o esti-
Io bem mais empresarial dessa
tentativa mais adulta de inter-
câmbio, a gravadora Contínen-
tal lançará brevemente discos
de -Suzana Rinaldi e de Les
Luthiers no mercado nacional.

Carlos
Drummond
de Andrade

ACORDEI
FIGURINHA

O 

susto que eu levei, ao acordar: ti-
nha virado figurinha. E que pgu-
rinha: logo a da Baleia.

Evidente que era baleia em ta-
manho de figurinha, mas ainda assim
me deixava perturbado. E se eu come-
casse a crescer, como as baleias autên-
ticas, fosse crescendo, crescendo, até ai-
cançar a marca da baleia cinzenta, que
chega a 20 metros? Se continuasse a di-
latar-me, atingindo 30, 50 metros, e não
me detivesse? Dado o fato anormal de me
ter convertido em cetáceo, nada impedia
que o próprio cetáceo rompesse os limu
tes da normalidade, assumindo propor-
ções cada vez menos convencionais. Eu
estaria fadada, talvez, a ser a Imensu-
rável Baleia, para a qual, se não há es-
paço nas águas, muito menos haverá
neste conjugado, que, diga-se de passa-
gem, tem contrato de locação a expirar:
paira sobre mim a ameaça da denúncia
vazia.

Procurando desviar o pensamento
para longe dessa perspectiva incômoda,
comecei a indagar de mim mesmo o que
teria dado origem à metamorfose. Lem-
brei-me de um fato. Minha namorada
coleciona figurinhas, e anda precisa-
mente à caçada Baleia, que, não obstan-
te ser animal de porte avantajado, con-
segue esquivar-se a ioda sorte de investi*
gações. Tenho amor a Glacionaura, e
senti que a perderia se não lhe levasse a
preciosa estampa. Ela foi peremptória:"Ou você me arranja a Baleia, ou nunca
mais olho para sua cara." À luz desta
ameaça, é simples concluir que, de tan-
to sentir necessidade de achar a Baleia,
acabei sonhando com ela. Mas o caso é
que não sonhei com a Baleia; acordei
Baleia, eis a estranha realidade.

Veio-me à cabeça a idéia de correr a
Glacionaura e dizer-lhe: "Aqui está sita
figurinha; cole-me no álbum, e assim
nunca mais nos separamos." Com amar-
gura, percebi logo que isto era impossi-
vel. Eu não podia sair de casa e circular
por aí como baleia; tampouco estava em
condições de ser colado em álbum, pois
era uma baleia viva. Além do mais se
viesse a crescer, como temia, álbum ai-
gum no mundo teria página suficiente-
mente vasta para me comportar. Já não
falando no pior, que era a ridícula pre-
tensão de ser amado, como baleia, por
Glacionaura- Sei da sua capacidade de
amar as crianças e os pequenos animais
sem defesa, expostos ao capricho do ho-
mem, quando não à sua perversidade,
mas daí a esperar que ela dedicasse o co-
ração a uma baleia, vai enorme dis-
tancia.

Era uma situação extremamente
embaraçosa, e para resolvê-la não me
acudia a mínima parcela de imaginação
criadora, faculdade que se costuma in-
vocar em ocasiões excepcionais. Só me
restava resignar-me à condição de baleia
estampada, na esperança de que um
amigo, também comprometido na devo-
ção às figurinhas, me trocasse por outra
mais habitável, como a de Tom ou Jerry,
por exeniplo. Então eu me sentiria ha-
bilitado a pousar no regaço de Glacio-
naura, para receber os carinhos adequa-
dos a essas espécies portáteis.' Quem me
garante, porém, que ela, inconSolável com
a busca inútil da baleia, usaria mãos e
ternura para afagar-me? Ao gato, epos-
sível, mas teria ela bastante riqueza de
coração para mimar um ratinho como
Jerry?

Achando insolúvel o problema, can-
sei de pensar-me baleia e comecei a pen-
sar-me puramente figurinha. Foi um ali-
vio, tanto mais quanto cessou de todo o
medo de me expadvt como baleia. A si-
tuação de figurinha, pensando bem, até
que tinha seus encantos. Eu passara de
mero intelectual sem emprego fixo, vago

-estudante de não sei o quê, a objeto de
procura intensa e apaixonada de inúme-
ros colecionadores. As figurinhas são do-
tadas de um poder de sedução que o ser
humano, ou o bicho por. elas representa-
do, raramente contém. Elas substituem
com vantagem a verdadeira imagem da
natureza, que nem sempre conseguimos
incorporar ao nosso acervo de bens pri-
vativos. Conquistamos as figurinhas e
mais o que-está desenhado nelas. E' uma
operação feliz. Por outro lado, nós, as fi-
gurinhas (ou os figurinhas, se preferem),
tomamos posse de nossos colecionadores,
e o duplo domínio, exercido em direções
opostas gera o equilíbrio do mundo.

Achei-me lindo, poderoso, requesta-
do e capaz de nova forma de existência.
Contarei depois o resto.
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Cinema REAPRESENTAÇÕES

ESTRÉIA
A FLAUTA MÁGICA (Trollflojten),
de Ingmar Bergman. Com Josef
Koestingler e Irmã Urilla. Cina-
ma-2 (Rua Raul Pompéia, 102 —
247-8900), Cinema-3 (Rua Conde de-
Bonfim, 229), lido-1 (Praia do Fia-
mengo, 72 — 245-2904): 14h, 16h
30m, 19h, 21h30m. (Livre). Baseado
na ópera de Mozart, com libreto
de Schikaneder. Versão sueca. As
provas a que se submete lamino
para libertar e esposar a filha da
Rainha da Noite, numa exaltação
do poder da vontade e do amor-
sabedoria.

riPK^^Pr! Com poucas altera-
ções de estrutura e total fidelidade -
ao espírito do original, Bergman
apresenta a primeira ópera bem
sucedida no cinema. Alegria, ro-
mantismo e beleza feérica; nas ima-

• gens, que contaram com o diretor
d* fotografia de Grito* a Sussurros,
Nykvist. (E.A.)

MONTY PYTHON (Monty Python
and the Holy Grail), de Terry Jones
e Terry GÜIiam. Com Graham Chap-
man, John Cleese, Terry Gilliam,
Eric Idle, Terry Jones e Michael Pa-
lin. Cinema-1 (Av. Prado Júnior,
28ó-275-4546): 14h40m, 16h30m,
18h20m, 20hl0m, 22h. (14 anos).
Segundo filme do grupo Monty
Python, originário da TV. Comédia
maluca passando por cima da le-
genda dos Cavaleiros da Távola Re-
donda. O Rei Artur e seus cavalei-
ros (nenhum com cavalo) à procura
do Cálice Sagrado. Prod, inglesa.
¦^C^C Escrita e interpretada pelo
sexteto Monty Python, esta come-
dia poderia divertir mais nos mo*
mentos de real inventiva e ser me-
nos fria nas ocasiões menos feli-
zes, se dois elementos do grupo,
Gilliam e Jones, não insistissem
em dirigir sem tarimba cinemato-
gráfica. Mas, sem dúvida, é uma
das" tentativas mais elaboradas pa-
ra reeditar o humor anárquico na
linha dos Irmãos Marx. (E.A.)
UM AVENTUREIRO NO HAVAÍ (The
Castaway Cowboy), de Vincent Mc
Eveety. Com James Garner, Vera
Miles, Robert Culp e Eric Shea.
Império (Praça Floriano, 19 —
224-7982), Copacabana (Av. Copa-
cabana, 801 — 255-0953), América
(Rua Conde de Bonfim, 334 —
248-4519): 14hl0m, 16h, 17h50m,
19h40m, 21h30m. São Luii (Rua
Machado da Assis, 74 - 225-7459):
d» 2a. á 6a., a partir das 16h. Ho-
|», sábado • domingo, a partir das

' 
14hl0m. (Livre). Prod. americana
(Walt Disney) com situações de
western no Havaí de meados do
século passado.

ÁFRICA EXPRESS (Africa Express),
de Michele Lupo. Com Giuliano
Gemma, Ursula Andress e Jack Pa-
lance. Palácio (Rua do Passeio 38

222-0838), Loblon-2 (Av. Ataul-
fo de Paiva, 391 - 287-4524):
14h05m, lóh, 17h55m, 19h30m,
21h45m. (10 anos). Uma agente in-
glesa e um proprietário de cami-
nhão, amigo, dos Índios, enfrentam
na África um contrabandista e ex-
espião nazista. Prod. italiana.

A MÁQUINA DO SEXO (Convene
far Bana L'Amore), de Pas-
quale Festa Campanile. Com Luígt
Proieti, Agostina ' Belli, Eleanora
Giorgi e Christian de Sica. Odeon
(Praça Mahatma Gandhi, 2 —
222-1508), Roxi (Av. Copacabana,
945 - 236-6245), Leblon-1 (Av.
Ataulfo de Paiva. 391 — 227-7805),
Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 422

288-4999): l4h, lóh, 18h, 20h,
22h. Santa Alica (Rua'Barão de Bom
Retiro, 1 095 - 201-1299): de 2a.
e 6a., às 17h, 19h, 21h. Hoje, sáb. e
domingo, a partir das l-5h. Olaria:
15h, 17h, 19h, 21h. (18 anos). A
partir de. quinta no Madureira-2.
No ano de 1999, esgotadas as fon-
tes tradicionais de energia, o de-
senvolvimento do mundo civilizado
fica na dependência de experièn-
cias com uma nova' fonte: o ato
sexual. Comédia italiana.

Õ~SÜPER-HOMEM CHINÊS (Hong-
Kong Superman), de Ting Sing Si.
Com Bruce Liàng, Chiang Ai Cha e
Sek Ting. Programa complementar:
Monte Cristo 75. Rex (Rua Álvaro
Alvim, 33 - 222-6327): 13h50m,
17hl0rrr, 20h30it,. (18 anos). Aven-
tura chinesa de Hong-Kong.

TAXI DRIVER / MOTORISTA DE
TÁXI (Taxi Driver), de Martin Scor-
sese. Com Robert de Niro, Jodie
Foster, Cybill Shepherd, Albert
Brooks e Peter Boyle. Ópera (Praia
de Botafogo, 340 - 246-7705),
Bruni-Tiiuca (Rua Conde de Bon-
fim, 379 -' 268-2325), Tijuca-Palace
(Rua Coode de Bonfim, 214 —
228-4610), Paratodoi (Rua Arquias
Cordeiro, 350 — 281-3628), Astor
(Rua Ministro Edgar Romero, 236):
14h, lóh, 18h, 20h 22h. Roma-
Bruni (Rua Visconde de Piraiá,
371 — 287-9994), Bruni-Copacabana
(R. Barata Ribeiro, 502 — 255-2908):

a partir das 12h. Pathé (Praça Fio-
riano, 45 — 224-6720): de 2a. a
óa., às llh20m, 13h30m, 15h40m,
17h50m, 20h, 22hl0m. Sábado e
domingo a partir das 13h30m. Aos
sábados, sessões à meia-noite, nos
cinemas Roma-Bruni e Bruni-Copa-
cabana. (18 anos). Grande Prêmio
do Festival de Cannes de 76. Ex-
combatente do Vietnã, solitário e
insone se emprega como chofer
de praça a fim de encontrar um
derivativo para seus problemas.
Interessa-se por uma jovem que
trabalha na campanha eleitoral de
um candidato à presidência, mas
se desiluda com ambos, transfor-
ma seu carro em um arsenal e de-
cide limpar Nova Iorque de seu
lixo moral.
-^C^HC ' Um homem solitário —

chegou há pouco tempo da guerra
e não consegue dormir à noite —
emprega-se como motorista de ta-
xi no turno da madrugada para
combater a insônia. A história vai
bem até a metade e depois se
perde .numa encenação (cuidada,
mas sem muito sentido) de violên-
cia. Mas a música de Bernard Her-
rmann (que morreu em dezembro
último, pouco depois de concluir
esse trabalho) é tão bonita, e usa-
da com tanta freqüência, que o
filme até pode ser visto de olhos
fechados. (J.C.A.)

NÓS QUE NOS AMÁVAMOS TAN-
TO (CEravamo Tanto Amati), de
Eltore Scola. Com Nino Manfredi,
Vittorio Gassman, Stefania Sandrel-
li, Stefano Satta Piores, Giovanna
Ralli e Aldo Fabrizi. Condor Copa-
cabana (Rua Figueiredo Magalhães,
286 - 255-2610): 14h30m, 17h,
19h30m, 22h. Condor largo do Ma-
chado (Largo do Machado, 29 —
245-7374): 14h, 16h30m 19h, 21 h
30m. (14 anos). O pós-guerra de
três companheiros da Resistência
italiana, seus reencontros e desen-
contros. Um, padioleiro, volta a
trabalhar em um hospital de Ro-
ma. Outro se torna professor nu-
ma cidadezinha provinciana. O ter-
ceiro se forma em advocacia, leva
uma'vida corrupta e avança nas
mulheres alheias. Prod; italiana.
¦^í-fç As desilusões do período
1945/75 na vida italiana, em um
retrato muito esquemático, remi-
niscente de certos filmes da fase
do néo-realismo cinematográfico,
que Scola, aponta como a mais ge-
nerosa desde o fim da guerra. O
filme, repetitivo, se salva pela gra-
ça e emoção que 6 diretor e os
co-autores do roteiro (Age & Scar-
pelli) põem nos personagens. (E.A.)
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A Flauta Mágica: Bergman e Mozart,
na primeira boa ópera do cinema

CANTANDO NA CHUVA (Singin'
in the Rain), de Gene Kelly e Stan-
ley Donen. Com Gene Kelly, Donald
0'Connor e Debbie Reynolds, lido-2

(Praia do Flamengo, 72 — 245-2904):
14hl0m, 18h, 22h. (Livre). Produção
americana. \
-fc-A-fc-K-K Uma das melhores (se
não a melhor de todas) comédias
musicais do cinema, com uma*irresis-
tivel visão satírica dos percalços da
indústria cinematográfica na transi-

ção entre o mudo e o falado. (E.A.).

O MÁGICO DE OZ (The Wizard of
Oz), de Victor Fleming- Com Judy
Garland, Ray Bolger e Frank Morgan.
Lido-2 (Praia do Flamengo, 72 — ......
245-2904): lóh, 20h. (Livre)'.
¦fc-)C-fc-^-K Perfeito clima onírico
e uma galeria de extraordinárias ca-
racterizações. Filme de qualidade nun-
ca mais alcançada em seu gênero.
(E.A,).
PRINCESA BOÊMIA (The Bohemian
Princess), de James W. Horne e Char-
les Rogers. Com Stan Laurel (o Ma-

gro) e Oliver Hardy (o Gordo), Thel-
ma Todd, Antônio Moreno e Varia

Hood. Coral (Praia de Botafogo, 316
- 246-7218): 14h, 15h40m, Í7h20m,
19h, 20h40m, 22h20m. (Livre). Prod.
americana em preto-e-branco.
ROMEU E JULIETA (Romao and Ju-
liet), de Franco Zefirelli. Com Olivia
Hussey e Leonard Whiting. Scala

(Praia de Botafogo, 320 - 

246-7218): 13h30m, 17h, 19h30m,
22h. (14 anos).
¦^C-^t Luxuosa e exuberante ence-
nação do texto de Shakespeare, bas-
tante fiel aos fatos descritos na pe-
ça mas nada fiel ao espírito da his-
teria. (J.C.A.).
NEVADA SMITH (Nevada Smith), de
Henry Hathaway. Com Steve McQue-
en, Karl Malden, Brian Keith, Arthur
Kennedy, Suzanne 'Pleshette, Raf Va-
lone e Janet Margolin. Orly. (Rua
Alcindo Guanabara, 21): lOhlOm,
14h45m, 19h25m. (18 anos). Produ-

ção americana de 1956 lançada no
Brasil há nove anos e com 10 mi-
nutos a menos. O massacre dos pais
leva o personagem-título a perseguir
implacavelmente os três assassinos,
mostrando-se na missão quase tão
brutal quanto sua caça.
•fa-^l John Michael Hayes escreveu
um roteiro sugerido por um dos per-
sonagens de Os Insaciáveis (The Car-
petbaggers), conseguindo fugir à
apelação subliterária de Harold Rob-
bins. Munição suficiente para Hatha-
way realizar um western a que se
assiste sem esforço. (E.A.).
ASSIM COMEÇOU TRINITY (Aca
High), de Giuseppe Colizzi. Com Eli
Wallach, Terence Hill, Bud Spencer
e Brock Peters. Orly (Rua Alcindo
Guanabara, 21): 12h20m, 16h55m,
21h35m. (18 anos).
-^C Wastern na velha rotina italia-
na do gênero, sem qualquer novi-
dade na violência ou nas veleidades
de humor Trinity — mais uma bur-
Ia da série — embora esteja no ti-
tulo brasileiro, não garante a inser-
ção do filme na famosa série cômica
que reuniu Spencer a Hill (E.A.)

MONTE CRISTO 75 (Tha Count of
Monta Cristo), de David Greene. Com
Richard Chamberlain, Louis Jourdan,
• Trevor Howard. Programa com-
plementar: O Super-Homem Chinas
(ver em Estréias). Rax (Rua Álvaro
Alvim, 33 - 222-6327): 13h50m,
17hl0m, 20h30m. (Censura do pro-
grama' dupla: 18* anos).
•^C-^aT Relativamente despretensioso
como produção, tem a coragem de
ser melodramático, folhetinesco e
sentimental como o romance, embo-
ra sem fazer justiça ao original»
(E.A.).
VIRIDIANA (Vlridiana), de Luis Bu-
nuel. Com Silvia Pinai e Francisco
Rabal. Rio-Sul (Rua Marquês de São
Vicente, 52 - 274-4532): 14h, lóh,
18h, 20h, 2Th. (18 anos). Até ama-
nhã. Prod. espanhola em preto a
branco.
¦^l-^C^^C Um filme de humor cor-
rosivo, sem dúvida, mas esponta-

neo, onde Bunuel procura exprimir
obsessões de infância, eróticas e
religiosas. (J.C.A.)
UM DIA NAS CORRIDAS (A Day at "

the Races), de Sam Wood. Com
Groucho, Chico eHarpo Marx. Ari-
Copacabana (Av. Copacabana, 759
- 235-4895), Art-Tijucá (Rua Conde
de Bonfim, 406 — 254-0195), Art-
Méier (Rua S. Rabelo, 20 — 
249-4544), Art-Maduraira (Shopping'
Center de Madureira, Studic-Paissan-
du (Rua Senador Vergueiro, 35 —
265-4653): 14h, 16h,'18h, 20h, 22h*
(Livre). Prod. americana em preto e
branco. Comédia feita com os Marx
logo após Uma Nolta na Ópera.
CANDELABRO ITALIANO (Roma Ad-
ventura), de Delmer Daves. Com Troy
Donahue, Angie Dickinson, Rossano'
Brazzi e Suzanne Pleshette. Ricamar
(Av. Copacabana, 360 — 237-9932):
15h, 17h20m, 19h40m, 22h. Studio-
Tijuca (Rua Desembargador Isidro,
10): 15h, 17h, 19h, 21h. (14 anos).
Até amanhã no Ricamar. Prod. ama-
ricana filmada na Itália.
¦fc O envolvimento dos cenários a
de algumas canções italianas disfar-
ça um pouco o romantismo xaropcn
so deste espetáculo de gosto turís-
tico^ produzido mais ou menos nas
pegadas do êxito comercial de A
Fonta dos Desejos. (E.A.)
TERREMOTO (Earthquake), de Mark
R o b s ó n. Com Charlton Hes-
ton, Ava Gardner, George Kennedy,
Lorpe Greerie e Geneviève Bujold.
Rio (Rua Conde de Bonfim, 302 —
254-3270): 14h30m, 17h, .19h30m,
22h. (16 anos). Produção americana.
Até amanhã.
+ Uma ruidosa demonstração dos
extremos a que pode chegar a di-
vina ira quando um marido (Hes-
ton) resolve trocar a mulher velha
(Ava) por uma amante jovem (Bu-
jold) numa cidade onde os ladrões
de carros atropelam criancinhas, a
polícia briga entje si a os eonstru-
tores só pensam em edifícios mais
altos. (J.C.A.)

DRIVE-IN
VIOLÊNCIA E PAIXÃO (Grupo di
Famiglia in un Interno), de Luchino
Visconti. Com Burt lancaster, Hei-
mut Berger, Silvana Mangano e Clau-
dia Marsani. tagoa Drive-ln (Av. Bor-
ges de Medeiros, 1426 — 
274-7999): 20h, 22h30m. (18 anos).
O penúltimo filme de Visconti. Um
velho professor, colecionador de ar-
te, que vive distanciado da realida-
de, recebe em sua casa alguns hós-
pedes, com cujos problemas (inclu-
síve um crime) aos poucos se envol-
ve. Até amanhã.
-^C"?C-^C-^kr-ÍC Não exatamente uma

autobiografia, ("Nunca fui tio iso-
lado e egoísta quanto meu perso-
nagem", afirmou Visconti) mas um
exame das responsabilidades, fra-
cassos e sucessos de um intelec-
lual da geração do diretor, "a 

pa-
rábola de uma cultura que se
ocupou mais das obras criadas pe-
los homens do que dos homens pro-
priamente ditos". {J.C.A.)

CORRIDA CONTRA O DESTINO (Va-
nishing Point), de Richard C. Sara-
fian. Com Barry Newman, Cleavon
Little, Dean Jagger e Victorja Medlin.
Ilha Auto-Cine (Praia de São Bento
-Ilha do Governador): 20h30m, 22h
30m. (18 anos). Um homem caçado

pela policia se recusa à rendição e
corta grande extensão. dos Estados
Unidos num carro em alta velocida-
de. Produção americana. Último
dia.
-fc-k-k Vigoroso thriller de rebel-
dia individual e inconformismo an-.
te a intolerância. (E.A.)

MATINÊS
BANZE NO OESTE - Carioca: 14h.
(Livre).
O SAPATINHO DE CRISTAL - De
2a. a 6a., às 18h30m, no lagoa Dri-
ve-ln. (Livre). Distribuição de revis-
tas e refrigerantes. Entrada fran-
ca para crianças.
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Princesa Boêmia: reapresentação ,

de um Gordo e Magro para todas as idades

CONTINUAÇÕES
ESSA MULHER É MINHA... E DOS
AMIGOS (Brasileiro), de Alberto
Pieralisi. Com Francisco Milani,
Magrit Siebert, Rogério Fróes, Mi-
rian Pires, Glória Ladani e Bran-
dão Filho. Madureira-2 (Rua Dag-
mar da Fonseca, 54 — 390-2338):
14h45m, 16h50m, 18h55m, 21h. (18
anos). Comédia de pretensão, eró-
tica, baseada numa história de Rai-
mundo Magalhães Jr. Um patrão
hipócrita, forja casamento de um
empregado com sua amante# a fim
de salvar as aparências, Até ama-
nhã.
-^C Apesar de algumas inserções
reminiscentes da pornochanchada
esta comédia procura manter o
tom familiar, vagamente picante,
da peça teatral de Magalhães Jú-
nior, que teve melhor sorte quan-
do filmada pelo mesmo diretor
com o título original, João Gan-

gorra. (E.A.)
O VÔO DO DRAGÃO (The Way of
the Dragon), de Bruce Lee. Com
Bruce Lee, Churck Norris e Nora
Miao. Vitória (Rua Senador Dantas,
45 - 242-9020): 14h, lóh, 18h,
20h, 22h. Capri (Rua Voluntários
da Pátria, 88 - 226-7101): de 2a-.
a 6a., a partir das lóh. Hoie, sáb. e
domingo a partir das 14h. Carioca
(Rua Conde de Bonfim, 338 —

228-8178): a partir das lóh. Impe-
rator (Rua Dias da Cruz, 170 —
249-7982), Madureira-1 (Rua Dag-
mar da Fonseca, 54 — 390-2338),
Baronesa: 15h, 17h, 19h, 21h, Ro-
sário (Rua Leopoldina Rego, 52 —

230-1889): de 2a. a 6a., a partir
das 17b. Hoje, sáb. e dom. a par-
tir das 15h, (16 anos). Aventura chi-

'nesa de Hong-Kong.
•jft Um show de patadas, perna--
das, chutes, cabeçadas e outros
golpes menos votados em que o
pobre dragão chinês fica reduzido
ao ridículo e ao primarismo de um
dragão (desculpe-nos o tigre) de

papel. (M.R.F.)
MIDWAY (Battle of Midway), de
Jack Smíght. Com Charlton Heston,
Henry Fonda, James Coburn, Glenn
Ford e Toshiro Mifune. Metro-Co-

pacabana (Av. Copacabana, 749 —

237-9797), Metro-Tijuca (Rua Con-
de de Bonfim, 36ó — 248-8840),
Pax (Rua Visconde Pirajá, 351 —

287-1.935): 12h, 14h30m, 17h,' 19h
30m, 22h. Metro-Boavista (Rua do
Passeio, 62 — 222-6490): de 2a. a
sábado, às 11 h, 13h30m, lóh; 18h
30m, 21 h. Domingos a partir da3
13h30m. Aos sábados e vésperas
de feriados sessões à meia-noite o
meia no Metro-Copacabana, Metro-
Tijuca e Pax. (14 anos). Uma das
batalhas decisivas da Segunda
Guerra Mundial, vencida petas for-

ças americanas depois que os ja-
poneses perderam o jogo de fazer
crer que a Operação Midway era
um blefe e que seu novo xeque-
mate seria em outro ponto do Pa-
cífico. Prod. americana com o siste-
ma de efeitos sonoros Sensurround.
-JC Um grandiloqüente desfile de
efeitos especiais (bombardeios, ex-

plosões, incêndios, desastres aé-
reos) e de velhas personalidades
do cinema americano (Fonda, Mit-
chum, Heston, Ford e Robertson).
Mas de cinema mesmo, quase nada.
(J.C.A.) .. . ;

O IRMmo MAIS ESPERTO DE SHER-
LOCK HOLMES (Tha Advantura of
Sherlock Holmes Smarter Brother),
de Gene Wilder. Com Gene Wil-
der, Marty Feldman e Madeline
Khan. Veneza (Av. Pasteur, 184 —

226-5843): 14h20m, 16hl5m, 18h
lOm, 20h05m, 22h. Comodoro (Rua
Haddock Lobo, 145): 14h05m, lóh,
Í7h55m, 19h50m, 21h45m. (14
anos). Produção americana. Três
Intérpretes de O Jovem Fran-
kenstein, de Mel Brooks, sob
direção do protagonista, nova-
mente autor do roteiro original. Si-
gcrson obscuro Irmão de Sherlock,
que mantém um escritório com o
letreiro S. Holmes, toma a dianteira
em uma importante investigação.
Comédia com elementos de sátira,
non-senst e pastelão.
¦^C-^^C^C Muito boa estréia de
Gene Wilder como diretor, fazen-
do humor de primeira categoria
com total liberdade (mas também

com afeto) ao reescrever — como

para O Jovem Frankanstein, de Mtl
Brooks — personagens célebres a
extremamente populares. (E.A.)

NINA 1940 - CRÔNICA DE UM
AMOR (Le Petit Matin), de Jean-
Gabriel Albicocco. Com Catherina
Jourdan, Mathieu Carriere, Mada-
leine Robinson e Jean Vilar. Jóia
(Av. Copacabana, Ó80 - 237-4714):
13h30m, 15h40m, 17h50m, 20h, 22h
lOm. (18 anos). Adaptação do ro-
mance Le Petit Matin, de Christine
de Rovoyre. Durante a Segunda
Guerra Mundial, na França ocupada,
uma família dividida por ódio e

preconceitos ignora, enquanto pos-
sivel, a dura realidade da opressão
nazista. Prod. francesa.

¦^t^C O requinte de imagem se
sobrepõe ao tema desta história

que se passa na França durante a
ocupação nazista. Longos e suaves

. movimentos de câmara e um co-
lorido, è maneira da pintura inv

pressionísta, difuso e luminoso. No
trabalho dos atores uma exuberan-
cia semelhante, gestos amplos, vo-
zes fortes. Aparece mais o ator

que o personagem. (J.C.A.)

XICA DA SILVA (Brasileiro), de Ca-
cá Diegues. Com Zezé Motta, Wal-
mor Chagas, Altair Lima, Elke Ma-
ravilha e Stepan Nercessian. Caruso
(Av. Copacabana, 1362, 227-3544):
15hl5m, 17h30m, 19h45m,22h. Vi-
tória (Bangu): 14h30m, 16h40m, 18h
50m, 21 h. Praza (Rua do Passeio,
38 — 222-1097): de 2a. a sábado,
às 10h30m, 12h45m, 15h, 17hl5m,
19h30m, 21h45m. Hoje e do-
mingo, a partir das 15h. (18 anos).
Baseado em dados históricos sobre
a exploração colonial do Ciclo Dia-
mantino, do século 18, tem como

protagonista a escrava que desper-
tou paixão no Contratador João
Fernandes de Oliveira, tornando-
se uma rainha não oficial da região.
No Vitória até amanhã.

-^C-^C^C^k" Uma alegre e irreveren-
te "história da maravilhosa doidice
brasileira, de capacidade de estar
sempre dando a volta por cima".
Um dos melhores filmes em car-
taz ao lado de Violência o Paixão.
(J.C.A.)

Teatro
QUARTETO — Comédia dramática
de Antônio Bivar. Dir Ziembinski.
Com Ziembinski, Louise Cardoso,
Marlene e Roberto Pirilo. Teatro de
Ipanema, Rua Prudente de Morais,
824 (247-9794). De 3a. a 6a. e
dom., às 21h30m. Sáb. às 20h e
22h30m. Vesp. de dom. às 18h. In-
gressos de 3a. a 6a. e dom. a
Cr$ 40,00 e CrS 30,00 (estudantes).
Sáb., preço único de Cr$ 50,00. Na
periferia da intelectuália carioca, o
impossível amor de um astrólogo
sexagenário e de uma jovem de 22
anos.

VIVALDINO, CRIADO DE DÕÍS
PATRÕES —' Comédia de Goldoni,
adaptada por Millor Fernandes. Dir.
de José Renato. Com Grande Ote-
Io, ítala Nandi. Luis de Lima, Ari
Fontoura, Lauro Góes, Antônio Gan-
zarolli, Maria Cristina Nunes, Sérgio
de Oliveira, Josefine. Teatro Casa-
Grande, Av. Afranio de Melo Fran-
co, 290 (227-6475). De 3a. a 6a. e
dom., às 21h30m, sáb. às 20h e
22h30m, vesp. de dom., às 18h45m.
Ingressos 3a. e 4a., a Cr$ 30,00 e
Cr$ 15,00, estudantes, 5a., 6a. e
dom. a Cr$ 60,00 e Cr$ 30,00
estudantes, sáb., a Cr$ 60,00 (preço
único). Personagem de inesgotável
vitalidade cômica Vivaldino (orígi-
nalmente Arlequim), passa a vida
armando quiproquós e criando con-
fusões.*DOCE 

PÁSSARÕ~DA 
' 

JUVENTUDE
— Drama de Tennessee Williams.
Direção de Carlos Kroeber. Cenár-o
e figurino de Cláudio Segóvia. Com
Tônia Carrero, Nuno Leal Maia,
Carlos Kroeber, Lcina Krespi, Rei-
naldo Gonzaga, Betty Erthal e ou-
tros. Teatro Adolfo Bloch, R. do
Russel, 804 (285-1465). De 3a. a

6a. às 21hl5m, sáb. às 20h e
22h30m., dom. às 18h e 21h, Vesp.
5a. às 17h. Ingressos de 3a. a 6a.
e dom. a Cr$ 70,00 e Cr$ 40,00,
sáb. preço único de Cr$ 70,00 e
matinê de 5a. a CrS 50,00. Uma
grande atriz de Hollywood e um
rapaz mais jovem do que ela so-
frem juntos as angústias da perda
da juventude.

Ã MARGEM DA VIDA - Drama de
Tennessee Williams. Dir. de Flávio
Rangel. Cenário de Túlio Costa.
Com Beatriz Segall, Ariclê Perez,
Edwin Luisi e Fernando de Almeida,
Teatro Gláucio Gill, Praça Cardeal
Arcoverde (237-7003). De 4a. a 6a.
e domingo, às 21h30m. Sáb., às
20h e 22h30m. Vesp. de 5a., às
17h e de dom., às 18h. Ingressos
de 4a. a 6a. e dom. a Cr$ 40,00
e CrS 20,00 (estudantes). Sábado,
a CrS 50,00 e CrS 25,00, estudan-
tes e vesp. de 5a„ preço único de
Cr$ 30,00. A comovente história
da moça aleijada que se refugia
do mundo cultivando uma coleção
de bichinhos de vidro.

A MULHER INTEGRAL - Comédia
de Carlos Eduardo Novaes. Dir. de
Walter Avancini. Com Yoná Maga-
Ihães, Aríete Sales, Regina Viana,
José Augusto Branco e Rui Rezen
de. Teatro Mesbla, Rua do Passeio
42/56 (242-4880). de 3a. a 6a. e
dom., às 2IM5m, sáb., às 20h e
22h30m. Vesp. de 5a. às 17h e
dom. às 18h. Ingressos de 3a. a
5a. a CrS 50,00 e CrS 30,00 (estu-
dantes), 6a. e dom., a CrS 50,00 a
Cr$ 40,00 (estudantes). Sáb. (Ia.
sessão) a Cr$ 60,00 a Cr$ 50,00,
estudantes e (2a. sessão) a Cr$
60,00 vesp. de 5a. a CrS 30,00

(18 anos). Os diversos matizes do
feminismo carioca vistos através
de um angulo humorístico.

A LONGA NOITE DE CRISTAL -
' Comédia dramática de Oduvaldo

Viana Filho. Dir. de Graclndo Ju-
nior. Com Oswaldo Loureiro, Denis
Carvalho, Maria Cláudia, Helena
Werneck, Pedro Paulo Rangel, He-
lena Velasco, Sônia de Paula e
outros. Cenários de José Anchieta.
Teatro Glória. Rua do Russel, 632
(245-5527). De 3a. a 5a., às 21hl5m,
6a., às 22h, sáb. às 20h é 22h30m,
dom*., às 18h e 21hl5m. Ingressos
3a., 5a., 6a. e dom. a Cr$ 60,00 e
CrS 30,00, estudantes, 4a. a Cr$
30,00 e Cr$ 15,00, estudantes, sáb.
a CrS 60,00. (18 anos). Ascensão a
queda de um grande locutor, tendo
o ambiente de uma emissora de
televisão como pano de fundo.

O RENDEZ-VOUS — Comédia da
Robert Thomas. Dir. de Antônio Pe-
dro. Com Eva Todor, Luis Arman-
do Queirós, Lutero Luís, Roberto
Azevedo, Zezé Mota, Renato Pedro-
sa, Mário Roberto. Teatro Maison
de France, Av. Pres. Antônio Car-
los, 58 (252-3456). De 4a. a 6a.,
e dom., às 21h30m, sáb. às. 20h e
22h30m, vesp. 5a„ às 17h e dom.,
às 18 horas. Ho|e, excepcionalmen-
te, às 21h30m. Ingressos a Cr$
50,00 e Cr$ 30,00 estudantes. (18
anos).
Seis pequenas histórias reunidas no
cenário comum do Hotel Boa Tran-
sa, no centro do Rlò.

GOTA DÁGUA — Texto-de Paulo
Pontes e Chico Buarque, com músi-
cas de Chico Buarque. Dir. de Gianni
Ratfo. Com Bibi Ferreira, Francisco
Milani, Lafayete Galvão, Luís Linha-

res, Cidinha Milan, Carlos Leite, Sô-
nia Oiticica, Isolda Cresta, Norma
Sueli e outros. Taatro Carlos Gomes,
Pça. Tiradentes, 19 (222-7581). De
3a. a domingo, às 21 h, vesperal do-
míngo, às 17h. Ingressos a Cr$
60,00 e Cr$ 30,00, estudantes (da
letra A a Ò), a Cr$ 40,00 c Cr$
20,00, estudantes (da letra P a X),
a Cr$ 60,00, camarote por pessoa,
a CrS 30,00, balcão nobre, a CrS
15,00, balcão simples. Aos sábados
não há' redução para estudantes.
Preços especiais para sindicatos e
associações de classe. (18 anos). O
enredo de Medéia, de Eurípedes, li-
vremente transposto para o Brasil
de hoje. Recomendação Especial da
Associação Carioca da Críticos Tea-
trais.

TRANSE NO 18 — Comédia de Gene
Stone e Ron Cooney. Dir. de Cecil
Th.iré. Com Milton Morais, Lucélia
Santos e Camilo Bevilacqua. Taatro
de Bolso, Av. Ataulfo de Paiva, 269

(287-0871). De 3a. a 6a. e dom., às
21h30m. Sábado às 22h. Vespe-
ral dom. às 18h30m. Ingressos de
3a. a 5a. a CrS 60,00 e CrS 30,00,
estudantes, de 6a. a dom. a CrS
60,00 e vesp. de dom, a CrS 40,00.

(18 anos). Num sala-e-quarto lon-
drino, uma adolescente hippie e um

quarentão careta encontram terre-
no para um convívio harmonioso.

EQUUS — Drama de Peter Shaffer.
Dir. de Celso Nunes. Com Rogério
Fróes, Ricardo Blat, Antônio Patino,
Betina Viany, Monah Delacy, Ana
Lúcia Torre, Marcus Toledo, Bibi Via-
ny, Davi Pinheiro e outros. Teatro
do BNH, Av. Chile, 230 (224-9015).
De 3a. a 6a. e dom., às 21b, sáb.
às 19h e 22h, vesp. dom.) às 18h.
Ingressos a Cr$ 60,00 e CrS 30,00,
estudantes. Sábado, na segunda ses-
são, Cr$ 60,00. (18 anos). Ingressos
também à venda no Mercadinho
Azul. Um psiquiatra desvenda, per-
plexo, os conflitos emocionais de
um pr ciente de 17 anos, culpado
de um ato aparentemente gratuito
de violência.

TUDO NO ESCURO - Comédia de
Peter Shaffer. Direção de Jô Soares.
Com Jô Soares, Jaime Barcelos, Eli-
zangela, Henriqueta Brieba, Tony
Ferreira, Antônio Carlos, Cláudio
Fontes e participação especial de
Tereza Austregésilo. Cenários de
Federico Padilha. Teatro Princesa
Isabel .Avenida Princesa Isabel, 186
(275-3346). De 3a. a 6a. e dom., às
21h30m, sáb. às 20h30m e 22h30m,
vesp. dom., às 18h. Ingressos 3a.,
4a. e vesp. de dom., a CrS 60,00 ê
CrS 30,00. 5a., 6a., sáb. e dom.,
preço único, CrS -60,00. (16 anos).
As complexas conseqüências de
uma pane de luz.

A EXCEÇÃO E A REGRA — De Ber-
told Brecht. Dir. de Paulo Luiz da
Freitas. Apresentação do grupo
Campus, com Bebeto Tornaghi, Berê
Gomes, Calque Ferreira, Doris Kel-
son, Henrique Cukierman, Rose Es-
quenazi e outros. Escola d* Artes
Visuais, Parque Lage, Rua Jardim
Botânico, 414. Sábados e domingos
às 21h. Ingressos a Cr$ 20,00 e
CrS 10,00, estudantes. Até domingo.

DÃNÃÇÃO DAS FÊMEAS - Come-
dia de. Leslie Stevens. Tradução
de Hedy Maia. Dir. de Dercy Gon-
çalves. Com Dercy Gonçalves, Ed-
son Guimarães, Ribeiro Fortes, Li-
dia Vani e outros. Taatro Dulcina, R.
Alcindo Guanabara, 17 (232-5817).
De quarta a domingo, às 21hl5m.
Hoje, excepcionalmente, sessão às
21hl5m. Ingressos de 4a. a 6a., e
domingo a CrS 50,00 e Gr$ 25,00.
Sáb. a CrS 50,00 (18 anos).

O DONZELO — Comédia de Costi-
nha e Emanoel Rodrigues. Com An-
tônio Duarte, Mario Ernesto, Cos-
tinha, Fernando Cabral e tara Si!-
va. Teatro Scrrador, Rua Senador -
Dantas, 13 (232-8531). De 3a. a 6a.
às 21hl5m, sáb. às 20hl5m e 22h
30m e dom., às 18hl5m e 21hl5m.
Ingressos a CrS 40,00. (18 anos).

O ÚLTIMO CARRO — Arvtitragédia
de João das Neves. Dir. do autor.
Com Uva Nino, Ivan Cândido, Os-

valdo Neiva, Ivan de Almeida, João
das Neves, Margot Baird, Sebastião
Lemos, Vinícius Salvatori, Paschoal
Villaboim e outros. Teatro Opinião.
R. Siqueira Campos, 143 (235-2119).
De 3a. a 6a. e dom., às 21h30m,
sábado às 20h30m e 22h30m, ves-

peral 
'domingo, às 18h. Ingressos

de 3a. a 5a., a CrS 40,00 e CrS
20,00, estudantes, 4a. a CrS 30,00
e CrS 15,00, estudantes, 6a. e
dom., a Cr$ 50,00 e CrS 30,00,
estudantes e sáb. a Cr$ 50,00. (18
anos). As cotidianas e anônimas
tragédias dos usuários dos trens
suburbanos cariocas. Recomendação
Especial da Associação Carioca da
Críticos Teatrais.

CINDERELA DO PETRÓLEO - Come-
dia de João Bethencourt. Dir. do
autor. Com Norma Blum, Felipe
Wagner, Milton Carneiro, Berta Lo-
ran, Ari Leite, Janihe Carneiro, Ivan

Sena, César Montenegro. Teatro Gi-
nástico, Av. Graça Aranha, 187
(221-4484). De 3a. a 6a., às 21 h
15m, sáb., às 20h e 22h30m, dom.,
21 h, vesp. 4a. às 17h e dom., às-
18h. Hoje, excepcionalmente, sessão
às 17h. Ingressos de 3a. a 6a., e
dom. a CrS 50,00 e Cr$ 30,00 es-
tudantes, sáb. a CrS • 60,00, vesp.
4a. CrS 20,00. (18 anos). A Fran-

ça resolve sua crise de petróleo
através do sacrifício — não mui-
to doloroso — de uma das suas io-
vens cidadãs.

OS FILHOS DE KENNEDY - Drama
de Robert Patrick. Trad. Millor Fer-
nandes. Dir. de Sérgio Brito.. Com
Susana Vieira, José Wilker, Vanda
Lacerda, Otávio Augusto, Maria He-
lena Páder, Lionel Linhares. Taatro
Senac, Rua Pompeu Loureiro, 45
(256-2746). De 3a. a 6a., às 21h
30m, sábado às 20h a 22h30m,

domingo às 18h e 21 h. Ingressos
de 3a. a 5a. e domingo a Cr$
60,00 e Cr$ 30,00, estudantes, sex-
ta e sábado a CrS 60,00. (18 anos).
Cinco representantes típicos da jo-
vem geração do anos 60 fazem
desfilar, num bar nova-iorquino, as
desilusões que a evolução da so-
ciedade norte-americana lhes tem
trazido.
INFANTIL ~
A GATA BORRALHEIRA — Prod.
'Roberto de Castro. Com o grupo
Carrossel. Teatro da Praia, Rua Fran-
cisco Sá, 88 (227-6014). Hoje, às
ilóh. Ingressos a CrS 15,00. Meia-
hora antes do espetáculo, recrea-
ção infantil com titlo Hera Ido.

CAPITÃO BERIGUNDI - Com Ama-
rica Maria, ítalo Freitas a Una
Costa. Teatro Brigita Blair, Rua Mi-
guel Lemos,;51 (236-6343). Hoja,
às 17h. Ingressos a CrS 15,00.
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O elenco de Tudo no Escuro comemora hoje
as 200 apresentações da peça no Teatro Princesa Isabel
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OS FILMES
DE HOJE

ódio no Coração talvez
seja curtido pelos saudo-
sistas; os surfistas se in-
teressarão pelo documen-
tário Alegria de Verão.

ALEGRIA DE VERÃO

TV Globo i- 14h05m ;

(The Endless Summer).
Produção americana de
1966, dirigida por Bruce
Brown. No elenco: Mike
Hunson, Robert August,
Sammy Lee, Duteh Van
Artsdalen e Lord James
Blairs. Colorido.
'•' Documentários em
longa metragem sobre a j
prática do surfe, produ-
zido, dirigido, escrito, fo-
tografado, montado e so-
norizado por Bruce
Brown, que se serve de
uma linha simples de en-
redo — dois fanáticos do
esporte buscando através
do mundo as praias ide-
ais — para filmai
façanhas de surfistas na
Califórnia, Senegal, Ni-
geria, Africa do Sul, Aus-
trália, Nova Zelândia,
Havaí. Espetáculo ende-
recado aos aficionados
do esporte.

PISTOLEIROS EM
TIMBERLAND

TV Tupi - 23h20m

(Guns of Timberíand).
Produção americana de
1959, dirigida por Robert

D. Webb. No elenco: Alan
Ladd, Jeanne Crain, Gil-
bert Roland, Frankie
Avaloíi, Lyle Bettger,
Noah Beery Jr. Verna
Felton, Alana Ladd, Re-
gis Toomey, J"ohnny
Seven. Colorido.
• Ladd e Roland, sócios
num convênio com o
Governo para a derru-
bada de florestas monta-
nhosas que' circundam
um vale de criação de
gado, enfrentam a oposi-
ção liderada por uma
fazendeira, Crain, preo-
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19h35m — Crônic» de Fernando

Leite Mendes.
19M0m — Conversa Vai, Conversa

Vem — Programa humorístico que
visa a ensinar o bom uso da lín-

gua portuguesa. Preto e branco.
19h50m — Dois na Bola — Progca-

ma esportivo apresentando os me-

lhore» jogos da última rodada.

Apresentação de Lus Orlando. Co-

lorido.
aOhOSm'— O» Mágicos — Progra-

ma de entrevistas. Apresentação de

Marina Colaaanti. Colorido. ,
21h05m — Ptrsom — Programa ao

vivo. Noticiário sobre gente. Colo-

rido.
21hl5m — Joio da Silve - Nove-

Ia didática com roteiro de Lourlval

Marques, produção e direção de Ja-

ei Campos. Corp Nelson Xavier,

Sueli Franco • lourdes Meyer. Pre-

to e branco.
21h50m — A Resposta — Programa

ao vivo sobre assuntos de utilida-
' de pública. Colorido.

22h15m — Converse Vai, Converse
Vem. Preto c branco.
22h30m — A Escalada do Homem —

.Filme.
23h30m — O» Mágico* - Reprise.

• TRE — Propaganda eleitoral nos

seguintes horários: 20h is 20h05m,
21h às 21h05m, fllhlOm i> 21h

15m, 21h45m às- 21h50m, 22hl0m
às 22M5m, 22h25m às 22h30m.

CANAL 4

17h05m — Show das Cinco — Fil-
me: Waldo Kitty. Colorido.
17h30m — Faixa Nobre — Desenho:
O Planeta dos Macacos. Colorido.
18h — A Escrava Isaura '— Novela
baseada no romance de Bernardo
Guimarães. Adaptação de Gilberto
Braga. Direção de Hervat Rossano.
Com Lucélia Santos, Gilberto Marti,
nho e Beatriz Lira. Colorido.
18h45m — Tom e Jerry — Desenho
de Hanna e Barbera. Colorido.
19h — Estúpido Cupido — Novela
de Mário Prata. Direção de Régis
Cardoso. .Com Ney latorraca, Suely
Franco, Leonardo Villar, Mauro Men-
donça e Maria Delia Costa. Preto
o branco.
19h45m — Jornal Nacional — Noti-
ciário. Com Cid Moreira e Sérgio
Chapelin. Colorido.
20h10m — O Casarão — Novela de
•Lauro César Muniz. Direção de Da-
niel Filho. Com Oswaldo Loureiro
e Paulo Gracindo. Colorido.
21h05m — Globo Repórter — Atua-
lidada — Hoje: Acidentes de tráfego
no Brasil, o desaparecimento do fei-
ião, acidentes de trabalho, a espe-
culação em torno da Morte. Colo-
rido. ,
22h — Saramandaia — Novela de
Dias Gomes. Direção de Walter
Avancini. Com Dina Sfat, Ary Fon-
toura, Jucá de Oliveira, Antônio
Fagundes, Sônia Braga e outros.
Colorido. • .
22h35m — Jornalismo Eletrônico —

Noticiário narrado por Berto Filho.
Colorido.
22h45m ,— Amanhã — Noticiário
narrado por Márcia Mendes e Car-
leis Campbell. Colorido.
23h — Arquivo Confidencial — Fil-
me: Diga Adeus a Jennifer. Colo-
rido.
24h — Coruja — Filme! Ódio no
Coração. Preto e branco.

19h35m — O Esporte com Jbío Sal*
danha. Colorido.
19h38m — O Grande Jornal — No-
ticiário apresentado por íris Lettie-
ri, Ferreira Martins e Fausto Rocha.
20h — O julgamento — Novela com
Eva Wilma, Henrique Martins e To-
ni Ramos. Colorido.
20h50m — Switch — Seriado com
Robert Wagner e Eddie Albert. Co-
lorido.
22h — Jason Kirig — Seriado com
Peter Wyndg^rd. Colorido.
23h — Informe Financeiro — Apre-
sentação de Nelson Priori. Colo-
rido.
23h05m — longa-Metragem — Fil-
me: Pistoleiros de Timberíand. Co-
lorido.

Os horários cedidos pelo Canal 6
ao TRE estão divididos em 12 pe-
ríodos de cinco minutos durante a
programação, no horário compre-
endido entre 13h e lBh e 20h e
22h30m.

Rádio JORNAL DO BRASIL

CANAL li-
17h — Programa Educativo.
lSh — Os Recém-Casados — Seriado
com Peter Duel e Judy Carne. Epi-
sódio: Extraordinários. Quatro ses-
soes. Colorido. '

20h — Os Invasores do Disco Voa*
dor — Seriado com Roy Thinnes.
Episódio: O Pacifista. 2a. sessão.
Colorido.
21 h — O Homem da Cadeira d*
Roda» — Seriado com Raymond
Bur. Episódio: A Partilha. Uma ses-
são. Colorido. * •
22h — TRE — Campanha eleitoral.
22h30m — O Homem da Cadeira d*
Rodas — Duas sessões. Colorido.

Tyreme Power e Gene Tierney em
Ódio no Coração (canal 4, 0h40m)

cupada com o desapare-
cimento das reservas dá-
gua provocado pelo des-
matamento. A ecologia,
por razoes pragmáticas
erigida em bandeira e
surgindo em 59 em ter-
mos precursores, é o
único dado positivo a ex-
cepcionar neste western
feito à. base de chavões.
Nos cinemas chamou-se
Gigantes em Luta.

ÓDIO NO CORAÇÃO

TV Globo - 24h

(Son of Fury). Produção
americana de 1941, diri-
gida por John Cromwell.
No elenco: Tyrone
Power, Gene Tierney,
George Sanders, Parnces
Farmer, Koddy Mc
Dowall, Kay Johnson,

John Carradine, Eis a
Lanchester, Harry
Davenport, Dudley Dig-
ges, Ethel Griffies. Preto \
e Branco.
• Inglaterra, século
XVIII; Power é aban-
donado pelo tio (San-
ders) e parte para uma
ilha dos Mares do Sul,
deixando a noiva (Far-
mer) e jurando vingan-
ça; na ilha apaixona-se
por uma nativa (Tier-
ney). Melodrama aven-
turesco ao gosto da
época, bastante movi-
mentado e com um elen-
co especial para os sau-
dosistas. Foi * ref ilmado

— alterada a ambien-
tação — 12 anos depois:
O Tesouro do Condor de
Ouro. de Delmer Daves.

Ronald F. Monteiro

10hi5m — Padrão a Cores.
10h30m — Vila Sésamo III — Pro-

grama infantil com os bonecos Gu-

gu e Garibaldo e os atores Araci
Balabanian, Sônia Braga, Paulo José

e Armando Bogus. Com 20 persona-
gens entre mágicos, bonecos e pa-
lhaços. Direção de Milton Gonçal-
ves. Colorido.
10h58m — Globinho — Noticiário
infantil narrado por Berto Filho.
Colorido.
llh — João da Silva — Novela di-
dática produzida pela TV Educativa.
Uh30m — O Mundo Animal — Do-
cumentarios das séries Untamed
World • Animal World sobre a na-
tureza, os animais e o homem. Co-
lorido.
Uh58m — Globinho — Noticiário
infantil narrado por Berto Filho.
Colorido.
12h — Globo Cor Especial — Apre-

sentando dois desenhos animados:
Carangot • Motocas e lassie.
13h05m — Hoje — Noticiário apre-
sentado por Sônia Maria, Lgia Ma-

ria e Berto Filho. Colorido.
13h30m — A Moreninha — Reapre-
sentação da novela baseada na

obra de Joaquim Manoel de Ma-
cedo.
13hSBm — Globinho — Noticiário
infantil narrado por Berto Filho.

Colorido.
14h05m — Sessão da Tarde — Fil-

me: Alegria de Verão. Colorido.
16h05m — Sessão Aventura — Fil-

me: Flipper, com Brian Kelly, luke
Halpin e Tommy Norden. Colorido.
¦ 6h58m — Globinho — Noticiírio
infantil narrado por Berto filho.
Colorido.

• TRE — Propaganda eleitoral nos
seguintes horários, com duração de
cinco minutos: 13h, 14h, 15h, 16h,
16h30m, 17h, 20h, 21 h, 21h55m,
22h30m, 22h40m e 22h55m.

CANAL 13

CANAL 6
llh — TVE — Circuito Nacional.
Ilh45m — Inglês com Fisk — Colo-
rido.
12hl5m — Xerife de Cochise —

Filme.
12h45m — Rede Fluminense de No.
tícias — Noticiário apresentado por
José Saleme. Colorido.
13h — Operação Esporte — Apre-
sentação de Carlos Lima e Milton
Colen. Colorido.
13h30m — Panorama — Noticiário
apresentado por Luiza Maria, Ser-
giô Bittencourt, Robert Milost e Ja-
cyra Lucas. Colorido.
14h40m — Jornada nas Estrelas —

Seriado de ficção científica. Colo-
rido.
16h — Copa Itaú de Tênis — Co-
lorido.
17h30m — Speed Racer — Seriado
Colorido.
lShlSm — Papai Coração — No--
vela argentina de Abel Santa Cruz,
traduzida e adaptada por José Cas-
tellar. Com Paulo Goulart, Nicetle
Bruno, Nariara, Adriano Reis, Re-
nato Consorte e Joana Fonn.
18h50m — Os Apóstolos de Judas
— Novela com Jonas Melo, Berta
Zemmel, Laurá Cardoso e outros.
Colorido.

15h — Relatório Científico — Fil-
me. Cultural. Colorido.
15hl5m — Aula de Francês — Fil-
me. Colorido.
15h30m — Primeira Edição — No-
ticiário apresentado por Odlawso
Fernandes. Colorido.
16h — Um Show de Mulher — Pro-
grama feminino apresentado 'por

Aríete Ribeiro e Wanda Kyaw. Des-
file de modas, medicina preventi-
va, culinária e música. Colorido.
18h — Plim, Plim o Mágico de Pa*

pel — Programa infantil. Apresen-
tação de Gualba Pessanha. Colorido.
18h45m — Seriado de Aventuras
— Filme: Mãos de Ouro'. — Capítu-
Io 4.
18h55m — Plim, Plim — Encerra-
mento.
I9h — Jornal Rio — Noticiário
apresentado por César Dussac •
llka Pinheiro. Colorido.
19h30m — Cartão Vermolho — Pro-

grama esportivo apresentado por
Eldio Macedo. Participação de Moi-
sés Fucks, Sebastião Pereira, Lou-
reiro Neto e Zoulo Rabelo. Colo-
rido.
20h — Cine Rio — Longa metra-

gem.
21h30m — Ivon... Gente — Apre.
sentação de Ivon Curi. Colorido.
22h — TRE — Campanha eleitoral.
22h30m - Última Edição — Noticia-
rio apresentado por César Dussac.
Colorido.
22h40m - De Olho na Cidade —

Apresentação de Plácido Ribeiro.
Colorido.

Show
TEATRO

PERNAMBUCO FALANDO PARA O
MUNDO — Show do cantor e com-

posltor Paulo Guimarães (violão),
acompanhado de Antônio Krisna» .

(flauta, viola e baixo) e Luizão (ata-
baque, zabumba • pandeiro), Todas
as terças e quartas-feiras às 21h
30m, no Porão Opinião, Rua Siquei-
ra Campos, 143. Ingressos a Cr$
20,00 e Cr$ 15,00, estudantes.

SEIS í MEIA — Show com a can-
tora Isaura Garcia e o compositor
Eduardo 'Gudin. Dir, de Hermí-
nio Bello"tíe Carvalho. Coordenação
de Albino Pinheiro. Produção da
Fundação, dos Teatros do Rio de
Janeiro. Diariamente, às 18h30m
no Teatro João Caetano, Pça Tira-
dentes (221-0305). Ingressos a Cr$
8,00. Até sexta-feira. 

RESISTINDO — Show do Quarteto
em Cy acompanhado por Luís Cláu-
dio- (violão e guitarra), Laércio de
Freitas (piano), Zequinha (bateria)

Luisão (baixo). Teatro Fonte da
Saudade, Av. Epitácio Pessoa, 4 866

(255-3893). De 4a. a sáb. às 21h
50m, dom. às 21 h. Ingressos a Cr$
50,00 e Cr$ 30,00 estudantes, sáb.

Cr$ 50,00.

CIRCO

CIRCO VOSTOK — Espetáculo com

números variados de eqúilibrismo

e malabarismo, além de animais
amestrados, palhaços e mágicos.
Av. Pres. Vargas esquina de Rua

de Santana. 5a., às 15h e 20h30m,
6a., às 20h30m, sáb., às 15h, 17h

e I9h30m e dom., às lOh, 15h,

17h e 19h30m. Ingressos (geral), a

Cr$ 13,00, arquibancada a- CrS

25,00 e Cr$ 15,00 (crianças), ca-

deira lateral a Cr$ 35,00 e Cr$

20,00 (crianças),' cadeira central a
Cr$ 40,00 e camarote (para quatro

pessoas) a Cr$ 200,00. '_

CIRCO ÁGUIAS HUMANAS - Es-

petáculo com trapezistas, animais
amestrados e números variados.
Av. Geremárid Dantas, esquina da
Rua Cel. Thedin, Tanque, Jacaré-

' 
paguá. (224-2396), 5a., às 17h e
20h30m, 6a., às 20h30m, sáb., às' 
17h30m e 20h30m, dom., às 15h,

17h30m e 20h30m. Ingressos: ge-
ral a Cr$ 10,00, arquibancada a Cr$

20,00 e Cr$ 15,00 (crianças), ca-

deira lateral a Cr$ 30,00 e Cr$

20,00 (crianças), cadeira central a

Cr$ 40,00 e Cr$ 25,00 (crianças),

camarote (quatro lugares) a Cr$

200,00.

CASAS NOTURNAS

REVISTA DO RÁDIO — Musical de
Lafayette Galvão. Direção Au-

gusto César Vanuccl. Com Ange-
Ia Maria, Cauby Peixoto'*
a Orquestra AH Star, dirigida pelo
maestro Carioca. Apresentação de
Silvino Neto. Vivará, Rua Afranio

, de Meto Franco, 290 (247-7877 e
267-2313). De 3a. a 5a. e dom. às
22h30m e 6a. e sáb. às 23£30m.
Ingressos a Cr$ 100,00, sem con-
sumação mínima, Até dia 14. Cr$
50,00. '

AlTA ROTATIVIDADE - Show de
Carlos Machado. Texto de Max
Nunes e Haroldo Barbosa. Direção
de Agildo Ribeiro. Com Aglldo Ri-

beiro, Rogaria, Solange Radislovich
e Ary Fontoura, acompanhados do

conjunto Braiorra. Sucata, Av. Bor-

ges de Medeiros, 1 426 (274-7999 e

274-7748). De 3a. a 5a. e dom. às

23h30m. 6a. e sáb. 24h. Couvert
de Cr$ 100,00 e consumação de

Cr$ 50,00. '

RITMOS DO BRASIL - Espetáculo
dirigido por Caribe da Rocha Ce-

nários Fernando Pamplona. Coreo-

grafia leda Yuqui. Com Jorge Gou-
lart. Nora Ney, Jackson dó Paiídei-
ro, Trio de Ouro e The Fabulous
Fiffy Black and White National Rio
Dancers. Show-room do Hotel Na-
cional-Rio, Av. Niemeyer (399-1000).
De 3a. a 5a. é dom. às 22h. Cou-

vert de Cr$ 120,00, consumação de

Cr$ 30,00. .
SAMBÃO E SINHÁ - No térreo,
restaurante de cozinho . brasileira
funcionando, de 3a. a dom., das

19h às 3h, com a participação dos
Cantores Negros e o piano de Lu-

cas. No 1.° andar o show Volta ao
Brasil em 80 Minutos, de 3a. a
dmo., às 24h. Com Ivon Curi, Judy
Miller e Canarinho. Aberto a partir
das 22h, com música para dançar.
Couvert de Cr$ 110,00, sem consu-
mação mínima. Rua Constante Ra-

mos, 140 (237-5368 e 256-1871).

NEW BRASA SAMBA SHOW-2 -

De 2a. a sáb., às 22h, com a parti-
cipação de Gasolina, a cantora Ma-

ria de Fátima, passistas e ritmistas.

Aos domingoi, às 22h, apresenta-

ção dos cantores Sidney Magel •

Sapoti da Mangueira. Ias Brasas,
Rua Humaitá, 110 (246-7858 e

246-9991).

A GRANDE NOITE — Musical com
a cantora mexicana Milagros Lan-
ti, os cantores Cy Manifold, Cio-
vis Igleslas, Carlos Maia e as bai-
larinas Mado, Echer e Sandra Ma-
teca. Direção musical Eduardo La-
ges. Criação de Expedito Faggonl
Rincão Gaúcho, Rua Marquês de
Valença, 83 (264-6659 e 264-3545).
De 3a. a 5a. e dom. às 22h30m,
6as. às 23h e sáb. às 22h30m,
Couvert, de 3a. a 5a. e dom. a
Cr$ 40,00, 6a. e sáb. a Cr$ 60,00.

SEM TEÍECOTECO É XAVECO -

Show com Osvaldo Sargentelli' e os
cantores Mara Rubia, Moacir, Is- '

mael, Iracema, o violonista Nanai a
as Mulatas que não Estão no Mapa.
Oba Oba, R. Vise. de Pirajá, 499

(287-6899 e 227-1289). De 3a. a 5a.'
e dom. às 23h30m. 6a. e sáb. às
23h' e lh. Couvert de Cr$ 120,00.

FRANCISCO CARLOS - Show de
2a. a sábado, às 24h, acompanhado
de Ribamar ao piano. Música ao
vivo para dançar a partir das 22h.
Boate Fossa, Rua Ronald de Carva-
lho, 55 (235-7727). Couvert de Cr$
80,00, sem consumação mínima.

SARAVA — Show e música ao vivo

para dançar de 2a. a sáb. a partir
das 21 h, com o grupo Cravo e Ca-
nela, formado por Téo (percussão),
Reinaldo (teclado), Da Fé (contra-
baixo), Rocha (guitarra e violão) e
as cantoras Fabíola, Terezinha e Ve-
ra Lúcia e a orquestra de Nestor
Schiavone. Rio-Sheraton Hotel, Av.
Niemeyer, 121 (274-1122) Couvert
de Cr$ 50,00.

LISBOA À NOITE — De 2a. a sáb. ,
a partir das 22h30m, apresentação
dos cantores Paulo Ribas e Luiz
M'Gambi e os fadistas Maria Te-
rosa Quintas e Antônio Campos.
Rua Francisco Otaviano, 21 — Tel.
267-6629.

NEW YORK CITY DISCOTHEQUE -

D.->riamente, a partir das 21h, mú-
sica para dançar com o sistema de
ar vía-so-disco. Rua Vise. de Pirajá
22 (287-3579 e 287-0302). Consu-
mação de 2a. a 5a. e dom., a Cr$
50,00 e 6a., sáb. e véspera de fe-
riado a Cr$ 80,00.

DANCIN' DAYS — Diariamente a

partir das 22h, música para dançar
e show das Frenéticas Roquetes.
Shopping Center da Gávea, R. Mar-

quês de São Vicente, 52 — 2.° an-
dar. Ingressos de 2a. a 5a. e dom.
a Cr$ 50,00 e Cr$ 30,00, estudan-

tes. Sexta e sáb. Preço único, Cr$
50,00. "

HELENA DE LIMA — Show de 5a. a

sábado, a partir das 22h30m, com
a cantora acompanhada de seXi con-

junto. De 3a. a dom. a partir das
21 h, música para dançar com o con-

junto Renovasom. Tijuca, Rua Mar-

quês de Valença, 71 (228-8870) -

Couvert de Cr$ 25,00.

SAUDADES DO BRASIL EM PORTU*
GAL — Show de nostalgia e carna-
vai com Ivan ei Jack « Maria da
Graça. Acompanhamento de gultar-
ras portuguesas, piano, órgão • ba-
teria. Música ae vivo para dançar.
Adega d* Évora, Rua Santa Clara,
292 (237-4210). De 2a. a sábado, a

partir das 22h. Couvert de Cr$
40,00.

BIERKLAUSE — Show diariamente
'às 22h, com o conjunto de Arari-

pê e os -cantores" Negse Wander
Silva. Participação dos cantores Eve-
rardo e Mareei Link. Aberto a par-
tir das 19Jvcom música para dançar.
Rua Ronald de Carvalho, 55 (Praça
do lido — 235-7727). Couvert Cr$
40,00.

CASA DO TANGO - D* dom. *
5a., às 22h. Samba e Carnaval, com
o cantor Sidney Silva, passistas e
ritmistas. Às 24h, Tangos • Boleros,
com Perez Moreno. As 6as„ e sáb.
ainda um terceiro show à lh30m
com José Fernandes, Célio Reis,
Pepe Moreno e Luis César. Ao»
sáb. A partir das 14h, apresenta-

ção das Mulatas de Ouro em show
de passistas e ritmistas. Rua Vo-
luntérios da Pátria, 24 (226-2904).
Couvert de Cr$ 30,00 sem consu-
mação mínima^

EDSON FREDERICO - Apresenta-

ção do pianista acompanhado de
Ricardo do Canto (contrabaixo), de
2a. a dom., a partir das 23h. Bar
Restaurante Antonino, Av. Epitácio
Pessoa, 1 244 (267-6791).
CHARLY MAX - Todas a quintas-
feiras, a partir das 21 h, apresen-
tação do conjunto Jazzida, forma-
do por: Wayne Madalena (trompe-
te flugel hqrn), Bill Horn (flauta),
Roberto de Araújo (guitarra), Geor-

ge Clark (baixo elétrico) e Ricar-
do e Zé Henrique (bateria). AV.
Gen. San Martin, 512 (227-5446).
Ingressos a ,Cr$ 30,00 e consuma-

ção a Cr$ 40,00.

706 — Aberto diariamente a par-
tir das 19h. Às 22h, música ao
vivo com o conjunto de Eduardo.
Às 23h30m, o conjunto de Fernan-
doe às 0h30m, a banda de Osmar
Milito. Av. Ataulfo de Paiva, 106

(274-4097). Couvert de Cr$ 60,00.

CHICO'S BAR — Funciona diária-
mente das 18h às 15h. Às 20h, a

pianista Cisa Izaia e a partir das

22h apresentação do pianista Lui-

.zinho Eça. Av. Epitácio Pessoa,
1 560 (267-0113). Sem couvert e

consumação mínima.

SPECIÃL BAR — Aberto diariamente
a partir das 17h com Mr Harris ao

piano. Música ao vivo para dançar

a partir das 23h com os conjuntos
de Ronnie Mesquita e Luis Carlos

Vinhas. Rua Prudente de Morais,

129 (287-1354 è 237-1369).

JEQUITIBAR — Aberto diariamente
das 17h às 4h com música ao vivo,

a cargo do Sidney Trio e o pianista
Cidinho. Rua Fernando Mendes,
23-A (256-7337). Sem couvert e

consumação mínima^
"pllB-2 

— Aberto diariamente a par-
tir das 22h com música ao vivo

(samba de partido alto) a cargo do

conjunto Tumba Samba. Rua Tone-

lero, 236. Sem couvert e consuma-

ção mínima. 

FACE'S — Show de jazz todas as

3as., às 21h30m, com o tompe-

lista Mareio Montarroyos acompa-

nhado de seu conjunto, formado

por Cristóvão Bastos (piano), Ri-

cardo Silveira (guitarra), Luis Car-

los (bateria e vocal), Jamil Jones

(contra-baixo) e David Sion (per-
cussão). Anexo ao Meia-Trava, Au-

to-Estrada Lagoa-Barra, 480 —

399-3033). Ingressos a Cr$ 50,00.

FRANK'S BAR — Aberto diariamen-

te das 17h às 4h. A partir das 22h

música ao vivo com os pianistas
Luís Carlos e Mary e o cantor

Paulo Leandro. Av. Princesa Isabel,

185 (275-9393 e 275-9249). Sem

couvert e consumação mínima.

BARES

MIKONOS — No segundo andar,
diariamente, a partir das 22h, mú-
sica ao vivo para dançar com o
conjunto formado por Juarez (sa-
xofone), Zé Mário (piano), Fernan-
do (baixo), Tiâo (bateria), e a can-
tora Valéria. No primeiro andar,
discoteca. Avenida Bartolomeu Mi-
tre, 366 (294-2298). Consumação de
Cr$ 100,00.

LE CASSEROLE — Aberto diariamen-
te a partir das 20h, com pista de
dança e os conjuntos do organis-
Anselmo Mazzoni e a pianista
Nilda Aparecida. Serviço de rea-
taurante. No Everest Hotel, Rua
Prudente Morais, 1117 (287-8282)
Couvert de Cr$ 35,00. ^__

OPEN — Aberto diariamente a par-
tir das 20h e com música ao vivo

para dançar (21 h), com os conjun-
tos de Luís Carlos e Célio Balona,
além de serviço de restaurante. Rua

Maria Quitaria, 83 (287-1273). Sem

consumação mínima.
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ZYD-66

AM-940 KHz OT-4875 KHz
Diariamente das 6h às 2h30m

8h30m — Hoje no JORNAL DO BRASIL — Apresentação d*
Eliakim Araújo.

8h35m — ROTEIRO — Produção e apresentação de Ana Ma-
ria Machado.

/ <
9h — INFORME ECONÔMICO — Produção de César Mota •

apresentação de Eliakim Araújo.

15h — MÚSICA CONTEMPORÂNEA — Programa: Renaissan»
em concerto. Produção de Alberto Carlos de Carvalho. Apresenta-
ção de Orlando de Souza.

23h — NOTURNO — Especial com Raul de Barros. Produção
de Luís C. Saroldi e Maurício Tavares. Apresentação de Eliakim
Araújo.

. . JORNAL DO BRASIL INFORMA - 7h30m, 12h30m, 18h30m,
0h30m, sábado e domingo: 8h30m 12h30m, 18h30m, 0h30m.
Apresentação de Eliakim Araújo, William Mendonça e Orlando
de Souza.

INFORMATIVOS INTERMEDIÁRIOS — Flashes nos Interva-

los musicais e informativos de um minuto, às meias horas de

segunda a sexta-feira.

PROPAGANDA ELEITORAL GRATUITA - De 2a. a 6a., das

17h27m às 18h e das 20h30m às 21h30m, sáb., das 14hl5m às

14h48m e das 20h às 20h33m, dom., das 14h às 14h33m • das

20h às 20h33m.

FM-ESTÉREO - 99.7 MHz

imiE3EEBEgfl
Diariamente das 7h à lh

HOJE

20h33m — Abertura da Ópera Tancredi, de Rossini (Mar-

riner — 5:43), Rapsódia Espanhola, de Liszt (Roberto Szidon —

13:19), Concerto em Fá, Op. 11/5 de Bonporti (Musici 12:15),

Fantasia Bélica, de Falia (Alicia de Larrocha — 12:37), Ah! Che

troppo Inegali - Cantata para Soprano, Cordas • Continuo,

de Haendel (Elly Ameling — 10:00), Les Sauvages, l* Rappel dei

Oiseaux, lei Cyclopes, Sarabanda e La Poule, de Rameau (cr**

vista Veyron-Lacroix - 12:50), Quarteto n.° 15, em Ré Menor,

K 421, de Mozart (Quarteto Italiano - 27:20), Novelletien Op

21, de Schumann ÍArrau' - 48:07), Sonata para Trompet* •

Cordas, de Stradella (Saoter - 7:03), Concerto em Sol Maior, .

para Piano • Orquestra, de Haydn (Benedetti Michelangeli —

23:19).

AMANHA

20h33m — Suite de Ballet n? 1, de Shostakovich (Maksim

Shostakovich - 12:00), Prelúdio e Minueto, de Bach-Segovia (Se-

govia - 6:48), Três Danças do Século XV (anônimos - Música

Reservata - 7:34), Sinfonia do Oratório Joseph (5:40) e Silete

Venti (13:00), de Haendel (Colegium Auréum e Halina Lukomska),

Concerto n9 1, em Dó Maior, Op. 15, de Beethoven (Arraü*

Haitink - 37:40), Sinfonia n? 18, em Sol Maior, de Haydn (Do-

rati - 16:05), Sonata n? 10, Op. 70, de Scriabin (Roberto Szidon
- 13-25), Bodas Campestres - Sinfonia Op. 26, de Goldmark

(Abravanel - 41:40), Cinco Lieder Op. 107 . Op. 84, de Brahrn,

(Ameling - 9:25), Intermitências n? 1, de Cláudio Santoro (Alex

Blin - 3:50).

PROPAGANDA ELEITORAL GRATUITA - De 2a. a 6a., das

17h27m às 18h e das 20h às 20h33m, sáb. das 14hl5m às 14h

48m e das 20h às 20h33m, dom. das 14h às 14h33m e das 20h

is 20h33m.

INFORMATIVO DE UM MINUTO - D. 2a. a sáb., às 9h, 12h, lSh, 18b,

20h 23h e 24h: dom., às lOh, 13h, 15h, 18h, 23h e 24h.

Correspondência para .RADIO JORNAL DO BRASIL: Av. Brasil. 500 -

79 andar — Telefone 264.4422.

P.ra r.e.ber m.n..lm.nl. o Bol.llm d. programação d.'=«"<«•¦ •¦»

FM, basta enviar UMA VEZ o sau norn. . endereço • R&DIO JB/FM,

Av. Brasil, 500. Oferecimento Rádio JB/Carton.

Música
FANI LOWENKRON - Recital de

piano. Programa: Sonata Op. 101,

de Beethoven, Barcarolle Op. 60 e

Scherxo Op. 31, de Chopin, Alie-

gro, de Esther Scliar e Scarbo, de
'Ravel. Amanhã, às 21 h, no 1BEU,

Av. Copacabana, 690. Entrada fran-

ca.

FERNANDO MOURA E JOÃO CA-

MILO PENNA - Recital de flauta

doce, cravo e voz. No programa

Música Barroca Francesa • Inglesa

do século XVI ao século XVIII.

Amanhã, quinta e sexta-feira, às

21 h, na Aliança Francesa de Ipane-

ma. Rua Vise. de Pirajá, 82/12.»

Ingresso a CrS 20,00

SÉRIE MÚSICA NOVA - Recital

com a participação de Maria Vis-

chnia (violino), Perez Dvorecki (vlo-

Ia), Barney Lehrer (violoncelo). Calo

Pagano (piano), Daniel Havens

(trompa), 
'Mike Kelly (trombone).

Regente: Olivier Toni. Programa:

Traquet Stapazin, de Messiaen, Se-

quanza IV, de Luciano Berio, Ca.

denza, de Bruno Maderna, Ni Bruit

Ni Vitesse, de lukas Foss, Blirium

para Piano • Fita Magnética, de

Gilberto Mendes e Phantaisiestuck

III, de W. Correia de Oliveira.

Quinta-feira,' às 21 h, na Sala Ce*

cília Meireles. Ingressos a Cr$

30,00, platéia, Cr$ 20,00, pletéii

superior e Cr$ 10,00, estudantes.

FESTIVAL LORENZO FERNANDEZ -

Concerto da Orquestra de Câmara

do Conservatório, sob a regência

do maestro José Carlos de Castro.

Solista: soprano Ruth Staerke. No

programa, Primeira Suíte Brasilé»

ra, Canção ao luar, Vesperal, Se*

gunda Suíte Brasileira, Dentro da

Noite e Madrigal, de Lorenzo Fer-

nandez. Quinta-feira, às 17h, no

Conservatório Brasileiro de Música,

Av. Graça Aranha, 57/112.°. En-

trada franca.

GRANDE RIO

NITERÓI
CINEMA-l — Trama Macabra, com

Karen Black. Às 14h, 16h, 18h,

20h, 22h. (18 anos). Até amanhã.

ALAMEDA — Um Trem do lnfer-

no, com Charles Bronson. Às 15h

15m, 17hl0m, 19h05m, 21h. (14

anos). Último dia.

CENTER — A Máquina do Sexo,

com Luigi Proieti. Às 14h, 16h,

18h, 20h, 22h. (18 anos). Até do-

mingo.  

CENTRAL — Xiea da Silva, com

Zezé Motta. Às 15h, 17hl5m, 19h

30m, 21h45m. (18 anos). Último

dia.

DUQUE DE CAXIAS
PAZ — O Vôo do Dragão, com Bru-

ce Lee. Programa complementar:

Fico Só Mas Mato Todos. Às 13h,

16hl5m, 19h30m. (16 anos). Até

domingo.

PETRÓPOUS
DOM PEDRO — África Express, com

Ursula Andress. Às 13h50m,

15h45m, 17h40m, 19h35m, 21 h

30m. (10 anos). Último dia.

ÉDEN — O Matador do Karatê

Contra o Mestre de Kung Fu. Às

14hl0m, lóh, 17h50m, 19h40m,

21h30m. (18 anos). Último dia.

PETRÓPOLIS — O Vôo do Dragão,

com Bruce Lee. Às 13h30m, 15h30m,

17h30m, 19h30m, 21h30m. (16

anos). Último dia:

ICARAÍ — Africa Express, com

Ursula Andress. Às 14h05m, lóh,

17h55m, 19h50m, 21h45nv. (10

anos). Até domingo.

ART-PETRÓPOIIS — Um Dia nas

Corridas, com os Irmãos Marx. As

15h, 17h, 19h, 21h. (Livre). Até do-

mingo.

TERESÓPOLIS

Isaurinha Garcia e Eduardo Gudin:
a nova dupla da série Seis e Meia

NITERÓI — O Vôo do Dragão, com

Bruce Lee. Às 14h, lóh, 18h, 20h,

.22h. (16 anos). Até domingo.

ALVORADA — Kun Fu Contra ot

Dragões, com Alexander Fu-Shang.

Às 15h, 17h, 19h, 2Ih. (18 anos).

Até quinta.
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»T
O EXPURGO• .NA

CBS
Sílio Bocanera

Correspondente

Jji Los Angeles — Não che-* ga a ser exatamente como
,»mos filmes de ficção cien-
*tifica, em que u m cérebro
i diabólico comanda inúme-
Iras operiações que se toa-
;dlam e influenciam o tíesti-
;no d© milhões de pessoas'— mas é parecido. Trata-se
.'de um edifício de concreto
le vidro na 6a Avenida, em
jNova Iorque, conhecido co-¦mo Black Rock. Ali é a se-
-de da OBS ( C o 1 u m b 1 a
Broadcasting System), a
mais poderosa rede mun-
dial de rádio e televisão. As
decisões tomadas em suas
salas, filtradas e transmiti-
das por milhares de cama-
ras e microfones, ecoam
não apenas por todos os.
Estados Unidos como pelo
festo do mundo ocidental,
através de reportagens, en-
trevistas e filmes gerados
em seus estúdios.

; Ao mesmo tempo, o con-
trário também é verdade.
Qualquer leve mudança de
gosto ou de sensibilidade
no temperamento popular
é sentido na OBS — quase
como um sismógrafo. Se o
objetivo de toda rede co-
mercial de radio e televisão
é dar ao público o que ele','quer", a menor alteração
nas suas preferências pre-
cisa si e r imediatamente
percebidas industriali-
zada, a fim de garantir a
audiência. No caso da CBS,
isso é ainda mais impor-
tante, porque os riscos são
enormes. A queda de um
único ponto na sua audiên-
cia é considerada um de-
sastre. E cair . seis pontos— como aconteceu de um

mês para cá — é uma ver-
dadeira catástrofe.

Assim, ninguém se sur-
prendeu quando William
S. Paley, o chefão da CBS,
convocou uma reunião de
emergência da diretoria na
semana passada. Paley foi
o homem que assumiu o
controle da companhia em
1928, quando ela atada era
constituída de apenas 16
estações de rádio, e trans-
formou-a no atual conglo-
merado de 213 emissoras
de TV, 255 de rádio, grava-doras de discos, fábricas de
instrumentos musicais e¦ editoras de livros e revis-
tas.

Havia um cheiro de de-
gola mo ar, e os membros
da diretoria não custaram
muito a descobrir quem se-.
ria a vítima. Bastou se sen-
tarem à mesa de reuniões
para verem quem estava
faltando: Arthur R. Tay-
lor, o presidente da compa-
nhia, nomeado pelo próprioPaley ©m 1972. Taylor ti-
nha fama de mago das fi-nanças e, aos 41 anos, pa-recia o homem indicado
para suceder Paley. Sob
sua administração, três
quartos dos lucros da OBS
subiram a 40,8 milhões de
dólares, sobre vendas de
525 milhões, o que foi um
grande salto em compa-
ração ao mesmo período no
ano passado, quando a
companhia ganhou 29,1 ml-
Ihões sobre vendas de 461
milhões. Esses números
apontam o caminho paraa OBS atingir seu primeiroano com faturamento de 2
bilhões de dólares, e foram

anunciados por Paley du-
rante a reunião, para
grande entusiasmo da dire-
toiia.

Então, Paley comunicou
oficialmente a "'renúncia"
de Taylor, teoricamente o
responsável por todo áque-
le êxito financeiro. Nin-
guém entendeu. O que Pa-
ley não contou: horas an-
tes, ele chamava Taylor a
seu ganinete 'e, sem muitas
delongas, o demitira. Para
substitui-lo, fora convidado
o diretor do Departamento
de Publicações, John D.
Backe, homem sem expe-"
riêncla no setor de rádio e
televisão. Mas a revelação
mais espantosa foi a de
que Paley abandonaria o
seu cargo de chairman of
the board da OBS em abril
do ano que vem.

As sólidas paredes do
Black Rock foram pratica-mente 'sacudidas pela su-
cessão de perguntas que os
diretores se fizeram entre
si: Por que Taylor foi quei-mado, após levar a CBS a
seú mais retumbante su-
cesso? Por que um homem
inexperiente em broaâcas-
ting (exatamente o centro
das operações da CBS) foi
indicado para a presidên-cia? E por que Paley aban-
donaria o seu principal ne-
gócio? Sejam quais forem
as respostas, até que pontotodas essas mexidas deter-
mimarão uma mudança no
que a televisão americana•oferece a seus consumido-
res? .

O fato é que a audiência
da OBS está caindo feio:
pela primeira vez, desde
1950, ela começou a ser su-
perada pelas da ABC e
NBC, suas principais con-
correntes. A queda de Tay-
lor pode ser explicada pelofato dele ter criado uma li-
nha de programas excessi-
vãmente familiares (sem
sexo e violência) para o
horário nobre, entre 8 e 9
da noite, empurrando paramais tarde os seus progra-
mas de maior sucesso, o
que dimimulu-dhes a colos-
sal audiência. Paley culpou
Taylor por isso e foi impla-
cável. Quando se considera
que a' saida de Barbara
Walbers da CBS também
beneficiou tremendamente
a ABC, não é difícil con-
slúir que nem tudo em
Black Rock está firme co-
mo rocha.

Cinofilia Paulo Roberto Godinho

Música
A REVELAÇÃO DA CAMERATA E
V O CHOPIN ESSENCIAL

M¦AIS uma se-
mente ger-
minada nos
férteis fes-tivais e cursos internado-

nais de música do Paraná
(de onde surgiram também
o Trio Brasileiro e o Quar-tetp Guaira), voltou a Ca-
merata Antiqua de Curiti-
da a se apresentar na Sa-Ia Cecília Meireles, um
ano depois de sua estréia
carioca na temporada pas-sada.' São 14 vozes, apoiadas
unia dúzia de instrumen-
tos, todos animados porum entusiasmo que se co-mu nica imediatamente
através de.seu canto des-
contraído, mas conscien-
te de suas responsdbilida-
des, e.dos valores musicais
que manipulam. São extre-
mamente sérios, esses mo-
ços descobertos e coman-
dados por esse apóstolo da
música antiga que é Ro-
berto de Regina — cujos
cravos, construídos por elee; por sua equipe peça porpeça, enfeitavam com sua
presença de jóias raras osaguão da Sala.

¦ Duas cantatas raramen-
fe ouvidas — a BWV 106,
Actus Tragicus, de Bach, e
Alies was Irh Tut, de Bux-
Vehude — e ambas de rea-
lização igualmente traba-
lhosa, mostraram as qua-lidades e os problemas na-
tarais do grupo vocal, de
cujos predicados vocais e
musicais as obras exigiam
o' máximo de empenho e
rendimento. Também o
conjunto instrumental te-
ve no acompanhamento
dessas obras, e mais ainda
no Concertino para cordas
e continuo de Pergolesi,
um máximo dê solicitação
de suas capacidades. Mas
a grande revelação do pro-
grama foi positivamente a
qualidade excepcional de
duas irmãs — a violinista

Edino Krieger

Maria. Ester e a violonce-
lista Maria Alice Brandão

sem dúvida dois talentos'
musicais de primeira gran-

. deza. Sua atuação na So-
nata em Mi Maior de Co-
relli, para violino e baixo
contínuo, abrindo o pro-
grama, e no Trio-Sonata
em lá Maior de Buxtehude,
na segundo parte — ambas
com a participação dá ex-
celente cravista Ingrid
Mueller Seraphin — foi
marcada por uma qualida-
de musical e uma correção
instrumental dificilmente
encontrada mesmo entre
os melhores profissionais.
Maria Ester ter. uma sono-
ridade de extrema beleza
e plasticidade, o som am-
pio valorizado pela pureza
de um posa to perfeito, pelo
uso inteligente e sensível
do arco, e por uma intuição
musical maravilhosa. Com
seus 21 anos de idade, é
provavelmente o maior ta-
lento entre os violinistas '
brasileiros de sua geração.
Maria Alice, por sua vez,
obtém do violoncelo uma
riqueza de timbres e uma
articulação claríssima —
reflexos de uma musicali-
dade interior que se confi-
gura até mesmo nos mo-
vimentos que acompanham
cada frase, e que pareciam
tornar visível a extrema
beleza polifônica que ca-
racteriza as obras instru-
mentais de Buxtehude,
quase sempre injusta-
mente esquecidas, mesmo
entre os cultores da músi-
ca antiga.

¦jjjm OSIT1VAMENTE,
-WjfaR'iáo é preciso co-

«W**^ 'ocar na música
¦#¦* nenhuma inten-
ção além daquela expres-
sa em sons pelo çomposi-
tor. A rigor, Antônio Bar-íbosa não interpreta, ape-
nas toca Chopin, diz o
texto musical com uma
eloqüência que está antes
de tudo na própria músi-
ca. Nada mais essencial
se poderia imaginar do
que a sua versão da So-1
nata em Si Menor, sexta á
noite na Sala Cecília Mei-
reles. E nada mais integro
e mais acabado em ter-
mos de realização: a for-ma e a expressão da mú-
sica em sua formulaçãotécnica e musical mais
clara e definida.

Se esti-nsse participan-do de um concurso inter-
nacional, Antônio Barbo-
sa teria criado um terri-
vel dilema para os juizes,com seu Scherzo n.° 1:
musicalmente, uma das
versões mais soberbas quea obra já registrou, mas
com um recorde também
de acidentes nos saltos
famosos para os agudos.

É possível que ele pró-
prio refizesse grande par-te do programa, se esti-
vesse gravando mais um
dos seus discos para a
Connoisseur Society — e
provavelmente a segunda
execução ¦ teria superado
os seus melhores momen-
tos. Mas dificilmente se
poderia imaginar um indi-
ce mais alto de técnica e
musicalidade do que ele
obteve na Mazurca op. 24
n.<? 4, com sua ousada
ponte feita de apogiatu-
ras de sétimas descendeu-
tes, de extrema beleza, ou
da Valsa Brilhante em Lã
Bemol — um nivel que a

[ Polonaise Heróica teria
também atingido com um
pouco mais de tranquili-
dade.

CORRIDASíftaf
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SRBfíOO HO COM
Sassao ã Meia Noite
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O 54.°
ANIVERSÁRIO

IM» II li <
TaafT*os días í3 e H de novem-
/aLfÀ / oro, no estádio da Asso-

I ^Êf cíação Atlética Portugue-
¦*• ™ sa, o Brasil Kennel Cluberealizará uma exposição internado-

nal para iodas as raças, em come-
mor ação ao 'seu 54.° aniversário de
fundação. Para a exposição geral, foiconvidada a juíza alemã, radicada
nos Estados Unidos e licenciada peloAmerican Kennel Clube, Cynthia Gu-
zenwich. Para os dois dias de show,
estão programadas diversas especiali-
zddas, julgadas por renomaãos ¦ árbi-
tros nacionais e internacionais. O
Boxer Clube do Rio de Janeiro, rea-
lizará no sábado, dia 13, sua especial,
trazendo o uruguaio Carlos Oliveira
Gini, do quadro de juizes do Kennel
Clube Uruguaio. v A raça Boxer será
julgada toda ela nesse dia; a especial
às 10 horas, pelo uruguaio Gini, e a
geral, à tarde, com Cynthia Guzen-
wich. Ainda no sábado, será julgada
a raça Dobérmann, pela gaúcha Ester
Winckler; é a primeira vez que esta
juíza sé exibe no Rio, tendo já con-
seguido pelo Sul do Brasil, Argentina
e Uruguai, um prestígio que lhe ga-
rantiu agora atuar nesta que deverá
ser a mais importante exposição da
temporada no Rio.

De São Paulo virá Júlio Brizola,
figura exponencial de nossa dnofilia,
que julgará os Pastores Alemães; no
sábado, serão julgadas da 6a. à 2a.
categoria, iniciando às 10 horas, com
a Classe Aberta, julgada no domingo
às 9 horas. Também em caráter es-
pecializaão, a raça Fila Brasileiro te-
rá sua especial, julgada por Ester
Winckler, no domingo às 13 horas. O.
Clube Brasileiro do Setter traz de
Santos o conhecido juiz Paulo Wer-
neck, para julgar em caráter especia-
lizado, Setters Irlandeses, Ingleses e
Gordons. Esta especial se realizará no
domingo, iniciando às 9 horas, parti-
cipando na parte da tarde, também
na geral, pelo julgamento de Cynthia
Guzenwich. Na exposição geral, no
sábado dia 13, serão julgadas a par-
tir das 10 horas, nesta ordem, as ra-
ças: Cocker Spaniel Americano, Co-
cker Spaniel Inglês, Pointer Inglês,
Pointer Alemão, Weimaraner, Pins-
cher Miniatura, Viszla, Beagle, Bo-
xer e Dalma^Oj^N^domingo, às 8 ho-

-j^t&r-^ntnnãS~mí~julgamento as de-
mais raças, iniciando-se com o 1°
grupo (versão FCI), seguindo-se nor-
malmente em 10 grupos, com o final(versão A.K.C.) em seis grupos. To-
dos os julgamentos de grupos e finaisestarão a cargo da juíza Guzenwich.

1) No dia 10 de novembro, o BOK fará
realizar na Catedral Metropolitana, ás
11 horas, sua Missa de comemoração
pelos 54 anos dé existência. No dia 13,
haverá um jantar de confraterniza-
ção, no Iate Clube do Rio de Janeiro,
com início às 21 horas. Informações e
reservas na secretaria "do BKC (Rua
Debret, 22, 13° andar) ou com a te-
soureira, Terezinha Bordallo, pelo. te-
lefone 234-1874.
2) Dia 12 de novembro, no Hotel
Glória, haverá a reunião do Conselho
Federal do Brasil Kennel Clube, com
início previsto para as 16 horas. Or-
dem do Dia: 1) Discurso de abertura
do Presidente do BKC, Oscar Miran-
da Filho. 2) Relatório do BKC sobre

as atividades cinófilas referentes ao
período de outubro de 1975 a outubro
de 1976. 3) Apresentação de proposta
de nova filiação do BKC. 4) Homolo-
gação de novos juizes. 5) Fareceres
das Comissões: Técnica Cinológica e
Técnica Administrativa sobre os tra-
balhos enviados ao BKC pelos clubes
filiados. 6) Calendário de Exposições
para 1977. 7) Recurso apresentado ao
Conselho Federal pelo Dr Edgard
Porto. 8) Assuntos de interesse geral.
3) O Lhasa Apso Clube do Brasil
realizou no dia 24 de outubro, no Ho-
tel Glória, sua 5a. especializada, jul-
gada pela mineira Maria José Costa
Magalhães. Por classes, foram estes
os principais vencedores:' Ninhadas:
Pom Pom do Daktari e Lady Dewi do
Daktari, propriedade -de Maria da
Silva Dias; Filhotes: Drax Taba-Da
(fêmea), de João Carlos Maximiliano.
Novíssimos: Tokio do Daktari (ma-
cho),' do Canil Daktari;' Tai Tai do
Daktari (fêmea),.de João Carlos Ma-
ximiliano; Juniors:~ ,Layon do Laio
(macho), de Ana Machado Pessoa;
Mitzi do Daktari (fêmea), de Zulei-

, ka Borges; Seniors:- Lavin do Laio
(macho) de Alfrene. Pimcinari: Cias-
se Vencedor: Potala'«f" Tom Krishna
(macho), do KSB 'Kanma Kennel.
Campeonato: Oh. Thibefs Puppi
(macho), de João Carlos MaxlmiUa-
no; Oh. Int. Miss Petrópolis (fêmea),do Canil Daktari. Melhores Nacionais:
Potala's Tom Krishna (macho), do..KSB Karma Kennels; Tai Tai do'Daktari (fêmea), de João Carlos Ma-ximiliano. Melhores Importados: Ch.Int. Sonho Dourado (macho), do Ca-nil Dharany — Pala; Ch. Int.' MissPetrópolis (fêmea), do Canil Dakta-ri; Melhor Macho da Exposição: Po-tala's Tom Krishna, do KSB Karma
Kennels.
4) Nas bancas de jornais o número
19 de Animais _e Veterinária, trazen-do ha capa a Gr. Ch. Int. Builtang
Streaker, Bullmastiff do plantei doCanil da Passagem. Chico Peltier de
Queiroz, dos Estados Unidos, contacoisas da atual cinofilia daquele país;Hilma Monteiro, entrevista Carlas In-fante Vieira Júnior sobre às utilida-des do cão de Fila Brasileiro; EsterWinckler, médica veterinária e juízade conceito internacional, fala sobre ociclo estral das cadelas; Rodney Lin-droos, expert internacional finlandês,
escreve sobre a raça bouveir de flan-dres; Benjamin Wright continua natrilha do german short haird poimer(kurzhaar); e mais um punhado deassuntos da maior atração para os
que se interessam por cachorros e pe-Ia gente que faz cinofilia.
5) Nona Representações Ltda, im-
portante organização atacadista docomércio de artigos veterinários, mu-dou de endereço: agora na Tijuca, naPraça Saefis Pena, 45, sala 1312, como telefone 284-1390 * Muito bem co-mentados os dinamarqueses de Jea-nete Pontarolla (Curitiba (PR), Fryof TJhland e Machill's Golden Da-
phnis, muito bem classificados nasexposições de Itajad, Curitiba, Bdu-
menaú e Londrina. ** Sérgio Corrêado Carmo lança seu Field HunterKennels, especializado em ENGLISH
POINTER, para correr por fora na raia
pesada do Foilow Me. As excelentes
colocações de Astrid of Tranquility jádavam direito ao jovem Sérgio de terseu próprio canil.
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lOf.OMVMV LUIZ CARLOS BRAVO

PROBLEMA N.° 516

C 0 A L

T A N
Encontradas'88 palavras: 25 de 4 letras;
32 d» 5; 21 d» 6; 6 de 7; 3 de 8;
• 1 dl 11.

INSTRUÇÕES

O objetivo deste jogo é formar o maior número possível de palavras
de quatro letras ou mais, usandr apenas as letras que aqui aparecem mis.

turadas e que formam uma palavra-chave (a palavra-chave é sempre apre*

sentada na edição do dia seguinte, em letras maiúsculas, juntamente com
as palavras encontradas no problema anterior). A letra maior devera apare-
cer obrigatoriamente em todas as palavras, em qualquer posição. Uma letra

não poderá aparecer em cada palavra maior número da vezes do que e pa-
lavra-chave. O autor não usa dicionário • só apresenta palavras de uso- cor.
rente, por Isso o leitor multas vezes encontrará mela palavras do que ei publl-
cadas no die 'seguinte. Nio velem verbos, nomes próprios, plurais nem gíria.

PALAVRAS 00 N.« 51J:

•coso, anis, anseie, antes, ariscs, esnite, osne, astro, cais, cães, caaelre, (atine,
cmo, caste, «astor, sente, (enter, eentera, ctile, (esta, teste, dote, citie,
(iuna, cisterna, elite, coesa, celsa, ceristé, certas, certeti, cwtetla, feita,
cotttlra, crate, CTISANTEMO, crise, crista, 'cristão, cresta, encosto, «cera,
eteeria, es»ita, estrite, esme, esta, ettlma, ettle, estirãe, estaria, estria, eitre,
estreina, inseria, imirto, insete, isca, isenta, Isente, istme, iste, maestro, maio,
manso, mascate, mestre, menisce. mata, másen. mestra, mestria, mlsere,' mísero,
mista, mister, miito, meicà, mestra, nascia, néscio, nester, estra, rase, rastele,
rasto, remanse, resina, resma, rástla, reste, rito, risle, rosa, resta, rásee, rotota,
saci, saco, sacro, asio, saiota, santo, santeiro, uri, aftlre, seca, sacia, sacie,
mco, selo, seita, stmlta, senie, série, sárie, seta, sétima, sétimo, tônica, senio,
sênior, sono, setor, sica, slme, slnema, slneta, sina, sintoma, sirene, sita, site,
soca, sacia, soim, soma, sanar, senlee, sorte, sete, tarso, teimosa, tênis, tema,
fentão, tenso, tenser, tensere, tarso, torto, tese, tese, toesa, tesa, tosca, transe,
trás, trêi, trls.

HORÓSCOPO JEAN PERRIER

I FIANÇAS AMOR [ SAÚDE [ PESSOAL

CARNEIRO - 21 de março a 20 de abril
Aproveite eo máximo os
bons aspectos desse dia.
Viagens favorecidas. Ale-
grias com sua família. Ôti-
mo dia pare convidar seus
amigos (as).

Com Venus em trigone,
, ume elegrie deve ser espe-

rede no plane sentimental.
Suas esperanças itntlmen-
tais se concretiiarao.

Voei terá boa resistên-
cia nervos*. Aproveite.

Se voei teste d* frabe-
lhar em casa, serviço
não falta.

I
TOURO - 21 de abril a 20 de maio

Dia benáfico que será mar*
cado por muita compreén-
são • benevolência. Apro-
velte pare pôr em dia sua
correspondência e preparar
um trabalho novo.

Dia neutro. Nada aconteça-
rá no plano sentimental.
Aproveite pare fazer um sé-
rio exame de consciincie.

Cuide bem de sua saú-
de, não ae sobrecarre-
gue de compromissos.

Di um pouca meie de
importância e tedas as
suas relações sociais.

GÊMEOS — 21 de maio a 20 de junho

/^•TsWÍÍl
Dia de .repouso benéfico.
Grande simpatia da parte
das pessas que você convi-
dar. Cuide mais de seus fi-
lhos- Ótimo dia para via-
iar.

Com Vênus em oposição,
você não deve esperer
grendes elegrias ne plano
sentimental.

Agitação e problemas
circulatórios. Fuja do
calor.

Não se sobrecarregue
de tarefas que nio lhe
dizem respeito.

CÂNCER - 21 de junho a 21 de julho
Dia de repouso que lhe

permitirá examinar todos os*
seus projetos a etividades
para o futuro. Harmonia fa-
miliar.

Heje voei não deve espe-
rar milagre. Será preferível
procurar e conciliação. No
plano familiar, você deve
ecebar com os mal-enten-
didos.

Não abuse dos exeitan-
tes pois sue circulação
sangüínea está com pró-
blemas.

laje, ouça música • vá
* exposições. Aproveite
o feriado.

LEÃO — 22 de julho a 22 de agosto

I Você acordará de bom hu-
mor o que deixará feliz sua
família. Todas as reuniões
serão favorecidas.

Com Vênus em frígeno,
voei terá um die sentimen-
tal excelente o cheio de
alegrias. Voei deverá essu*
mir compromissos para o
futuro e fazer projetos.

Procure parar de fu-
mar e evite bebidas ai-
coólicas.

Ponh* em dia e sue
correspondência: assim
voei descobrirá «ertos

VIRGEM - 23 de agosto a 22 de setembro

m Reinará uma grande ativi-
dade e certos nativos utili'
zarão e s t.e dia para
pôr ordem nos negócios.
Satisfações familiares e reu-
niões bem sucedidas.

Vênus não o (a) protegerá.
Prudência. Perigo do dis-
cussões. Evite novos encon-
tros.

Cuidado com as enxa-
quecas. Cuide mais" de
seu fígado.

Néo desanime as pes-
sóis que querem ajuda-
Io (a) o adie tudo o que
não for urgente.

BALANÇA — 22 de setembro a 22 de outubro
Não fale de seus projetos
nem . de ..seus problemas
corri pessoas que você não
conhece. No seu lar haverá
discusões, mas nada grave.

Vênus o (a) favorece. Voei
se sentirá atraido(a) por uma
pessoa.que o (a) intimida.
Olhe. a vida de frente.

Boa saúde. Nada deve
ser assinalado, tudo vai
bem. Pratique esporte.

Não seje injusto (a) cem
um amigo (a), voei la-
montaria depois.

ESCORPIÃO — 22 de outubro a 21 de novembro
Você' se sentirá feliz de vi-
ver. Aproveite ao máximo
os bons.aspecto para convi-
dar seus amigos (as). As via-
gens serão favorecidas.

Clime sentimental neutro,
mas você nio deve ter me-
do do futuro. Contente-se
com as provas de amor que
lhe forem dadas.

Saúde regular. Seu sis-
tema digestivo poderá
lhe causar aguns 

' 
pro-

blemas.

Estabelece relações ba*
seedes na confiança •
na solidariedade.

SAGITÁRIO - 22 de novembro a 21 de dezembro
Você levantará de péssi-
mo humor, o. que vai criar
um- clima de animosidade
na sua família. Será me-
lhor ariar todos os convites.
Evite viajar.

Com Vinus no seu signo,
você será muito feliz. Vo-
ei' podo até esperar um
milagre. Plano familiar ex-
celente.

Os astros o (a) apoiarão.
Pratique esporte e joga.

Visitas vindas de • longe
atrapalharão sey^progra.
ma: tenha paeflmcia.

CAPRICÓRNIO - 22 de dezembro a 20 de janeiro

Boa dia. Você acordará de
bom humor. As reuniões
com amigos serão bastante
agradáveis.

Com Vênus neutro, vide
calma. Nada da dramático
deve ser esperado. Ponha
em dia a sue correspondei»
cia amorosa. .

Grande nervosismo, vo-
cê precisará multo re-
pouso.

Se|a alegre a compreén-
sivo (a), seus amigos (as)
confiarão am voei.

AQUÁRIO — 21 de janeiro a 19 de fevereiro
Dia benáfico. Procure se in-
teressar pelos problemas
dos outros, você poderá ser
útil a eles. Fale de seus
problemas de negócio com
seus amigos (as) •

Excelente die sentimental.
Ume visita lha trará ume
notícia agradável. Alegrie
no plano amizade.

Ligeiras irritações na
pele causadas por ume
má alimentação.

Voei vive enguatiada (a)
a isso ás vezes prejudi-
ca suas relações.

PEIXES - 20 de fevereiro a 20 de março

^SpF

Este dia de repouso será
benéfico para você. Faça
mudanças na sua usa. Seja
mais compreensivo (a) com
seus parentes e filhos. Via-
gens favorecidas.

Dia sentimental difícil. Ve»
ei podará fazer alguém so-
frer, controla suas palavras.

Sua saúde será excelen.
te. Grande forma física.

Nfa hesita am pedir
conselhos eo* amigos.

CAIJEOS
.
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HORIZONTAIS: 1 — Raça de nômades da África me-
ridional, agora confinada principalmente no deserto de Ca-
laári. 9 — Oesignativo de um ácido existente na oxálide
ou na azeda. 10 — Estado paradisíaco anterior ao bem
e ao mal (no simbolismo da interpretação dos sonhos). 11
— Amainar ou errlar, (uma talha) a bordo. 13 — Carro anti-
go de quatro rodas puxado por cavalos ou muares sobre
earris d» ferro (era usado, em Portugal) (p.l.) 15 — Diz-se do
rapaz leviano, adoidado. 16 — Mamífero africano, comes-
tível, que vive debaixo da terra. 17 — Interjeição que
exprime afimação. 18—0 habitante da Síria antiga, per-
tencente ao grupo dos arameus. 19 — Planta solanácea,
cujas folhas industrializadas são aspiradas, formadas e
mascadas. 21 — Lugar na mata, onde se limpa o chão nu-
ma superfície de dois ou três metros e em cujo centro
se põe alimento para atrair a caça. 22 — Corpo sólido,
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circular e achatado que serve pare afiar. 23 — Levar a
efeito a realização de. 24 — Bairros de cristãos em ter-
ra de mouros, organizações alfandegárias. 27 — Diz-se do
bolo ou do pão endurecido por ter secado.

VERTICAIS: 1 — Conjunto de paus compridos que se pro-
jetam de um navio, pare vários fins. 2 — Mistura
de vinagre, água e mel. 3 — Peixe marinho,
da família dos Carangídeos. 4 — Gênero de jnsetos le-
pldópteros. 5 — Flauta Indígena feita da tíbia dos anl-
mais ou dos inimigos, membi. 6 — Diminui o moral de,
humilha. 7 — Família de plantas floríferas, da ordem das
tubifloras, que compreende ervas, anuais ou perenes e
pequenos arbustos de folhas alternas. 8 — Diz-se de ani-
mal sem cauda ou que só tem o coto da cauda, suru. 12

Elemento de composição grego usado para exprimir a
idéia de vento. 14 — Que sente ou dá mostras de saúda-
des, que inspira saudade. 18 — Pássaro dentirrostro da
família dos Córvidas, parecido com a pega. 20 — Indivi-
duo dos canoeiros, 'denominação vulgar de um grupo in*
digena arredio, de língua tupi, e habitante das margens
do Araguaia (pi.). 21 — Calcário formado de res-
tos de protozoários misturados com argila. 22 — Va-
rledade de canhamo da qual se extrai o haxixe. 23 — Im-
piorar o auxílio de. 25 — Filho de Arão. 26 — Ponto em
que uma curva se volta sobre si mesma, cortando-se. lá-
xicos: Morais, Fernando, Melhoramentos a Casanovas.

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS — Dafne — rams — ruãos — temio —
ato — arcada — go — uria — ad — opiíicio — mi —
acedia — ara — orario — novena — ers — ing — amas

sauior — aro. VERTICAIS — dragomanos — autopiro —
fão — no — recaída — ama — mida — sonda — trlcera —
aricongo — ufa — oirame — eirar — aviu — osso — ent.

Correspondência, colaboração t remessi d» livros
e revistas para: Rua das Palmeiras, 57 — apto. 4
— Botafogo — ZC-02.
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J\ URNA X

ANTES 

que se completasse
uma semana da proibição
de Quarteto, de Antônio
Bivar — já liberada —

outra peça, A Urna, de Walter
George Durst, foi atingida pela
Censura, com o veto integral do
texto. De acordo com o ofício do
Serviço de Censura e Diversões Pú-
blicas, A Urna teve negada a auto-
rização para sua encenação por"infrigência ao disposto nas alíneas
ã,f,ge h do Art. 41 do Regulamen-
to aprovado pelo Decreto n.° 20 493,
de 20/01/46 e por contrariar dis-
positivos do Decreto n.° 1077, de
26/01/70".

A estréia de A Urna estava mar-
cada para a próxima semana, na
Aliança Francesa de Botafogo, e a
montagem seria feita por um grupo
de ex-alunos da Fefierj, dirigida por
Eric Nielsen. A proibição pegou a
todos de surpresa, inclusive o autor,
Walter George Durst, que conside-
rou o fato "engraçado", pois trans-
formado em filme (O Profeta da
Fome, dirigido por Maurice Capo-
villa), representou o Brasil no Fes-
tival de Berlim de 1970 e foi exibido
normalmente.

A proibição de A Urna não se
deu rapidamente, conta Eric Niel-
sen:

— No dia 30 de agosto, leva-
mos o texto para a Censura. Já ti-
nhamos tudo preparado, fazíamos
ensaios e esperávamos apenas a li-
beração da peça para acertarmos a
data certa da estréia. Os dias se
passavam e a resposta não cliega-
va. Como o grupo não é profissional,
não temos, infra-estrutura para su-
portar a demora, por isso, passa-
mos a fazer exercícios em torno da
peça. Ao final de 30 dias, fomos à
Censura e, depois de algumas per-
guntas, nos mandaram voltar "na
próxima semana". As, perguntas
eram curiosas. Uma delas era se o
texto tinha "tendências brechtia-
nas"; outra era para saber se o au-
tor era brasileiro ou estrangeiro
(Walter Durst é paulista); final-
mente, queriam saber se a peça já
tinha sido montada. Informaram
também que ~ela~~já"tinha sido vista
por dois censores e iria ser lida porum terceiro.

Mantido o impasse, o grupo
passou aos ensaios, até que na sex-
ta-feira, veio a resposta, através de
ofício datado do dia 26 de outubro,
proibindo a montagem. Como pe-dissem esclarecimentos sobre a
proibição, os Censores mandaram

que procurassem nas alíneas deter-
minadas.

Nós procuramos é alguns dir
zem respeito a ataques às institui-
ções. Só não achamos foi o Deere-
to n.° 1 077, de 26/01/70. Tentamos
saber se fazendo alguns cortes não
resolveria, mas não houve jeito.

Este seria o segundo trabalho
do grupo. Antes, já haviam montado
O Binóculo, de Fernando Melo. To-
dos são formados pela TEFIEG e,
segundo Eric Nielsen, a proposição
do grupo é "a de desenvolver o espí-
rito crítico de nossa realidade, par-
tindo fundamentalmente de autores
nacionais".

A nossa preocupação é dis-
cutir uma idéia da forma mais sóli-
da possível, com uma interpretação
bem brasileira. Diante dessa proibi-
ção, o maior prejuízo é o cerceamen-
to do nosso trabalho. Ao mesmo tem-
po, é mais um autor nacional atin-
gido, reduzindo ainda mais as pos-
sibilidades de se levar à cena auto-
res nossos. Nós não temos dinheiro
para ir a Brasília, mas pretendemos
entrar com recurso ainda esta sema-
na, para tentar a liberação. Afinal,
o texto é de excelente nível e muito
bem construído. A proibição é grave
também por atingir um grupo ama-
dor, que conta com poucos recursos.
No caso de Ziembinski, havia por
trás uma sólida estrutura de susten-
tação, que nós não temos. No nosso
caso, o facão corta no escuro. Já en-
oramos em contato com o SNT, in-
formando que mais uma peça por
eles premiada (em 1965) foi proibi-
da.

A Urna foi escrita em 1963 e se
inspirou na figura do faquir Silki,
que fez exibições em todo o Brasil.
Na peça, Silki (cujo verdadeiro no-
me e Adelino Alves) se chama Odo-
mar, e se expõe ao público para so-
breviver.' Ele passa fome para viver.
Dentro da urna, primeiro ele bate o
recorde nacional, 60 dias sem co-
mer. Depois, bate o recorde inter-
nacional, de 120 dias, que pertencia
à França. Além de passar muito

¦ tempo dentro da urna, o faquir lan-
ça mão de outros expedientes, como
ac udAar ciuciiicár, engolir espa-
das, cacos de vidro, proezas com as
quais persegue a notoriedade que
lhe dava sobrevivência. Ao mesmo
tempo, em torno de sua figura exis-
te um triunvirato, que se engrande-
ce à custa de seu esforço. A peça
desenvolve as proezas de Odomar,
mostrando a incoerência de sua vi-
da, privando-se de uma coisa pára
obter outra. ;.",.'.
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No cinema, A Urna se chamou O Profeta da Ftíme.e o faquir era interpretado peio também diretor José Mojica Marins. O filme
representou o Brasil no Festival de Berlim em 1970, e foi apontado
como um dos cinco melhores pelo Centro Cinematográfico Internacional Evangélico.

WALTER DURST: "PROIBIRAM UMA PECA ULTRAPASSADA"

A 

.atitude de Walter Geor-
ge Durst foi de surpre-
sa, ao ouvir do repor-
ter, por telefone, em

São Paulo, que sua peça havia
sido proibida. Especialmente
porque considera "a ação do
texto ultrapassada, de uma si-
tuação antiga que hoje não faz
nenhum sentido". Apesar da sur-
presa inicial, Durst, que é asses-
sor cultural da TV Cultura, de
São Paulo, tem mais seis peças
escritas, adaptou Gabriela para
rá a TV, além de ser autor e
adaptador de casos especiais,
exibidos na TV.

— A Urna ioi escrita em
1963. Um ano depois, eu recebi
a informação de que ela consta-
va de uma lista de peças proibi-
das. Nunca verifiquei. .Depois de
algum tempo, um grupo de es-

tudantes quis montá-la e acon-
selhei que verificassem se havia
proibição, na Censura, em São
Paulo. A resposta foi de que não
estava proibida e só seria corta-
da em quatro ou cinco frases
sem importância. Mas essa mon-
tagein morreu no meio do cá-
minho, e eu acabei ficando sem
saber até que ponto ia a proibi-
ção.

— E' engraçado que, depois
disso, fui procurado por Mauri-
ce Capovilla e Fernando Peixo-
to, que me apresentaram o ro-
teiro de um filme baseado na
peça, pedindo minha autoriza-
ção. Não concordei porque o ro-
teiro não condizia com o que eu
havia escrito. Eu tinha feito um
apanhado mais. sociológico en-
quanto que o roteiro me pareceu
mais panfletário. Mas Capovilla

e Peixoto deixaram uma cópia
do roteiro comigo para fazer as
modificações. Passaram-se uns
três meses sem que eu fosse pro-
curado por eles. Até esqueci do
fato, quando soube que o filme
já estava sendo feito. Era O Pro-
feta da Fome, muito bom, por
sinal, embora muito hermético e
pouco popular. Na época fiquei
chateado, porque o filme era
exatamente o roteiro que eu não
tinha aprovado, mas achei curió-
so que a peça tivesse sido proi-
bida e o filme. não.

Recentemente, Walter Durst
foi procurado por Eric Nielsen,
pedindo autorização para a atual
montagem, com que - eie;,'v con-
cordou por ter recebido' boas in-
formações do grupo. Mas antes
resolveu preveni-lo, para saber,

antes de fazer gastos, se a peça
não teria problemas. Agora, com
a confirmação, Durst afirma que
nada pode fazer.

— A Urna se refere a uma
situação que não existe mais no
Brasil e por isso eu a considero
ultrapassada. Não entendo a
proibição,' uma coisa boba mes-
mo. E de Brecht ela não tem
nada. Até agora eu só tive uma
peça montada, Sangue no Do-
mingo, inspirada em Romeu e
Julieta, que eu considero um pe-
cado da juventude, embora a
montagem feita por Ziembinski
tenha sido ótima. Mas eu ainda
não tinha a técnica de autor que
tenho hoje. Não vou fazer nada
com relação à proibição, mesmo
porque não tenho muito tempo.
Lamento apenas pelo grupo, que
deve ter tido prejuízo.

ESCRITORES DA AMÉRICA LATINA EM ROMA"CARLOS MAGNO ENTRE
DEMÔNIOS E MACUMBAS

Vera Araújo

Geralmente desatentos e dis-
traídos sobre o que seja a
América do Sul, que é imagi-
liada como um grande país
subdesenvolvido e dividido
•rn regiões (Buenos Aires,
Brasília, Macondo), os euro-
peus assumem agora um no-
vo interesse pelas particular!-
dades do continente, especial-
mente pelo Brasil. Os sons
brasileiros, levados a Roma
por Caetano Veloso, Gil, Jor-
ge Ben e Chico Buarque de
Holanda, e as histórias- deste
piais, escritas por Graciliano
Ramos, Suassuna, João Ca-
bral, Jorge Amado vão ao en-
contro do gosto pelo mágico,
que a Europa descobriu após
a leitura de Garcia Marquez.
Após a música, a literatura
brasileira é debatida em Ro-
roa, em nível universitário. Na
platéia, um autor acompanha
es debates sobre sua obra, e
ri, baianamente, com as con-
dusões dos críticos.

MB
OMA — Diz o
jornal La Re-
publica que"Carlos Mag-

íio chegou a Roma entre
demônios e macumbas".
jEste título refere-se à me-
isa-redonda organizada pe-
;lo Instituto ítalo-Latino-•Americano, em colabora-
Jção com a Sorbonne Nou-
velle-Litterature Compa-
rèe, de Paris, e com a Uni-
versidade de Roma, sobre
Literatura Latino-Ameri-
cana e a Sua Probltmáti-
ca Européia, nos dias 26,
Í7 e 28 de outubro pas-
sado.

Durante três dias de

\.

discursos, comunicações,
críticas e autocríticas,
muita coisa importante
foi discutida e esclarecida
no suntuoso e triste pa-lazzo mussoliniano do
bairro Eur, em que estu-
diosos e escritores esta-
vam reunidos.

O interesse que cercou
a manifestação veio tam-
bém da fase feliz que es-
tá atravessando na Itália
(mas, em geral, em toda
a Europa) o romance la-
tino-americano, fase ini-
ciada na segunda metade
dos anos 60 e reforçada
pelo enorme sucesso de
Cem Anos de Solidão, de

Gabriel Garcia Marquez.
Interesse que nasce, co-
mo declarou o editor Giu-
liano Manacorda, da Edi-
tori Riuniti, pelo fato de
que o editor e o públicoitalianos encontram nos
romances latino-america-
nos o calor do coral, a
transposição dos proble-mas de uma região paratodo o universo, superan-
do o folclorismo tropica-
lista. O leitor italiano, se-
gundo Manacorda, fasci-
nado pelo maravilhoso,
pelo mágico e muitas ve-
zes incompreensível mun-
do contado pelos roman-
cistas da América do Sul,

cansou-se do escritor eu-
ropeu, fechado numa pro-blemática intimista, in-
dividualista, chata.

A dimensão irreal, ca-
racterística da América
Latina, nasce, para o es-
critor cubano Carpentier,
da convivência de fases
históricas "diferentes num
mesmo país: da Pré-Histó-
ria à Idade Média e ao ca-
pitalismo industrial. Esta
convivência, incompreen-
sível para um europeu,
cria uma nova dimensão,
subdesenvolvida e ligada à
magia, ao sobrenatural, e
alimenta a literatura po-
pular latino-americana

<Bnto quanto a influência
dos modelos europeus e
norte-americanos.

O seminário foi também
ocasião de encontro de
duas escolas, a de Paris
e a de Roma, sobre os pro-
blemas da literatura bra-
sileirá. Desde o primeiro
dia de debate, dedicado às
questões de edição, divul-
gação e crítica, delineou-
se uma diferença funda-
mental entre as duas es-
colas: a francesa, guiada
por Raymond Cantei, da
Sorbonne, demonstrou
maior preocupação com a
catalogação e classifica-
ção analítica e interpreta-
tiva da simbologia da lite-
ratura popular brasileira;
a italiana, liderada por
Luciana Stegagno Pie-
chio, da Universidade de
Roma, interessou-se sobre-
tudo por uma análise das
origens, das causas e do
conteúdo ideológico da
produção e tradiçáo literá-
ria do Brasil, focalizando
num grupo homogêneo Ae
comunicações as relações
Europa—Brasil na litera-
tura de nível popular. E
sobre este-tema, desenvol-
veu-se a discussão no se-
gundo dia de trabalho do
seminário, com a partici-
pação de italianos e fran-
ceses.

Raymond Cantei, falan-
do sobre o patrimônio do
cordel nordestino, expôs e
exemplificou uma grande
quantidade de tramas e te-
mas populares, indicando
a influência da tradição
européia, das lendas de
Carlos Magno às fábulas
e aos temas locais, obser-
vando o nivelamento num
único plano estilístico do
gosto popular, de histórias
antigas e modernas, como
a morte de Kennedy, a re-
núncia de Nixon, o último
crime passional.

Por outro lado, o grupo
italiano, com numerosas
comunicações sobre a in-
fluência européia na lite-

ratura popular brasileira,
sintetizava no discurso de
Luciana Stegagno Pie-
chio com o título Carlos
Magno no Sertão, o pró-
prio assunto da dis-
cussão. Nesta comunica-
ção, Luciana Stegagno
Picchio estudou os aspec-
tos da permanência dos
temas carolíngios no cor-
dei brasileiro e na utiliza-
ção de autores "cultos";
como Jorge Amado ou
Ariano Suassuna.

Sobre este aspecto tem
grande importância a in-
dividuação do significado
que a história de Carlos
Magno e dos 12 Pares de
França (12 como os 12
apóstolos), importada pe-
Io Brasil, assume para o
povo, sobretudo nos seus
aspectos exemplares, com
uma caracterizada inter-
pre tação católica dos
conceitos do bem e do
mal.

Imprensa popular, o
cordel cancelou assim os
aspectos orientais e pi-
carescos da história dos
Pares, características ain-
da vivas em Portugal, por
exemplo, no Auto da Fio-
ripes. A maliciosa e diver-
tida interpretação de Fio-
ripes, uma moura livre no
amor e na vida, transfor-
ma-se num personagem
apagado e religioso, no
retrato da esposa fiel e
cristã.

Sobre esta "dialética do
populismo", falaram mui-
tos oradores. ' E Jorge
Amado, lembrado, citado
e analisado por vários es-
tudiosos, foi envolvido pe-
Ia discussão, ao recebsr o
prêmio literário Iila, pelo
seu livro Teresa Batista
Cansada de Guerra, pu-
blicado recentemente na
Itália. Divertido e surpre-
so com as observações e
interpretações dos críti-
cos europeus, Jorge Ama-
do respondeu a diversas
perguntas, espantando-se
ao constatar que, na Itá-

lia, seus romances são
consiutíiados íènimistas.

Falando da evolução da
fisionomia de seus perso-
nagens, ele notou que, do
herói oprimido e revolta-
do, passara para a heroí-
na libertadora, tendo, por
isso, sido acusado de ma-
chismo na primeira fase.
e sendo interpretado como
feminista na última. A
única observação a fazer,
diz Jorge Amado a esse
propósito, é que nos seus
romances sempre pro-
curou descrever as verda-
deiras condições de vida
da mulher brasileira.
Escutando e prestando
atenção ao debate, evitan-
do declarações acadêmi-
cas, Jorge Amado ouviu
discussões sobre Jorge
Amado, sobre as tantas
coisas que se escondem,
descobertas somente pelos
críticos, atrás de seus ho-
mens e mulheres, de suas
lendas e símbolos.

Numa Roma que assiste
aos shows de Caetano, Gil
e Chico Buarque, e ouve
falar de Suassuna, Graci-
liano Ramos e João Ca-
bral de Melo Neto, este
"festival" brasileiro pela
primeira vez distinguiu de
fato a literatura do Brasil
do resto da literatura his-
pano-americana.

Este foi um resultado
importante alcançado pe-
Io grupo de organizadores
do seminário, num con-
texto europeu distraído e
desatento, na distinção
lingüística, literária e his-
tórica dos países da^ Amé-
rica Latina. Não só con-
fundindo Buenos Aires
com Brasília, mas imagi-
nando a América do Sul
como um grande país sub-
dividido em regiões, onde
Garcia Marques e Jorge
Amado identificam a pró-
pria experiência social e
cultural, onde o escritor é
simplesmente um mágico
contador de casos e mara-
vilhas.


